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,iyy :', > Aguardando a chegada do presidente Júlio Prestes
'AGuafda dé.Honra, na Academia de WM?^^

torze "Cadillac" estãoá entrada da bella Escola Militar.,, ;;
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r.U TELEGRAMMA BO PRINCI- ' NA EGREJA DE STA.

TE DE GALLES AO TltESIUEN-

Ti; .11.1,10 PRESTES

PAUIS, 7 (A.) — O dr". Júlio
Prestos recebeu do príncipe- do
Galles o seguinte telegramma:

"Agradeço a v. exc. o seu a-
mavel telegramma o jiosso c.orli-

fioar.lho do tiuo foi grande hon-
ra e prazer encoritràr-ine com v.
exc.

Espero (llto levo v. exc. agra-
daveis lembranças de.sua. visita
a Lonúres" c agradeço .sensibilí-
»ado o convite ciue me fez V. exc.

de visitar o IJrasil. Espero, sln-
ceramento quo opportunidade ne
me apresente.

Aproveilo o ensejo para dese-
jar a v. exc. bôa viagem, no rc.
gresso ao seu grando palz".

MAGDÀLENA

PARIS, 7 (U.'P.) — O dn Ju-
lio. Prestes e sua familia assisti-
ram hontem á missa . na egreja
do Santa Magdàlena, tondo A
tardo passeado pela cidade.

O DIA DE DOMINGO

PARIS, G (Havas) — O sr. Ju-»
lio Prestes consagrou o dia de
domingo, ao repouso, cm compa-
nhia de sua. familia.' O embalxa-
dor'Sousa Dantas', nuo'recebera
hontem na estàgao o presidente
deito do Brasil, visitou.o nova-
mente ao cahir da tarde de hojo.

O CARACTER PAUTICULAIt
UA VISITA DO ILLUSTRE BRA-

SILEIRO A PARIS

PARIS, l' (Havas) — Falando
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Os factos mais nota-
1 veis ilo governo do sr5

Hoover
HECAPITULA-SÉ. O NOVO PRE-

«DENTE DA COMMISSÃO DAS

JIELACOES EXTERIORES DA

CÂMARA DB WASHINGTON.
ÍÀ PROPÓSITO DAS PROXI-

MAS ELEIÇÕES PARLAMEN-
TARES . .;. .
¦w:ashingi:oíj,.7.ru» ?•>• — A

'propósito da lueta política que bo

está travando, por motivo das

eleições parlamentares, que' •so

realizarão 
' em novembro prpxi-

mo, o novo' prcsldento da Com-
missão das 

' 
Relações Exteriores

da Câmara,' sr. Templo,', foz uma
declaração, 

'na qual recapltulou
os factos mais notáveis do gover-
no do sr. Hooyor, na esphera das'
reíacOes internacionais dos Esta-
dos Unldos, citando a viagem de
cordialidade do presidente, aos

paizes do continente americano,
as recepcões-aos srs. Ortlz Rüblo,
Olaya Herrora'0' dr. Júlio Pres-
tos, presidentes eleitos, respectl-
vãmente, do México, da Columbla
o do Brasil; o auxilio prestado ao
governo mexicano para 6 rápido
extermínio da revolução militar
os comcço3 de 192D, o soluciona-'
mento daY questão de' Tacna' e
Arica, a nomeação' dos diploma-
tas para a America Latina, de
maneira a que o cçrpodlplomatl-.
co norte-americano ficasse com-
posto de pessoas competentes,
aptas ao desempenho cabal • da
sua missão o livres de precohcel-
tos políticos, e, finalmente, a
adopção de uma nova politica no
Haiti, com a retirada gradual
dos fusilelros navaes.

• vôo da Italia ao Brasil e, possl-
velmente, á. Argentina, «ffectua-
do por 1" hydroplanos militares,
sob a dircegão do ministro da Ae.
ronautlca, general Balbo.

, Os trabalhos de organização
desta prova estão quasl termina-
dos tendo sido marcada a parti-
da -'para o fim do verão ou come-
Co do outomno. Originariamente,
efita viagem seria de Italia a No-
va York, pelos Açores, tendeesse
projecto'sido abandonado. Todos
os hydros serão do typo'"S-55",
.melhorado.

mento assignado entro os dois
paizes. O sr. Venizoloa respon-
dera om termos, nos quaes trans*.
pareciam idênticos sentimentos.
Accrescentava quo accéltàrà oi
convite dc visitar Ankara, no
correr do mez do outubro proxi.,
mo vindouro.

gresso

As relações entre a
Turquia e a Grécia

¦—• —

TJMA CARTA DE ISMET PACIIA'

AO SR. VENIZELOS

ANGORA, G (Havas) — O pro-
sidente do , conselho, Ismet Pa-
chá, dou conhecimento aos seus
colíega3 do teor da carta que
dirlclra ao sr. .Venizelos, chefo ........... ...~, --¦- .
dorgoverno de Athenas, na qual l.legada norte-americana. Catherl
ww to-*" ... ..' -,„ T.aiii.nflt ntio f-ilnn o m nfrlf-Z

U.ll 11ANQ.UETE EM LIÍLV, OP»
PERECIDO AOS DELEGADOS
AO IMPORTANTE CERTAMEN
LIMA, 7 (U.P.) — O ministro

do-Fomento, tir. Mendiola, prosi-
diu hontem, á noite, ao banque»
te que o governo oEfercceu, no
hotel Bolívar, aos delegados ao
Congresso Pan-Americano da
Criança, tendo saudado cm ter-
mos calorosos os ropresentantea
dos paizes do hcmlspherio occL
dental. Fizeram tambem uso da
palavra o delegado .argentino
Navarro, quo falou cm nomo dos
paizes hispano-americanos, a de-

exprimia o. desejo do ver conso.
lidarem-se ae boas relações tur.
co-grogas, como conseqüências
do tratado . commercial recente-

He Lenroot, que, falou cm .inglez;
e o delegado brasileiro, dr. Bar-
ros, qua pronunciou um discurso
em portuguez.

' 
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A próxima visita do
ministro da aeronauti-
oa italiana ao Br;

0 presidente Júlio Prestes, no Palácio do Ely-
seu, tendo á sua direita o sr. Gaston Dpumergue,
presidente da Republica Franceza, e, á esquerda, o

sr. Aristides Briand, ministro dos Negócios Extran-
geiros. Esta photographia, enviada de Paris espe-
cialmente ao "Correio Paulistano", por via aérea,
foi tirada no dia 28 de junho findo,

0 sr. dr. Júlio Prestes, presidente eleito do Brasil, pliotographado np dia de
• sua visita á Academia Militar dos Estados Unidos; .em West Point, on-

de foram prestadas grandes homenagens a s. exc.

,a um-representante da Agencia
Havas, o secretario do preslden-
te Júlio' Prestes reaffirmou a de.

cisão do presidente eleito do
Brasil de manter o caracter por-
tlcular de sua'visita â Paris e

acerescentou que o sr. Jullo

Prestes somente assistiria a

mais dois ou ? banquetes, in-

cluindo o que o Br. embaixador
Sousa Dantas offerecerá amanhã

em honra do presidente Dou-

merguc.

O entrevistado ' terminou an.
nunciando que o presidente elel-
to do Brasil reservaria um dos

próximos dia3, talvez , sabbado
dcstfi, semana, á recepção de to-

dos os compatriotas Ora em Pa-;

ris que o qulzessom cumprlmen.
tar. Seria essa a sua unica rc-
cepeão nesta capital.

t/M ARTIGO DE "LA CROIX»

. PARIS, .7 (Havas)—¦ O gran-

de orgam calliclico 
"La Crolx",

consagrou o artigo de hoje á vi-

sita do sr. Jullo Prestos a Fa.

rl3.
Segundo o orgam catholico,

uma das grandes prooecupações

do dr. Jullo Prestes, ao assumir

a .presidência, será a maneira

pratica de luetar, a exemplo dos

Estados Unldos, contra o hol-

chevUmo, que constituo hojo cm

dia a grande ameaoa ás soM-da-

ã:a constituídas.

DOZIÜ AVIADORES ACOMPA-
TíilARAO O JGENERAIi BALBO,
NESTA VIAGEM TUANSA-
TLANTICA. ,

ROMA, 7 (U. P.) — Trinta pi-
lotos, dos melhores da Forca A6-
rea,.estão-se treinando, ha multo
tempo, em Orbetello, para a pro-
jectada viagem transatlântica ao
Brasil, devendo, poucos d'as an-
tos da partida, ser escolhidos os
12 que hfio-de acompanhar o ge-
neral Balbo. Cada apparelho le-
vara um piloto ó um mecânico.
Dois cruzadores e oito de&troyers
de alto mar estarão postados, no
caminho a ser seguido, entre as
ilhas de'Cabo Verde «a costa
brasileira.

A PARTIDA DA ITALIA SERA'
NO PIM DO VERÃO OU NO
COMEÇO i>0 OUT03IXO. .

ROMA, 7 (U. P.) — Soube-so
I qua Cõtã tsendo projectado um

¦ 'Aos trabalhadores agrícolas e de tedas as

profissões manuaes, que se acharem sem traba-
lho e desejarem collocar-se fora da Capital/o De-

partamento Estadual do Trabalho, pela "AGEN-

CIA OFFICIAL DE COLLOCAÇÃO", conti-
núar a facilitar contractos de trabalho, no interior

' do Estado.
Tanto,os que se contractarem perante a re-

ferida Agencia, como os que apresentarem carta
do patrão, terão passagem gratuita, para si e fa-
milia, com direito ao transporte de todas as ba-

gagens, seja qual fôr a localidade do interior.
Conforme os casos, a Agencia poderá factlii

tar, na véspera do dia marcado para a viagem, o
ingresso dos interessados, com suas familias, na
Hospedaria de Immigrantes, onde terão jantar,
peçnoite, e ração de viagem, sem despesas, e de
onde, no dia seguinte, serão conduzidos á estação
de embarque.

A passagem será fornecida uma unica vez,

perdendo direito a esse auxilio os que não se
apresentarem ao embarque marcado pela Agen-
cia, que funecionará, para esse serviço, todos os

. dias úteis, das 7 ás 17 horas, num dos edifícios
da Immigração, á rua Visconde de Parnahyba.
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Sobre uma victoria
,''.,. car radiou, ça n'cst qu'une idée ser-
i yie par une conviction un peu plus forte,,,"

— Clemcnccau, ,*.-**r™ HÉLIO SILVA

"f ti, PAÜT.0 — A indicação do
¦partido wlluuelonlsla esplrltosan-
.tonse, pnra a vaga do «onador
uberla oom o falloolmento do er.
llurnnrdlno Monteiro, focnllnn,
mais umn voz, o nome do um Jor-
nallnta cuja carreira política,
-noites ultlniüB toinpoB, tem nldo a
Hlngular euccesHão do todoa os

.trlumpliou n quo possa aspirar um
fcldadão. Dlatlnguldo, na bobsüo
passada, com a lcndorança da
¦pancada a quo porlencla desdo o
começo da legislatura, reeleito
esto nnno o reconduzido Aquelle
posto, Abner Mourão tevo ainda
os votos da Cnmnra Federal para
ti Commissáo do Flnaneas, ouja
companhia culmina na sagração
ilo uma competência o no roço-
nhcolniento do um prestigio poli-
tico do rolovo. Encolhido, pela
conimlssão directora do seu pnr-
tido, parn roprcsonttil-o no Sena-
ilo da Republica, ello positiva
uma victoria política das mais

lirilhnntes.
Nao bastasse, porém, o poder

¦realizador do aua ponna do Jor-
nallsta. Nilo pudesse, cila, Búzl-
ilha, explicar o exlto do homem
do imprensa quo para a política
levou a experiência insuperável
üa vida do jornal, o conhecimento
perfeito dos homens, a ínmlllarl-
dado no trato dluturno das gran-
ilos questões naclonaes o a proje-

' cção do uma actuaçiío do vulto,
cm órgãos do publicidade como
CO Palz", velho redueto da Ropu-
blica o da Intelllgoncla brasilei-
l-ns, e o "Correio Paulistano", o
mais antigo memorial da gran-
üeza do Süo Paulo.

Não so satisfizessem os per-
qulrldoros da3 razOes das vlcto-
rias, esses que proferem dis-
cutil-as a disputal-as, com a rea-
lidado multo bella da victoria do
um jornalista, da embaixada ao
Senado republicano do um au-
thentico homem do imprensa, a
collaborar nas leis da Republica
que a Imprensa fundou, depois do
haver semeado.

Acceltem, tão sô, a ascensão
política, a victoria política, a pro-
jecção momentânea do um nome
quo pédo emergir atô o olhar dos
deuses, reunir ns preferencias do

iorre» Coill ftojle A Rhenania livre
Os scus ultimos instantes »-. Traços

.. biographicos sj
uma indlcaçüo o coordenar as
oonvonlonolas de uma hora,

Aooeltomol*o assim, tambom, n
Abner Mourflo, sl quiserem dis»
cutlr a loBltlmldndo do aua ro-
prosontacão do JornnllHtn, reafflr-
mada pelo applauso unanimo üa
Impranaa, om um "una vooo" lm»
prosslonanto om olusso tão lia-
bltuada a divergir...

Jít serft tompo de reconhecer o
vnlor nobro dos vlctorias politl-
cas. Emorglr da multldfto, do
anonymnto, íasor-so o centro do
uma attcnçRo; lograr Impor-se
entro mllhOes do coucorronclns;
suggorlr, som Indicar, o sou pro-
prlo mérito o a sua capacidade;
dlzor: eu sou cnpnr, qunndo não
so dova fulnr; mostrar: eu sabe-
rei fitir.fi-, ús vezes quando isto
Implica om uma suporlorldado po-
rlgosa para o quo quer venoor;
ganhar dia a dia o hora a horo
um torreno dlfficll do ganhar o
facll do perder; Inspirar conflan-
ça a um, sem a nenhum outro
causar rceolus; vencer, mas ven-
cor na mais dollcada das artes,
no mala apurado tornolo, no mais
encarniçado campoonnto, naqucl-
lo om quo todos tomam parto ou
querom tomar parto o ondo cada
etapa vencida, antes de Ber uma
segurança, 6 a lnforlorldade do
lueta do quo 6 nlvo melhor, por-
quo esta. mais alto.

Vencer!... Na própria idéa da
victoria ha tanto de energia o do
ascensão, nobreza tão grande o
superioridade tão nítida, quo a
victoria sempre 6 bella o o vence-
dor sempre C nobro. A ello nunca
poderia abalar o rugldo ou o ge-
mldo do quo morde o pé. No pro?
prlo facto está o galardão.

E vencer cm política, rclampe-
jar numa arrancada do vlctorias,
drapejar sou nomo como um cs-
tandnrte invicto, emergir, ser ai-
guem entro 40 inilhOoB, è alguma
cousa do grande, _ multa cousa de
bello, 6 uma corOa para um lio-
mem que escrevia, no silonolo das
madrugadas, na banca pobro do re •

portçr, ob nomes desses que serão
Beus pares na mais alta Câmara
dc seu paiz...

(Transcripto d'"0 Paiz")

cnownonoiioir, aiminierra),
7 (U. 1'.) •— Kallocoii o eonlieol»
do esorlptor, slr Arlliur Conan
Doylo,

N. dn II, — O extineto, que des»
fruotnva grande populiirldudo,
não sô na wua pátria, como em
outroa palxos, onmo «ovolllsla des
mala interessantes, nasceu em

fl Kl fi*' r-ffi. m
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Os acGiÉü.í].8iitG$ na
m Bolívia 3

, A JUNTA MILITAR H O GENE-
RAI, KUNDT — A SAHIDA UO
ANTIGO CHEFE DO ESTADO
MAIOR DO EXERCITO ROM-
VIANO DEVERA' DAR-SE NA
PRÓXIMA SEMANA
LA PA_, G (U. P.) — Parece

que a dictadura militar -pratica-
;rft dentro em breve, o seu ultl-

ano acto sensacional, referente
no general Kundt, ex-chefe do
estado maior boliviano, cuja
partida para o extrangeiro esta
dependente do resultado do In-
querito aberto pela commissão
nomeada pela junta militar o
composta do officiaes do exerci-
to. A commissão visitou o ge-
neral Kundt, na legação da Al-
íomanha, cntregando-lho o quês-
tionario, ao qual aquello official
respondeu hoje. A sahida da Eo-
llvia do general Kundt devo of-
fectuar-se cm qualquer dia fla
próxima semana, não se sabendo
ninda sl para um dos palzes do
Pacifico, si para a Argentina, de-
pendendo de decisão da junta.
UMA. NOTA DO GOVERNO UO-¦J.I VIANO A' CH AN CEM, ÁRIA

DE 11UENOS AIIU3S SOIIRE A
SITUAÇÃO DO CUEFE EX-
;_RBMISTA ROBERTO IIINO-
JOSA
LA PA_, 7 (A) — O ministério

rtas relações exteriores dirigiu k
chancellaria de Buenos Aires
uma nota, relativamente ao che-
le extremista Roberto Hinoj03a,
refugiado na Ropubllca Argentl

boliviana assignala quo, pelo
tratado de direito penal inter»
nacional, assignado em Montevl-
déo, so estabelece ser inviola-
yel ,o. asylo para. os. perseguidos
por crimes políticos. Todavia, a
«ação esylanto assume^- o,-com»
promisso de impedir que os asy-
lados realizem, om seu território,
netos quo ponham em perigo a
paz púbica da nação contra a
qual delinquiram.

Tendo em vista esso principio,
a chancellarla boliviana informa-
va amistosamente a sua similar
argentina sobro as actividades do
Roberto Hinojosa que, em Las-
tiaca, onde se acha asylado, con-
gregândo communistas armados,
parecia disposto a atacar nova»
monto Villazon,

O RECONHECIMENTO DO PRE-
SIDENTE DEPOSTO. PARA

' CÒM O BRASIIi

ARICA, 1 (A) — O presidente
deposto Hernando Siles telogra-
phou ao ministro do Brasil junto
ao governo boliviano, accentuan-
do quo a condueta do diplomata
brasileiro foi abnegada o herol-
ca, digna de ser exaltada pelo
povo boliviano.

O antigo chefe do governo
tambem telegraphou ao secreta-
rio de embaixada o addldo mili-
tar k representação chilena, ex-
pressando su agratidão pelo no-
bre interesso demonstrado, .no
momento mais doloroso de sua
vida, agradecendo o interesse
quo tomaram pela sua pessoa.

Diz, em seu telegramma, que
a attltudo do Brasil neste mo-
mento, 6 uma prova concludente
do alto espirito de justiça- e so-
lidariedade dos que dirigem o
Brasil para as suas grandes fi-

do depois como modelo ouro In»
numero* romnnce», peçn« « fita»
<u etnema. O mais eurloeo, po»
rém, 6 quo Conan Iinyle, dando &
personagem principal ia sua
grande sério do romano»*» poli-
olaes tm mais notavoU Oi-allda»
dos do deãuocflo, nfto «ouhe «Ue
próprio prover —. nem slqurr Isso
lha pns-on pela mente — oue en»
tava oreando um typo que havia
do conseguir fama unlverml, a
porto do se tomor mais popular
o nomo demo. criatura de floatto
do nuo o próprio Indlvldio quo a
Idealizou.

Logo npés a publlcaCSo do prl»
meiro trabalho nobro Hhirlock
Holmes o» editores, «m fnco do
exlto assombroso da novella, exl»
giram que 0 nutor e_crovc»so um
outro volume, a quo Immtdlnta»
mento so seguiram outros, ven»
do-so o módico obrigado a ceder
o logar no escriptor.

Pilho do gonto «em gr.mlos ro-
cureoB Connn Doylo tevo que
Bupportor multas dirfleuldados II-
nancoirna, ntô k conclusão do seu
cul--), na Unlvcrnldade do Edi-
burgo, ondo ello foi encontrar, no
dr, Jnme» Boll, seu profr.sor, o
modelo Ja figura quo liln bom
depressa tornnr populnrlfflmo o
nou nomo. Com otfolto, o reforl»
do medico rovolnva o caracter, a
ocoupação o os hábitos dos doen-
tes, pela Biiiiplea observação den.
tes chnmando a nttcnçflo do ta-
lentoso literato, bou nlumr.o.

Co.-.nn Doylo tentou doçolB va-
rios nssumptos lltorarlos, mos o
publico oxgottava as suas obras
sobro Sherloclc Holmes o os edi-
toros adquiriam esBaa do prole-
ronda, embora o cserlplo.* eo re»
velasse em todas ollos um «spl-
rito subtil o Interessante. Nos
dez nnnos que so seguiram, o pno
espiritual do grando o fiougmatl-
co policia amador teve quo pro-
duzlr mosmo contra sua vontade,
uma aêrlo coplosa do aventuras,
todns girando em torno do já. co-
leborrlmo torror dos gatunos. Atô
que um dia, Conan Doylo, dopois
tle declarar multo em segredo, aos
seus íntimos, quo Já não podia
aturar esso assombroso "dotectl-
vo", quo fOra, era o promottla
continuar eondo o ídolo dns mui
tldDoa, escreveu uma Bêrlí nota-
vol do breves episódios, no ultimo
dos quaes como recurso «xtremo
o decisivo, tovo a idéa, quo lhe
pareceu gonlal, do matar Sher-
loclt Holmos. E, rosplrando fun-
do, pensou que poderia entregar-
so a outros gêneros de _ U-ratura
que lho pareciam mais intorea-
santos.

Mas, o publico é quo ntto este-
ve pelos ajustes. E Conaa Doylo,
após tor escripto vários traba-
lhos entro os quaes íiguia como
um dos mais notáveis, a historia
da guerra do Transvaal, feita a

CROWBOROUGH, 7 (U. P.) — pedido do governo britannico, foi
O escriptor Conan Doylo fnllcoou torçado a resuacltar o seu heréo,

A campanha de represálias, iniciada nos
territórios rhenanos, provoca com-
mentarios da imprensa franceza -—
Proseguem as commemorações dc
júbilo pelo termo da evacuação.

Slr Arlliur Connn Doylo

Edlmbiirgo cm 1S57. Sou pno era
funccionarlo do Thesouro escos-
ECZ.

Estudou medicina na Universi-
dado do Edlmhitrgo, começando,
tnott, a publicar os seus primei-
ros romances.

Em 18S7, com a novella "Estu-
flo em escarlate", lançou a sua
celebro crenção: Sherloclc Hol-
mos. Tendo por principal porso-
nagem o phantnstlco detectlve,
Doyle produziu grando numero
do obras, Iniciando um novo go-
nero Ue literatura, quo tovo o
ainda tem muitos imitadores.

Além das sua sobras do ficção,
o escriptor oscossoz publicou ai-
gumas sobro política, sendo a
mais notavol: "A causa o a du-
ração da guerra", era defesa do
governo britannico.

Eb 1002 foi nomeado cavalhol-
ro, eomo uma das personagens
mais acatadas do Reino Unido.

Ultimamente, afastara-ac, um
pouco, da literatura, oecupando-
so em estudar o espiritismo.

O TRESPASSE DEU-SE A'S
HORAS E 15 MINUTOS

PARIS, fi (Havas) — A «am»
panha de represálias Iniciada nn
Rhonnnla o ohjeoto do commen-
tarios por parto do "Temim".
Durante o» 12 anno» do oooupa»
çtto do Rheno, esnrevo o Jornnl,
— a população local em contaoto
dlreoto com as autoridades frnn»
oe»ns, tlnha-eo acostumado pou»
co n pouco, a melhor nos com»
prohondor. Os próprios allemão»
consideravam n oortezla dn» ro-
lações franco-rliennnn* como de
moldo a facilitar a approxlmn-
ção do« doIn palzes, eau»a pnra
cujo triumpho preconizavam a
evacunção anteotpnda dos torrl-
torlos do oooupação. 81 fosse
possível considerar os excessos
oommottldoa nns últimos dlns,
como manifestação do e-slndo do
espirito dns populações úa 4Jho-
imnln, observa o ¦"rompa", tal
poder do duplicando faria de«-
iBporar dn toa íé germânica.
No conBonso gorai, a evacuação
premntura dn Rhonnnla, cujo
principio era dleoutlvel no sou
napeoto político ou militar, do»
veria servir k causa do reconel-
ilação dos do!B povos. Animada
íobbo espirito a França conson-
tlrn íeaimonto em unorlflelos quo
não podom ser postoa em duvida.
Hoje," oonolüo o jornal, Oa pan-
pormnnlBtns pretendem, pela
Violcneln, converter um gosto
conerono em um novo nssumpto
fl0 querella mala profunda, on-
tre a França o a Allemanha, O
quo mais monta, 6 enbor sl o po-
vo allemão 6 solidário com a at-
tltude dos inimigos da paz,

CERIMONIA RELIGIOSA, NOS
INVÁLIDOS, MANDADA OE-

' LEIIRAR PELA FEDERA-
ÇAO DOS ANTIGOS COMDA-
TENTES DA RHENANIA

PARIS, 7 (Havas) — Por Ini-
elatlva da Federação dog Antl-
gos Combatentes da Rhenanla,
reallzou-so nn capolla de S. Lula
•Sob Inválidos, solenne cerimonia
religiosa commemorativa da
evacuação daquella região.

Ao acto, quo foi presidido polo
l.lspo do Nlco, monsenhor Re-
mond, assistiram os represen-
tantos do presidente Doumergue

Congresso Nacional
SENADO

o ex»oommnndnnt» geral do
exercito do Rheno, general
CiulUaumat,

uíi voo no «rinAF 7.ri»pbmn"
POR BOimn A ANTIGA MB-
CHÃO OCOIUUD.-

RI-UMM, 7 (Havas) •*-> Reall-
ínrnm-BO, liontem, nn» prlncl»
pnen cldndos da Rhonanln, no-
vns o nnlmadn» fo«tnn em rego-
«IJo pela evacuação do» torrlto»
rios oecupndos.

O "flraf Zeppelin'* deixou ns
nmnrran em Prledrlehshnven o
fo*, por sobre toda a antiga ro-
(riflo oooupada, largo vOo clrcu»
lar, no decurso dn OUnl desijou
duna vezes em Colônia,

Dizem de Kehl quo o ncontecl-
mento foi celebrado ali eom lm»
ponentos ccrlmonlnn olvlcns a
quo nsslstlrnm o» mombro» do
governo do Baden, o o ministro
do Interior do Reich, er. Wlrth.
Esto pronunolnra eloqüente o
applnudlda ornçãr em quo exal-
tara todos o» arllflcos da eva-
cuaçflo da Rhonnnla, Bobrotudo
PtroBomann, k ouja momorla
prestara commovlda homenagem.

DECLARAÇÕES FEITAS PELO
auxisTRO nos negócios

EXTRANGEIROS DO
REICH

BERLJM, 7 (U. P.) •— O ml-
nlstro dos Nogoolos Extrangel-
ros, referindo-se nos protestos
da Imprensa francoza contra a
projoctada visita do marechal
Hlndonburg ft Riionanla, docla-
rou quo o ombalxador francez
pediu simplesmente uma lnfor-
mnção sobro o Itlnorarlo do pro-
stflonto da Republica, expres»an-
do o desejo de que tosse evita-
da qualquer propaganda -contra
t. França, nos numerog do pro-
gramma commomoratlvo da vlsl-
ta do chofo do Estado ftquolla
roglilo. Noa clroulo8' oftlelaos,
uoredlta-ae quo o governo fran-
cez pretendo exigir que o Reich
Indemnize as victimas dos dis-
turblos provocados pelos elo-
mentos antl-soparatlstas da
Rhenanla, oplnando-so, no em
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i.ai nu soniii;'.

|
RIO, 7 (A.) — Tresldlda pelo

ur. flylverlo Nery, pro»enli*« ÍS
senadore», foi aborta a eo»»ão do
.Senado o approvada a aota da
anterior,

No oxpodlente fornm lldu» e
romettldns ft« oomnila»Bcs respe-
ctlvnH, propoHlcOcs da Câmara
autorlxaudo o presidente dn Ile.
publica a abrir diverso» oredltrr.

Foi, egunlmento, lida a parti-
aipnçtto do senador Gilberto
Amndo, quo segue para a Euro-
pa, afim do tomnr parto nos tra-
balho» da Contoroncla Intor.Par.
lamentar do Commercio, a reunir.
»q em Bruxollns.

O Br. Josô Augusto nprcünntnu
uni projocto do lol, mnndnndo elo»
vnr para a0:000"{000 nnnuncs ob
vonolmontoH do consultor geral
de Ropubllca.

O .1U1IILEU DO Sll. PAULO DE

FRONTIN

Iltodrlguoi), 

Noin-a o ruquerlmento
n.» V, do 1U30, o pode vlr-tu r«.
puetlvoti papel», Bondo-lli- tioiKi,
dlda.

ü «r, presldento dn ConimlssUo
distribuiu, respootlvuinonte, M,
nr». Joh4 AugiiHto e Arlstldes
Rochu, o» projecto» apresentado»
pulo .ir. Follclano Hodrô, ruve»
gundo a lei do linpren»a * cen.
cedendo amnUtla uo» revoltoaoi,

GAMARA

o do chefe do govorno, Innume- j tanto, que essa reclamação BerA
ras personalidades do destaque, | lmproccdonto, por isso quo os
como o cx-presidonto da alta i oonfllotos não foram provooados,
commissão Inter-allinda dos ter- nom secundados -pelas autorlda-
ritorlos oecupadou, sr. Tlrard «' des allemãs.

às 0 lioras e 15 minutos, om con-
seqüência do aggravamonto de
perturbações cardíacas, de quo
vinha sofírendo ha dois mezes.

No momentdi do fatal desenla-
cé, achãvam-sé ft sua caliocelra
aua esposa, o 6ous dois lllhoao
uma filha.

os últimos instantes no
CREADOR DA EMPOLGANTE
FIGURA DE SHEKLOCK HOL-
MES

CROVvBOROUGII, 7 (U. P.) —
Conan Doylo adoeceu logo quo
regressou ft Inglaterra, da sua
viagem ft America do Sul. Reco-
lheu-so então ft sua residência
do campo, conhecida pela desi-
gnação do Windlesham, ondo pas-
sou a maior parto do tempo reco-
Ihido aos seus aposentos, tendo
sido visto raras vezes na varan-
da. S6 nos últimos momentos da
sua existência é que o celebro
escriptor perdeu a consciência,
notando-so-lho uma corta dlífi-
cuidado cm respirar.

NOTA DA UNITED PRESS SO-
BRE O CONHECIDO ESCRIPTOR

O celebre escriptor Inglez, slr
Arthur Conan Doyle, hoje falle-
oido, íol o creador da famosa fl-
gurà de Sherloclc Holmes, cujas
emocionantes aventuras e sensa-
cionaos deducções conseguiram
despertar o Interesse, de muitos
milhões de leitores, .espalhados
por todos os recantos civilizados,
do mundo.

Foi quando exercia clinica, em
Southsea, ondo .estevo desde 1882
a isa0,,quo o íalleoidq escriptor
escreveu a primeira novj.Ha, em
quo ílguruva como protagonista

o quo não lho teria dado grande
trabalho c em compen3aotto, lhe
trouxo novos c fartos proventos.

A morte do seu filho, darante a
conflagração curopée, fez que
Conan Doyle foltassa n** .4VSS &t-
tonçõea para o espiritismo, Delo
qual aliás, sempre so Interessa-
ra, como simples curioso. E a ul-
tima parto da sua existoneia íol
Inteiramente dedicada a Cise as-
sumpto, confortando o escriptor
a sua alma, com os estudos, as
oxperlcncia.s e os escriptos que
deixou, sobro os communícações
com os espíritos. - " 4-9"s%

na. Na sua nota, a chancellaria nalldades na America.

Protegei-vos contra a
tuberculose

A APPLICACAO PA.lt. C. G. DE
CALMETTE-GUICRIN, NA LI-
GA PAULISTA CONTRA A TU-
1IERCULOSE
A vaccina Calmetle-Guerin, ap-

plicada jâ a mais do 1 milhão de
possoas •— crianças, adolescentes
o adultos — ameaçados pela con-
vivência eom tuberculosos, previ-
ne a terrível moléstia.

Dlrlgi-vos para Isso ao Dlspen-
sario "Clemente Ferreira"- (ai-
tos), onde das 12 fts 1*1 horns dia-
riamento se faz a premunição
por melo dessa vaccina, por In-
gestão ou por molo do uma unlca
Injecção, dopois dos exames o
provas prévias Indispensáveis.

Inoffensibllidade absoluta.
As vacelnaçõos são feitas gra-

tuilamente o a vacclna f cuida-
dosamente preparada o fornecida
grátis ao' Dispensario polo Instl-

A onda vermelha
SERIO ÇONFLICTO ENTRE
COMMUNISTAS E A POLI-

CIA POLONEZA
••*VARSOyiA'r7 (Havas) — Oç-

correu om Sosriowleo serio cóh-
tllcto. entro o policia., 4 um( gru-
po tio òômmunlfettó, 'que,"cb*nt-a'
ns determinações das autorlda-
dos, pretendia realizar ali'um
comício. Intimados a debandar,
os manifestantes apedrejaram a
força, que so viu constrangida a
atirar contra os amotinados, ma-
tando uma o. ferindo várias pes-
soas. Finalmente, foi o grupo
disperso, depois do feitas, entre
os elementos mais xenltontes,
cerca de 10 prisões.

GRANDE MOVIMENTO ANTI-
COMMUNISTA NA FINLAN-

DIA
HELSINGFORS( 7 (Havas) —

Oa Jornaes flnlandozes noticiam
que a grande marcha dos cam-
ponezes, accorrldos do todos os
pontos do palz, para significar a
sua reprovação fts doutrinas
eommunistas, decorreu om meio
a malB porfeita ordem. A con-
centração das columnns verifl-
cou-se na praça do Govorno, on-
de só achavam o presldento da
Republica, sr. Reiandor, minis-
tros de Estado, membros do cor-
po diplomático o grando assls-
tenda popular, calculada em
mais do 207000 pessoas. Entre os
discursos pronunciados, destaca-
so o do presidento da Republica,
o qual accentuou o caracter pa-
trlotlco da manifestação o a
sua porfeita concordância com ps
preceitos constltuolonaes. A po
pulação não deixou duranto to
do o dia do manifestar o sou on

MANIFESTAÇÃO DE OPEnA*»
RIOS POLOXE/.ES

LIDLE, 7 (U. P.) — Os opo-
rarloa pôlonezes, aqui residen»
tes, fizeram uma demonstração
deante do Consulado da Polônia,
gnal do protesto pela condemna-
ção ft morte dos communlstas
apedrejando o edificio, como ai-
Hlrsch, Injçeirôo Proper.
PREJUÍZOS CAUSADOS PELOS
.. 1N€EÍ*D1ARI08 —NO -NORTB *

DA FINLÂNDIA
HELSINGFORS, 7 (Havas) —.

Informações de ultima hora a»
deantam quo e avaliado em ....
2.000.000 do marcos o total dos
estragos causados no norte da
da Finlândia pelos incendiarlos
communistas.

.«»*.«.•..»¦•«•*>•>»••••••••¦••"••'?••»§••••••«•»•''•«

0 momento hespanhol

o immortal ,pollcia.,ai_ador, toma-ituto do Butantan.

O er. Lauro Sodrfi foz referen»
clan ft passagem do Jubllou do
er. Paulo do Frontin, na qualida-
do de professor da Escola 1'oly.
toehnlcn, dizendo quo nempre ou-
Viu nlliisBoB multo honrosas nou
méritos e qunlldados do a. oxo.,
dentro o fôrn do Senado, todas
exaltando a sua dedicação aos
serviços públicos, ao zolo o In-
teresse com quo estuda ns ques-
toes quo distem do perto com o
progresso do palz.

O roprosontante carioca i— ne.
orencentou o orador — não 6
apenas grando parlamentar, 6,
antes do tudo, u mlnslgne mec
tro, sob ouja dlrocção passaram
gerações do alumnos, que, in-
struldoa pela ssablas licções do
grando professor, tGm lovado a
todos ob recantos do BrasU o
frueto dos ensinamentos recebi-
dos.

Mostre consagrado o laureaao,
tem ainda r. oxc. Beu nomo ligado

fa quasi todos os grandes empro-
hcndlmcntoB materiaes o melho-
ramentos feitos no Brasil, os
quaes o consagram, justamente,
uma gloria da engenharia bra
sllclrn.

Volta a refcrlr-so íis festas r.om
quo seus amigos, scus alumnos o
seus admiradores commemorarnm
03 scus serviços no magistério
anterior, o termina declarando
quo o Senado não deve ficar In-
dlíferento a esta Justa homena-
gem, por isso solicita que nos
annaes sejam publicados os dl».
oursoB proferidos na Esoola Po.
ly technica, por occaslão do sou
Jubileu.

Passando-se ft ordem do dia, o
nã0 havendo numero para vota-
ções, entraram em discussão, f!-
cando adiada a votação, do pro-
jecto quo remodela a tabeliã de
venolmontos doa offlciaes do
Exercito o da Marinha, o dos
vetos do Prefeito.

Dada a ordem do dia para a
sessão seguinte, foram oncerra.
dos os trabalhos.

RIO, 7 (A) — Na reunião de
lioje da commissão do Constitui-
cão o Justiça, do Sonado, foram
lidos, approvados o asslgnados os
seguintes pareceres do sr. Josê
Auguto:

opinando pela constltuelonall-
dado do projecto n.° 6, de 1030,
quo revigora o decreto n.° 5.3SG,
de 10 do dezembro de 1927; e,
opinando quo seja encaminhado
ft Câmara dos Deputados, do ac-
côrdo com o quo dispõe o artigo
29 da Const!tulçõo,'o ante-projo-
cto de lei reformando a de n.°
5.109, de 20 de dezembro do 1920,
relativo às Caixas do Aposenta-
doria o Pensões das emprezas de
estradas do forro, do exploraçõos
do portos o do navegações marl-
Uma ou fluvial, ante-projecto es-
so submettido ao Senado com
mensagem do sr. presldento da
Republica, acompanhada da ex-
posição-de motivos do Ministério
da Agricultura, Industria o Com-
mercio.

Submettido o parocer do sr.
Thomaz Rodrigues indeferindo-o
requerimento n.» 8, do 1930, cm
que d. Edelvira Ferreira do Mat-
tos, solicita relovaçâo do pres-
cripção e concessão de pensão, a
que tem direito, "ex-vi" da lei n."
3.005, de 11 do dezembro do 1918,
o sr. Arlstldes Rocha justificou
o seu voto, accoltando a conclu-
são do mesmo parecer, mas dl-
vergindo das suas considerações
sobre o direito da requerente.

Entrara a tomar parte nos tra-
balhos os srs. João Mangabeira e

conservará o General Berenguer
na Chefia do Gabinete, quo sof-

thuslãsmo" na capital, profusa- frorâ entretanto, ligeiras inodl-
mente tmiralanada. íicacões.

COMMENTARIO DO «JOUR-
NAL». DE PARIS, SOBRE A PO.

LITICA INTERNA DE RES-
PANHA

PARIS, 6 (Havas) —¦ A situa-
Ção da politica Interna hespa-
nhola continua a ser bastante
confusa, ao ¦ quo annunclam os
orgams bom informados.

Em despacho de Madrid, o cor-
respondonto do "Journal" an-
nunela que a chamada eventual
do sr. Santiago Alba á fronto do
governo, mesmo cora o caracter
do mera possibilidade, provocara
taes o tantas rivalidades no selo
d'.g elementos da esquadra, quo
a solução devo ser considerada
como Impraticável. Ao que adi-
antaFo articulista, o^soberano [ Manuel Villaboim, assumindo ea-

te a presidência.
O sr. João Mangabeira expõe

os seus pontos de vlsta, contra-

A SESHAO IH* IIO.YITM _ ,.
811. IIKI.INAIIIO DB SOUSA l'\»
LA NO BXPBDIBNTH — \ Olt.
iii-i.ii no dia — i'itii,ii:ci(is
.ii i.iiAiins onjBOTO ni: im:.
i.iiiiai.lC.lii — DISCUSSÃO iiv
MATÉRIA J)0 "AVULSO"

RIO, 7 (A) — Sob a presldon»
cia do sr. Rogo ílnrros o com o
comparoclmonto do 01 srs. depu»
tndos, 6 aborta a sessão da Cama»
ra.

Depois do lidas e approv.idn»,
sem observações, as nelas do 5 e 6

do corronte, passa-se ao expo»
dicnlo,

.Hão lidos o vão a Imprimir, pa»
receres da Commissão do Finan-
ças, sendo encerrada a dllcuuAó
de vários requorlmontos de In»
formações.

O cr. Bollsarlo do Sousa ocoupotí
a tribuna, falando nobro o proje»
cto que regula o caso da radio»
elootrlcldado,

Com a. presença do 120 «r?,
deputados, pnssa-so ft ordem du
dia. São julgados objectos do d*;»
liberação os projectos nn. 117, do
«r. Maurício do Lacerda, fixando
em 9 o|o ao nnno os Juros om!-
mos pnra qualquer ospecle d»
empréstimos;; 118, do inesmn,
considerando fraudulenta a fal»
lenda' quando o capital não fo**;
próprio ou verdadeiro; 119, do sr.
Paes do Oliveira, limitando o nu»
mero do podidos do "econsldera»:
ção do fOro administrativo.

A requerimento do sr. Mario AI»
vos, são submettldas a votos -S
approvadas, as rodacções tina*)**
doa projectos ns. 17-A, 21-A, 29»
A, 20-A, 31-A, 32-A, 83-A, iM-Aj
85-A, 120, 121 e 122, de 1930.

Passando-se k matéria do "a«
vulso", 6 annunclada a votação
do projecto 290, de 1929, regulan-
do a utilização o a exploração da.
radlo-electrlcldado, no território
nacional; com parecer da Com»
missão da Justiça sobro as emen»
das em 3.a discussão, mandando
destacar a de n. 1, para constituir
projecto especial e contrario ás
do ns. 2, 3 o 4 o emendas da mes.
ma Commissão, com parecer da
Commissão de Finanças, concor-
dando com on da do Justiça (pre»
cedendo a votação um requeri»
mento do sr. Pnos do Oliveira, 3.3
discussão). O sr. presidente an»
nunela a votação do requerimen»
to do sr. Paes dc Oliveira no sen-
tido do ser votada por partes a
emenda n. 1, da Comnilssão tle
Justiça. Falam os srs. Maurício
do Lacerda, A. Bergamlnl. Aze»
vedo Lima, João Neves o Bellsa»
rio de Sousa.

Em seguida, C* submettido a vo»
tos o dndo como approvado o re»
querimento do sr. Paes de Oli«;
velra. O sr. A. Bergamini requer
verificação da votação, apurando!
48 votos a favor- e nenhum con-
tra.

Não liavendo numero, 
'6 adiaãa:

a votação. ¦ '
Passando-se k matéria em dis»;

cussão, 6 annunclada a S.a do'
projecto n. 81, do 1930, autorl»
zando a ceder ao Centro Italiano
do Educaziono o tio Asslstenza
Socialo um torreno para nelle ser
construído um prédio escolar;
tondo parecer, com substitutivo,
da Commissão do Finanças ao
projecto offerecido pela Commis-
são do Justiça, com declaração do
voto do sr. Àriosto Pinto.
Falam os srs. Adalberto Corrêa,

Maurício do Lacerda e Adolpho
Bergamlnl.

Em seguida, levanta-so a se:»
são.

,..•..•.•.,•,,••••»•-•>••#.,. •,,•.,•>••«-•,"•>-•••'
PORQUE CHECOU TARDE A

CASA

Foi agredido pela e$<
posa e pela fil

Imento engalanada.

Pela madrugada do hontem,
quando voltava para sua residen»
ela, á rua Julio Conceição, ISO, o
empregado da Limpeza Publica,
João Karrabar, casado, do -i(i an»
nos do edade, íoi aggroilido pela
esposa e filha porquo estava bas-
tanto alcoollsado e voltara tarda
para casa.
João, que apresentava exoeria-
çõos na região frontal, foi um

rios ao parecer do sr. Thomaz dicado no posto da Assistência.

E GORA, meu caro depu-
tado, passo k sua con-
ferencia, "O Elogio do
Dois dc Julho", prole-
rida em caracter offi-

ciai, em sessão magna do Instl-
tulo Histórico o Geographlco da
Bahia, commomorando essa re-
íulgontissima data, o anno pas-
sado.

O presado amigo aborda lo_o
b quo vocô chama "O Espirito
Evolutivo da Historia".

Escrevendo ha pouco Sobro cs-
Èo profundo livro quo C "Anchio-
ta", do nosso Celso Vieira, eu
tive occaslão do abordar o as-
sumpto, esse assumpto quo você
fero tão eruditamente, Ramlro.

Realmente, você ahi afia a
ponta da sua agulha de ouro,
para em seguida ir costurando
os factos, quo são peças de um
brocado civico, de que sahirá a
oleganto casaca do Dois de Ju-
lho.

O Dois do Julho encasacado,'enfraquecido (do fraque), mas
com a vantagem dessa casaca,
ou desse fraque, sor de brocado,
o não do funebro lasticotina, ou
bheviote...

Naquelle meu escripto, Rami-
to, em torno a "Anchieta", em
summa, caro Ramlro, eu fui con-
tra a Historia, na sua em geral
clrcumspecção de museu.

A Historia embalsama os la-
ctos, como cadáveres.

Isto 6 — conserva o defunto,
cm vez do conservar apenas a ai-
ma, a psychologia, a3-lllusões do
defunto.

Hoje , por exemplo, nõs aceu-
eair.os o. imprensa de escândalo-
sa quando, em torno aos crimes,
suicídios, etc, faz grando baru-
lho, assim suggestionando as
populações, '.-, como aconteco no
cinema, predisponão-as nos mes-
mos erros e violências, que dos-
crovo com luxo.

Do maneira quo lioje tem-se
como medida do boa imprensa, o
logo de educação social, não ra-
rer nas columnas dos jornaes es-
ias reportagens escandalosas —
quo podori-.m se denominar ro-

do historia moderna, do um po- r
vo, sociedade, ou mesmo de un)
bairro.

Assim, Ramlro, si 6 de vanta-
gem sanear das suas paginas
ruins o Jornalismo diário -r- que
6 a história actual, historia me-
derna —..porque njp .6 do van^
tagem, oú até do obrigação, sa-
near do suas feluras e tristos
acontocimentos a grande Hlsto-
ria — quo 6 o jornalismo do pas-
sado.

No final das contas,' toda Hls-
toria 6 uma publicidade, ou uma
forma do jornalismo.

Como em todo bom jornalismo,
sô se deve na Historia contar e
publicar os acontecimentos ama-
veis, bellos, elevados, quo ensi-
nem o edifiquem aos que cs
leiam.

Haja boa Imprensa, meu caro
Ramiro, em todos os tempos.

Não admitíamos imprensa
amarella, ou uma certa impren-
sa, em torno a Homero, Pedro
Alvares Cabral, ou Pedro II...

Si 6 de vantagom, supponha-
mos, quo o bom povo carioca não
leia o relato do crimes horrendos
commettidos hoje ãll no morro
da Favella, não é dó menos van-
tagem que os nossos estudantes,
moços e moças, nâo leiam esses
mesmos crimes praticados por
grandes figurões, mas nossos
patrícios, ha cem, ou duzentos
annos, em Minas ou na Bahia,
dentro do museu da Historia.

Para que catalogar o discutir
a crápula do passado?

Para quo relembral-a?
Para que conserval-a viva, ca

presença trágica das múmias?
Nada disso.
Os nossos livros do historia

pátria, a meu ver, nesso critério,
deviam ser espiolhados de todos
os factos feios ou infames, qua
diminuam o valor da nossa ra-
ça.

O passado de um povo sõ devo
ser feito de herôes.

Vocõ dirá quo não C possível,
porque os herôes em geral são
poucos, andam escassos, inosmo
Íl lllo tempore

Carta ao deputado Raio mt de Castro
li» ¦'-_-_:- )K3«*.ir^»;i»ai

«Confcrçiiciuí-, A Educaçáo l'oiniln'r. O Elogio do nola de Julho"
(EdiçOes Albu. Rio dc .laneiro, 1030)

Rio, 28 do Junho do 1930.;
• . I
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j>ortageii3 históricas, Jlagrante* __ E eu lho dig?, Ramiro velho.

quo não seja essa a. duvida.
Não ha herpes?
Inventam-se os ditos, fabricam-

se. <
E* obra do patriotismo falsifl-

car herôes, quando a intenção 6
dar a um povo um espelho, que o
envergonho da sua crapullco do
presente.

Supponha voefi, Ramlro, um ca-
valhelro que tenha o péssimo ha-
blto de enfiar a mão subtil no
bolso do próximo, na rua, e da-
hl retirar a respectiva carteira.

Esse cavalheiro, cujo pae foi
assassino, não devs**Baber que o
seu fàbricanto ora tal.

E' bom, si possível, que se diga
a esse cavalheiro exqulsito que
o seu pae foi um santo, uma glo-
ria, um modelo de bondado e do
honra.

Essa suggestão continuada fa-
rá que o dito cavalheiro se en-
vergonhe um dta de bater cartel-
ras, e se regenere, por vaidade ao
monos, para se emparelhar á fa-
ma rofulgente do seu pae.

Agora, Ramlro, osl nõs con-
tarmos ao ladrão'que o seu pro-
genitor era ura assassino?

O ladrão noã terá a menor du-
vida de. Imitar'a-sou pao, ainda
que por suggestão.

Dirá vocõ, meu eminente aml-
go, quo não concorda commigo,
porque a Historia deve ser foita
de verdade — haja o que houver
— enão de mentira.

Mentira...
Sim, convenhamos que a Ris-

toria não devo jor íplla_de íncn-

tira, bu do bellas mentiras,
Mns dove ser feita do Imagina»

ção...
Historia soai imaginação —

conformo outro dia citava o
Humberto do Campos, numa das
suas maravilhosas criticas lite-
rarlas — não 0 possível.

Nesso sentld-c- tambom e-scre-
via, outro dia, no "Jornal do
Brasil", ó conde de Aífonso Cel'
eo, citando o ponto do vista iden-
tico de Aloysio Co Castro, a pro-
posito de biograpblas literárias,
em pequenas palestras na Acade-
mia Brasileira.

Quanto ft Historia do Brasil,
Ramlro, a nossa Historia, eu acho
que ella sõ podo o dove ser ma-
ravilhosa.

O que não fOr maravilhoso, não
6 nosso!

E' certamente de outros po-vos...
Por tudo isso vocõ pôde verifl-

car o prazer cem quo eu leio o
seu Elogio do... Dois do Julho, e-
não o contrario, a desmoraliza-
ção do Dois de Julho.

Nesso seu caso, ou nesse nosso
caso, ha uma- vantagem prodi-
giosa — C quo esse Elogio 6 ver-
dadeiro, é a, verdade puramente
histórica.

Passo do alto, já so vê, na par-
to em que, como eu disse antes,
você estuda "O Espirito EvolutI-
vo da Historia".

Isso ú pavoroso, lnlntelllglvcl,
e cataleptlco...

Imagino você quo um animal
como Marx nus dias

"A lei histórica não excluo Yte-
cessariamento a liberdade huma-
na."

O perigoso Rappoport orneja:
"O homem age segundo motivos

determinados".
O ensebado Jullen do la Gra-

viêero ró^na:
"A historia não devo -ser feita

ao patriotismo, mas sim de vor-
dade".

Mas que Imbecis, meu caro Ra-
miro!

Entrando na "Gênese Das Idéas
Emanolpadoras1', vocõ cita o nos-
so grande Nabuco, que diz;

"Os americanos, em grande es-
cala, estão inventando a vida,
como sl nada existisse feito até
hoje". *,';:.'' ,1

Multo hera. ' i S-àj^.^Rj;
Isto sim.
Estamos, Ramlro, sim, esta-

mos inventando a vida, nõs tam-
bom, pois somos um pedaço glo-
rioso do mundo amerioano.

Inventamos tambem uma no-
va phliosophia da Historia, ou
melhor,' neguomos a physlologla
escolastlca da Historia, para lhe
adaptar uma psychologia ameri-
cana, exclusivamente americana.

O que eu admiro em voc6, Ra-
miro, em todas essas paginas do
analyso do espirito da Historia

 o não dn carno da Historia —
ê a solerto cultura, o amadurc-
;imento individual da indagação,
como so poderia dizer o cou com-
bustlvèl espiritual, o seu oleo
cultural, a sua gazolina texaco
philosophica, fazendo que o au-

lo das suas idéas rolo a com ltl»
lomotros á hora por ossos mortos
o nobulosõs chapadões, onde os
pensadores, os Comte, os Her-
der, os Kant, os Sêe, os Troei-
tsch estenderam o nada .do suas
linmensas olucubrações, velhas,
diffusas, amargas e antl-sporti-
vas, cheirando a cera, a rato e a
roupa suja...

Vocõ, Ramlro, tem uma solida
cultura, ó eu mesmo, que o co-
nheço ha quinze annos, não sa-
bia quo o digno deputado pela
Bahia amava .a solitária frescu»
ra dos santuários em que vive-
ram, digamos, as vigílias rebus-
cadpras do Caplstrano de Abreu,
Sylvio Romero, Araripe, etc, ou
ein que vivem agora os nossos
Humberto de Campos, Medeiros e
Albuquerque, João Ribeiro, Ro-
nald de Carvalho, Carlos Dias
Fernandes, Ramiz Galvão, Tris-
tão do Athayde, Mucio Leão, A-
tranio Peixoto, Xavier Mar-
ques...

A Bahia, mou caro Rqmiro,
tem nessas suas paginas uma
belleza guerreira, mas como sl
esses lances heróicos, essas ba-
talhas, essas mortes de gloria e
de infâmia so passassem dentro
de uma egreja, na tinta roxa de
uma nave, na cinza pensativa de
uma sacrlstla...

Assim.mo parece.
Talvez essa minha Impressão

seja devida á sua emoção, di-
lulda em fé e amor, por suas des-
cripções, humldas de um sol que
nasce na noite, tal sl o orvalho

em gottas já fosso aurorasinhas
miudinhas, ensaiando q dia nas
vegetações apagadas.

E' a noito da tyrannia por-
tuguezn, querendo esmagar a
Liberdade nas torras do Brasil.

Mas em plena noite, nessa noi-
te lusitana, o sol rompo do ro-
ponte, cortando as trovas quo
nos amarravam como cordas a-
pocallptlcas.

Os seué perfis heróicos, meu
caro conforencista, nos appare-
com então mais bellos do que as
Imagens dos santos nos altares-
mores dessas mesmas gradlosas
egrojas colonlaes da- sua glorio-
sa torra bahiana.

A sua penna, mou caro Raml-
ro, tom então doçuras devotas
do lábios que beijam os pês do
Christo,. ou de mãos que apalpam
no invisível a luz dos olhos da
Virgem.

Realmente, não so pôde negar
quo o Dois do Julho bahlano ,fol,
resumindo a Bahia, "a chave do
Brasil",' com quo se destrancou
a porta do nossa Independência.

Eis ahl uma data quo devia se*"
um feriado nacional, uma gran--
do ephomerlde da Republica!

D. Pedro I dou o brado do In-
dependência ou Morte, como se
sabe.

Elle o fez como faria outra
qualquer cousa.

Era um maluco.
Conta a imaginação dò Paulo

Setúbal que ello fez isso em-
quanto abotoava as calças, sa-
hlndo de detraz de um matto,
onde fOrn fazer uma necesslda-
de quo não podia mandar no-
nliuin outro fazor...

Mas a nossa Independência já
catava assegurada, na projecção
furiosa do espirito nativlsta,
que apparece como uma força in-
conceblvelmento gigantesca, por
exemplo, na Bahia do Reconca-
vo o de Pirajá, para realizar o
facto da Independência, o facto
nu' e formidável!

Que valia, na realidade, o sim-
pies brado impulsivo de D. Pe-
dro II' ...—*--

Este, como todo dymnasta fe»
roz, fazia a Independência do'
Brasil, não para o Brasjl, mas
para. sl próprio.

Esso espirito de colonização
pessoal do Brasil r- quo na roa-
lidade passou a ser colônia do
Pedro I — Pedro I o revelou tão
inhabilmonte 

' dahl por deante,
que tevo de abdicar, abantlomin-
do a sua,presa — que queria u«
ma independência do facto, ln-
dependência dir-se-ia republioa»
na.

O espirito nativista, que na glo»
riosa Bahia era maravilhoso, li»
nha esse rumo, e tanto é assim
quo vocõ escrevo, mou caro Itaim»
ro:

... tambom G corto quo a Ba-
hia, ondo em 12 do agosto do
1797 alguns idealistas jft haviam
tentado a proelamaçào da Re»
publica, resultando dahi a prisão
perpotua, o a oxocução, na pra»
ça da Piedade, em S do novembro
de 1799, e ainda os punidos do
Campo dos Martyres, foi quem
mais tratou da nossa enérgica
proclamação de sua Junta, M
concltando D. João VI k adhe-
são das Idéas liberaes, em termos
inolvidavels:

"Posto que vassallcs de
V. Exa., nõs não perdemos
o direito que a natureza deu
a todos os homens — o ola
llberdado, e do bem-estar .

Concluo, Ramiro, dizendo que
— na Bahia — o "Dois de Julho
não se emparelha, como você diz,
ao "Fico" e ao "7 do Setembro .

Não, meu caro.
O "Dois do Julho" bahiano es»

tft, por seu espirito essencial,
multo além de 1822.

Está em 1SS9, está já na Re-
publica, e já o genlo baluano
sonhando o mundo maraviino-o
da democracia americana, "a
sua perfeita finalidade socloio-
glea o constitucional.

Seu, admirador sincero, amigo.
s\ 

Joio de Minas
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As saias compridas e
Mareei PrèvosL

Mareei l'r.vo»t vaia, agora, no

carta») nmnlf««iou-so denfavorn-

velniento a» *>ala_ o nou cahel*

ln» comprido.. I A moda srltun-
\* lançada I'0'08 costureiros dn

rua da l'alx fere o «eu _en_o

vailietlco e maltrata a hyglen».

Aiilm nil*. falaria, lia nlguas Iub-

noa, o autor dntt "Deml-vIorBos"

_ volume quo, na ípoca, iípcaar

jo mala deiabusado, nfto provo-
cou a grita de "La. QardOi.no"
que deu a Murguorlto renome lra«

merecido. Mas oa lompoi muda-

ram. H Pr.voiit ovolulu, como
evoluíram moda o hyglono. O

cabello o as ealaa curtas nos lia-
bltuaram mal. Eu tambem, ha
uns dois ou tres nnno.., tcntol In-
íiirglr-mo contra tead cousa quo
111. pareceu extravagância. Do-

pois, o olhar começou a acoitu-
unir--') o a verificar que a saiu á

altura do Jocdlio tom a virtude
jo dar mulor graça íi linha ro-
ininlaa, embora oompromotta as

jenhoras de pernas tora de pru-
mo... 13 aquillo que, a prin-
cipio, me dera a Impressão do
ilt-respolto á moral c à cstho-

tica transformou-se em Innova-

tío digna de todos os pbomas que
w vales patrícios suem dedicar
í,_ Deusas dos seus sonhos. 13 sl
a sala curta voncoj galhurdamen-
to ns caudas quo, em tempo nada
remoto rivalizavam com as vestes
Í.ud-Scas, o cabello A. "lu hommo"
lU-rotou definitivamente ns lon-
nas trancas do uma vez. Para os
homens, onlão, mesmo para os

citic se dizem austeros, foi um
nchado. Um fio do cabollo com-
prido, esquecido no ' paletó,. foi
sompro motivo do sérios confll-
dos conjugaes. Como justificar
«cs olhos da esposa ciumenta a

presença dessa peca de convic-
tio? Não havia Jésculpu possível.
Nem o salão do barbeiro poderia
ser invocailo, pois, a esse tempo,
ns senhoras não procuravam os
íignros. Lançada a moda do ca-
bello curto, o nundo masculino
respirou: nunca mais o fio com-
iromettoilor poderia determinar
is desagradáveis dcsngulzados,
pois, presentemente, são os re-
preséntantes do erradamente cha-
mado sexo forto que ostentam
longa cabellelra...

li sl respiraram por isso, tam-
bem saciaram a curiosidade com
n. moda das saias curtus. Jâ não
montam guarda no ponto do pa-
rada dos bondes para ver descer
ou subir senhoras.,. As pernas,
t..o ostensivamente .xhibidas,
perderam todo o encanto. Anti-
gamento, do preferencia nos dias
do chuva, os farejadoros de cou-
£_s escondidas perdiam horas ln-
telras, para, junto a um electrico,
poder lobrlgar meio palmo de
perna bem calçada. Hoje, porém,

que, nem esforço, em qualquer lo-
gar, podem ier vlnto_ doía pnl-
moa, ninguém inala por ellai ae
hit.-ri-.-mi. A vlflta cattl punitiva-
menta oanenda de tanta nuiruvl-
lha...

* *' #
Mareei Próvtgt não quiz ser

ilncero no neu protesto, Ape-
. "ti-,.,, a osthetlca o aos proocl*
tos do hygleno pnra fulminar aa
talai iihiiiilvmii. nt.) longas que
cs costurolros, talvez mancom-
munitdoa com oa fabricantes d*
(ecldoH, resolveram lançar com o
itpplaiiao das clegantcH parlslcn.
.es, tão volúveis qunnto a moda.
Nilo quiz o Immortai francez
confessar que quando so dobra
o casa dos quarenta o seml-nu
agrada Infliiltiimcnto mal., do
'mu o vestido, I-: porque não teve
essa franqueza, recorreu a argu-
mentos que, posltlvnmente, nllo
coiivonccm. a sua Intolllgcncla
poderia ter encontrado escusa
mais acccitavcl.

:|. í|í \t
Eu tambem sou contra as

salas o o cabollo compridos. Não
•.xpllco as razões. Limito-mo a
elzòr quo tornam ns damas mal»
feias. Isso se-rA mala eloqüente
do quo a invocação dos preceitos
liyglcnlcos. Ainda assim, po-
rCtn, as cseravaa da moda dei-
xarão dominar-so pelos costu-
reiroa. E si isso acontecer, po-
der-se-á Inventar uma historia
capaz de ferir o amor próprio
das senhoras o forçal-as a não
s« afastar das salas curtas.
Tempo houve cm que, na Fran-
çu, as grandes damas so priva-
vam da alimentação o chega-
vam a ingerir vinagro para ema-

grecer. Era chio ter-so o aspe-
cio do tuberculosa. A cousa
chegou a assumir proporções
assustadoras e a preoecupar a
medicina. Alguém, porém, com-
bateu, com intelligencia, o
mal da época: disse, em letra
dc fôrma, que a tuberculose

provocava dyscnterla... Foi o
bastante. As elegantes que lngo-
riam vinagro o que so apresen-
tavain o6qu.letlcas e de olheiras
profundas, para não serem dy-
senterleas deixaram do ser tu-
Lerculo_as, readquirindo, em pou-
tos dias, as carnes perdi-
das...

í,í -|í íjS

Mareei Prévost, com a autorl-
dade do seu nome, poderá com-
bater as salas e 03 cabellos coni-
pridos, afflrmando quo Quem tjs
usa tem as pernas tortas _
as orelhas asinlnas... O effdto
não so fará esperar: os costu-
relros darão marcha-á-ré, lan-
çando 6alas que mal cubram os
joelhos....

Mario Guastini

N OTAS
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Hoje, A tnrde, o ar. vloe-preul»
dente do E-tado, em exercido,
despachará com o sr, seoralarlo
ila Justiça o dn Segurança Publi-
ca,

O ar, secretario da Fazenda da*
r_ audiência publica, hoje, das U
An 16 horns.

Communlea-nos o Instituto do
Café de Sdo Pnulo:

"As ontrndns de café, om San-
tos, continuam sujeitas ao regi-
mon do convênio Interestadual, de
nomblnuçi.o com o contracto do
emprc-ntlmo cm vigor, e sflo verl-
ficadas e publlrndas do nccOrdo
com os documentos comprobato*
rios do pagamonto dos trotes,
cujos numoro» deixam dc colnol-
dir com as quantldado dlarlamon-
to transportadas, sompro quo cs-
tas, como cm regra acontece, não
sejam totalmonto retiradas, no
mesmo dln, pcIob respectivos con-
signatários.

Polo regimen actual, e cm rlgo-
rosa observância ao contracto de
empréstimo, as entradas mensaes
attlnglrflo, polo monos, o quoclcn-
to d..B estimativas officiaes do
duas safras por 21 mezos, o quo
corresponde a 803.S33 snccas por
mez. no período do l.o de Julho
do 1030 a 30 do Junho do 1031, sem
quo nonhumn outra lunovação te-
nha resultado do contracto.

pelo *eu ajudante dn oril-im, l.o
i.in-iitti .inyin,, Pu. im de Cn-
murgo- seuretiirlo du Vlacflo, pe-
Io «ou auxiliar du gabinete, sr.
Adalberto Clareia Filho; ohefe
di. Policia, pelo nou ajudante de
ordena, i-.i|iii,i„ Mario Rangel, o
govornndnr da cldado, polo seu
offlalal da giiblnolo, sr. Álvaro
Martins F.rulni.

Acompanhado do sou offlclal
du Biiblnoto, sr. dr Adolpho
Nnrmanha, o sr. dr. Mario Das-
tos Cruz, Bocretarlo da Justiça,
cutovo, hontem, eai visita ao ul-
moxurlfado da roforldu Secreta-
rla.

Nnquolla dopendopcla da paala
da Justiça o lllustro titular foi
recebido polo neu dlrcctor sr.
dr. Ucnovenuto Sccltlur.

O sr. dr. Fernando Costa, se-
crotnrlo da Agrlculura, ondero.
çou, hontom, condolencas ao sr.
deputado Eugênio do Lima, por
motivo do passamento de sua
sogra, oxmn. sra. d. Maria An-
gellea do Barros Franco.

NCM DA
LIGA

0 DIA DK HONTEM DO CIIEPR
DA. NAÇÃO — DESPACHOS
COM O Sil. MINISTRO DA
JUSTIÇA—PESSOAS RECEBI-
)).\S PELO SU. PRESIDENTE

ACTOS DE S. EXC.

RIO, 7 (A) — No palácio do
Cattete, esteve, hojo, em confe-
renda com o sr. dr. Washington
Luis, presidente da Republica, o
sr. dr. Vianna do Castello, ml-
nistro da Justiça e Negócios ln-
teriores, que despachou com o
chefe de Estado.

S. exc. recebeu, ainda, no pa-
locio do Cattote, os srs. senado-
rei Lacerda Franco, Arnolfo Aze-
vedo e Manuel Villaboim, o depu-
tudo Cardoso de Almeida "lea-
der" da maioria da Camara dos
Deputados.

O sr. presidente da Repu-
blica deu, hoje, no palácio do
Cattete, a sua costumada audlen-
ela publica, attcndendo a todas
ns pessoas quo procuraram falar
a s. exc.

O chefe do Estado fez-se
representar, na sessão solenne de
Installação do II Congresso Ame-
ricano de Neurologia o Psynhla-
tria o Jledecina Legal, reunido
"esta capital, pelo sr. capitão-
tenente Braz Velloso, do seu Es-
tado Maior.

O sr. presidente da Repu-
blica mandou apresentar cumpri-
mentos ao sr. dr. Pedro Mlblelll,
ministro do Supremo Tribunal
1'ederal, por motivo da passagemtio seu anniversario nataliclo, pe-¦o seu ajudante do ordens, capi-
tuo .Mario Perdigão.

No palácio do Cattete este-ve, hoje, o engenheiro Alfred
Agache, que foi agradecer ao sr.
Presidento da Republica o ter-sefeito representar na conferência
aue realizou no Theatro Muniel-
ral.

^ 
— Tambem esteve, no palácio«o Cattete, o sr. Arthur Dias daCosta, para agradecer ao ohefedo Estado a asslgnatura do de-'¦reto de sua promoção, no cargo<le sub-director do Thesouro Na-

cional.
~- Esteve no palácio do Cat-

«te, com o sr. presidente da Re-
Publica, o dr. Demetrio..Ribeiro.

w
DECRETOS ASSIGNADOS NAS

PASTAS D.V JUSTIÇA E DA
MARINHA

KIO, 7 (A) — o sr. presidente0a Republica assignou, hoje, os
«gulntes decretos:

^'a pasta da Justiça: — No-
meando o dr. Moura Assis de Fl-
Bucircdo para njudante-medlco
Ja Inspectoria de ProphylaxlaJlaritima.

^ 
Ka pasta da Marinha — Exo-

gerando o capitão-tenente OlivarCunha, de commandante do naviomineiro "Muniz Freire" e no-meando, para substltull-o, o ca-
fcitão-tenente J°ao Paiva de Aze-Vedo:

nomeando o capitão-tenente,

Olivar Cunha, para commandante
do navio íaroldro "Cunha Go-
mes";

tornando sem effeito a nomea-
ção do capitão-tenente, João Pai-
va de Azevedo, para commandan-
ta do navio faroleiro "Cunha Go-
mes".

Para o tratamento da
tuberculose

UMA DESCOBERTA DO PROFES-
SOU CUNHA MELLO, <_UE
DESPERTA VIVO INTERES-
SE NOS CÍRCULOS MÉDICOS
CARIOCAS
RIO, 7 (A) — Os círculos me-

dlcos estão muito interessados
com a descoberta pelo professor
Cunha Mello, especialista de mo-
lestlas pulmonares, do um novo
soro denominado "homosoro .hlo-
reto", para o tratamento da ti-
bereulose.

O novo medicamento, que se
prepara no Laboratório Paulista
do Biologia, £ol approvado pelo
Departamento Nacional de Sau'-
de Publica o pelo Instituto "Os-
waldo Cruz", tendo sido applica-
do em grande escala nos hospi-
taes o clinicas particulares, coni
grande exito.
^.^«^•«¦«¦^.«•«¦^¦•¦¦¦¦'•¦¦•¦•••••••?•¦•¦''>1'*»''1»'1*»"**1

Reallza-se, hoje, dns 10 âs 17
horns, a audiência publica do ti-
tular da pasta dn Vlação.

Pcdo-nn; a Directrla de Publi-
cidade, da Secretaria da Agrlcul-
tura, para avlsnr que, no folheto"lnstrucçoes praticas para os pe-
queno.. lavradores do algodão",
ultimamente distribuído por a-
quella repartição, sahlu estampa-
do. nn primeira pagina, um lapso
que reclama recllfleaç.lo. Onde so
lé: o nlgoilflo ilA em iIoIn mezes,
leia-se: o nlgotlflo ilã em „d_ 1110-
zc*.

A rectlficação, aliás, 6 quasi
desnecessarln, tão evidente se afl-
gura a casualidade do erro typo-
graphico.

CONAN DOYLE
E SHERLOCK

ESI Crowboroug, Inglaterra, acaba
de fallecer o celebre romancista Co-
nait Doyle, o creador do romance
policial c o que immortalizou o ty-

po do policia-amador, o policia
scientifico, o bizarro c popular Sher-
lock Ilolmcs.

Sherlock Ilolmcs passou para o pa-
trimonio intellectual da humanidade
como certos personagens immortaes
de alguns escriptores geniaes: o D.

Quixote, llarpagon, Romeu, Fausto,
Cyrano de Bergerac. Para que vivam
eternamente essas creações da phan-
tasia humana, . mister que essas
creaturas phantasticas encarnem, exa-
ctamcnle, um sentimento ou uma a$*
piração da humanidade. Em D. Qui-
xote vemos a bravata a a bravura;
em Romeu o senlimentalismo; em
Fausto o racionnlismo inquieto do
homem.

Cada época, porém, tem seus ty-

pos. Nas grandes cidades moderna»,
liabylonicas e dymnamicas, as mais
obscuros dramas fazem nellas seu
scenario. Ora, o decifrador dos mys-
terios, o policial arguto, illuminada
pela sciencia e pela technica c o ty-

po novo, o heroe romântico das
grandes agglomerações urbanas.

A Conan Doyle reservou o destino
a creação literária desse novo typo,
Sherlock Ilolmcs incorporou-se ao
numero das personagens immortaes
E isso importa na immorlalidade da
memória do seu admirável creador.

Os srs. secretários da Justiça,
da Fazenda o dn, Agricultura,
chefe de Policia, prefeito da ca-
pitai e presidento da Camara
Municipal enviaram, hontem, fe-
liei tações, pela passagem de
sutis daíaa níit.illeias, aos srs.
senador José Vicente de Azevedo
e deputado Leonidas Vieira,

Estovo, hontem, na Secretaria
da Justiça, em vista do cumpri-
mentos no tllulnr du pasta c om
nomo do Directorio Político do
Partido Republicano Paulista do
Tanaby, o sr. (Ir. Josó Barbosa
Lima.

O sr. dr. J. H. Mlrandn ngra-
deceu ao sr. socretario da Jus-
tlça a sua remoção do cargo do
commissario da Delegada Re-
gloual do Araraquara pnrn o
cargo do delegado de polida do
Itatlba.

Visitar.m, hontem, o sr. se-
cretario da Agricultura, os srs.
dr. J. A. de Mngalhi.es, cônsul
do Portugal, o Nuno Simões —
nntlgo ministro diroct.r gorai
do Supremo Conselho dô Adml-
nlstração Publica daquelle palz.

O sr. dr. Armando Ferreira
da Rosa, cheio de Policia, fez
entregar por intermédio do seu
ajudante do ordens, capitão Ma-
rio Rangel, a Importancl. do ...
053Í200, apprehendlda pelo dele.
gado de polida de Igarapava, na
repressão aos Jogos de azar, ás
seguintes Instituições bonefleen-
tes:

Santa Casa de Misericórdia,
217$700; Asylo da Sagrada Faml-
lia. 2175700 e Asylo Bom Pastor,
217*800.

No sepultamento, hontem rea-
lizado, no Cemitério da Con-
solação, da exma. sra, d. Maria
Angélica de Barros Franco, so-
gra do sr. deputado Eugênio do
Lima, fizeram-se representarmos
trs. titular da pasta da Justiça,

Ao juiz substituto do 21.o dis-
trlcto Judicial, com séde em As-
sis, sr. dr. Fornandc Augusto
Nogueira Cavalcanti, foram con-
cedidos trinta dias de licença,
em prorogação, para tratar de
sua saude.

A 2 do corrente, d. Maria An-
dréa Amaral Fasano reassumiu
o exercício de cargo de 2.a es-
crlpturaria da Directoria da Jus-
tiça, da Secretaria da Justiça,
desistindo do resto da licença
cm cujo goso se achava.

__.<¦

Camara Municipal de IPRESIDEN61A DO
Piracicaba

RELATÓRIO DO PREFEITO,
DR. JOSE' RODRIGUES DE
ALMEIDA \

Dando conta de sua gestão, o
prefeito de Piracicaba, dr. José
Rodrigues de Almeida, apresen-
tou A. Camara Municipal o seu
relatório, referente ao exercício
financeiro de 1929.

Essa praxe administrativa, e-
xlglda por lei, proporcionou ao
povo plraclcabnno nova oppor-
tunldado de vêr o acerto com
que age o governador da cida-
de. Todos os trabalhos que elle,
visando a grandeza crescente do
município, foi realizando, diária-
mento, através do seu expediente
habitual, estão ali arrolados.
Pela exposição clara, sem ro-
delos que minuciosamente o pre-
feito faz, de todos os factos
mais Importantes oceorridos du-
rante aquello período, temos a
ldéa exacta do alto senso que
presido a sua acção efficaz, na-
quello importante cargo electl-
vo.

Ler-se o "Relatório" é passar-
se em revista aquelle referido
anno econômico financeiro, du-
rante o qual a progressista cl-
dade teve ampliado o seu des-
envolvimento, desdobrada a sua
vida, attlnglndo, ainda, maior
plenitude do realizações sadias.

O histórico da actual situação
financeira do município e a des-
crlpção ampla do que foi a cam-
panha antl-stegomyca, movida
pela! Prefeitura e o Serviço Sa-
nltarlo, conjuntamente, são dois
clichês, por assim dizer, que 11-
lustram ãquellas paginas enu-
meradoras de trabalhos fecun-
dos. Outros assumptos, vltnes
para o o município, encontram
guarida naquelle trabalho, que
é mais um deuolmento convln-
cente o honesto de quanto a ad-
mlnlstração do Piracicaba repou-
sa nas mãos de um governan-
te que vela pelo interesse pu-
bllco e anseia pela amior gran-
deza do prospero recanto pau-
lista. — E. C.

»..»- ¦>•_»•»»»¦•»

ESTADO
O sr. vice-presidente do Esta.

do conferenclou, hontem, _. tar.
de, com os srs. dr. Armando
Ferreira da Rosa, chefe de Po-
llcia, o dr. Pires do Rio, prefei.
to da cidade.

.: * *
Em nome do chefe do gover.

no, o capitão José Hippolito
Trigueirinho, da casa militar de
s. exc, apresentou cumprimen-
tos aos srs. senador José VI_'
cento de Azevedo e deputado Leo-
nidas do Amaral Vieira, pela
passagem de suas. datas natall.'
cias.

* * íü
Representou o sr. dr. Heitor

Penteado nos funeraes da ara.
d. Maria Angélica de Barros, so-

gra do sr. deputado Eugênio de
Lima, o capitão José Hippolito
Trigueirinho.

# * *
O sr. vice-presidente do Esta-

do, em exercido, attendeu, hon-
tem, em audiência publica, a to.
das as pessoas quo lhe deseja-

vam falar.

_. s s _ u u

PO PELOTENSÈ
II. V, «. 54 de ltt-2-lDl-
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Commercio franco-
brasileiro

O aUE nEVELAM AS ULTIMAS
ESTATÍSTICAS SOBRE IM-
PORTAÇAO E EXPORTAÇÃO
ENTRE A FRANCA E O BRA-
SIL

PARIS, 7 (II.) — Os último.
dados estatísticos, tornados pu-
blicos pelo Ministério do Com-
mercio, demonstram que, para os
5 primeiros mezes do anno cor-
rente, as importações em França,
de procedência do Brasil, monta-
ram a 300.579.C00 francos, con-
tra 4S4.39O.0OO em periodo cor-
respondente do anno de 1929.

As exportações de França, com
destino no Brasil, haviam, no
mesmo lapso de tempo, subido a
133.391.000 francos, contra 
207.747.000 em egual pariodo de
1023.

A CAMPANHA DO
TRIGO

USIA das grandes campanhas que
em prol do desenvolvimento da nos-
sn capacidade produetiva iniciou,
com exilo notável, u Secretaria da
Agricultura é, sem duvida, a cam-

panha do trigo.
As immensas vantagens que delia

advirão para a nossa economia sao
da tal ordein que ocioso sa torna
cnumcral-as. •

A quantidade de ouro considera-
vel que todos 01 annos emigra do
nosso paiz em troca daquelle produ-
cto bastaria, por si s, para marcai
a benemerencia da útil c patriótica
iniciativa dos nossos poderes publi-
cos. Accrcscentc-SR a isso a injluen*
cia benéfica que sobre as nossas ge-
raes actividades exercerá a creação
da mais essa fonte esplendida de ri-
queza, e por ahi se fará idéa do que
representa, como esforço, como rea-
lização e, do ponto dc vista pratico,
como vantagem immediala o louva-
vel emprehendimento. que em tão
boa hora tomou sob seus hombros
aquella secretaria. Elle demonstra*
sobretudo, a alta c criteriosa orien-
tação que hoje preside a nossa poli*
tica econômica, calcada em moldes
pragmalistas e traçada no sentida du
exacta correspondência dos nossos
legítimos e verdadeiros interesses.

VJp. b-kn. é tóilrtra 6 liia
^—*——————————————— I 
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As visitas feitas pelos membros das delegações de architectos nesta capital

AI.MOOO 01*11:111:1 uni 1-i.i.os mi. i*iii'i*i.[-
TO 1)1 CAPITAI, AOS IlISTIM los VISI- ^ÜÈ^ ¦ : .in \idti i: paiia iii.i.i.o iioiuzovrn —

IMIITIDA DA IIKI.EÍIAÇA.» fllll.ENA HE 1115-
_______ (.ItliNMt AO SEU PAI/. — — — —

Áa dolcgaci.es de nrclillcctos
quo participaram du IV CongrrH-
so Piin-Amorloatio do Archltectu-
ru o Urlianlsmo realizado no Rio
dn Jnndro oniba. earam no do-
mlngo A. nolto pnra Minas.

No sabliudo visitaram na obran
da "Ught", sendo-iliea offorocl-
do, no Alto da Serrn, um Imito
almoço pela dlrecçlio da empresa
citnnilense.

O dr. Ullllngii saudou os con-
gressIMn., f.iz.-irio no mesmo
tempo uma brovo deacrlpção das
obras de quo é autor o ciigcnhol-
ro dlrcctor.

Em nome da Conimlssão Exo-
cullva do Congresso falou o nr-
ohltccto Chrlstiano dás Noves,
agradecendo a hospltalldiido e
enaltecondo os grnnde_ méritos
do lllustro profissional dr. BU-
llngs.

Filiou ainda, em nomo das de-
lognções extinngolras, o archlte-
cto Pnsnuin, da Argentina.

No domingo, pela manhfl, os
dlstlnotos hospedes visitaram as
obras da novn estação da Soroca-
bann, tendo o archltecto Chrlstla-
no das Neves, nutiir do projecto,
iludo todas ns explicações neces-
sarlns da grnndo obra, parto da
qual foi rocentemento Inaugura-
da.

Apôs casa visita, os delegados
architectos ciicnmlnharam-so pa-
ra o novo edifício da Faculdade
do Medicina, cujas Installações
percorreram com o mulor inte-
rosse.

Fornm, cm seguida, visitados
os bairros do Jardim America o
Pacaembú, sondo-lhes offerecido
um "cocktaU" pela Cia. City.

A's 13 horas foi servido

O ALMOÇO OFFERECIDO PELO
DR. PIRES DO RIO

aos distlnctos visitantes.
O agape realizou-se no amplo

salão do Trlanon, que «o achava
garridamente ornamentado.

Ao "dessert" usou da palavra,
offerecendo o almoço, o sr. dr.
Pires do Rio, quo proferiu um
eloquento discurso enaltecondo a
nobre missão do archltecto.

Foram estas as palavras do a.
exc:

"Senhores membros do Con-
gresso Pan-Amerlcano de Archl-
tectüra:

Para voa agradecer, não sõ-
mente a honrosa visita que cs-
taes reallzapdo A nossa metropo-
lc, mas tambem a dlstlncção do
vosso tratamento nos represen-
tantes da Municipalidade de São
Faulo na magnífica reunião do
Rio de Janeiro, resolvemos pedir-
vos a honra do compareclmento a
uma festa de cordealidade.

Eis o motivo desta refeição
commum entre amigos quo se II-
gam por ideaes do paz, de tra-
baRioií-e (aspiração de belleza,
condlÁlttò essencial de vossa prós-
perldade, senhores engenheiros
architectos, que sois tambem re-
preséntantes digníssimos de po-
vos livres, Irmanados na mesma
crença democrática, definida em
sua constituição politica e que a
todos permitte, protegendo o No-
vo Mundo, desfraldar a mesma
bandeira do pan-americanismo
republicano.

Congratulemo-nos pela exls-

tenda de nn-tina pátrias vlnlnlias,
em que, todos os liomons são
Iguatti pi i.inii. .1 lei, pátrias em
quo todns ns llbordades foram
1-iiinini .i.i.i.im o nas quaes domina,
Hlmplosinonto, o pensamento de
olovar-86 o conforto medlo da vi-
du, quo lul 6 progredir no canil-
nho da clvlllzaçllo.

tirando o vosho papel, aenhorcn
ongenholros architectos, na con-
quinta do objectivo humano do
bem nos abrigar para melhor
sentir o contemplar. ,

Em todos os tempos, o archllo-
cto foi o produeto do sociedades
organizadas om que havia sobrus
do trabalho capitalizado.

Na iiitllgtildiido, os palácios a
os tomplo_ foram obra do gover-
nos quo Intograllzavum os esfor-
ços do todo o povo pnra realiza-
ção de um monumento archlte-
ctonleo.

Tudo era mesquinho «m torno
.in. paliiclos o aos tomplos.

Mudn.-n us cousas com o ad-
vento da rovolução Industrial,
produzida pola machina a vapor,
obra du genlo britannico que su
tomou boneniorlto da humanlda-
dc, cuja historia econômica so
poderia, agora, dividir cm duns
unii-.Kj plinscs: a antigüidade,nn-
terior uo século das luzes, quo
foi o dezenove, o os tempos mo-
dernos, quo continuam passando
em nossos dias.

Vdu a machina enriquecer a
humanidade, pcrmlltlndo tr_ns-
formar-so em trabalho utll toda
a Immensa energia quo as eras
geológicas nccumularam nns ca-
mudas hulheiras o nas bolsas de
petróleo.

Surgo o capitalismo Industrial
cconomlsando recursos para edi-
flcaçõcs monumentae. e, ao lado
do palácios e templos, o archlte-
cto moderno levanta estações
ferrvolnrlns, prédios bancários,
casas coinmerclaes, edifícios ma-
Jestosos quo a antigüidade ante-
rlor ao sceulo passado desconhe-
cia.

A velha profissão do mestre-
pedreiro, a cujo trabalho deve-
mos a memória da remota clvlll-
zação do Egypto o da Babylo-
nia; do mesre-pedrelro quo nos
revelou, na archltectura gregn, o
gonio incomparave], de eterna
ereação, que Roma não egualou
e Paris não excedeu; a profissão
do mestro-podre!ro_ ao Influxo
da revolução da machina, trans-
formou-se na engenharia moder-
na.

Tão grande, porém, o sou cam-
po do acção apparece que so lm-
põo uma divisão do trabalho; vo-
mos o velho mestre-pedrelro no
engenheiro de minas, no civil ou
do estradas, pontes o viaduetos,
no engenheiro sanitário e, final-
mente; mais vizinho da funcçjlo
antlga_ no engenheiro archltecto,
herdeiro, por tradição, do velho
construetor do templos, palácios
o residências.

Na profissão do construir ha-
bitações, flcaes, entretanto, se-
nhoros architectos, na dependen-
ela directa do engenheiro Indus-
trial que vos abastece de clmen-
to o de ferro, para o milagre do
concreto armadot do engenheiro
eicctriclsta que vos soecorre com
os elevadores, elemento creador
do arranha-céo.

Independente, Isolado em pio-no alto, vemos o urdiltectn, no
n.ili.iliiu du sua Imuglnuçuo, do
sua concopção de bullvzu, no jo-
go dns dimensões o das formas,
na harmonia das proporções.

Nesse terreno, domliiudo pelo
aruhltccto, ou, r,ue sou npeuus
engenheiro civil o modesto ho-
mem publico do certa pratica
administrativa, nfto denojo cn-
trar, com receio do não poder
salilr...

Juro, cnlrolanto, quo vos cstl-
mo a anibo.., senhores, quo nd-
mlracs a belleza das Unhas boi-
lonlcas e sonhoros se acham on-
caiitamcnto nos planos Usos o
nas Unhas rertiis da urchltoctu-
ra moderna, feita do ferro-con-
creto o servida por clovadotes...

Juro mnis quo acompanho com
prazer n dlsciiBsão, sem mo nf-
fllglr pelo rcsuitndo, embora a
desconfiança do quo o presento
ganha terreno sobro o passa-
do...

Em tudo, norím, descubro a
solldarledndo dos que trabalham
pelo progreRs0 do nossas pátrias
livres, possivel de melhor ma-
nelrn quanto maior a coordena-
ção dos esforços econômicos, tal
como o archltecto moderno reco-
nheco no sou estudo do urbanla-
mo, novo nspocto do sua profls-
são, terreno cm que ello depen-
de do engenheiro sanitário o do
engenheiro civil, mas onde, co-
mo na archltectura das habita-
ções, domina, Isolado, a conee-
lição artística do plano do uma
cidade.

E ds porque, senhores enge-
nhelros architectos, o prefeito de
uma cidade progressista, cujo
desenvolvimento vlestos verlfl-
car, estima sobremnnelra a vos-
sa visita o deseja submotter-se
no vosso juízo para ouvir vossos
conselhos.

Chegacs numa época em quo
)á temos feito alguma cousa do
multo de quo precisa a nossa
metrópole.

Estamos em tempo de corrigir,
do melhorar, de restringir, de
ampliar.

Nos estudos de urbanismo n-
prcsentndos pelos engenheiros
paulistas ao Congresso Pan-
Americano de Archltectura, cn-
contraes todns ns Informações
para o conhecimento do nosso
programma.

A Prefeitura do São Paulo, si
lhe fosso permittido pela vossa
gentileza, formularia o voto de
que, na próxima reunião do vos-
so congresso na capital cubana,
apparecessem algumas criticas
relativas ao plano do avenidas o
do embellezamento da capital
paulista.

No que de mim depender, te-
rola para companheiros, em Ha-
vana, os mesmos que São Paulo
tevo . a honra de vos enviar ao
Rio de Janeiro.

Demonstraram elles ser dignos
do vossa companhia e por isso
desejo pronunciar , de publico,
os seus nomes — Arthur Saboya,
UlhOa Cintra, Prestes Maia e Syl-
vio do Noronha — cercados dc
meu louvor e agradecimento.

Mais um nomo devo declinar
em vossa presença, senhores con.
gressistas, o de Nestor Figueira-

do, vosno Incansável presidente,
que cumulou do «ttençfto captl-
vtinto os ropro-ioninnte* do São
Paulo; além do velha ndmlraçüo
pd0 sou brilho profissional, tem
ello hojo nos engenheiros paulis-
Ias collegas reconhecidos pda
sua consideração honrosa,

Agora, Hoiiliorcn congressista.,
levantando a minha taça om vo,.-
sn homenagem , faço votos offusl-
vos pela continuação, cada y._
mais otflclontp, do vossas rounlõ.».
pnn-amerlcanaa o vos convido a
t-ob.rmos Juntos o vinho da cor-
dialidade o da sympathia pela
fortuna pessoal do todos os mem.
bros do congresso pan-aiiierlcaiii>
d" nrchltoctiira."

O Hr. governador da cidade fil
multo npplaiididn ao termlnur o
seu brilhante discurso.

Falou, em scguldu, o sr. dr.
Nestor do Figueiredo, presidente
do IV Congresso Pan-Amerlcano
do Archltectura o Urbanismo,
agradecendo ns gentilezas p'0-
pordonadits nos delegados pdo
sr. prefeito da cnpltal o felicitou-
do a Municipalidade pelo exlto
obtido oom o plano do romoda.a-
ção do Silo Paulo, organizado pe-
Ia Directoria do Obras Munldpri--
o que, Justamente, obtlvern o pre-
mio do honra na exposição a.*i„
noxa ao Congresso.

NA DIRECTORIA DE INDUS.
TIII.V ANIMAL E NO C. A.

PAULISTANO

Após o almoço, a comitiva di-
rlglu-se íi- séde da Directoria do
Industria Animal, na Agua Bran-
ca, ondo lhos foi offerecido um
café pelo cr. secretario da Agri.
cultura, percorrendo todas ns
installações desso estabelecimen-
to publico.

Em seguida, dirigiram-se no
Club Athletico Paulistano, onda
assistiram no chá dansante ali re-
alizado o para o qual foram gen-
tllmento convidados por sua dl.
rectoria.

PARTIDA DAS DELEGAÇÕES

PAR.V BELLO HORIZONTE

A' noite, os membros das dele-
gações do architectos e urbanls.
tas embarcaram para Bello Ho.
rizonte, levando todos as melho-
res e mais gratas recordações do
S. Paulo, tendo manifestado a
melhor Impressão de sua visita
i, nossa capltal, onde foram rece-
bidos com o maior carinho pelos
membros do governo, prefeito, so.
cios do Instituto Paulista do Ar-
chitectos e outros engenheiros o
architectos paulistas.

A DELEGAÇÃO CIIILENA' ]

. A delegação ¦ chilena segulii
hontem, pela manhã, para San--
tos, em automóveis postos á sua
disposição pelo sr, prefeito Piras
do Rio.

Quer na chegada dos delegados
ao Congresso Pan-Amoricano de
Architectura a S. Paulo, quer no
seu embarque para Minas, o sr.
governador da cidade foi repre-
sentado pelo seu, officlal de ga-
binete, dr. Guilherme Silveira Fi-.
lho.

s

Dn Nuno Simões
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O dia de domingo do antigo ministro portuguez — A viagem
do illustre intellectual ao interior do Estado

Â linha Amazonas---

15 ^^^^^^^^» *¦*._.:&&.$¦ ¦ 
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O dr. Nuno Simões, após visitar a Directoria de Industria Animal, deixa-se photogra-
pliar nas escadarias da séde daquella importante repartição publica, tendo á sua di-
reita o dr.'Mario Maldonado, respectivo director.

/
O sr. dr. Nuno Simões, lllustre

economista o intellectual portu-
guez, desdo que chegou a São
Paulo, tem sido alvo do justas
homenagens. O dlstincto hospe-
de, com quem ob círculos Intel-'
lectuaes da capltal já travaram
conhecimento, tem realizado va-
rios passeios e visitas, contorne
tomos noticiado em edições ante-
ríores. Ainda no domingo, o dr.
Nuno Simões teve occaslüo de vi-
sltar a Directoria'de Industria
Animal, onde foi recebido pelo
seu dlrector, dr. Mario Maldona-
do. Ao terminar a visita geral
que fez ás installações da Agia
Branca, o conhecido homem de
letras luso teve os maiores cn-
comios para a organização da-
qudlo serviço publico, deixando
entrever a sua lisonjeira opinião
quanto à efficacla e alto alcanoe
da Directoria de Industria Anl-
mal. Depois de outras visitas, o
domingo do dlstincto hospede
foi encerrado com a visita á sé-
de do "Club Portuguez", onde,
foi offerecida uma grande rece-
pção em honra de s. s. Essa
reuniSo, co .1 os seus pormeno-
res noticiamos em outro logar
desta folha.

VIAGEM AO INTERIOR DO
ESTADO

Acompanhado do si-, dr. J. A.
de Magalhães, cônsul de Portu-
gal, em São Paulo, e do sr. dr.
Carlos Rabton Barbosa, da _e-
cretarla da Agricultura, o sr.,dr.
Nuno Simões, deverá seguir ho-
je, ás 19,45, 

'com 
destino a RI-

belrão Preto.
O dia de amanhã, do secretario

do Supremo Tribunal de Contas
do Portugal, estará reservado
para visitas aquella cidade, va-
rias propriedades agricolas, in-

clusivê a do Guatapará.
Dia 9, á.noito, deverá dar-sa

o regresso para Campinas.

O PHÒGRAMMA E.1I CAMPINAS

Dia 10 — Visita á cidade, In-
stituto Agronômico, Fabrica de
Seda, Cathedral o outras.

Dia 11 — Pela manhã, parli-
da para Nova Odessa, em visita
á Fazenda Modelo, e, em segui-
da, a Piracicaba, em visita á cl-
dade, Escola Agrícola "Luiz de
Queiroz" e, á tarde, regresso pa-
ra São Paulo.

FOLHETOS E
REVISTAS

"BRASIL-MEDICO"
Está circulando o ultimo nu-

mero dessa Interessante revista
medica que, como sempre, traz, no
seu texto, valiosos trabalhos me-
dlcos, dignos de attenclosa lei-
tura.

[Accrescimo na linha* pos,
j tal de Rio Petro a Mon

te Bello

RIO, 7 (H. R.) — A' vista das
informações prestadas a respei-
to, o dlrector dos correios mm-
dou incluir, sem augmento das
despeaas, a agencia postal de No-
va Itapirema, no percurso da li-
nha do correio de Rio Preto a
Monte Bello, no Estado do Slo
Paulo.

UM PEDIDO AO LLOYD BRA SI-
LEIRO, PARA O SEU RESTA-
11ELECIMENTO, PELA CAMARA

DE COMMERCIO URUGUAY.
BRÁSILEmA

MONTEVIDE'0, 7 (U. P.) —
A Camara do Commercio Uru-
guayo-Brasileira pediu ao Lloyd
Brasileiro que restabeleça as
carreiras dos tres navios mer-
cantis que trafegavam entre o
Amazonas e o Prata, com escala
po. MontevidGo, ' ;omo meio de
obter uma maior intensificação
do intercâmbio commercial.

O ITAMARATY NO
ACTUAL GOVERNO

O SUNISTERIO do Exterior fa-
rá inaugurar, brevemente, as novas
installações do seu Archivo, Biblio-
theca _ Slappolhcca, cuja direcçao
foi confiada á reconhecida compe-
feudo do illustre sr. Affonso da
Taunay, para essn fim requisitado do

governo de São Paulo. Os importan-
tes melhoramentos são devidos ao
alto critério administrativo, ao espü
rito lúcido de iniciativa c ao infa*
tigavcl esforço do sr. Octavio Mim-
gabeira, que na gestão daquella pas-
Ia tão grande brilho e tão singular
relevo tem dado aos complexos ser-
viços a cila alfectos. No Itamaraty,
com effeiió, o sr. Octavio Slangabci-
ra, plenamente integrado nas pátrio,
licas idéas que constituem o beneme-
rito programma do preclaro sr.
Washington Luis, tem sabido conti.
uuar, marcando-a do sello iiicon/uii-,
diueí do «ua personalidade, a tradi-
ção fulgurante de Rio Branco. A)
sabias directrizes imprimidas á mar*
cha dos nossos negócios externos, o
tacto e o descortino com que está
sendo, no actual qualricnnio, orien-
tada a nossa politica exterior ainda
agora demonstraram o seu acerto na
repercussão internacional da visita
do eminente sr. Julio Prestes aos
Estados Unidos e á Europa. O nosso

prestigio no extrangeiro, graças a
essa actuação fecunda, mais se con»
solidou, firmando-se em bases cuja
solidez c para nás um motivo de ver-
dadeiro júbilo patriótico. A orgam".
zação dos Archivos, Bibliotheca a
Slappotheca e a escolha do dr. Affow
so da Taunay para dirigir o novo,
importante e útil departamento d&
nossa chancellaria documentam, in-
sophismavelmcntc, a justiça destes
nossos conceitos. Ellas jazem honra

ao governo da R.cpublica.

:
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Sentindo pulsar o coração lusitano...
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A encantadora festa do "Club Portuguez"— A inauguração do busto de Camões —
Brilhante conferência do dr. Nuno Simões — Uma saudação do antigo
ministro do Commercio á imprensa brasileira.

Tejo o Muniln-,ii... 1.1 liü.i o
Coimbra... As cnpai negras doa
'(.iiiiliuil.,, portuuuozes, csvoa-
cando o venlo... As noites ro-
liinntlir.in quando, IHliiin ir.ultii.r-
ra, um moço csludanto canta os
iniiiri amores o umn linda trlca-
tia, «acendida niniu de uma Ja-
nolla, escuta a vos do sou uma-
do... Um passado do floriam
CaiuOos, Almeida Ourrct, Vasco
da Gania, Alvares Cabral, oa
Albuquerque, Sncadiira Cabrnl,
üago Coutinho, a histórica tor-
ro de bolem, 03 Jorouymos...

Tudo l.*,i) ii*ri,i Bcnllmos na noi-
te de domingo, nu festa do "Club
Portugue*", para a Inauguração
do buslo do Immortal cantor dos
"•Lusíadas". lira o pulsar do co-
ração lusitano, ncolliodor, grnn-
de, genoroso. Km, para sor-
mos mnlB fieis, o pulsar do noa-
«o próprio coração, pois, podo-
mos dizer, quo as oxprossões
"portuguezes" o "brasileiros"
sfto «ynonlmas, dizem a mesma
cousa: uma grunda raça quo fa-
Ia a mesma língua "em quo Cn-
mõos, no exílio amargo, chorou
o amor 60tn brilho o o genio sem
ventura..."

Foram home do Intensa vibra-
çtto que vIvemOB. A todos os mo-
mentOB, o nosso ponsamento sc
voltava parn o passado e turnos,
Misses, rever iiwnria glorias: os
immortaes feitos do nossos
ascendentes na conquista do ter-
ms desconhecidas. E sontlamo-
nos dentro do Portugal, felizes,

.alegres. K, ate, as encantadoras
cachoupas povoaram nossa Ima-
glnação, mostrando-noa "como a
dlfferento o amor om Portugal".

A attenção do todos quo cn-
chiam os luxosoa ealõos do
Club Portuguez estava voltada
para a pessoa do dr. Nuno Sl-
nides, uma dns mais destacadas
personalidades do mundo portu-
guez.

Nuno Simões, nntlgo ministro,
Jornalista, grande economista, í
uma figura quo captlva logo X
iprimelra vista.

Franco — daquella franqueza
característica do portuguez —,
Nuno Simões, em poucos minutos
do palestra, fica nosso nmlgo e
nos dá a conhecer o seu valor
de homem publico e de inlolle-
ctual.

NA IHnLIOTnECA

A Bibliotheca do Club Portu-
guez apresenta um aspecto en-
cantador: toda cila tomada pe-
los elomentos mnls rcpresentatl-
vos da colônia portugueza, re-
presentantes da Imprensa.

A pontualidade portugueza a
semelhante X Ingleza. Mal o re-
logio batCra 21 horas e eis que o
dr. José Augusto de Magalhães
inicia a solennldade. Fala — com
o sua eloqüência do sempro —
do significado daquella festa.
Recorda a figura de Camões o
termina dizendo da alegria dos
portuguezes em ter, naquelle mo-
rmehtó, $o seu lado, Nuno Simões,
uma das mais representativas fl-
gura-v do Portugal de nossos
dias.

Logo em seguida discursa o sr.'Antônio d'Almeida D'Eça biblio-
thecario. Seu discurso foi a pa-
lavra que, com multo brilho, re-
cordou a fundação da bibllotho-
ca do Club Por.tuguez, que hoje
conta com mais do dez mil volu-
mei>.

A PALAVRA DO REPRESEN-
TANTE 1)0 CLUB "I.UIZ DE
CAMÕES", DE CAMPINAS

Por ultimo, o dr. Falcão do Ml-
randa, pelos portuguezes de Cam-
tinas, leu uma bella oração.

Conhecedor da historia portu-
gueza, possuindo um rico voca-
bulario, o dr. Falcão de MIran-
fia, duarante cerca do uma ho-
ra, a todos encantou com a sua
palavra facll.

A INAUGURAÇÃO DO BUSTO DE
CAMÕES

Acclamada pelos presentes, a
consuleza de Portugal descobriu
o busto de Camões, um bellissimo
trabalho do festejado esculptor
Pinto do Couto.

Palmas. Durante alguns mlnu-
tos toda a fina assistência lou-
vou não sô a figura do grande
poeta, como, tambem, o trabalho
de arte quo S mais uma creden-
ciai que Pinto do Couto apresen-
ta do seu valor.

NO SALÃO DE FESTAS

Todos ansiavam por ouvir a
eonforenela do dr. Nuno Simões.
Foi, por isso, que toda a gente,
terminada a solennldade da
Inauguração do busto do Camões,
se dirigiu para o Salão de Fea-
tas, onde se realizava a 6essão.

A ORAÇÃO DO DR. MARQUES
DA CRUZ

Saudando o dr. Nuno Simões,
falou o dr. Marques da Cruz,
lendo este eloqüente discurso:"Houve por bem a Directorla
ão "Club Portuguez", em cuja ai-
ma vibra o mais acrlsolado amor
á nossa terra e X nossa gente, e
que, neste verdadeiro lar, nesta
verdadeira casa da Portugal em
Suo Paulo, tem mantido sempro
accesa a flamma augusta do cl-
vlsmo, quo nós todos nos reunia-
somos aqui hoje, para vos darás
nossas boas vindas, para vos dl-
zer, com affecto, X antiga ma-
nelra portugueza: — o nosso
multo saudar.

EIs-me aqui ainda para vos dl-
zer que todos nõs ansiámos ha
multo por este momento, em que
vos possamos testemunhar a
nossa estima e a nossa admira-
ção *e em que possamos ouvir as
vossas palavras cheias de ti,
nõs que, vivendo longo da Pa-
tria, seguimos passo a passo to-
dos os seus homens publlcos, to-
dos os seus actos na política e
nfts finanças no commerclo o na
Industria, na agricultura e no
fomento, nas letras, nas sden-
cias o nas artes, em tudo, em
qúe se afflrme, radiante, a Ju-
ventude garhosa o eterna do
nosso velho Portugal,

Associamo-nos, naturalmente,
a essas manifestações carinho-
sas, com que vários grupos por-
tuguezes o brasileiros aureola-
ram o vosso nome na capital da
Republica brasileira. E' que to-
dos esttto a par dos vossos trl-
umphos, da luz da vossa Intelli-
gencla e da vossa cultura, na
admlnlstraçilo publica de Portu-
gal, da vossa actividade como
parlamentar eloqüente, como Ju-
rista subtil, como Jornalista vi-
brante, sobretudo após a grande
conflagração européa em que os

vossos «íensnclonaoa artigos to-
bre economia política no emma-
runhndo olpanl das novas ques-
túi-n quo surgiam, dorum o robn-
te da .admiração da pnrte de a-
mlgos o ató do Inimigos,

Exmo. ar. dr. Nuno BlmOot, a
dlrootorla do "Club Português"
tem a honra da apresentar-vos,
pela minha voz, a sua fervorosa
saudação,

io, agora, maln durui palavras
ainda, meu caro Nuno Simões,

Alndn hontem, por assim dl-
zer, onvorgamos a capa preta
do estudante conlmbrleouse, Ain*
da hontem, nessa Coimbra do
lenda o da trndlçllo, quo a noiien
saudade vô sempro como um
burgo modlovnl, com panno» do
muralhas, o olbarrãs o fossos e
pontes lovadlçaií, nôs púnhamos
na nientn artigos doa códigos, «
na alma enluarnda Mondogos ar-
gonteos o toreleoludos do ldoa-
llsmo.

Ern cm 1911. Tu eras calouro
o eu ora veterano. Mas eras um
cnlouro quo dou logo na vista.
Eras forto como um carvalho
minhoto, loquaz como um nlgar-
vio o literato como todo o bom
portuguez. Fazlu.1 versos. Mas.
nns rodas literárias do Lnrgo dn
Feira, Junto A onsa do Correia
Dias, lançavas Idías com gostos
largo», Idéas mais positivas, com
arestos mais agudos quo aa dos
teus cnmaradas,

A vida lltornrla, eomo sempre,
Intenslfleava-se. Os novos lnn-
çnvnm livros no prelo. Depois
fundávamos a Rnlniln o o Dyonl-
mor, revistas cheias de selva mo-
ça na literatura, na phllosophia
e na arto.

Um dia porím, erguesto, em
rlste, a lança da critica. E, co-
mo um escapello, dlsecasto o teu
romnntlsmo colmbrfío. Juntnste
todos os teus versos, a. que ti-
nhas dndo tantos tratos de poli
no anseio vivo da forma, e, co-
mo no Santo Officlo, qilelmaste-
los num soleníssimo auto de £4.

Nós pasmamos, o, depois, sorri-
mns, duvidando.

Mas o teu gosto, foi decisivo.
Comoçaste, cntílo, a mergulhar
mniH fundamento nas sciencias
Juridlcns e soclaes, sobretudo na
Economia o nns Finanças, mato-
rias da tua predllecçito. Com ta-
lento galgaste a mota do tou
curso em 1913. Fosto, como se
dizia cm glrla acadêmica, um

qulntannista licrn, dos raros, dos
que fizeram o curso em tres an-
nos.

Depois, entrnste na vida publi-
cn. Fosto governador civil acs
22 annos e, mais tarde, mlnls-
tro do Commerclo, Juiz secreta-
rio do Supremo Tribunal de Con-
tas; emflm tens brilhado na vi-
da publi(^. do Portugal, dando X
tua pátria o teu saber, a tua In-
telllgencla o o teu trabalho, e
sempro decidido, eomo me dis-
sesto hontem, a nâo desanimar,
a .erguer ., pa,ra o alto. a lança
dos que têm fê!

•Hoje, após tantos annos, ert)-
hora com rumos diversos,- encon-
tramo-nos aqui, de novo, neste
recanto amável da nossa gente,
nesta verdadeira casa de Por-
tugal.

Foi com deBvanecImento que
te saudei om nome da directorla
do "Club Portuguez".

E 6 com desvaneclmento que
te saudo como gloria brilhante
da nossa geração acadêmica.

A CONFERÊNCIA DO DR.
NUNO SIMÕES

¦ O antigo ministro do Commer-
cio 6 um orador completo. Ele-
gante nos gestos, optlma dl-
cçfto. A sua palavra 6 torronclal.
Nilo tem altos, nem baixos. E'
sempro o mesmo orador. Sua
conferência, do domingo, foi uma
peça Inteiriça de eloqüência. Do
principio a fim, elle prende o
auditório.

Falou do Brasil. Dos quaren-
ta milhões de brasileiros que fa-
Iam a lingua portugueza, "a ul-
tima flor do Latio, inculta e bel-
Ia". Disse do orgulho de Portu-
gal por ter edlflcado, com a sua
colonização, o Brasil que 6 hoje,
e será, em todos os tempos, o
grande e legitimo orgulho da ra-
raça portugueza.

Durante dias, num vapor ln-
glez, elle atravessara a Immen-
sidao do Atlântico. Numa manha
cheia de sói, depois de tanto ca-
mlnhttr, sem võr sua Pátria, ei-
lo, finalmente, pisando terras do
Brasil, sentla-so em Portugal...

E falou do carinho, da hospl-
talldade brasileira, com palavras
repassadas de agradecimento.

Volu ao Brasil a convite dos
portuguezes. Queria apenas vêr
e sentir as realizações brasllel-
ras e portuguezas. Impuzeram-
lhe a obrigação de falar de Por-
tugal, "o Jardim da Europa, X
beira mar plantado". E elle .ali
estava para evocar Portugal,
suas glorias, sous feitos, seus
grandes filhos.

Terceira potência dó mundo
em colônias, Portugal, agora, co-.
mo no passado, é glorioso. 

', e-,
corda os seus grandes feitos e
evoca, com eloqüência a figura
de Luiz de Camões,

Recorda o passado de hontem:
Sacadura Cabral e Gago Couti-
nho, o primeiro võo sobre o A-
tlantico... Os dois portuguezes
lllustres, cortando ares "nunca
d'antes navegados", trouxeran,
no abraço que nos enviava Por-
tugal, o sou próprio coração: os
"Lusíadas".

E termina, dizendo de sua a-
legrla, da sua gratid/io a todos
os qúe, aqui, no Brfsil, o rece-
bem de braços abertos.

* * *
Começara o bailo.
O sr. Joaquim Ignaclo da

Fonseca Saraiva nos carrega pa-
ra a secretaria. Lá estavam reu-
hldos Nuno Simões, José Augus-
to de Magalhães, os dlrectoros
do "Club Portuguez", figuras
representativas da colônia por-
tugueza e representantes da lm-
prensa.

Era — o leitor quo nos des-
culpo o chavão — o momento
solenne da taça do "champa-
gne"...

O PRIMEIRO BRINDE .

foi feito pulo caplttto Sarmento
Plmentel que, em nome da dlre-
otorla do "Club Portugue?", sau-
dou a imprensa paulistana, a-
gradecenfio a acolhida que dis-
pensou ao dr. Nuno Simões e
a sua obra para o maior estrel-
tamente das relações entro o
Brasile Portugal.

A HOMENAGEM AO CÔNSUL
Levanta-Be, logo depois, o dr.

Leopoldo do Freitas, nosso col-
lega do "Dlarlo Popular". Fala
cm nom* dos brasileiros ali pre-

tentos, saudando o dr. Josí Au-
gusto de Magalhães.

Recordou, com follaldade, o
papel quo o dr. JosA Augusto do
Magalhães vem repreueniando
oom tanto brilho no linit.ll. Con-
•ul no Para o em diversos Es*
tados brasileiro, o dr. Joio Au-
guilo do Mngalliftca, polui suas
qualidades do Intolllgenola, de
caracter o do bondade, sô fon
amigos. Era em nomo de todos
elles que anUdnva, naquolla fes-
ta, o grundo o sincero amigo dos
brasileiros.

O DISCURSO UO DR. JOSÉ' AU-
GUSTO DE MAOALHAES

Foi bella a oraç.lo do cônsul
de Portugal.

Dopols de agradecer as pala-
vras do orador, saudou o dr.
Nuno Simões.

Recordou a sua carreira as-:
cendento noa nltos postos da ad-
mlnlHtraçl-.ó portugueza. Mlnls-,
tro d] Commerclo, sua acçíio fot
d« brilho extraordinário. Como
Jornalista ¦> ostudloso dos pro-
blemns econômicos, ninguem, no
scenarlo portuguez, so lho nv.-in-
t.-ijn. Occupando ns mais altas
punições no Parlamento o no go-
verno nunca (oi ello dominado
pela vertigem do poder. Sempro
so conservou o mesmo homem:
leal, nmlgo do todos. Recorda,
por ultimo, as suns rcallzncõer
om favor da colônia portugueza
no Brasil.

A ORAÇÃO DO DR. NUNO SN

BICÕES

Orador do grandes recursos, o
dr. Nuno Simões, cm magnlfl-
ca oraofio, agradece as palavras
elogiosas que todos lhe dirigiam.
Homem publico, nunca, nas po-
alçõcs quo occupüra, desmentira,
nos sous netos, as palavras do
Jornalista o do economista, Era
a sun credencial, o seu orgulho.

Passa depois a falar da hospl-
talldade brasileira, do acolhlmen-
to que lhe vem sendo dlsponsado
pelos vultos mais ropresontatl-
vos dos meios Intellectuaes e da
Imprensa. Saudava os escripto-
res brasileiros, na pessoa do dr.
Virgílio Maurício que tanto o
captlvara pelns suas gentllezns.

Falou, depois, o sr. Virgílio
Maurício.

A SAUDAÇÃO A» IMPRENSA
mi ASii.irnt v

Novamente, o dr. Nuno SI»
mfie* discursa. Dirige uma mm-
(lucilo & Imprensa brasileira que,
dendo sua chegndn, o vem outnu-
lundu de goiitllozna. Fnla de sua
admiração polo «ou progresso,
Na Imprenaa carioca o paulista
volu i iiir.i.ilrnr Jornnos dignos
das tiini.i cultas nações do mun-
do. A' Imprensa brasileira, ali
roprosontada pelos jornalistas
pniiIlHtmins, ello dirigia a sua
palavra do agradecimento o de
saudação.

O AGRADECIMENTO

Em nomo dos Jornalistas pro-
sentes, talou o nosao companbol-
ro, dr. Oicar do Vasconoollos
üiilvüo.

Disso quo ora, para nós, um
dever sagrado, nou nossos artl-
gos o nus nossas noticias, pu-
1,'iiur soiiipra pura o maior enton-
dlmonto entro Portugal o Brn-
nll. Seria um crime esquecermos
o passado: brnHllelros o portu-
gi.ezcs sompro unidos. Nilo bas-
tnssom os facto do passado, pa-
ra dizer da i mlzado quo Portu-
gal nos dodlca, abi estava o do-
oroto, ha pouco assignado pelo
govorno portuguez, dlzondo quo
na cxprossilo "extrangolros" nflo
estão eomprchondldos os brasi-
loiros qua rcsldoin na grande
torra do Camões, pois IA o bra-
sileiro, como aqui o portuguez,
6 considerado nacional.

E, nõs da Imprensa, recorda-
mos, sempre, a figura do Paulo
Unrreto, quo batalhou pela unlilo
dos dois povos. E jornalistas
quo somos, nós outros, tambem,
como Jollo do Rio, tomos, oomo
Imperativo categórico de nossa
consciência, collocar nossa pen-
na a serviço da grande obra de
approxlmnçflo dos dois povos quo
falam a mesma língua, quo têm
os mesmos costumes.

A's pnlavrns 1e carinho que
nos foram dirigidas, respondia-
mos com a nossa saudaçflo X lm-
prensa portugueza, ali tfio bem
representada pela figura de Nu-
no Simões, um dos maiores Jor-
nalistas do Portugal.

* * *
E com a palavra de nosso -eom-

panhelro terminou a reunlio.
Houve dansas, depois.

FACTOS DIRS

Eioros noüos
Maria Cecília e outras historias •-- Çorí-tos
de Veiga Miranda

.* Veiga. Miranda ê um dos gran-
deB nomes da literatura nacio-

nal. "'.,*'

Cada obra. do lllustre escriptor

do "Mau Olhado" é esperada
sempre com anda pelos seus in-
numeros admiradores.

De sua ponna acaba do sahir
"Maria Cecília e outras histo-
rias", contos tocados por aquel-

»»» <•
*l» *

OBRAS DE HUGO WAST
—Edições (ln Livraria do
Globo, ile Porto Alegre.

A Livraria do Globo, do Porto
Alegre editou, vertidas para o
portuguez mercê do trabalho do
sr. Almachlo Cisne, varias obras
do popular romancista argentino
Hugo Wast.

Silo ellas as novellas seguin-
tes:

Desôrto de Pedra, Fonte Sella-
da, A que nílo peróou, A Casa
dos Corvos, Flor de Peceguelro
e Valle Negro.

Hugo Wast ê o Benjamin Cos-
tallat da Argentina.

E' o escriptor essencialmente
popular, quo escreve seus to-
mances para o grande publico,
sem outras protenções "ue as de
ser lido por esse grande publlco_

O leitor argentino soube cor-*
responder á aspiraçflo do ro-
mnnclsta. E sua fama fez-lhe o
sucesso de livraria.

No Rio Grande do Sul, oo que
parece por esta batelada de ro-
mances de Hugo Wast que a LI-
vrarla do Globo edita, a literatu-
ra popular argentina ô multo a-
preolada. Nada menos quo seis
tomos do popular novelllsta dá
ella a publlcldadi Todos elles
optimamente Impressos o com
capas multo bem gravadas e ex.
presslvas.

Para os quo gostam dos livroB
de llcções simples,, sem eompll-
oações Intellectuaes, sem ancias
de novidades, os romance:: do sr.
Hugo.Wast.se recommendam. 

'

E* esse o serviço que a Livra-
ria do Globo presta a um» par-
te do nosso publico.,

A tráducção 6. fiel e e tradu-
ctor nilo trahlu o autor.

A PRATICA DA CERA-
MIC A NO BRASIL E A
APPI.TOAÇAO DESTES
PRtíbuCTOS NA AHCíII-
TECTURA E CONSTRU-
CÇAO — dc Rodolpho Ilell,

Engenhelro-technleo.
Este livro ê lnteressanto e es-

cripto numa linguagem facllima,
comprehenslvel para qualquer
leigo na matéria. Trata de bar.
ros variados; explica mesmo, oo-
mo o leigo podei-4. conhecer o
valor o a apllcaçllo destes, des-
creve minuciosamente a fabrica-
Otto de telhas diversas, manllhas
ladrllhos, tijolos refractorlos,
tijolos o ladrllhos vltrlflcados
para calçamento, produetos cora-
micos esmaltados e vidrados.
Trata a fundo, e medKnte mui-

tlplas Hlustrações, do torno a-
proprlado paro a fabricação em
pequena escala, até ao maior e
mnls moderno.

DA uma descrlpção minuciosa
sobre a ínstallação de uma ola-
ria e sobre a maneira mais sim-
pies o barata para fabricar pro-
duetos melhores, — muito pro-
prlos para o Interior do nosso
palz, como tambem trata da fa
brlnaçílo destes produetos em'es-
cala media, grande e a mais mo-
derna.

Cita e descreve , o aproveita-
mento racional do combustíveis
nacionaes, ntê hoje ainda não
.innpregados, bem como a vltrlfi-
cação de telhaB, ladrllhos, tijolos

"GAZETA
POLICIAL"

i'i.iiiiiiiiiiIi-ii-iii"i o sr. Eu-
olydcs HiinfAium que, bravo-
monte, i-ii-i-iiiiiríi, nesta capital,
a "fluziia Policiar.

Esse nova Jornal, como o no-
mo Indica, tratnrA exclusiva-
monto de assumptos pollalaos,

PARA OS POBRES
DO "CORRETO"

De um onrldnno anonymo, ro-
oebemoH, hontem, n qunntla de
r». 80*1000, pnra ser dividida en-
tro os pobres qua pedem por
Intermédio desta folha.

Reeobemos, tambem, de outro
enrldoso anonymo n quantia de
D$000, pnra ser destrlbulda aos
pobres, quo pedem por Intormo-
ülo do "Correio Pnullstnno".

RADIO-
TELFPHONIA

SOCIEDADE RADIO
EDUCADORA PAULISTA

(H-7-0IIO)
Irradlaçlio «Io hojo
10 — 10.30 lis. ¦— Programma

escolar.
11.30 — 12.30 hs. — DIbcos da

Casa Murano".
12 lis. — Hora official.
11.30 — 15 lis. ¦— írogramma

escolar.
10.30 — 17.30 hs. — Discos da

"Casa Murano".
Boletim commorclal.

19.30 — 20.30 hs. — Program-
ma do musica fina.

OrcIiCKlriil
D __ Urblnl —Fóte Nuptlale.
2) — Salnt-Snons — La Jota

Aragonalso.
3) — Cauwln:

n) Sur lo Bosphoso.
b) Sceno au Serall.

4) — YoBhltomo — Sulto Jnpo-
nczn.

5) — Masscnct — La trlstesse
- de Dulclííéo da opera D.

Qulxote,
0) — Wagnor — Rlonzl — ou-

verturo,
Regência do maestro Gabrlol

Mlgliorl.
Numeros do canto polo ba-

rytono Victor Abruzzlnl.
20.30 — 20.45 hs. — "A Indus-

trlallzação do cafí para a expor-
taçflo", pelo dr. J. Custodio Alvos
Lima.

20.15 — 21.15 hs. — Boletim
do Informações.

21.15 hs. — Programma varia-
do de musica popular.

Apresentação aos ouvintes
da Radio-Edueadora de um novo
conjunto popular quo executara,
com solos o coros, os últimos
sambas cariocas.

Números do canto pela Pa-
raguassu' com acompanhamento
regional.

Solos diversos.

le. encanto* quo esso ¦ mestre do
estylo 'sabe dar a-'tud-o «uanto
sua Imaginação crêa. ' '" * ' 

j
Llmltamo-nos, nesta nota ra-

pldlssima, a annunclar a sahlda
do novo livro de Veiga Miranda.
A" soeção de critica literária fica
ondereçado o volumo, para* que
mais amplamente possa do seu
valor Informar os nossos leito-
res.

prensados, e ainda, a-preparação
do vidros e tintas a mão de mui-
tas receitas.

Encontra-se mais quanto capl-
tal é necessário para a eonstru-
cçãc duma cerâmica pequena e
media, acompanhado duma cal-
culação exacta da rentabilidade
dn taes emprehendimentOs ln.
dustriaes. Todo o livro está des-
cripto dum modo facilmente
comprehenslvel e multo Interes-
santd na leitura, sendo do lncal-
culavel valor para a nossa ln-
dus*Tla cerâmica.

DA estimulo para ò emprego
variado de produetos da cerarrti-
ca na architectura e eonstru-
cção, por Isso ê de multo Inte-
rosse para architectos, enge-
nhelros o construetores.

Recommenda-se ás olarias que
em pequena escala, e com uma
Ínstallação simples e • barata,
querem produzir melhor; aoH fa.
zendelros que fabricam para o
próprio consumo; aos capltalls-
tas, emflm, a todos que mostram
Interesse para este ramo de ln-
dustrla.

"Iniroiliiccíio no eMuflo dn
ESCOLA NOVA» — Lourenço
Filho — Cin. Melhoramentos
de Sflo Pnulo — 1030.

O professor Lourenço Filho
acaba do publicar um, novo livro:
"Introducção ao Estudo da Esco-
Ia Nova". • .

Lourenço Filho, lente do psy-
chologia e pedagogia da Escola
Normal de São Paulo e director
do Lyceu "Rio Branco", 6 uma
autorldadecm assumptos do edu-
cação. Dahl, o Interesse com que
se recebe, em São Paulo, a noti-
ola do que o reorganlzador da
Instrucção Publica do deará vai
dar á publicidade uma obra, que,
sahlndo de sua ponna brilhante,
não pôde deixar de ser obra cx*
collente.

Lourenço Filho,' allia ás suas
qualidades de educador e peda
gogó, as virtudes de- escriptor
de mérito pouco vulgar.

"Introducção ao Estudo da Es-
cola Nova" está vasado no osty-
lo quo já consagrou o autor de
"O Joazelro do Padre Cícero".

Falaremos, depois, com mais
vagar, do trabalho do -joven pro-
fessor paulista.

— Esplendido o trabalho gra-
phlco da Cia. de Melhoramentos
dè.S. Paulo.

PELAS ESCOLAS
GYMNASIO DO ESTADO

Coucumo pnrn o provimento dn
endelrn de Clilnltcn

Communlcam-nos da secretaria
do Gymnaslo do Estado, nesta ca-
pitai, que, conformo edital que
ostá sendo publicado no "Dlarlo
Official", do Estado, so encerra-
rão hoje, ás 12 horas, as inseri-
pçóes para > concurso de Chlmlca
desto estabelecimento. Findo este
prazo, não será acce'ta mais ne-
nbuma ins-rripção, qualquer que
seja o motivo allegado.

i
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As instituições de caridade
"Hlnhfl, uma esmolliilm polo

amor de Deusl" E uma preta ve-
lha noa oxtuiide u inflo nppallan-
do paru oa iiu:*..u.*i .-..¦iiUm.iiti.u ds
humanidade...

"Uma esmola para um pobro
oégo!" Agora 6 um dengraçndn,
privado do sentido da vmtn, que,
riil.iilu pur uma crlunça ou por
um cachorro, tiupplloa uni'- oamo-
Ia pura a compra do p&o nouno de
cudu dia'.,,

Mais adoanto, expondo as cba-

1-rii Fagundes, Vivem empolga-
das uo aeu trabalho em favor du
velhice desamparada. O Asylo
Sutita Ieubul, fundado por inonso-
nhor Joflo Fellppo, encontrou, nas
duas disilnotaa damas, o sou
grande sustentaoulo. NAo deaoul-
dum, nunca, do sou progreiim, U
oll-n», Honipro, colhendo doii.itl-
vos o, em melo dos pobres voIlil-
iiimíi, «*i¦ pulha min as esmolas bem-

'dietas doa seus eoragOos gênero-
sos.

CENTRO ESPIRITA AMOU 1; |,l/(
Oa maçons de iJuaratingucij

i.Ui i.ii..!.. ui a sua cana ds carl*
il....*. paru oa pobroas q o Albtr-
gue Nocturno.

Cuidado com cnrlnlio, elln o(fe.
rece, paru oa necessitado», o con-
forto quo u nua polirma nflo Ihci
deixa denfníetar com og sous pio.
prloa recursos.

* * *
Todas as InalltiilçCmn do crirl.

dado quo apontam»! .. ¦ ¦•ac****»

LOTERIA
FEDERAL

Na ex tracção desta loteria, rea
lizada hontem, verificou-se o se-
guinte resultado, nos princlpaes
promiost. **.•¦ í,'. ..,*,•¦¦>.-, *,
.,,5*1.81*1 ....:,..„ 20-000J000

10.178 . .--j-  5:000JÒ00
i 1Ü.9S7 ...... 2:000f000

-13.525*. . . . . ÜOOOJOOO
. 11.022 . . >. , . 1:000*$000

ORCHESTRA
TYPICA

ARGENTINA
Vai ser organizada a Orches-

tra Typlca Argentina, que gran-
de exlto alcançou entro nôs.

Para esto fim vem de regres-
sar de Buenos Aires, pelo "Con-
to Rosso", o sr. Fernando do
Sampayo, que, com a collabora-
ção do sr. Moacyr Leal (Zunga),
deverão, - logo ter organizado o
novo conjunto musical.

Hontem os dois artistas visi-
taram-nos para nos communicar
a Iniciativa.

Agente parn nnnnnclas
nn EUROPA

Société Mutuelle
de Publicité

34 mo Itoiigcmont
 PAUIS —

«SUL AMERICA
CAPITALIZAÇÃO"

A succursal da "Sul America
Capitalização", installada, recen-
temente, em São Paulo, passará
a funcclonar, de amanhã em dl-
ante, no amplo andar térreo do
edificio "Sul America", â rua João
Bricola, 17,

Essa mudança de lnstallaçSes
da Sul Amerloa Capitalização"
reflecte bem o exito que a nova
companhia vem obtendo, entre
nôs, com os seus planoB de ccono-
mia-

"A COMARCA"
O brilhante orgam da imprensa

Mogy-mlrlm, "A Comarca", nom-
pleta, no dia 0 do corrente, seu
trigeslmo primolro anniversarlo.

Jornal independente, com larga
tradição do jornalismo paulista
um dos decanos da imprensa
do intorlor, recebeu, por essa
•éphemorldo, multas • felicitações
dirigidas ao sou brilhante corpo
redacclonal.

TELEGRAMMAS
RETTDOS

Existem retidos, na Estrada do
Ferro Sorocabana os seguintes
telegrammas Fuxibus; Carllna,
rua Tymburlba, 9, Vllla Marlan-
na; Caruzza, rua S. Caetano; An-
tonio Figueiredo, rua llaphael
de Barros, 12-C; Senhora ^Aiujlr
car Mlgllno, rua Xingu', 13; Bra-
sllla Maria Rosa, rtia Cossl Pabe-
rille, 4; Nicola Pape, rua Conse-
lheiro Brotero, 92; Popufllm;
João rua Condessa São Joaquim,
7; ..Matzfllmi 9. Agullar, rua Lu-
ca, 13.

Santa Sé Apostólica
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O "Orphanato do Puríssimo Coração dc Maria", a maior realização de monsenhor
João Fclippo

dos dirigentes de Ouaratlnguetíl
o sou apoio. Diremos, apenas, um
facto que, por sl sô, ô bastante
para confirmar nossa asserçiio;
os terrenos, onde foram construi-
dos os prédios das capas do carl-
dado, foram, todos «lies, doados
pela Câmara Municipal.

* * *
B, ogora, para finalizar, um'

reparo X nossa chronlca do do-
mingo. Na relação das casas ds
ensino deixamos do nssignalar o"Instituto de Musica Dr. Josí Re-
drlgues Alves Sobrinho" e o "Jar-
dim da Infância",

Um o outro são merecedores de

GRAVE O RSTAI10 DO OAIt-
DEAL VANUTELLI

CIDADE DO VATICANO, 7 (A)
— Acha-se gravemente enfermo
o cardeal VauutelH,

gas que lhe cobrem o corpo, um
Infeliz ainda nos oxtendo a mão,
num gesto supplice...

São essas ns scenas tristes que,
algumas vezes, presenciamos nns
cidades do interior. Aos sabbados
e aos domingos, dias determina-
dos pela Câmara local, saem os
mendigos X rua... E aos nossos
olhos so offerece o desfile dos
que pedem, devido ao seu estado
do invalldcz.

* *' *'
Guaratlnguetá não offerece os-

sas scenas. Ali a pobreza ê ampa-
rada e a cliiade não di, eo visi-
tante, oceasião de lastimar a po-
breza alheia... As Instituições
de caridade estão, sempre, cul-
dando dos pobres.

A Infância desamparada e a
velhice triste do pobre merece-
ram do bom monsenhor João Fe-
lippo os seus cuidados, cs seus
desvelos. E até hoje, graças aos
trabalhos do piedoso sacerdote, a
"cldado das garças" 6, no nosso
Interior, das que mais soecorrem
os necessitados.

Em Guaratlnguetá a gento não
encontra,' nunca, um desgiaçadp'
extendendo a sua mão para que
deixemos cahlr a nossa esmola.'
Todos elles ostão recolhidos nes-
aa. ou naquella casa do caridade.

E', não resta duvida, um gran-
do titulo do progresso da cidade.
E não sô. E' tambem um attes-
tado brilhante da generosidade
des guaratinguetáenses, do esfor.
ço das damas do sua sociedade.

E agora, em rápido andar, va-
mos percorrer as Instituições de
caridade da linda cidade do norte.

* * *
A SANTA CASA DE MI-

SERICORDIA

Doía médicos a dirigem: drs.
Bencdicto Meirelles Freire o Cae-
sio Rezende. Não podemos dizer
qual dos dois mais Be esforça.
Não os conheoemos sinão através
da palavra do3 guaratinguetáen-
ses. Na nossa rápida estada não
tivemos o prazer de encottral-os.
Ouvlmoí apenas os seus nomeB
merecendo louvores unanimes.
Toda gente nelles fala com ad-
mlração e não se esquece de dl-
zer que, antes de tudo o aeima
de tudo, são dois homens carldo-
sos, que fazem da medicina um
sacerdócio. E' sob a direoção
desses dois homons benrqulstos
que a Santa Oasa de Mlsercordia
caminha sempre para a frente,
augmentando sua capacidade pa-
ra os doontea, recebendo os me-
thoramentós que se fazem neces-
sarlos, adoptando os mais moder-
nos apparelhos reclamados pela
cirurgia moderna.

A Santa Casa está situada num
terreno muito grande, que, em
futuro multo proximo, será apro-
voltado para a construcçao de no-
vos pavilhões. Os IX ex'stentes
offerecem um aspecto de hygiene
absoluta. Tudo ora ordem; tudo
limpo.

As Irmãs Saleslanas são es
bondosas mulheres que, esqueci-
das do mundo, ali estão cuidando,
a todos os momentos, de minorar,
com os seus desvelos, as dores
dos que, soffrem.

Tendo comp seu provedor o
deputado Josô Rodrigues Alves
Sobrinho, 6 certo quo a Sarita Ca-
sa caminha na estrada l*a*ga do
progreiso. Rodrigues Alves So-
brlnho a um emprehondedor que
não pura. Está sempre cuidando
de dar novos Installaçõos, novos
passos om favor de seu desenvol-
vimento.

O «PAVILHÃO RODRIGUES
ALVES»

E' o mais novo de todos. Foi
oonsttuldo pelos filhos do conse-
lheiro Francisco do Paula Rodrl-
gues Alves, oomo homenagem á
BUa memória.

Tem capacidade para oitenta
doentes. Nelle se encontiam a
"Sala da Operações" — dotada de
todos os Instrumentos o uppare-
lhos da grande e pequona clrur-
gla, — o gabinete de "Halo X",
a pharmacia da Santa Case.

O "Pavilhão Ròdrlgucí Alves"
ostá construído de aeoôrdo com
os mais modernos prooersos dl-
etndos pela sciencia medira. Ro-
doado de jardins, com cmplos
passeios para os doentes, o seu
aspecto é bonito.

* # *
Percorrendo toda a Santa Casa,

pudemos notar, em todas ai suas
dependências, o zelo das Irmãs
Saleslanas. Da entrada 0.Í6 à co-
alnha a limpeza é a mesma e a
ordem absoluta.

ti: tk $:
ASVLO SANTA ISABEL

Cuidam agora d. Elvira Rodrl-
gues Alves e d. Dulce Soares Fa-
gundes do melhorar as condlçOes
do prcdlo onde se encontra esta-
belecldo tão bello Instituto do ca-
rldado. Estão trabalhando o tra-
balhando com vontado para, em
breve, dotar, o Asylo Santa Isa-
bel de Installações modernas. E'
corto — podemos affirmar des-
de já — que, dentro do pouco
tempo, Guaratlnguetá terá o A-
sylo Santa Isabel completamento
reformado. E essa certeza está na
acção quo vêm desenvolvendo as
duas figuras do grando relevo na
sociedado guaratinguetacnsc, que,
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"Instituto de Musica "Dr. Rodrigues Alves Sobrblio"

Duas das mais distinetas senhoras
da sociedade guaratinguetaense
são as suas direetoras: d. Elvira
Rodrigues Alves e d. Dulce Soa-

em boa hora, foram chamadas pa-
ra dirigir a piedosa e benemérita
casa de caridade.

ORPHANATO PURÍSSIMO DO

CORAÇÃO DE MARIA

E' a maior e a mais bella das
grandes realizações do bondoso
monsenhor João Fellppo,

Situado á margem do Rio Para-
hyba, no bairro do Pedregulho, o
seu edifício 6 majestoso e cresce
ainda do grandeza devido ao lin-
do local ondo foi construído.

As Irmãs Saleslanas tambem
são as suas dirigentes. Elias, com
a sua bondade, 6 que tomam con-
ta das crianças orphâs. E com
desvelo e carinho zelam pola sua
educação.

Cem meninas estão abrigadas
sob o tecto acolheãor do Orpha-
nato do Puríssimo Coração de
Maria, Nôs as vimos. Todas alo-
gres, satisfeitas pelo tratamento
que lhes ê dispensado. A Capella
do Orphanato ê belllsslma. E'
uma verdadeira egreja: grande,
com muitas imagens, linda.

Para o Orphanato do Puríssimo
Coração de Maria, monsenhor
João Fellppo dirigiu os sous pie-
lhores esforços o dedicou o .seu
trabalho de todoa os dias,

Um faoto eloqüente por si sô
diz, melhor do que quaesquer pa-
lavras, o que foi e representa a
seu trabalho: ao morrer, monse-
nhor João Fellppo deixou a tm-
portancia de seiscentos contos na
caixa do Orphanato. Nada mais
precisamos acerescentar para des-
tacar, como ô preciso, a notável ac-
çáo do grande sacerdote do bem.

Basta ter sido o fundador de
tão pia Instituição para que mon-
Senhor Jòiío.Fellppo mereeesso a
gratidão dos guaratinguetáenses.
Mas, como já temos escripto, o
bom padre Italiano deixou o seu
nome ligado a realizações do ca-
rldade que hoje dão a Guaratin-

guetâ, 
em nosso Estado e no

rasil, um logar de destaque.

«GOTTA DE LEITE»

Dirigida pelo dr. Josô Altenfel-
der, a "Gotta de Leite" vem pres-
tando grandes serviços. A assls-
tenda á Infância ê feita com to-
dos os cuidados e lá, tambem, as
mães recebem os conselhos e os
ensinamentos para o tratamento
de seus fph03.

CONFERÊNCIA DE SAO VICEN-
TE DE PAULO

E' destinada, como em todas as
cidades, á protecção da velhice
pobre. Já construiu uma vllla com
dez casas, destinada a acolher os
velhinhos desnmparados. E caml-
nha, como todas as Instituições
de caridade da linda cidade, para

j frente, sempre para frente.

louvores, pelo ensino que mlnls-
tram. O "Instituto de Musica",
Bob a direcção do professor Mario
Luchesi, lente de musica da Es-
cola Normal, foi fundado ha pou-
co tempo. Apresenta já uma gran-
do folha de serviços. O deputado
Rodrigues Alves Sobrinho, pelos
serviços prestados ao desenvolvi-
mento do Instituto, foi distingui-
do pelo professor Mario Luclicsl,
quo deu o seu nome á sua casa
de ensino.

O "Jardim da Infância" tam-
bem 6 outro estabelecimento per-
feito. Tal como o nosso aqui da
praça da Ropubllca.

U> ml. «Urp *r *f*
Ahi fica nossa rectlflcação. E S

bom que assim tenhamos procedi-
do, pois, já agora, o deputado
Rodrigues Alve3 Sobrinho, nosso
prezado e velho amigo, não terá
motivos para affirmar que esta-
mos fazendo opposição ao seu
nome...

E agora vejamos, numa chro-
nica, o papel da Imprensa do Gua-
ratinguetá no desenvolvimento
da grande cidade.

V. O.

As festas ile
Guarafiwtá

O DEPUTADO RODRIGUES AL
VES SOBRINHO BSTEVB
HONTEM, EM NOSSA ItEDAC-
ÇAO, PARA CONVIDAR O
«CORREIO PAULISTANO» —
UMA TARDE AVIAÇÃO
Guaratlnguetá vive, agora, dias

de festas. Commemora o trl-cen-
tenario de sua fundação,

Todas as cidades do chamado
norto do Estado estarão represen-
tadas na grando Exposição Agro-
Pecuária, que será Inaugurada,
no proximo domingo, com a pre*
sença de altas autoridades do Es-
tado. .

Hontem, o deputado Rodrigues
Alves Sobrinho esteve em noss*
redacção, para, em nom" ia Va*
mara Municipal do GuaraUaS"0-'
tá, convidar o "Correio Paulista-
no" para as festas que, inicia''
dns no din 13 do corrente, ira0
até o dia 20.

Festival dc Aviação
Pela primeira vez naquella -**0*

na de São Paulo, será reali»*»!
domingo, uma tarde do avlrw0.
Os pllotos-avladores João Carlos
Grave e Francisco Krnmborger ia
organizaram o programma. Tara-
bem tomará parte o aviador Jt»*
iiano Gennaro Mnddaluno, E •
aegulnte o programma: . ,

l.o — Vôo do lemonstraçnOi
2.0) vôo com as autoridades; tw
vôo de surpresa; 4.o) vOo cort
passageiros; 5.o) salto em ViTl'
quedas, de 1.000 metros de .-!»'•••
rn, pelo aviador Gennaro Jlaada-
luno.

..
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GAMARA DOS DEPUTADOS
U SESSÃO PREPARATÓRIA em 6 dc jnlho

Presidência do sr. Aguiar Whitakci'
.Secretários, srs. Jayme Leonel c Rangel de Camargo

,V horn regimental, folia a cha-
mudo verlflca-üe a proaonça do«
en, 

'Alfredo lüllls, Alfredo Ma.
.•liado, Aguiar Whitaker, Elioai
pcrruifiii Gtuiain Auirnn, Bernar»
dei Junior, Hilário Freire, Jay-
,lic Leonel, líangel do 1'nmnrgo,
Forrolra da Silva, Procoplo So-'
brlr.ho, Ura nado Iro Ciiilmnriloi",
iioclvigucí Alvo», Luiz .Miranda,
Hlppolyto do Rego, Tavnrea El-
lhe plinio de Carvalho, r.nphaol
'lurgel, Sa l'l"io e Sylvlo RI-
beiro.

Abie-so k «eííSo.

, ii $H. I.i> SECRETARIO, dá
eunta do seguinto

EXPEDI li VI'li
, í

i ,.|ri;iiiniiiiii do «r. di, Jullo
VresUíi presidonte dn Estudo,
cominiinleando ter Intorrompido o
••xorciclo de «eu cargo, p.u- moti-
\o de licença, transmlttlndo o go-
verno «o seu substituto lesai, sr.
d . Heitor Ponteado, — Inteira-
da.

Tclrurniiimii do depuUido sr.
Antônio Cindido, coinm.iiicamlo
'•«tar prompto pura os trabalhos
da sesuilo legislativa, a I neta liar-
.... i 14 do corrunto. — Inteirada.

fans cio deputado er. Leoni-
das Vieira, comniunlcando estnr
prompto para os trabalhos da
ststão Iogislativa, a Inslall.ir-se u
U do corrento. — Inteirada.

Copln nutlicntlun da acta do
apuração geral da. eioiçâo de
deputados, realizada no die üO de
maio cio la.lO, para' diploma do
deputado Antônio Simões de Car-
valho. — A* Commissão de .Tus-
tiça.

Cípln niithenticn da acta de
apuração gorai da eleição de
deputados, realizada no dls>. 30 de

mulo do 1030, pnra dlplem» do
deputado ar. Raul Jordão de Jla-
KalliAes. — .\* Comm'«ao do
Justiça,

orriclo do *r. jul. de direito,
prosidento da Junta Apuradora
do S.o dUtrlcto ololtoral do Esta-
do, remetlondo eâpla uuthontloa
da uctii do upurnçüo geral ds elel-
ção do um doputado ao Congros-
su do li: tudo, realizada * 30 dc
maio nuquclio districto. — A'
Conimissãi) jo Justiça.

oirlrln do br. l.o ftOuretcrlo da
Assomblfiu Legislativa do Estudo
do Matto rjroBso, .omm.tiloniido
a ololçfio du Mesn que deve diri-
Rir os trabullio-i (Inquor.,1 corpo-
ração durante u l.a »e*_sao ordl- ]narla da lõ.a legklatura. — In-1
tolradai agradeça-so.

orriciu do sr. l.o .eorttnrlo dn ;
Câmara dos Deputados do Esta- j
do do Alugóiií, comiiuiii orndo a :
olcicião (la -Mesa que dovè dirigir
os trnbalhoa daquella oórynração ]durante n 3,a eossilo or.d''inrla dai
lô.á logtelãtura. ' — Inteirada: j

Offlclo do gr l.o socreúrío da
Câmara dos Deputado, do Esta- i
do de Pernambuco, coinmtinlcan.
do a clclç-ao da Mesa que devo j
dirigir os trabalhos dnqú.'.la cor- j
poração durante a presente ses- I
são legislativa, — Inleiradu;
agradeça-se.

I
O SU. IMIESIUENTE •- Kitan- !

ido presente, aponus vliité srs.
deputado*, tt mesa asuaríarú que
haja, o numero roglmeótá' afim
de se entonder com a mosi do Se-
nado sobre a hora da abertura
doa nossos trabalhos, no dia 14 do
corrente.

Nada mais havendo a tr.Hur, le-
vanta-se a sessão, designado ou-

itra para o dia 7.

iiÉiiCilaliit
COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA

Autorizada c fiscalizada pelo Governo Federa!

Sede: RUA DO OUVIDOR (Esquina de Quitanda) — Rio de Janeiro

A partir de quarta-feira, 9 do corrente, a Succurçal de São Paulo lm dois
mezes installada provisoriamente no 4.o andar do Edificio SUL AMERICA,

— passará a funecionar definitivamente no andar térreo do mesmo edificio
(Rua João Briccola, 17). onde o publico poderá fazer acquisiçao de titulos c
obter facilmente informações e prospectos sobre 03 planos dc economia da

11 America Capitalização
Succursal em São Paulo: - RUA JOÃO BRICCOLA, N.

(Edificio Sul America) — Caixa Postal, N. 2.87J
17

Chronica Social
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GAMARA DOS DEPUTADOS
2.a SESSÃO PREPARATÓRIA, em 7 de julho

Presidência do sr. Aguiar Whitaker

Secretários, srs. Orlando Prado e Enéas Ferreira
A' hora regimental, feita a

chamada, verifica-se a presença
dus srs. Aifredo Ellis, Amadeu
do Sousa, Antônio Cândido,
Aguiar Whitaker, Deodato \Ver_
tlielmer, Vei*£UCii*o de Lorena,
Unéas l*ei'reira, Etulaln Autran,
liobouç." do Ccrvallio, Eugênio
do Lima; Bernardes Junior, Hila.
rio Freire, Jlello Peixoto, Fer.
reira da Silva, Procopio Sobri-
uiio, Granadoiro Guimarães, Al-
meira Sampaio, líodrigues Alves,
Soares Hungria, Toledo Piza, Ta-
vares Filho, Orlando Prado, .Ka-
oh-o! Cursei, Sá Pinto e Sylvio
Ribeiro.

Abre-se a cessão. ' vv..«•'

li SU. S.o SECRETARIO íé a
¦ aula da sessão anterior, que é

posta em disr-ussão e, sem de-
bato, approvada.

d Slt. l.o SECRETARIO dã
corta do seguinte:

EXPEDIENTE
Tclccrnuiiiin» do« prs. deputa-

dos Valentlm Gentil e Nelson
Coutinho communlcando acha-
rem-se promptos para os traba.
!hos legislativos do corrente an-
no. — Inteirada.

01'flc'o do sr. .111 isc presidento
da Junta Apuradora do l.o dia.
trleto eleitoral do Esrado. en-
vlando uma copia authóntlca da;
acta de apuração geral da elel. ,
Cão de deputados, realizada no !
dia ao do maio de 1930. — A*
Commissão de Justiça.

Cfipia niitlimtioa da acta dei
apuração gora! da eleição de do. |
putados ao Congresso do Estado, |
realizada no S.o'distrieto, om i'.t) |
do maio do ÍÜUO. —. A' Commis- l
são do JuBtiça. |

O SR. PRESIDENTE — -Não I
havendo mais expediente a set j
lido e nada. mais havendo a tra-
tavl voü levantar a 'sessão, de. i
3Ígnando outra para amanhã. |

.Levanta-se a. sessão, designada i
outra para o dia 8.

| i < i ji in jtnjjBHW

Delegação da Liga de
Sports do Exercito, da

2,a Região Militar
i Durante a temporada de 1930,
a Inleiar-se, em breve, realizar-
je-ão as provas do campeonato
de tiro, a sarem levadas a efCel-
to pela Delegação da Liga de
Sports do Exercito, da 2.a Ee-
Sião Militar.

As referidas provas serão et-
fectlvadas no dia 17 do pi-oxlmo'iiez, obedecendo ao seguinte
programma:

l;a prova Arma, pistola para-
helium regulamentar; alvos, in-
ternacionnl de OrriSO de diame-
tro divididos em 10 zonas
eguaes, contado de 1 a 10 com
visual negro de 0'ra20;

distancia, SO metros;' posição, de p6 a braço livre;
séries do tiro, 3 de 5 fíros e

mais 3 Ue ensaio;
tempo, „15 minutos, sendo 6

Para ciida série;
marcação dos pontos, a) os tl-

ros de ensaio são marcados um
Por um c indicados os impactos
no ul vo; li) os demais silo mnr-
cados opOs cada tiro e couCir-
mados depois de cada s6rle.

Concorrentes, officiaes;' prêmios, medalhas aos 3 prl-
meiros coilocados;

clíissitieasSo, para campeão
GO o.'o.

2.a prova — Arma, Cu.il ou
wosquetão regulamentar;; alvos, internacional de 1 me-
tro de diâmetro, dividido em 10
wnas eguaes, contado de 1 a 10
eom visual negro de 0m50;

i Distancia, 300 motros;
Posição, deitado com arma 11-

Vre;
numero de tiros, 10 e mais *

de em,aio;
i tempo, 10 minutos;
I marcação dos pontos, a mos-
^a da prova procedente;
i concorrentes, officiaes;• prêmios, aos 3 primeiros col-
locados;

classificação, para campeão
*iOojo.
1 3.a prova — Arma, fuzil ou
ttosquetão regulamentar;

alvoB, de 12 zonas regulamon-
tares para concurso;

distancia, 200 metros; i
posição, a mesma da 2.a pro-

va;
numero de tiros, Idom, idem;
tempo, Idem, idem;
marcação dos pontos, idem,

idem;
Concorrentes, praças incorpo-

radas no corrente anno:
prêmios, medalhas aos 3 prl-

meiros coilocados;
classificação, para campeão

50o|o.
l.a prova ~ Arma, tuzll ou

mosquetão regulamentar;
alvos, os mesmos div 2.a oro-

va;
distancia, a mesma da 1. a

prova;
posição, idom, idem;
numero de tiros, idem, idom;
tempo, idem, idem;

marcação dos pontos, idem,
idem;

concorrentes, praças engaja-
das o graduadas;

classificação, par* campeão
00 o|o; ,

prêmios, medalhas aos 3 prl-
moiros coilocados.'5.a 

prova - Arma. revolver

pistola ou Pistolet de calibre

2"alvo's ",os 
mesmos'da l.a pro-

va;
distancia. 50 metros;
posição, de pC- a braço livro;
süries.do tiro, as mesmas da

l.a prova;
tempo, o mesmo da l.a prova;
marcação do;, pontos, a mee-

ma. da l.a prova;
classificação, para campeão

GO o|o;
concorrentes, officiaes; 1
prêmios, medalhas aos 3 pri-

meiros coilocados:

*.i^^-«..•.••-t.<.<••»•'•»•"•"•••••••,•••",•'•"•"*"•'

Deseja importar paina
Uma companhia norte-america-

na deseja entrar om relações com
exportadores braslle.iroa de palna.

Na secretaria da Commissão da
Intercâmbio Commercial da Afl-
sociação Commerclal do Elo de
Janeiro, rua da Candelária, 9, 03
interessados poderio obter deta-
lhes a respeito sobre o assum-
pto.

Loteria do Estado de São Paulo
0 prêmio dc Ra. õOOiOOOíJOOO. extrahido no dia 27 de junho

>• puasado, quo coubo ao bilhete n. 7901 e que foi vendido om Appa-
tecida íoi p_g0 is seguintes pessoas: dr. Edmundo Gomes Ferreira,
advogado, residente cm Águas Virtuosas; JosO do Freitas Valladão,
ex-saerlstão da Basílica da Appareclda; Adolpho Ferreira, nego.
o.ante em Guaratinguetá; C. A. Davanzo, negociante nesta capital;
•fosê pjtfa, alfaiate, residente á rua Quitanda n. 8, Rio de Janeiro;
. • Rodrigues dos Santos, redactor do "Campinas Jornal"; José Ro-r'-'}o de JUoraes, residente em Ouro Fino, Minas; José Augusto
vieira, rasidente em Taubaté. — Todos romeiros o devotos da mlla-
sroía. Nossa Senhora D»Apparecida.

. Hojo teremos o plano popular de Es. 100:000j000, e na sexta-
,;;'ft r'roxii_?, outra extracção de R«. 200:0005000, ambos dando di-JWo .., jj,,,) si.j,^ d0 p.-imelro prêmio.

HUMANIDADE
SI deanto du uma pluíéa re-

pleta, um autor ousndo avançar
i'tô a trento da ribalta o disser
ao publico: ,

Vejo daqui, ontre os soníò-
ros. um Imbecil que está me
olhando..,

... todes os asslslentos so:i!_
rão satisfeitos. R olharão irônica-
mento para o vizinho.

:'• *
IV por essa razão que mum

veda, quando alguém diz:
Os homens são umas cavr.l-

eoduras,..
... auoreseentiirii, com aporo.

v.ição sincera doa outros:
... menos os presente;, !s.-ío

ei lá subentendido;

* *
fode.se falar Impunemente. 1».

arito ds um ignorante, dn lg io-
rancla dos homens.

Elle nunca tomará para si o
quinhão quo lho perlrnce.

* *
A aferição do valor ô um acto

Individual dc julgamento. Sen-
tnm.se no tribunal arbitrai iia
nr.ssa consciência, nossa yafdnpf.',
noSjáo interesso o nossa ignorau-
ela.

V tt *.
Christo, que foi um sabto, pre-

viu toda a, contingência do nosso

juizo. E aconselhou: "Não Jul-
sueis, para não serdes julgad >s".

*' *
Temos o nosso interesse <•¦ o

nosso desejo como padrõos dos
aotos humanos. O bom, o bello
e o ulil são escandidos por esses
metros elásticos, instáveis c sub-

jcctlvos.
* * *

Collocamus nossas imperfeições
e nossos defeitos nos outros indi.
viduos. E' por essa razão que
lemos, sem atirar ao fogo, nus
com um corto prazer intimo do
vingança, as satyras mais can-
dentes dos ironistas.

* *
Todo malcdicente vinga-nos

um pouco das faltas que con.
somamos certos do terem sido
provocadas pelas ruindades que
àttrlbüimOB aos outros.

Entretanto, o hymno Interna.-
ciona] da humanidade deveria
ser aquella deliciosa canção car-
navalesca, cujo philosophico ve-
frão assim termina:

... macaco, ollut, leu rabo.

Helios
ANNIVERSARIOS:

Fazem annos hoje:
¦ A sra. d. Anêa do Carvalho, es-
posa do oculista sr. dr. Edmundo
de Carvalho;

a sra. d. Antonietta P. Prado,
esposa do sr. Francisco Prado;

a sra. d. Lilla Do Lucca, osposa
do sr. Eugênio Do Lucca:

a ara. d. Faustina da Silva, es-
posa do sr. Manuol Antônio da
Silva:. 

'

a sra. d. Faustina Monteiro
Brisola, professora de plano e
mãe do nosso collega do imprensa
dr. Carlos Monteiro Brisola, ad-
vogado em nosso foro;

a senhorita Leonor, filha do sr.
Manuel Machado;

o professor sr. Benedicto Cas-
trueci;

o sr. Estevam de Sousa Junior,
funecionario municipal;

o sr. dr. Ayres Netto, cirurgião
nesta capital;

o sr. Antônio de Padua Lopes,
funcclonarlo dos Correios de São
Paulo; ;

o sr. JosC de Oliveira Chaves;
o sr. dr. Marcilio de Froitas,

advogado no fOro da capital;
o sr. José Alves da Silva;
o sr. Jorge de Toledo Branco;
o sr. Luiz Carneiro, direotor

dos escriptorlos da Companhia
Paulista de Estradas de Ferro;

o sr. Paulo Nacarato, escrivão
da delogacia de policia do Cam-
bucy:

o sr. Even Harsell, do commer.
ofo desta praça,

DR. RAUL JORDÃO DE
MAGALHÃES
Amigos do dr. Raul Jordão de

Magalhães, oro regosljo pela sua
rloição d, deputado estadual, ot-
ferecer-lhe-ao um almoço, em
data que será previamente desl-
gnada, sendo que as adhesões ao-
rão recebidas pela commissão
promotora, ã. rua José Bonifácio
n. 30, l.o andar, cala 5, escrlpto-
rio do dr. Luis Asson.

Essa commissão está composta
dos srs. Alfredo Luzz! (Galiano,

dr. Luiz Tavares, Armando Jun-
queira, dr. Luiz Asson, dr, At-
mirlo do Campo o Armando Ses-
tini.

Adliorir.un ate a presente data
os srs.: Januário Flori, Dcraldo
Jordão, Antônio Slm8e3 do Car-
valho, dr. Thomlatocles Marcon-
des, Vlecnto Castolll, Alvides Ce-
sar, .Mario Sut da Silveira, dr.
Pedro Cunha, Paulo de Campos,
Decio da Costa o. Silva, Lauro
Gomes, .1. Lio da Silva, Josó
Mova, Oswaldo P.udgo, José Lei-
to Filho, deputados Luiz Rodol-
pho Miranda, Sylvio do Campos
e Alexai.dro Marcondes; Sebas-
tlilo Soares do Faria, Qenolino
Amado, Nolson Lacerda Ribeiro,
Carlos Kodrlgues òe Barros, An-
tonio Gonçnlves da Cunha, José
Fazzolaro, Sebastião Maria Mar-
tins. Geraldo Mattos Schmidt,
deputado Carlos Cyrillo Junior,
dr. Flor Cyrillo, Martinho B.
Frontln), Annibal de Campos,
Kuprepio Flguoirôa, Waldomiro
Pires, José Habello da Silva, Al-
varo Martins Ferreira, Jo5o da
Silveira Cruz. Manuel Antônio
do Oliveira, Pedro Esperança,
Thomaz Losito, Theophllo Alber-
Uno da Costa, pelo bairro de Vil-
la. Maria; Directorio Político de
SanfAnna. dr. Deodoro de Cam-
pos, dr. João Passos Filho,
doputado Sá Pinto, Paulo Cursi-
no de Moura,- José Barono, Dire-
ctorio Político da Casa Verde,
Fugenio Saraceni, dr. Luclo Vel-
ga, Simão Toledo Plza. Directo-
rio Politico da Cantareira, Gtil-
lliorme Abreu; Castell- Branco,
dr. Eugênio Monteiro, Caetano
Greco, Álvaro da Silva Gordo, flr.
Basilio da Cunha, senador Cam-
pos Vergueiro, FranclBco Firmf-
no Pinto de Oliveira, Vicente
Velllengó, Narciso Pieronl, dr.
Diogenes Ribeiro, por si e pelo
Dire.etorlo da Penha: dr. Nestor
de Macedo, por si e pelo Directo-
rio do B-az; dr. Proença de Gou-
véo, por «l e pelo Directorio do
Belém; Ernesto Giugliano, por
si o pelo Directorio de Villa Ma-
rlana; dr. Gualter Molra de Vas-
concellos, por si e pelo Dlrecto-
rio da Saude; Jorge de Faria, dr.
João Azevedo Carneiro Maia, dr.
Guilherme Raposo de Almeida,
dr. Oswaldo Vicardi, dr. Anto-
nio Raposo de Almeida Filho, dr.
S/nesio Rocha, dr. José Alves
Motta. major Luiz Fonceca, Djal-
ma Raposo Jordãx» de Magalhães,
Bruno Giordano, Alfredo Praum
da Silva, Adorai Castello Barros,
dr. Floriano Freitas, Alberto
Qqatrini BianchI, por si e pelo
Directorio do Santa Iphigenia;
Joanny Franco. Alcides Cyrillo,
dr. Pedro Rodrigues Almeida,
Plinio F. Barros, Álvaro de
Abreu, Lincoln Américo de Oli-
veira, senador Manuel Vlllaboim,
commendador Mario Guastini,
dr. José' Henrique Vlllaboim,
Carlos Foschini, dr. Floriano de
Moraes, José Joaquim de Freitas,
deputado Jayme Leonel, Pedro
do Freitas, Vicente De Nooo, dr.
Rodovalho Junior, por si o pelo
Directorio Político da Liberdade;
dr. Victor Freire, dr. Modesto
Costa, dr. Guilherme 'Winter, dr.
José Antônio Salgado, dr. Carlos
IVhately, dr. Mario Whately, dr.
Leonardo Pinto, dr. João MIner-
yino, Manuol Moraes Pontos,
commendador José Tmperlo,
deputados Orlando Prado, Raphael
Gurgel, César ]_, Vergueiro e
Hilário Freire, professor Pedro.
Dias da Silva, dr. Alclno de
Campos, A.rtlvux Frederlclc Tong,
Gastão Araújo Pereira, Orozlm-
bo Pinto, dr. José Tenore, dr.
Wanderlco Gonçalves Pereira,
capitão Mathous Ferreira do An-
drade, por si e pelo collegio o-
le-ltoral do Butantan; Serafim
Negro, Elyslo Leal, Arnaldo Leal,
dr. Justlno Pltombo, coronel Ne-
nê Sobrinho, dr. Archimedes A-
zovedo, Hildebrando Crlsciuma,
dr. José Maria do Valle, Faria
Sayad, dr. Francisco Xavier Ma-
chado <de Ituverava): Oscar da
Silva Carneiro, dr. Arthur Nao-
oarato, dr. Arlindo da Rooha
Campos, Rocha Ferreira, Carlos
do Castro, Gaspar Ferreira, Ary
Cerqueira dos Santos, dr. Anto-
nio Pereira Lima, dr. Eplteto
Fontes, Augusto Martins d'A-
zambuja Melrelles. col. Pedro
Dias de Campos, deputados
Francisco de Paula Rodrigues
Alvos, Fontes Junior, Álvaro dc
Carvalho, Marcolino Lopes Bar-
reto, Armando Prado, João. de
Faria, Eloy Chaves. Ataliba
Leonel, ¦ Cardoso de Almeida, Pe-
reira de Rezende, Ferreira Bra-
ga, João Sampaio, "Firmiano
Pinto, Valois do Castro e Ro-
berto Moreira: dr. Joaquim Tei-
xeira de Barros, vereador Couto
Magalhães, cel. Ovidio Vieira,
Henrique Ellis da Silva, dr. Al-
cides Prestes, por si e pelo Di-
rectorlo Republicano de Osnsco.

HOSPEDES E VIAJAN-
TES

Dr. Carvalho Frnnuo
Em goso do férias, segue hoje

para o Rio de Janeiro o sr. dr.
Carvalho Franco, delegado da De-
legacia de Segurança Pessoal, do
Gabinete do Investigações.

:*: :J: íf
Procedente da capital da Repu-

blica, encontra-se em São Paulo
o nosso prezado confrade sr. dr

Barbosa Lima Sobrinho, presl-
dento da Associação Brasileira de
Iinpronsa o redactor-chefe do
"Jornal do Brasil".

• O dlstincto jornalista, que con-
ta muitas amizades e é bastante
Qonhccido nos nossos círculos In-
tcllcctuaes e soclaes, tem sido
muito visitado.

. * * *
Estão, nesta capital, hospeda-

dos no "Hotel Fraccaroli", os srB.
Horacio Manchem, Antônio Ri-
beiro, Ruza Lar, Arruda Raso, An-
tonlo Martins, Jullo Tornull, Jo-
sé Santos Manso, Victorino Bu-
rianl, Xaclb Calaf, Georg Milole-
dor, Mansuoto Luporlnl, A. Lopes
Pedroso, dr. J. Miranda. José
Martins Lara, Sérgio Garcia, Aoy-
lio Machado e Bento Amaral Gur-
gel.

NASCIMENTOS
Foi rogistado nesta capital,

com o nome de Roberto, um me-
nino, filho primogênito do ar.
dr. Viconte Carlos do França
Carvalho Filho, delegado de po-
licia cm Cafelandla, o de sua os-
posa, d. Maria Julla Oliveira de
França Carvalho.

O recem-nascido 6 neto do sr.
dr. Vicente de França Carvalho,
advogado no foro desta capital, e
do sr. coronel Jullo Antunes do
Oliveira, agricultor «m Guará-
tingueti.

* * *
Nasceu nesta capital, senão ve-

gistado com o nome de Osivaldo
Jullo, u mmonino, filho do com-
merciante sr. Francisco Lettléra
e de d. Carmolina P. Lettiére.

FAQUEIROS DE
CHRISTOFLE

A preços de atacado, semente
na Casa Porcelana, avenida São
João, 33.

FESTA INTIMA
. Por motivo do anniversario

natalicio de sua galante filha
Sinhâsinha, o sr. dr. Amadod
Bellegarde, chefe de secção do
Expediente da Secretaria do Se-
nado, reuniu em sua residência
vários parentes e amigos, offe-
recondo-lhes uma lauta mesa do
doces.

A graciosa Sinhâsinha foi
multa saudada nelas pessoas
presentes a esta festa intima.

PASSAGEIROS DOS
NOCTURNOS

Tie Sâo Paulo par» o nio —
Pelo l.o nocturno, seguiram os
srs.: João Diaa Pereira. Manuel
Sampaio Filho, Honorio Ribeiro,
J. de Andrada e Sebastião Ra-
mos.

Pelo 2.o nocturno, tomaram
passagem os srs.: dr. Antônio
Caetano de Andrade, Francisco
Salles Malta, dr. J. Rovida, so-
nhorita Marina Torres, Adolpho
Tôllier, ,R. C. Pompilio, dr. Da-
niel de Sousa Ramos, René Fer-
nandos, Raymundo Sautoe, dr.
René Ledoux Colucci Cardoso,
Luiz Ugollni, Aurélio Holmos,
dr. Costa Pinto, Sizino -Patusca,
dr. Silva Adorne e Antônio Mar-
tins Junior.

Pelo "Cruzeiro do Sul", se-
guiram os srs.: senhorita Gilda
Kopp, dr. Vieira Bittencourt e
senhora: Octavio Rocha Miranda,
Mendonça Lima, dr. José Antônio
Menezes, Cezar Maluf, deputado
.Maroondos Filho, Antônio Geba-
ra, Amil Hag, dr. Armcnlo Jo-
vin, Nelson Gama, Santerry Gui-
marães C. Guedes Pereira. Ama-
dou da Silveira Saraiva, Antônio
Alvarenga Reis, dr. Wllliam Mo-
tynoux © dr. Marcello Taylor.

• —• Pelo nocturno de luxo, em-
barca.ram ofl srs.: dr. Lauro de
Miranda o família, Cícero Vldigal,
senhorltas Paulista o Maria Mon-
tecinas, Deolo Corrêa, dr. Costa
Marques, dr. José Jardim de Azo-
vedo, dr. Murillo Fontes'« Jorge
Wazon.

Do «Io parn Sfto Panlo — Pelo
primeiro nocturno vêm os srs.:
Antônio de Oliveira, C. Cruz, A.
Barreto da Silva, Leonel S. Soa-
res o Domingos da Silva Mello.

Pelo segundo nocturno, via-
jam os srs.: Francisco UrtI o se-
nhora, Alcides Bittencourt, Eva-
risto Branchlni, José Mesquita
Magalhães, Victor do Angolls,
Attillo Pooti o sonhora, dr. Syl-
vio Miranda Freitas, monsenhor
Joáo Corrêa de Carvalho, Renato
Leme o família, Camlllo Haddad
o Ulplano Pinto de Sousa.

Pelo "Cruzeiro do Sul", são
esperados os srs.: Muller Dahlc
ÍTopnesia, dr. José Marlano Fi-
:ho, Castro Andrade e família,
Sylvlo Toledo Plza, senador Ma-
nuol Vlllaboim, Marcos Grinfeld
o filha; mme. e mmo. Azevedo
Marques, K. A. Sunlap, dr. Ra-
Phael Elbas e E Issac Elbas.

Pelo nocturno de luxo, de-
vem chegar os srs.: ©ngonheíro
Amadeu de Earros Saraiva, Is-
mael Ribeiro, Plínio Costa, Abdon
Silveira, Jorge Daves, dr. Soares
Brandão Filho, senhorita Pettta

. Havas e Antônio Pereira Ignaclo.

NECROLOOIA fl'W
• '«tinir! iiii.iiii.ii. (r.rrflr-

|.'.ii|.-.-*Hi, aitte-hontem, A* 7,110
lioruH, oom 711 anno. (I« '«iuile, o
ooronel ii-iiiiliiiíiiji Korrel!., quo
eieroltti lia tenuins, o cirno de
oontndor (Ia Profoltura <i«nut cu-
Pitai,

Pertencendo a tradicional lurnl-
ll«. iiuiiIímíi «• eontan.o «om lar-
BO olroillo d« -iiilmiil-n, o r"¦•*'<'•
uiiMit.) do coronel Domlnscii For»
reira provooou «Inoero p«n»r no
.¦•iu da iKiiHii iioolodudo.

O oxtlnoto ora viuvo d» ara. d,
Dolmlra, Forrolra o deixa oh ue-
gutntea filhou: Sainuol Ferreira,
commcroluntfl, canado ooto a «ra,
d. Antonia Xavier Formivu; Raul
Ferreira, direotor da Prefoltuni,
em min com a ara. d. Cnrollnn
RodrlRUOH Forrolra Aimmbujn,
aawda com o «r. Brnnno Azam-
bujn, corretor; nr, Benodlcto l'*«r.
rolra, funoolonarlo do Bnnco do
UraHll, o «ra. d. Luolnda Forrei-
ra Kuohombuok, ensiulu com o sr.
José AubuMo Kuahombuclf, am-
bos fallocldos.

Deixa o» iH-guir.f- ¦¦ neto»; Gol!-
na, Liil.a, Paulo, Zllda, C.rmcn,
José, Dulmlra, Maria Jos6, Maria
Margarida, Flavio, .Mnrlu dc
Lourdes, Maria Dolmi'.*, José
Luiz « Brenno Augusto.

O onterramonto realizou-se no
mesmo dia, í% 17 horas, «ahlndo
o feretro da rua Ituphael de Bar-
roa para o cemitério da Consola-
ção.

Numa derradeira homenusem ao
estimado morto, aoompnnliuram o
torotro os, seguinte» srs.:

Álvaro Martins Vieira, repre-
sentando o sr. prefeito munici-
pai; dr. Ernesto Saboya, Sando-
vai das Novee, por si e por Chrls-
tlano dan Neves; dr. Rauí Jordão
de Magalhães, Benedicto Nolasco
o família; Alfredo Pronúcs dc
Carvalho, João N. Cunha, Fran-
cisco Oomes da Silva, por oi e por
Josfi Saboya Sampaio; Jacintho
França) Francisco Fabiuno Al-
ves, Carlos Azambuja, CU. Me-
lhoramontos de S. Paulo, repre-
sentantô do Dias e Cia ; Olavo
Diaa e sonhora: Manuel CorrCa
Pereira, por si o por Fíieto O.
Porolra; Hedwlgcs Duprat. Cardo-
so, dr. Joviro Gonçalves Foz, pe-
la família Foz; Lauro aorr.<s, Ru-
dge Ramos. Sebastião Ferreira
Alves Octavio Ferreira Alves,
Paulo Vldigal Vicente do Azeve-
do « sra.; Aurora Vascjncellos,
Aroy VnsconcolloE, dr. Eschylo do
Oliveira, por si « pelo dr. Wa-
shlngton de Oliveira, juiz fo-
doral; sonhora Eschylo oe 011-
veira, Arthur Etzol, Migrei Ro-
solll Netto, por ai o capitão
Antônio Goulart; Domlnaos Ma-
rlno e sra.; Armando Duprat,
dr. Alberto Kuhlmann e familia;
Alberto Kuhlmann Junior o so-
nhora; Paulo do Campos, Vicento
Orlasdo, Álvaro Montencgro, por
si e Álvaro Junqueira; Aristides
do Almeida Leito, dr. Luiz Can-
dido Leite, dr. Cyrillo Junior.
Dualdo Jordão, por si e pela Di-
rectoria de Serviço Doméstico;
coronel A. Brandão, por si e pe-
la Casa Raunier; dr. A P. Ro-
dovalho Junior, representado
por Amadjr Araújo Ribeiro;
Khò-lnho Belizario de Camargo;
Edmundo Rodrigues Jordão, He.
Uo Jordão Ribeiro, Clovls do Si-
los, Gilberto Jordam Ribeiro e
sonhora; Elisiario de Faria Pai-
va e família; Evarlsto F. Ber-
nardo a senhora; Arthur da Silva,
Gualter Meira de Vasconcellos,
dr. Emygdio Livio Moreira, por
ai a pelo Directorio Politlco de
Sau'de; Bento Pires de Campos,
José Sobral Junior, Nery de
Carvalho e senhora: Paulo Tei.
seira Nogueira, José Lins Toi-
_*lra, cel. João A. Teixeira; Au-
gusto de Carvalho, J. Augusto
Cabral, João Odete Pereira, Er-
nesto Duprat, Renaldo Azam-
buja, Romero Leonardi, José de
Andrade Alvim, José B. Campos,
Aloy Vasconcellos, João do Jesus
Junior, Domingos de Toledo Pi-
za, Alfredo Telles Rudge. Oscar
S. Carneiro, Álvaro Martins Fer-
reira, dr. Luiz Tavares, Arman-
do Junqueira, Aristóteles Fellzo.
Ia SUvano do Anhaia Mello,
Luiz Antônio de Anhaia, Paulo
Rooha Lima, Thomaz Costa, Ro-
que Vieira Martinho Sousa, Ra-
phael Sousa, dr. Fernando Mont*
Alverne, José Rebollo da Silva,
João N. Cunha, Marcos Ayrosa,
Mario Ayrosa José De Blase, dr.
Moreira da 

'Rocha 
e senhora:

¦ Tayá Rocha, José Coelho do Oli-
veira, Cândido Augusto da Paz,
Bento Corqucira , Antônio Mat-
tias, João C. Burros, João Pe.
drelra Duprat, Alfredo Duprat,
Alfredo Duprat Filho, Armando
Duprat, Anesio de Azambuja e
senhora: José Ferreira Rodri-
gues e senhora; Diamantino Ro-
drigues, Vicente Delfim Filho,
Mario Bueno de Azambuja, dr.
Rolim Rosa, dr. Durval de An-
drada e Silva, José Bonifácio Fi-
lho, José Jovinlanò Alves, por si
e por Bernnhê José Alves; Anto-
nio Gomes de Paula, Salvador
Goulart, Alcides Vasconcellos,
dr. Àvthur Sahoya, Daniel M.
Teixeira e sonhora; Viuva Cer-
queira Mendes e filha; Joáo Dias
da Silva e senhora; dr. Francls-
co de Paula Cruz Neto, por si e
pela familia Paula Cruz; Ameri-
co Sammarono e familia; Daniel
do Amaral, Daniel do Amaral Fi-
lho, Odilon Dias Martins, Anto.
nio Patilo da Cunha, José Mauri-
cio de Oliveira, Francisco Morei-
ra do Meira, Francisco de Sousa,
dr. João Baptista da Cunha Ro-
cha, por si e por Bento.de OU-
veira Rocha: João Baptista da
Cunha Rocha, , Carlos Rooha,
Lauro Gomes, por si e pelo Con-
tinental Product" Company;
John Sabatõr; dr. Laurentlno de
Azevedo, Mario do Azevedo. Ruy
dc Azevedo, Argemlro de Sousa,
Luiz Rosatti dr. Sylvio de Cam-
pos, Alsino de Campos, Paulo dc
Campos, José Octavio Silva Le-
me, Sabatino Cardoso Franco,
Podro Pires, Julio Neves, Maria
Medeiros) por si e viuva Herml-
nla Medeiros: Adalglza Mendos,
por si e por dr. José Teixeira
Mondes; Maria Rosentina, por s|
o por Egydio do M. Castro; José
Uarros, F.iustino Costn, Ataliba
Magra, Nlcolau Smith, Benedicto
SanfAnna, Jorge Costa, Annibal
de Campos, Henrique Amaral,
Juvenal Luz do Amara!, JosC
Dias Silva Jor, José Dias Silva,
Noberto Pacheco, Jorge de Sou-
sa, Floriano Pacheco, Renato
Bastos, Luiz Antônio Martins,
José Joaquim Piedade, Manuel
Joaquim Pera. Oallleu Flüppettl,
Antônio M. d? Siqueira. A. Glosl,
p. Carlos Smith, Francisco F.
Longo, José W. Longo, .Manuel
Jorge do Siqueira Franco Jorge
Manuel de Siqueira Franco, J.
P. Antunnes, P. Taclo Antuii-
nes, Antônio Luiz Tavares, Luiz
Tavares Jun., José Amadei e
Manuel Treudcs de Carvalho, por
si e por Alberto Treudes de Car-
valho: Ruy Lacerda de Verguei-
ro, ,T. Augusto Cabral, Mario
Fonscc.i, Paulo Pinto Moreira,
Noemlo Xavier, e outras pessoas,
cujos nomes não pudemos apa-
nh.tr.

Sobre o caixão do coronel Do-
mlngos Ferreira, foram colloca.'-

lln» coroa* oom os .lAiuIntim dl*
¦ .ereu;

:-Mii,iini. ¦ do Diamantino 1'.
itiidrlHuei:, Haudade» de José
Ferreira Rniirlgiien, Saudadas iln
Olymptu. o Elvira, Ilamoniiiiom

de iiiM-iiid,, Jordão « Firmllln Ao
ikihhíi lnosqii'ielvi'1 pn« últimos
i.-ijn- de nin.iii, a Antonlu, Ao
vovô, nelJoH do wiih netiif, AO
meu Idulti titulo piu> doloroso a-
dnu* de iii-ih-iIIHm, Homenagem
d« Rnul .Iiirdho MagalhftoH, Ho-
monngom do Lauro Gomou, Ao
hondOHO pao . i.-i-n.i- Haudadun de
Samuel o Antoninha, Ao meu
querido pae, ultimo adeus do
IIíiul o Carollna, Dlrnalorln. do
Hspodlmto, Ao bom amigo o
ooIIobb, Bau.n.ef* do Álvaro, Ao
bom amigo Domingo*, saudados
do Emento Saboya. Homomtgem
do profoito da Capital, Hoinona-
gem do Presidente da Cnmnra
Munlolpnl, Ao Nhonln), ultimo
adeiiK de Virgínia e Lourenço,
Ao bom amigo, saudaden do Co-
llln, Homenagem de Rodovalho
b_FIIIios, Homenagem do Ynya e
Nõzlnhn, Ao NhonhO, saudades
do Adolphlnho o Elzn, Ao Nho-
nhô, satidadoii de Sylvlo, Ao
XhonliO, saudades de Franco e
Alzlna, Ao NhonhO saudados de
Nelson, Ao ocl. Domingos Fer-
rnlrn. lembrança dn. Família Dlns
da' Silva, Homenugom de Dldl ,.
Daniel, Saudados dn Lucrccla e
Filhos, Snudndos de Therezlnha
c Nhonhd, Ao cel. Domingos
Ferreira Homenagem do Gomes
do Paula e Família. Ao querido
chefe saudados dos funecionarios
dir contadoria, Saudades eternas
de Marino c Antonletn, Ao sr.
Domingos Ferreira, homenagem
do Cabral c Familia, e outros,

# * #
D. Marli, Angelina de Muito-.

Franco
Falleceu, nesta capital, tondo

sido hqntem sopultada, no cerni-
terlo da Consolação, a exma.
sra. d. Maria Angolica de Bar-
roa Franco, venoranda senhora,
pertencente a antiga * Illustre
família paulista.

Natural de Limeira, era filha
de Antônio Leite de Barros e de
d. Maria Theresa Ferraz de Ca-
margo, já fallecidos, oriundos,
ambos, da tradicional cidade de
Itu*.

Foi casada com Bento da Sil.
veira Franco, saudoso paulista,
antigo fazendeiro de Limeira, on.
de por muito tempo mllitou actl.
vãmente na politica, tendo che-
fiado o Partido Conservador na-

quella zona ao tempo da. então
Província de São Paulo.

Deixa os seguintes filhos: d.
Maria Flora Franco Soares, que
foi primitivamente casada com o
dr. Fernão de Sousa Queiroz,
tendo, por morte delle, convola-
do a segundas nupclas com o seu

primo José de Lacerda Soares,
tambem já fallecldo; d. Lydia de
Barros Franco de Lima, casada
cora o sr. Rugonio de Lima, de-

putado ao Congresso Estadual;
d. Deoclecia, Joaquim e dr. Fia.
vio de Barros Franco. Era avô
de1 d. Sebaatiana de Sousa Quei.
roz, da senhorita Maria Eleono.
ra de Barros Franco,de Lima, d.
Florita Soares de Nioac, casada
com Eduardo de Nioac; Josophi-
na Lacerda Soares; irmã do coro-
nol Belisario Leite de Barros,
Antônio Olegario Leite de Bar.
ros, Victor L. de Barros e d.
Olympia Leite de Barros Montei-
ro; tia de d. Olympia de Barros
(JchOa, casada com' o dr. Fábio

LlchOa; de d. Alzira de Barros
Pacheco e Silva, casada com o
dr. Fernando Chaves; de d. Lu.
ciiia de Barros V. do Almeida,
casada com o dr. Vieira de Al-
meira.

Foi muito sentida a morte da
veneranda senhora que, pelas
nuas virtudes, ao constituirá no
expoente da antiga nobreza pau-
lista.

O enterro, sahldo da avenida
Angélica, 40, leve grande acom-

panharaento, notando-se sobre o

ferotro grande numero de bellas
o ricas coroas.

Entre os que compareceram;
viam-se os representantes do er.
presidente do Estado, secreta,
rios do Interior, Justiça, Fazen.
da o Viação; Prefeitura e chefe

de Policia.

:•< * lie

Falleceu ante-honlem, nesla
capital, as 21 horas, o sr. Fran-
cisco Magniccaro, negociante
nesta praça, ha longos annos.

O finado era pae dos ura. Luiz
Magniccaro, auxiliar da casa
Theodoro Bloch e Cia.; Arnaldo
Magniccaro, da casa Almeida
Silva e Cia.; de d. Aurora Stel-
la, casada com o sr. Rosário
Stella, dos escriptorlos da socle-
dado Commerclal e Constructora;
o das senhorltas Jenny e Elvira.
Deixa viuva a sra. tt. Aurora
Cavallieri Magniccaro. Deixa
tambom tres netinhos.

O enterro realizou.so ás 1.7 ho.
ras de hontem, «ahlndo o fero-

Jv/o

tro da rua Paraiso, n. 1.01, para
o cemitério da Consolação.

:•¦: * *

Finou-se hontem, repentina-
mente, nesta capital, a sonhora
d. Assumpta Do Martlno P.ilor-
mo, esposa do sr. Antônio Pa-
lenho, negociante eslabeleeido
em Buonos Aires.

A fallecida deixa os seguintes
filhos: Antônio, casado com d.
ldallna Palermo; Graça, Christina.
o Josephina, esta, casada com o
sr'; Urlas -Figueiredo, esoriptu.
t-arió da Estrada de Ferro Soro-
eabana.

.O feretro sahlrá hoje, ás 9 ho-
ras. da rua da Liberdade, 12S,
para o cemitério do Sáo raulo.

DF DESCONTO
sobre todos os preços
por terminação da !ojn

CARTEIRAS

M
ÁM

Rua Libero Badaró, 51
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Cooperativa dos
Fructlcultores

0,111X7,-] TONELADAS l)U LA-
RAXJAS ftüE VAO SER VE.V-
DIDAS A TRES MIL RflIS O
CEXTO — DÜÁS 1'ESTAS DE
HOMEN'AGEJl

Chegaram hontem aos arma-
zens da. Casa das Laranjas, á rua
Visconde Parnahyba, 2S4, (Hos-
podaria dos Immigra„teB,) onze
vagões duplos carregados com
os preciosos frueto que a CoQpe-
rativa dos Fructlcultores do Li-
meira enviou, para serem vendi-
dos ao povo á, razSo da tres mil
rfiis o conto.

O presidente da; Cooperativa
sr. major José Levy Sobrinho,
vem, dessa forma, auxiliar o po-
vo, offerecendo as laranjas de Li-
meira por um preço quo, positi-
vãmente, nSo lhe dá lucro algum

Hoje, devem chegar maia 6ei.-.
vagões de laranjas seleccíonadas,
as quaes serão depoi.s/Ompacota-
dns em cestas do virrfe, cairaa d"
papelão -e de madeira e sacco. tln
rede « de papel.

A selecção dessas laranjas se-
rá feita :ia secção do empacota -
mento, na sede da Casa das La-
ranjas, podendo desdo já serem
feitas encommondns pelo telepho-
ne: 9-1102.

O sr. m.ijor Levy Sobrinho
communica, por nosso intermédio
ás pessoas sem trabalho que po-
dem dirigir-se :i. Casa das Laran-
jas a requisitar qualquer quan-
tidade desses fruetos, para ven-
der nos bairros distantes e assim
ganhar alguns mil réis.
DUAS FESTAS TIE HOMENAGEM

í\'a pr-oxima. quinta-feira, ás 13
horas, o sr. major Levy offereoe-
rá, uma festa ern homenagem á
imprensa paulista, na sede da
Cnsa das Laranjas.

Essa festa será a preliminar de
outra que se realiznrá no dia'se-
guinte, ás 14 horas, o na qual se-
rão inaugurados os retratos d"
dr. Fernando Costa, secretario dn
Agricultura, o major José Levy
Sobrinho.

Essa homenagem 6 promovida
pela Cooperativa dos Fructicul-
tores de Limeira a. esses dois ci-
iladãos, o primeiro, pela, sun
grande actividade om prol da
agricultura e o segundo, pelo de-
.«envolvimento quo tem dedicado
á. cultura das laranjas o sua e:;-
portação para o extrangolro e
mercados nacionaes.

Na festa de sexta-feira, para
a. qual estão convidadas as alta.--,
autoridades ostadues a do alte
commercio, finança, industria e
agricultura, serão servidas ao.-;
presentes, laranjas descascadas e
laranja, as',

A Casa das Laranjas apresen-
tara lindíssimo, ornamentaçãu
com origlnaes alegorias á cultn-
ra da laranja e seu Commercio e
na. mesma occaslao fav-so-á tle-
senyolvi.da demonsetração do eni-
pacotamento da frueta.

Em sua exposição, quo já est:í
sendo preparada, será patenteada
ao publico as diversas qualidades
de laranjas que actualmente se
cultivam em Limeira.

Os revendedores ou retalhis-
tas da venda das laranjas, sabe-
dores da festa e da inauguração
dos retratos estão- preparand»;
uma saudação aos homenageados,
que será lida por um homom de
letras desta capital, uo acto de
descerramento.

A Casa das Laranjas convida o
povo paulista a, visitar, desde
hoje, as suas instalações, afim
de ver a. grando quantidade e
excellente qualidade da sua frn-
etn.
^•••.•'••¦•••«-••••.if>».tf«"«»«M«.>»i-__>»tt...^>.».>M

atré'DAS DESASTRADAS

Duas pessoas feridas
Quando passava pela avenida

Tlradentes, ante-hontem, pela
madrugada, o carpinteiro Luiz.
Joanne, do 64 annos de edade,
casado, morador á avenida Cel-
so Garcia, 4GS, foi victima do uma
qufida, ficando levemente ferido.

A Assistência medicou.o
H* *4í a*!

O guarda-civil .lantiel Pedro
Garcia, morador ti rua Conde d-)
Sarzedas, ante-hontem, nas pr"-
ximidades de sua residência, ca-
hlu ao solo, recebendo ferimento?
no pé esquerdo.

Manuel foi internado no Hos-
pitaj da Beneficência Porlú-
gueza. ) ¦" """-

¦.-.-.¦: ;'.:-C;-:-: v.
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O dia dc hontem na drandc cidade marítima
lll.l \l.\0 D.V (AMAIIA Mli.MOl-

PAL

I SANTOS, 7 — I.ounlu-80, hoje,
ilr. 15 horn», om SOSSllo ordinária,
a Caiii.-n-.i .Munlolpnl, sob n pre-
sldenola do sr. Uelmlro Ribeiro,
pie-ieii1,,-! on vereadoros srs, dr.
HebostlBo Adelino de Almolda
Piado, Adolson N, Barroto,. dr. J.
ile Sousa Duntas, dr, Albortlno
Moreira, dr. Ignnolo Pnachoal
l .i- to-, Evaristo Machado Notto

dr. ni-inio Barbosa,
Appròvada n neta dn sessfio nn-

terlor, o sr. presldonto, tomando
n palavra, communloou ter rece-
bido um officio do dr. Heleno
Kantlngo, congrntulando-so com a
Cornara pelo facto do Santos ter
«Ido escolhida para sido do quln-
to congresso de estudantes do
commercio. Participou tambem o
sr. presidente a Câmara o falle-
cimento do senador A, S. Azovedo
.liinlor o relatou as homdnngons
prestadas pola municipalidade A
memorln do illustre político.

A seguir, foi dada o palavra ao
S". prefolto municipal, que, em
breve e commovldo discurso, foz
n elogio no senador A. S. Anevo-
d<> Jnnlor, terminando por pedir
que, cm slgnal do pesar pela sun
morte, a Cnmnra suspendesse e
sessão. O dr. Bruno Barbosa do-
olarou, em nomo da minoria, que
esta se associava ds manifesta-
irftes do sentimento peln morto do
senador Azevedo Jnnlor.

Consultada a Cornara, foi np-
provado, por 'unanimidade, o ro-
nuèrimento do dr. Sotisn Dantas,
sendo suspensa o sessão,

NOTAS SOCIAES

Aniilren-arlos

SANTOS, 7 — Fazem annos a-
manhll:

A menina Maria, filha do sr. Cl-
ceio Neves de Freitas;

o menino Esmeraldo, filho do
sr. P. P. Varella:

o menino Henrique, filho do sr.
tenente Marcillno Cruz, do Corpo
de Bombeiros;

o menino Ary. filho do sr. Ser-
gin de Assumpção Bueno;

a senhorita Isollna, filha do sr.
Manuel Vicente;

a senhorita Leonor Montenegro,
Iriiitt do finado Fablo Montene-
gró;

i a sra. d. Antonia Silva, esposa
• do sr. João da Silva;

o sr. Eduardo Gonçalves Serra,
auxiliar dn commercio;

o joven Mario Gonçalves;
o sr. Antônio Pinto, da Italca-

be.

FESTA HIPPICA

, SANTOS, 7 — Em vlrtudo do
, mau tempo, a festa promovida pe-
i Ia Sociedade Hippica Paulista, an-

i nunciada para hontem, no prado
do Jockey Club de Santos, devido

ino mau tempo, foi adiada para o
|dia 27 do corrente, com o mesmo' 
programam.

I LOJA SVMBOLICA «D. PÉDRÒ.I»

SANTOS, 7 — A Loja Symboll-
ra "D. Pedro l.o", com sedo X rua

' Commendador Martins, n. 49,
t comrnemorou, no sabbado, com
/'unia sessão solenne, ás 21 horas,
I a passagem do l.o annlversarlo
I do sua fundação. Os trabalhos de-
.correram na mais perfeita ordem,' nf zendo-se ouvir vários oradores,
i ApOs a sessão, receberam ba-
.ptismo cinco filhos de maçons
desta cidade.

Finda .a cerimonia, foi offerecl-
lo um beberete aos convidados.

A AGENCIA DO INSTITUTO
-44Q-

SANTOS,
Choveu muito quasl a noito Inlolrn. Tnmbom lm quanto tom-

po não chovlnt
A cidado «mnnlioeoii enalinrendn. -.ii;„„
Um din trlstanhn. A chuvlnhii, fina o porscvornnto. Dlsfar-

çadn, As vezes, em giirfia...
10 horas. No Pnlnclo da Bolsa. Vnl-e-vcm.
O olovndnr trepa ligeiro, do andar om undiir. ..,-., .
Um corredor largo. Vamos visitar a Agencia do Instituto do

Cnfe.
Sua collocação não podorla sor mais apropriada: ali mesmo ao

C0nrnUO8dlreTr0-'o 
sr. Ur.o. do Carvalho. Velu p,*.q»l ha

"""o 
m. iJW.lX Carvalho esta Imprimindo no Importante depar-

tamentb do Instituto a orlontacão, segura o prntlea. do sou atilado

espirito - espirito do quei,).sabo viver dentro do sou tempo
„*-**¦**- -f**"* 1**-}'"w

%mamtmtmataaàmaaai*aammimmamiaaamiímamm^
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Serviço especial da succursal do "Correio Paulistano*
Rua César Bierrenbach, 16 —— Phone, 3770

Hoficiario completo da grande cidade paulista

Em cima — o Palácio da Bolsa, Em baixo, um panorama
da encantadora terra dc Braz Cubas ¦¦¦¦¦

«A CHECADA DO DR. JÚLIO

PRESTES A NOVA YORK»

i SANTOS, 7—0 Colyseu e o
Cine Paramount exhlblram, hoje,

; a pellicula natural sonora "A che-
jgada do sr. dr. Jullo Prestes a
Nova York", ouvindo-se um dis-
curso pronunciado pelo presiden-
to eleito do Brasil.

O fllm exhibido no Colyseu 6 de
Fox Movletone o o exhibido no

[Paramount fi dessa própria mar-
; ea.

'SANTA CASA — 'ELEIÇÃO

CONSELHO
DO

.'-**- V 
'.*':¦

SANTOS, 7 — Realizou-se hon-
tem, ás 13 horas, na Santa Casa,
uma assemblfia geral para elei-
rão do terço do Conselho Geral

! daquella Instituição de caridade,
'tendo comparecido 274 Irmãos: a
chapa apresentada foi suffraga-
da por 240 votos.

Assim, foram eleitos para con-
selheiros os srs.: Leoncio Soares
Fortunato, deputado J. Carvalhal

, Filho, Eduardo Monteiro Reis,' 
Carlos Luiz de Affonseca, Aman-

1 do Luiz dos Santos Dias, dr, VI-
ctor de Lamnre, Benedicto Pinhel-
ro, Luiz Antônio da Silva, Nor-
berto de Macedo, dr. Samuel Bac-
caràt. O sr. Flanvlnlo Levy obte-
ve 1 voto.

Para supplentes foram eleitos
os srs. Amerlco de Luz Ferreira,

/dr. Bias Bueno, Carlos A. Mello e
João Holl Júnior.

I A chapa da opposição, que foi
i derrotada, era a seguinte: Al-
berto de Moraes. Barros, João

(Paes de Almeida Lino Netto, Se-
ibnstião Arantes Nogueira, dr. J.
iDias de Moraes, Ricardo Pinto de
'Oliveira, Polydoro de Oliveira e
/Carlos Lisboa, parn conselheiros;
\Antônio Domlngues Pinto, Arthur
l.Mves Alonso e Arthur Rodrigues
Terceiro, para supplentes.

FESTIVAL ADIADO

SANTOS, 7 — Em virtude do
, mau tempo, foi adiado o festi-
vai que devia ser iniciado, hon-

jtem, em São Vioente, em benefi-
cio do Hosnltal "São Josfi", da-
quella cidade.

' 
PÊSAMES A> FAMÍLIA AZEVE-

DO JÚNIOR

SANTOS, 7 — *A exma. viuva
Azevedo Júnior recebeu, hontem,
ii. noite, do exmo. sr. dr. Jullo
Prestes, presldente eleito do Bra-
sll, actualmente em Paris, o se-
guinte onbogrammá:

"PARIS, d — Viuva Azevedo
Jnnlor — Santos. Sincero pezar.
— Dr. Jullo Prestes".

MOVIMENTO DE PAS-
SAGEIROS

SANTOS, 7 — Entrou hoje,
procedente de Southampton e es-

j caia, o vapor Inglez "Almnnzo-

j ra"." com os seguintes passagel-
ros: '""'-.

De Southampton — ElsleWard
Strlckland e 2 filhos; Marjorle
Tnvlor e R de 2.a.

De Cherburgo — Marina Mar-
ques, Felinto da Silva, 1 de 2.a
e 9 de 3.a classe.

- A- sala- do .dlrector".é sóbria ..ej elegante. Conforto o ao meBmo
tempo, ausência, de - luxo. _ .-¦

. A AeeVicla""èstá..apparêÍhad.a.;piir.'i. servir o publico com ama-,
xlma presteza. ..-'¦-.

Tudo ali está disposto consoante os mais aperfeiçoados e mo-
dernos methodos do .;trabalho.

Foi organizado'um systema de fichas. Nos dias de hoje, já nâo
se admittém mais, principalmente em um escrlptorio commerclal, os
pesados e Incommodos livros de assentamentos, . que sô complica-
ções trazem — uns livros diffieeis de manusear o comprehender...

'fi 'I* 'T*
E' nimples avaliai- a importância da Agencia do Instituto, sen-

do Santos, como fi, o primeiro porto exportador do mundo. Expor-
tador do caffi,'está visto.

O movimento da Agencia 6 o de uma grande casa commls-
saria.

E do que trata a Agencia?
Alfim do serviço do fiscalização, ella cuida da troca e eubstl-

tuição de caffis.
Atê o anno passado, havia troca-substitulção, sem inutlltzação.,
A Agencia recebia o caffi. Guardava-o nos seus armazéns. E

ali elle esperava a época da devolução.
Todo mundo sabo do que so trata de caffis finos, sem passa-

gem pelos reguladores. Caffis com iininunldades,..
Na administração do dr. Salles Júnior outra foi a orientação

seguida.
Ha troca e substituição com Inutlllzncfio.
A reforma data de 5 de janeiro, quando tevo execução. Assim,

por uma saeca para destruição total,, recebo.o interessado egual
quantidade.

Grande vantagem se descobre nesse novo systema.
Veja-se o que acontecia: cem saccas, -por ex., de cafés baixoB

pesavam, nos mercados, -i-iiiutntivnmciiti-, influindo, está. claro, na
cotação, como sl do facto fora caffi negociável,

Esso serviço feito pela Agencia, rocebendo caffis finos, fi, por
assim dizer, o expurgo do "stock" do Santos de más qualidades,
facilitando, desfarte, a exportação.

* *
Em começo do abril, o commercio,-de Santos e as associações

agrícolas pediram para que a troca fosse de uma saeca de caffi
baixo por duas do fino,

A medida era impraticável pelo Instituto. Impraticável porque
feria o Convênio dos Estados Cafeelros, que estipulava fossem as
entradas de accôrdo com as sahidas.

Orsr. presidente do Instituto de Caffi resolveu, entretanto, o
caso com um tacto e precisão, verdadeiramente admiráveis: s. exo.
concedeu a troca de uma por uma, com a Inutilização de apenas a
mctniic. A outra metade seria recolhida aos reguladores da Agen-
cia de Santos, para, opportunamente, ser devolvida, ou, na hypo-
these do convir ao interessado — nova substituição, destrulndo-se
a, metade. E, assim, suecessivamento. E o resultado é o mesmo.

Os cafés Inferiores para a destruição são triturados, resultando
excellènte adubo para á lavoura.

Sendo limitada a capacidade da machina de trlturação, actual-
mento Installada no edifício da Immigração, e não estando conclui-
da a montagem de novoB machinlsmos, foi — no intuito do desato-
gar os armazéns — resolvida a inutilização de cafés no mangue de
AllemOa. Os caffis Imprestáveis são cerca de 80 mil' .saccas.

Dahl a idéa posta em pratica no dia i ultimo: os cafés destl-
nados á destruição atirados no mangue de Allemôa. O primeiro
loto foi do 900 saccas. Sorviço foito pela Cia. Docas de Santos. Em
oima do caffi fi despejado óleo combustível,-que'completa a lnuti-
llzação pela agua salgada.

* *
Vai sor iniciada, agora, a devolução de cafés recebidos em ju-

nho de 11)29.
A Agencia do Instituto adoptou, para esso serviço, o critério

da ordom alphabetlca.
O movimento médio da Agencia tem sido de 10|15 mil saccas.

por dia. Cerca do 300 mil por mez. 3 milhões, por anno!
Agencia tem a seu cargo o controlo de entradas o sahidas de

caffi no porto do Santos.*
E forneço dados o Informações á praça.
E' um ósóiiptorio commerclal, optimamento Installado o ondenão ha logar para as complicações burocráticas... .

"Tho Angola", oom 1 passageiro
pm.. Snntim.

Entrou, hoje, procedonto A-
Buonos Aires; o- vapor alloindo
"Blorra Vontona", com os so*
guintes passageiros:

Josophlna Ilnnlac, Ernst Ufor,
B. Wllllam StunviiU e Martha
Klnab o 2 do 3.a

Em transito pnssnram 320 pns-
s agulros.

Entrou, do Buonos Alros, o
vapor Inglez "Hlgland Prlncess",
com ob Bogulntos passageiros;
Margaroth Snllsbury o 2 filhos.
Eduardo Magalhães, 3 do 2,o o
0 do 3.a classe.

Em transito passaram 200 pns-
sagolros.

Procedento do Stokolmo o
escala, entrou o vapor sueco
"Kromprlnsoflson Margarotte"

com 4 passageiros em transito.
Procedente do Buonos Aires,

om transito. — SE HT RA OI
entrou o vapor Inglez "Rodnoy

Stor", com 10 passngelros cm
transito.

HOSPEDES El VIAJANTES

SANTOS, 7 — A bordo do va-
por francez "Mendozo", passou
hoje pelo nosso porto, com des-
tino a Marselha, o diplomata
urugauayo, dr. Josfi F. Árias.

 Acompanhado de sua nxma.
família, passou para Buenos Al-
res, no "Almnnrzorrn", o advoga*
do argentino, dr. Josfi de La Ve-
ga.

Chegaram do Rio, no "Al-

manzora", os srs; dr. " Paullno
Ribeiro Campos, medico, o fami-
Ua; dr. Francisco Fenillnt, on-
gonhelro e deputado dr. Jeffer-
son Olivolra.

 Chegaram no "ítajubá", os
srs. dr. Carlos Pioratzki,, onge-
nheiro, vindo de Maceió, e dr.
Charles Jordan, vindo do Rio.

 Procedente de Buenos Aires,
chegou no "Mendoza", o deputa-
dó uruguayo, dr. Eduardo Fer-
royra.

MOVIMENTO DO PORTO

SANTOS, 7 — A Policia Marl-
Uma forneceu passes de sahida,
hoje, aos seguintes vapores:

Nacional "Itau'ba", para Porto
Alegre e oscala; francez "wlato-

wld", para Buenos Aires; inglez
"Highland Prlncess", para Lon
dres o escala; Inglez "Almanzor-

ra", para Buenos Aires o oscala;
Inglez "La Rosarina", para Ll-
verpool, directo; nacional "Ve-

nus", para Laguna e escala; lia-
clonal "Flamengo", ^ para Cara-
vellas e escala; francez "Mendo-

za", para Gênova e escala; in-
glez "Rajanstan", para Nova Or-
loans e escala; allemão "Sierra

Vontana", para Bremen e escal.

MAIS UM CLANDESTINO

SANTOS, 7 — A Policia Marl-
tlma Impediu o desembarque no
nosso porto, de bordo do vapor
allemão "Sierra Ven tana", entra-
do hojo de Buenos Aires, do-tn-
divlduo, Joseph Ássmunth,. alie-
mfto.de'31 -annos de edade, sol-
teiro,' que viaja clandestinamente
no referido vapor.

SOCIAES

CAMPINAS, 7 — Fazem annos
amanhai

As sras. d.d.
Anna Jorgo;
Etitcphiinlii Maurício, esposa

do sr. Waldomiro Maurício, cho-
fo da estação locnl da Companhia
Mogyana;

Martha Santuccl;
Chlqulta Laroca;

. Angelina Pnnnzzolo;
Ursulina Mattos:
Hermantlna Oliveira.
Ob jovens:
Josfi Ellas Jorge;
Josfi Covlz-I;
As meninas:
Eurydlce Bueno;
EIsa d'Avlla;
Alzira Quorldo.
O sr.:
Celso Monteiro Carvalho e

Silva.

GYMNASIO DO ESTADO — INI-
CIO DO (.'(INCLUSO DE PIII-
LOSOPIHA

CAMPINAS, 7 — Hoje, ás 12
horas, sob a pr-esldoncln do sr.
professor Annlbal do Freitas o
demais membros da congregação
do Gymnaslo do Estado, desta
cidade, tiveram Inicio as pro-
vas do concurso da cadeira do
Philosophia, vaga nesse estabe-
leclmento do ensino.

E' candidato unlco o rovmo.
sr. padro dr. Josô do Castro Ne-
ry.

CÂMARA MUNICIPAL

CAMPINAS, 7 — No dia 9 do
corrente, & hora regimental, reu-
nem-se os edis campineiros, cm
sessão ordinária.

CASAMENTOS PROCLAMADOS

CAMPINAS, 7 — Estão sendo
proclamados os sogulntos casa-
mentos:

Gildo Stocco com d. Maria Da-
niel, Alexandre Passadore com
d. Herminia Perina, Florindo
¦Teixeira com d. Thereza Rodrl-
gues Gusmão, Álvaro Ferreira
com d. Oralda Lopes, Ângelo Bi-
sl oom d. Rosa Valvezonl, Ma-
nuel Tavares com d. Ambrozl-
na Machado, João Olivolra Cruz
com d. Rosa Garcia, Nelson de
Carvalho com, d. Antonleta Coe-
lho, Eduardo Bortoloso com d.
Marina Manslni o Podro Burato
com d. Maria Grcglo.

RELIGIÃO

Ailoraçfto Perpetua do S. S. Sn-
cramento

PELA POLICIA

Brigam ea cunhados — nevolver
crt «cena

SANTOS, 7 — Wadih Maluf e
Elias Ilnahlm, cunhados, são ne-
gociantes, estabeleoldos á rua
São Bento, 8.

Hontem, os dois syrlos briga-
ram, porque, segundo parece, um
tentou "tunfear" o outro. Em da-
do momento, Maluf sacou de um
revolver, alvejando Elias, qüe re-
cebeu um projeotll na mão es-
quorda.

O offendldo foi medicado na;
Santa Casa, tendo p criminoso se
evadldo,

Sobre o facto foi aberto lnque-
rito na delegacia regional de po.-
llcla.

A SOCO E A DENTES

SANTOS, 7 — Na rua General
Câmara n.° 274, hontem, ás 19 ho-
ras, Alfredo de tal e João Baptis-
ta Gomes, por "dá cá aquella pa-
lha", emponharam-se em Iucta.

João Baptlsta, a principio levou
vantagem, quasl pondo "nock-
out" o adversário. Este, porfim,
reagindo, forrou varias dentadas
em João Baptista, pondo-o, depois,'
por terra, com violento soco.

Praticada a bravata, Alfredo
deu ás de Villa Dlogo...

João Baptlsta foi concertar o
frontesplclo na Santa Casa.

Drs. Abner Mourão e

José Roberto Leite Penteado
.-Advogados

R. do Rosário, 104, í,o andar
Rio de Janeiro

De-Lisboa — 5 de 3.a classe, j .—_ Procedente do Cabedello eDa Madeira — 5 de 3.a cias-| escala, entrou hoje o vapor na-
cional "ítajubá", com os seguin-
tos passageiros:

Do Maceió — Carlos Pleratzki

se.
De Pernambuco — Elisabeth

Roosen Hunge, John Duncan Ma-
clachlan, dr. Heitor Peixoto, dr.
Paullno Ribeiro. Campos e fami-
Ua; Herm9llnda Sousa, Maria de
Lourdes Rezende.

Da Bahia — Luclana Maria do
Jesus, Heda Guerreiro Falcão e
Theophllo Falcão.

Do Rio — Manuel Vaz Filho,
Ethel Maclachlan, Gertrudes Mo-
nes Cazon o 1 filho; Jehn Alex.
Mc. Intyre, Wllfrid Henry Ml-
tchel, Ernesto Antonlnl, Egerton
Herbert Brodle, Wllllam Ewart,
Gotelée, Francisco Serra Júnior,
Pablo Ferrando, Fellce Hasson,
Francisco Fejillatt George Moor
re, João Antônio' Loureiro, dr.
Jéfferson de Oliveira, John Wil-
liam Fard, Leocadla. Ribeiro de
Campos, Maria Marques da Silva
e 2 de 2.a classo.

Em transito passaram 531 pas-
sagelros. .

o 6 de 3.a classe.
Do Rio.— Pedro MarUger, oia-

vo Cabral Ramos, Armando Set-
tas, Charles Gordon, Antônio pe-
dro Lopes, Leonor, Roberto e
Ileynaldo Monfort e 7 de- tercei-
ra classe.

Em transito, passaram 21 pas-
sagelros.

 O vapor nacional "Mendo-
za", entrado de Buenos Aires e
escala, trouxe os seguintes pas-
sagelros:

Guido Contesso, Romeu An-
dres; Isabel Rosário de liomeo,
•Barata Secondo, George Claude
Arnaud, Eduardo Ferreira, 5 de
2.a o 23 de 3.a.

Em transito, passaram 339
passageiros*.

—— Procedente do Rio de Ja-
[neiro, entrou o vapor americano

Um espectaculo Mi-
te para os parisienses
A RECONSTRUCCAO DA VIA-

GEM REALIZADA EM 1837,
PELO PRIMEIRO TREM DE
FERRO, DA LINHA PARIS-
SAINT GERMAIN

I PARIS, 7 (H.) -— A popula-
ção parisiense tevo hontem a
surpresa de um espectaculo ino-
dito, que reuniu enorme massa de
curiosos. Tratava-se da reeons-
tltulção da viagem realizada em
1837, pelo'primeiro trem de fer-
ro, da linha Farls-Salnt Germaln.
Depois de exhaustlvos trabalhos
de lubrificação, a prehistorlca
locomotiva, a que não falta, en-
tretanto, o pomposo nome de
"Eclair", poz-so penosamente em
marcha, puchando arquejanto 3
aptlgos vagões de modelo ' não
menos archalco. O maior suoces-
só da viagem consistia nas ex-
pessas nuvens de fumo violen-
tamente projectadas como por
gigantesco folie, do alto da for-
mldavel chaminé. Para dar ao
acto a devida solennidade, o fo-
gulsta trajava casaca com bo-
tões de ouro, e trazia sobre a ca-
beca Impeccavel cartola. Durante
todo o percurso o comboio não
deixou de suscitar a mais fran-
ca hilarIdade.

' CAMPINAS, 7 — Distribuição
dos dias da solenne exposição e
•adoração perpetua de Josus Sa-
cramentado na diocese de Cam-
pinas:

Dias:
— Cathedral, Asylo Imma-

culada de Descalvado, Instituto
Penldo Burnier de Campinas.

— Matrizes do Amparo, San-
ta Maria « Santa Casa de Ita-

¦plral" "'
' 

8 .-— Matrizes de Cosmopolis,
Conchal e S.. Benedioto do Cam-
pinas.

— Matrizes de Araras, S. Pe-
dro, Ponslonato Lourdes do Cam-
plnaB o Carmelo Santa There-
zlnha.

— Matriz da Cordeiro, Colle-.
glo Assumpção de Piracicaba.

— Matriz de Cascalho, egre-
ja do Rosário de Campinas e e-
greja da Boa Morte, de Limei-
ra. •

— Matrizes de Caplvary,
Villa S. Vicente de Rio Claro
e Noviciado de S. Francisco de
Amparo.

g — Matriz do V. Americana,
Penslonato M. Deus de Piras-
sununga, Patronato J. Cruclfl-
cado de Amparo.

0  Matrizes de Descalvado,
Villa Rezonde e Hospital Anna
Cintra de Amparo e Seminário
Seraphioo de Piracicaba.

10 — Matrizes de Helvetia,
Villa Industrial de Campinas e
Collegio N. S. do Amparo.

11 — Matrizes de Indalatuba,
S. C. de Jesus de Piracicaba o
Instituto daa Missionárias de
Jesus Crucificado de Campinas.

12 — Matrizes de Itapira, Xar-
queada , e Stigmatlnos da Rio
Claro.

13 — Matrizes de Jaguary, Ly-
oeu Salesiano de Campinas e
Hospital S. Rosa de Serra Ne-
gT&a

14 — Matrizes de Leme, Sou-
sapolls, Serra Negra de Piracica-
ba e Colleglo S. C. de Josus de
Itapira. _

15 — Matriz de Limeira e Col-
legio S. C. de Jesus de Campl-

10 Matriz de Lyndoia e Col-
leglo N. S. Auxiliadora de Ara-
ras. , ,

17 — Matriz de Mogy-mirim e
Orphanato S. Francisco de Cam-
pinas.

lg  Matriz de Monto Alegre,
S. Benedioto de Amparo e Asy-
lo S. Antônio de Araras.

19  Matrizes de Monte-Mõr,
Villa Raffard e Santa Cosa de
Campinas.

20  Matriz de Pedreira, San-
ta Casa de Rio Claro e S. C.
de Jesus de Araras.

21 — Matriz de Pirassununga,
Colleglo S. José de Limeira e Clr.
colo Italianl Unlti do Campinas

¦ 22 _ Matrlü de Porto Ferre*-a
e Capella de Santa Cruz de Cam.

•pinas (Irmãs Dominicanas), Ks-
oholasticado Claret dc Rio Claro.

: 23 — Matrizes do Posse, S. O.-
de Jesus de Campinas e Asylo P.
p Coração de JPIracIcaba.'24 

 Matrizes de Rebouças, S.
B. Jesus de Piracicaba e IJxter-
nato S. João de Campinas.

25 — Matrizes de Rio Claro,
Valllnhos e Externato S. Josfi Ap
Piracicaba.

26 — Matriz de Klo das Pedr.s,
Colleglo Immaculada de Mogy-
Mirim e Colleglo S. Antônio, de
Itapira.

27  Matriz de (Piracicaba e
Collegio Progresso Campineiro.

2$ Matriz de Rocinha, Colle-
glo P. P- Coração de Maria de
Rio Claro e Patronato São Fran-
cisco de Campinas.

29 — Matriz de S. Barbara,
Gymnaslo e Seminário Santa Mj-
ria de Campinas e Orphanato D.
Providencia da Am puro.

30 Matrizes de Santa Cruz de
Campinas, Serra Negra e Grs-
mio Portuguez do Amparo.

31 — Matriz de S. Cruz da Cen-
celçáo o Villa S. Vicente de Cam-
pinas.

Nota — Nos mezes de trinta
dias, a Matriz de Santa Cruz da
Conceição e Capella da Villa S.
Vicente de Campinas farão a ado-
rnção nesse dia em vez do dia
trinta e um, como está marcado.

 Uma romaria catholica
{ dosta cidade seguiu hontem para

Itu', om visita no Snnluarlo do
S Coração do Jesus,

Os ri-rm-lrus fizeram n vlim»m
om trem o.pecial dn Snrocabanu,
que purtlu da estação local Aa 6
horas.

O rogroMo dou.se á noito,
O ur. Camillo Mnrrono, en.

thuslnstn organizador dos tradl-
clonaes fostojos do São Roque,
que aqui so realizam todos os nn-
noB, em agosto, acaba do rocobor
segundo nos aommunlca, um bel-
lo qundro om bronze do primeiro
ministro da Italia sr. Bonito Mus-
sollnl, offerecldo por s, oxo. p».
ra figurar dentre as prondns of.
fortndas X commlssão quo dirige
n.i fcstns religiosas.

Eimo bolllsslmo retrato do pri-
melro ministro Italiano vai íer
sor exposto numa dai vitrinas da
casa "Ao Ponto".

—— No dia 8 do corrente, ds
8 horas, no altar mdr da mntrlz
do Santa Cruz, sorá rozada missa
th 7.o dia, om suffragio dn nl.
ma do professor Benedlcto do
Azovedo Marques,

No nltar do Sagrado Cora-
ção do Josus, da matriz do Santa
Cruz, no dia 9 do corronto, sorá
celcbrnda missa por alma do Ce-
zarlo Brandy.

 Amanhã, íis 7,30 horns, na
egreja do Extcrnato Silo João, se.
rá rezada mlssA do 7.0 dia em
Intenção da alma de d. Maria
Bertonl. ,

"MISS SAO PAULO"

CAMPINAS, 7 — AmanhA, polo
primeiro trom da Paulista, «m.
barcará para o Rio de Janeiro, a'
senhorita Marina França, "Mlss
São Paulo".

A nossa linda conterrânea «11
vai tomar parte no concurso do
belleza, organizado polo vespor-
tino carioca "A Noite".

KANDA «PROGRESSO CAMPI-
NEIRO"

CAMPINAS, 7 — Soguiu hon-
tem para Barão Geraldo a cor-
recta banda "Progresso Campl-
neiro", afim de abrilhantar uma
festa religiosa ali realizada.

MATERNIDADE DE CAMPINAS

CAMPINAS, 7 — No mez do Ju-
nho p. passado, a Maternidade de
Campinas teve o soguinto movi-
mento de doentes: existiam a l.o
de junho, 23 doentes; entraram,
33; sahiram, 52; passaram para o
mez de julho, 10; nasceram crlan-
ças vivas, 31, sendo 8 do sexo
masculino e 23 d ossxo feminino;
natl-mortos, 4; partos normaes,
35; operaçües, 5, e falleceu, 1.

 Durante aquelle mez, a
Maternidade recebeu da sra. Ber-
nardlno de Oliveira Alves, o do-
nativo de 50|000.

OPHELIA NASCIMENTO

CAMPINAS, 7 — A nossa genial
patrícia Ophella Nascimento, rea.
llzará amanhã, no Club Campinel.
ro, um concerto de plano, com um
magnífico programma. L

A festa artística fi offerecida
pela directoria do club aos seus
associados.

CECÍLIA E NELSON SILVEIRA
CINTRA

CAMPINAS, 7 — Estos dois Jo-
vens artistas campineiros, leva-
rão a effelto na próxima quarta-
feira, no Cultura Artística, um
concerto de violoncello o plano,
oom o seguinte programma:

l.a parte: Haydn, l.o tempo do
concerto em rfi maior, violoncello
o piano; Beethoven, Sonata, oP. 31
ri. 3.

2.a parte — Arioste, Piatti, so-
r.ata, violoncello e piano; Sgun^
battl, 6.0 Nocturno, op. 33; Liszt,
Schubert, Soirfies de Vienne n. 6.

3.a parte — Schumann, Aben-
dlier; Drucker, La Flleuse; N.
Cintra, Berceuse; H. Donellas: a)
Romance, b) Dansa hespanhola,
violoncelio e plano.

NOTICIAS FORENSES

CAMPINAS, 7 — Baixaram com
sentença do m. Juiz de Direito da
1.» vara os autos de executivo
cambial requerido pelo dr. Ma-
nuel Alexandre Marcondes Ma-
chado.

Realizou-se no ultimo sab-
bado, ás 13 horas, em a sala res-
pectlva, no edifício do Fórum, sob
a presidência do m. Juiz de Dl-
reito da 2." vara, o proseguimen-
to do summario do cuipa, dos
autos de procosso crime que a
Justiça Publica promove contra
Josfi Perez Marclel.

• FALLECIMENTOS

CAMPINAS, 7 — Noticias tele-
graphlcas chegadas nesta cidade
Informam ter fallecido, hontem,
em Vlanegglo (Italia), o sr.
Glorglo Vellutlnl, antigo proprle-
tarlo da Pharmacia Italiana, des-
ta praça.

O extineto gosava de grande es-
tlma na sociedade campineira,
motivo porque foi bastante sen-
tido o seu trespasse.

—¦— No cemitério da Saude, foi
sepultado hontem, ás 10 horas, o
corpq do menino Francisco, filho
do sr. João Barbosa e da sra. d.
Rita Barbosa, residentes á rua
Regente Feljô, 490.

CIRCULO ESOTÉRICO DA CO-
MUNIIÃO DO PENSAMENTO

CAMPINAS, 7 — Hoje, ás 20.30
horas, na sedo do Fattiva Sciencia
e Philosophia (Centro de Irradia-
ção Mental), â rua Barão de Ja-
guará, 877, rcalizou-so a primei-
ra sessão esotérica deste mez, na
qual foi estudada a licção 'viges-

slma do Curso de Instrucção Eso-
tericas subordinada ao thema: "O

poder do meditação".
Os ' que compareceram a essa

sessão tiveram conhecimento da
prophecla correspondente ao an-
no de 1930 fornecida pela Ordem
Mystlca do Pensamento com sede
na capital da Republica, o pelo
Circulo Esotérico da Communhao
do Pensamento, com sfide na ca-
pitai do Estado.

BAILE BENEFICENTE PRO'-
ASYLO DE INVÁLIDOS

CAMPINAS, .7 — Um grupo de
gentis senhorltas e distinetos ra-
pazes de nossa melhor sociedade,
vai realizar nesta cidade um bai-
le do beneficência, em prol do
nosso Asylo de Inválidos.

A festa será no Club Campl-
neiro a merece, pelo seu fim ai-
truistico, o apoio de todos.

CASA HUMBERTO

CAMPINAS, 7 — Por escrlptu-

rn lavrada nas notas do O.» tn-
bollíU), dosta cidade, o sr. Josfi
Xavier do Sousa adquiriu dos srs,
Pedroso o Tlblrlça, a oonhooida
«Cnsa Humberto", d. rua Barflo de
Jaguarn, 127, de utensílios para
automóveis.

PELA POLICIA

CAMPINAS, 7 — Entrou liojo,
em goso do 15 dlaa do ffirlas, o
dr. Antônio Josó de Mello, legle*
ta regional desta cidade, quo se*
rá substituído Intorlnamente pelo
dr. Luiz de Telia.

Foi rcmottldo, hojo, 
' 

ao
Juiz oompotonto o Inquorito po-
llolal Instaurado «obro o desas-
tro de quo foi vlctima Joaquim
Cândido do Sousa, faoto esso oo-
corrido om Villa Industrial, nesta
cidado.

A sorviço, soguiu hontom
pnra São Paulo, o Inspector Josfi
Moraes, commandante do desta-
comento da Guarda Civil do Es-
tado, aquartcllado nesta cidade.

TORNEIO DE XADREZ

CAMPINAS, 7 — No Club Soma-
nal de Cultura Artística, tevo lnl-
cio hojo, intorossante torneio do
xadrez.

Sabemos que, dontre outrns, as
Importantes casas Genoud, Gerln
o Cury, offerecerão custoBos pre-
mios aos conccdorcs.

Para os dias da semana o cs-
cala dos amadores 6 a segulnto:

2.» feira: Jodo Oliveira x Ra-
mlllo. PedroBO x Paula Sousa.
Dante x Mattos.

.3» feira: Prlnckel x Gabão.
Tibiriçá x Dantos, Flavio x João
Oliveira.

4.» folra: Danlllo x Pedroso
Paula Sousa x Dantas. Mattos x
Prlnckl.

6.* folra: Oalvfto x Tibiriçá.
Danton x Flavio. João Oliveira x
Pedroso.

6.' feira: Danlllo x Paula Sou-
sa. Pedroso x Dante. Mattos x
Galvão.

Sabbado: Prlnckl x Tibiriçá.
Danton x João Oliveira. Flavio x
Danlllo.

COM UM GRÃO DE MILHO NO
NARIZ

CAMPINAS, 7 — Hoje âs 14
horas, compareceu no Posto da
Assistência Municipal, acompa-
nhado de seus paes, o menor Or-
lando Lopes, de 3 annos de eda-
de, para o fim de ser extrahido
de seu nariz um grão de milho,
que nesse orgam, por traqulna-
gem, o mesmo Introduziu.

COM UM VIDRO NO DEDO
POLLEGA R

CAMPINAS, 7 — A Assisten-
cia Municipal soecorreu, hoje, ás
14.430 horas, José Leite Cheru-
bim Filho, de 17 annos de edade,
residente na Villa de São Bernar-
do, que foi ferido no dedo polle-
gar direito.

GUARDA CIVIL DE SAO PAULO

Destacamento de Campina*

CAMPINAS, 7 — Foram mui-
tados pela Guarda Civil, nos dias
5 e 6 deste, os seguintes proprle-
tarios de automóveis: S. P. 163, P.
248, em 10$, transitar contra
mão; S. P. 47 P. 893, em 10?,
desobedecer signal; S. P. 47, P.
1419, em 50? — excesso de velo-
cidade; S. P. 47, C. 1333 — em
10$, estacionar em logar prohi-
bido; bondo, 25, linha 4, motor-
neiro, 81, om 10?, por ter abai-
roado com S. P. 47, P. 1317; o
bonde, 17, motorneiro, 95 em 101,
desobedecer slgnal; S. P. 1, P.
3 835, em 10?, transitar contra
mão; S. P. 47 P. 276, em 10?, des-
obedecer slgnal e S. P. 7, P. 1917,
em 10?, falta de uniforme.

Carroças: 1881, em 10?, falta do
documentos; 206 e 899, em 10?,
cada ura, correntes desencapa-
das; S99, em 10$, animaes des-
ferrados.

Blcycletas: 148 a 43, em 10?,
cara um, desobedecer slgnal e o
eabrlolet, 463, em 10?, desobe-
decer slgnal.

REPARTIÇÃO FISCAL

CAMPINAS, 7 — Foram lnti-
mados os seguintes proprietários
dos predios:

Da rua Saldanha Marinho es-
quina com Marechal Deodoro, á
mandar fazer concertos nas cal-
çadas e muro — 8 dias de pra-
70; 810 da rua Andrade Neves
(portão), a mandar concertar
passeios em frente o seu terre-
no — 15 dias de prazo; 616 e 654
da Tua 24 de Maio, a mandarem
fazer passeios com ladrilhos de
cimento — 80 dias de prazo; 574
da rua 24 de Maio, a mandar
pintar frente, portas e Janellas
— 30 dias de prazo; 2058 e 20336
da rua Benjamin Constant, a
mandarem reparar e pintar
frente, portas e Janellas — 30
dias de prazo.

Apprehensão — Foi apprehen-
dlda e recolhida ao deposito mu-
nicipal 1 cabra pintada de pre-
to a branco. •

Fiscalização — As cabras que
foram em leilão,' renderam 46?,
para os cofres municlpaes.

DELEGACIA DE SAUDE

Policiamento sanitário conlra ns
mosquitos

CAMPINAS, 7— A "Brigada
Contra os Mosquitos" visitou, ho-
Je, 932 quintaes, tendo sido des-
triudos focos de larvas de mos-
quitos, encontrados em as ruas:
São Paulo, 150 o 520; Salustlano
Ponteado, 113; Dr. Quirlno s|n;
Benjamin Constant, 1985, e ave-
nida Barão da Itapura, 108.

* Hs *
Cisas vazias — Os 6rs. Inspe-

ctores sanitários, visitaram hojo,
os seguintes . predios vazios, em
as ruas: Regente Feijó, 607; Ma-
ria Monteiro, 700; Aquldaban, 88,
e Barão de Jaguara, 215.

* * *
Contra a varíola — Contra a

varíola, foram vacclnados hoje,
. pessoas a re vacclnados, 11.

* * *
Mordido por um cão raivoso —

Esta delegacia offtciou hoje, ao
dr. dlrector do Instituto Pasteur
de São Paulo, apresentando o
sr. Pedro Vassorelll, Tesldente na
fazenda "Bomfim", nesta muni-
cipio, ©m virtude de ter sido
mordido por um 'ofio suspeito de
estar atacado de raiva, em 29
de junho ultimo.

PREFEITURA MUNICIPAL

CAMPINAS, 7 — O sr. Oro-
zlmbo Maia prefeito municipal,
despachou, hoje, os seguintes
napeis: v.

Roquerlmonlos —. Do Manu-.t
Durbonn. — Sobro ,•,,-,. d>.
ossos — Ao nub-pr-ifMlo ,1. Co~.
mopolls para Informar nobre o
podido do datas do» uiitorruin->ii-
tos; Arthur Lopua fauor poços —
Ouvida a Delegacia do Saude a.
r.i-partli-ilo do Obras, «lm, ern
(ermos; do Alfredo Serra, liem-
ça pnra collnoar tabnlcta — Ou-
vida a Repartição do Obra* -
Fisool; do geronto dn. fOai.U."
do São Paulo, pedindo auxilio
para dOBposas de reproacntaçít-H
da Capital Foderal, do mtes Sio
Paulo — Sd no legislativo mu-
nicipal oompota, resolver o quo
quo so roquor — Offlclo-so pol,-,
tomottondo o presente a lllm.
trlHBlmn Câmara; do Louronço
Galgo, pedindo prnzo, para con-
etrulr muro — Informe a Re-
partição Fiscal: do Josfi Clgllat-
ti, sobro aluguel de prédios —
Informndo, d vista da Informn-
ção o supplloanto será precl-.-.-
mento nttondldo: do Plncldo Ber-
n.-irdo Nunes, Attilio Fonezor, J,
J. Savoy o Luiz Bombonatl — In-
formados — Dn accOrdo com n
Informação; do Klwohl Yan-.ama-
to, pedindo certidão — Cortifl-
quo-so; do João Alves do Ama-
rnl, pedindo ffirlas para tratar
da saudo — Informe com o che*
fe da repartição; de Maria If-.i-
boi do Oliveira Camargo, pedln-
dn certidão — Cortiflque-so; do
Antônio Gouvfia, parn construir
predio no Cambucy; Emílio Es-
colarl; construir predio na VIl'a
Marlana; Irineu Checchla, do
Clrcolo Italianl Unltl, para
construir muro; do Antoni'i
Gouvfia, para construir commo-
do; Mariano 

'Lucento, 
para d-•

mnllr o ToconBtruIr muro — A
Repartição de Obras, sim, em
termos.

Officios recebidos — De Brai
Wolto, sobro collocação — Nio
ha vaga.
do administrador do Matadouro
Municipal, enviando balancete
das despesas do mez findo ao
Thesouro; da Cla| Tracção Luz o
Força; romettendo talões do pa--
ses e do dlroctor geral do Ser-
viço Sanitário, sobre accidentes
havidos — Inteirado; do prefeito
de Araçatuba,' pedindo folheio
do regimento Interno — A Se-
cretarla para attender.

Diverso* — Foram dados des-
pachos ainda em 25 documento-
diversos.

PELOS BAIRROS EXTUAIHIIA.
NOS

ARRAIAL DOS SOUSA S, 7 -.
Conforme noticiámos, realizou-se
no domingo a partida de football,
entro o Sport C. Juvenil Fla-
mengo de Campinas e o Arraial
F. Club.

Nesse jogo, sahiu vencedor o
quadro local, por 2x1, mas
embora fosse o vencedor, não
jogou tão bem como no domingo
passado em Cosmopolis.

A defesa esteve muito firme,
como sempre, mas na linha n3o
havia combinação alguma. As-
sim mesmo, dominou o seu ad-
versario que jogou bem, defon-
dendo-se valentemente.

O ponto dos visitantes foi -le-
vido a uma má defesa do guar-
dião dos Iocaes, pois esse ponto
poderia multo bem ter sido evi-
tado.

Foram autores dos pontos do*
Iocaes, Armindo e Alberto.

No jogo secundário, tambem
sahiu vencedor o Arraial por
2x1.

O quadro local estava assim
constituído:

Carlos
' Oetavio Ricardo

Zanatta — Dletão — Chico
Jullo — Armindo — Noê — Ne-

nucho — Alberto.
Actuou como juiz, o sr. Fran-

cisco Pedro, que agiu a conten-
to.

Passou, a 5 do corrente, o
anniversario natalicio do sr.
Evaristo Franceschlnl, dlgnn
contra-mestre da Banda Santa
Cecília, correcta corporação mu-
sical desta villa.

O anniversarlante quo gosa ii
geral estima recebeu innumera"
felicitações de seus amigos.

Completou annos hoje, o
rovmo. Luiz Sorlano, virtuoso
vigário desta parochia.

Muito estimado nesta localidi-
de, o distineto anniversarlante
recebeu dos seus amigos e admi-
radores as mais lniqulvocas ma-
nifestações de sympathia.

w.
PASSAGENS FORNECIDAS EM

D. PEDRO II, HONTEM — ES-
TAÇÕES PROMPTAS PARA
SEREM INAUGURADAS '
REGRESSO DO DIRECTOH
DA ESTRADA DE BELLO
HORIZONTE — ACCIDENTE
EM BELLO VALLE E 0,UIS-
TINO BOCAYUVA

RIO, 7 (A.) — A estação D.
Pedro II forneceu, hontem, por
tonta dos diversos ministérios e
outras repartições publicas, 25
passagens, na importância total
do 3:017?800.

—~ Coniorme communicação
feita pelo engenheiro da 3,a re-
sidencia do ramal de São Paulo,
da Central do Brasil, acham--*!
em condições de serem inausi'"
radas as estações do Braz Cubas
e XV de Novembro. Scrâ em bre-
ve fixado o dia da inauguração.

—'— Regressou de sua viagem
ge Inspecção x linha do centro
da Central do Brasil, o dr. Ko-
mero Zander, dlrector da refe-
rida via férrea.

 No kilometro 535, da li-
nha do centro da Central d0
Brasil, nas proximidades da es-
tação de Bailo Valle, quebrou-
se a machina do trem M-4, qu-
vinha para esta capital, atrazan-
do a marcha do referido trem em
2 hora,} e 30 minutos.

O deposito dn machinas de
Lafayette remette-i a locomotl-
va 895, para combolar o trem
alludldo, proseguindo a via-
gem,

—— Apfig ter passado qua**'
toda a composição do trem ca1'*
g-uelro C-l, na estação de Quln-
tino Bocayuva, o manobrelro
daquella estação virou a chave
de desvio ali existente, resul*
tando descarrilar o carro 642-C,
iue se achava lotado, iropedin-
do a linha 1.

Com o ohoque produzido pele
descarrilamento, cahlu X linha o
p-raxelro Serafim Carvalho da
Veiga, que se contundiu, sendo
remettido para » Assistência,
onde recebeu os primeiros cura*
tlvos.  ~
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A commcmorução, hontem. do primeiro arniivoisa-
rio dc sua fundação -- "Lunch" á imprensa
paulistana, em sua séde social

o "Dlsi'oii«nrio Santa Crua",
Donemurlia assoolagSo duo t«im
por fim prodlgullsar conforto a
-<_u«_ it-isooluilog e i* pe»»o«í »em
iccursori, viu transuoiw, hon»
tom, o H.iu primeiro riimiyor.a»
rio.

i-'uii.i.i.|i, «m ¦; du Julho de
liiüD, pólos ata, drs. Epumlnon»
.i.'. 

' 
L. il. Amorim o Amadeu

Polmlorl o ar, Tliom»- M, Amo»
roso, vi.m, dia a. dlu, iiuginon-
lando o numero do neus sócios,
yroatatido plillunthroplcos sorvi-
r,os do iiHalstonoln, nue dlctnram
u sua fundação.

Possuo, actualmente. tre» con»
tultorloK médicos, dois denta-
rios e dolü eserlptorlos de advo-
r.ncla, bom nomo um optimo la-
oorntorio prothetloo.

Em buiim ílivoif-da clinicas, tão
somente num nnno do existência,
ji toram attendidos .1 mil ollon.
tes.

Mentia.monte, .no aviadas, gra-
tultamento, iR. 500 a 000 receitas
vin sr.us laboratórios.

Os sous associado*, boje, at-
tingem uo numero de 4.000. E
foi, cominemornndo a passagem

RECITfi

Um aso ecto ila visita ile monsenhor Jzi-Stzoíf á Casa Russa, ha dias

Hontem, no nosso salão nobre,
lívêmos o prazer de recebei- a
visita do monsenhor Contautin
Izrastzoff, chefe superior dns
Egrejas ürthodoxns Russas do
Brasil, Argentina, Paraguay e
Uruguay, representante da "Cru/.
Vermelha Russa
Sul.

Acompanhado pc
v.splenoky. director
ilusso", que se
capital,

ua Amorlca do

sr. Çorgrjo
do "Jornal

dita em nossa
chefe superior da.

Kgroja Òrtlíodoxa, durante ai-
-vuin tempo, nos dLsse da razão
•le sua visita ao BrasU.

Membro do corpo diplomático
russo, quando ainda ostava a na-
ção européa sob o Império de NI.
colau II, monsenhor Constantln'
Izrastzoff 6 uma figura da anti-
ga nobreza. Depois da rovoluçán,
que derrubou os Romanoff, velu
definitivamente para a America
Agora flcard em Sáo Paulo du-
rante alguns mezes. Irá monsc-
nhor, cm breve, ao Interior eo-
nhecer as colônias russas e levar
a sua palavra do eympathla o
dc conforto espiritual aos compa.
trlcios ali Installados.

Depois de visitar o Rio de Ja-
neiro, onde ji- providenciou so-

bro a creação da Parochia Ortho-
doxa, o illustro sacerdote, quo é
um espirito eminentemente culto,
escolheu Silo Paulo, onde vivem
milhares do emigrantes de raça
slava, principalmente russos, li.
thuanos o bessarahlos, para con.
tro de eua actlvldadu espiritual.

Disse-nos monsenhor quo os
seus compatriotas, quo vivem no
interior do São Paulo, estão «a-
tisfeltos, dedicando-se a varias
culturas, principalmente a de trl-
aro, que 

'prospera 
a olhos vistos,

favorecida pela ícracldado
nossas terras.

do sou primeiro annlvorsario, | Dispensai-lo Santa Cruz.

i,ue .i Diroctorla dessa ueao-la»
cito offoreoeu, hontom, d» 11 ho»
ia-, em aua «íd_ toainl, A praça
dn So, 8'J, '.'.o onda., um -lunch"
aoe seus uusoo.udos o A I murou»
sa da capital,

Offerecondn o "lunch", falou
o sr, Alvuro pires du Couta, que

i> .ail. - ii uos Jornalistas a sua
tircsoiiça, incviitlvudoru du dlro-
ctoria do Dispensaria, que vln,
assim, correspondido o seu nn»
-elo do boiieflolur lis classe* no»
ceiiltldat*.

Um liomu dos jornaliKtuu pre»
sontus, agradeceu ° brindo o a
gentileza da homonngom, o sr,
Corypheu do Asóvedo Marquos.

Ambaj as omç3e»i foram bas»
tanta appluudldus, lendo-se so»
¦ruído oom a palavra os ars. Al-
varo do Campos, Olyntho Guas-
tini de Castro c Dwlo Teixeira jdo Aquluo, iodos da imprensa da
capital,

Assim,' dentro de um ambiento
do grando sympathla,* e$ dlssol-
vou aquella reunião, commemo-
ratlva do l.o anniversario da
benomerltu Instituição que 6 o

DBSASTIl- 1113 VM APPABB.
MIO, IIIMSIHI rA/.IA KXI.Il-
ri rio* NA M»"l* UM 1117,1*11-
TB. "VA FRANÇA

PARIS, 7 (IL) — Tels-rrapham
do Tiinln:

"Ao largo dn. cosui de Turma,
oceorreu terrível desastre oom
um liydro-iivlflo pertonoento a
uma esquadrilha da base do BI»
sorte, quo ali fn-la oxorelelos de
tiro eobru um alvo .rebocado por
oulro avião.

O upparelho, que era tripulado
por tres aviadores, chocou-se vlo-
lontamonto contra o alvo e, om
oom-oquenoln da colllsno, nroclpl-
loii-tio vortlplnonamctito no mar,
dcHiippnrucnndo.

O piloto do hydro-avião foi cur-
regndo no bojo do apparelho para
o fundo do mar.

Os dois aviadores, quo o acom-
panhavnm . lograram snlvnr-se,
porr-iu, seriamente contundidos,
fazendo uso dos para-quodas."

^•f^TT **Z?
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O primeiro concerto da temporada Vi ila Lobos, com a

Sociedade Symphonica de São Paulo

(le

A constituição às Es*
lados Unidos da

Europa
1*1.1.001) AO QUAI D*OHS,-_ A

RESPOSTA BA ITÁLIA AO
MEMORANRUM IHUAND

PARIS, 7 (U.P.) — O Quai
IVÔrsày recebeu resposta da Ita-
iia so inemorandum Briand, re.
latlvo ii- formação dos Estados
Unidos da Europa, esp.erando.se
,tue esse documento seja dlvul.
••ado hojo. Segunão informações'recebidas 

pela. United Press, a.
iirifa italiana Vem criar difCiçul-
ilados á execução do projecto,
pois torna o apoio ria Itália de-
pendente da revisão de vários

¦itados e da solução de certastrat
.stões políticas.

d TENTO DA RESPOSTA DA
ITÁLIA AO MEMORANDUM
no sn. uhiand

ftOMA, " CHava.) — O texto
ria resposta da Itália ao memo-
randum rio sr. Brland, sobre a
urganlzação do regimen dri União
Federal Européa, foi entregue
sabbado ao Encarregado de Ne-
..nclos da França nesta capital,
que immediatamente <> transmlt-
lln ao governo do *eu paiz -

A resposta italiana representa
un; documento de caracter preli-
minar, em quo se contem uma
série de observações .sobro as ba-
ses em que o governo francez fez
assentai' o projecto da União Fe-
ilural Européa, observações estas
que se distribuem por 3 partes
bem dlstinctas.

N*a primeira, o governo fascis-
l\ exprime a sua convicção de
que se trata de discutir um sys-
toma de cooperação baseado na
Idéa da união entro os Estados
e não na idéa de unidade, partiu-
riu do principio de respeito abso-
rito ú. soberania e a independeu-
iia política de todos os Estados
participantes. O governo faseis-

i deseja dar a tal principio uma
interpretação bastante vasta,
orlentanão-o no sentido da ga-
rantia aos direitos dos pequenos
l.stados e de completo olvido da
antiga discriminação entre povos
vencedores e vencidos.

O governo fascista propõe em
seguida que, tanto a Rússia co-
r.io a Turquia sejam convidadas
a participar do processo de ela-
boração da União Européa e isto
por julgar que o facto ãe- se não
convidar esses dois paizes, esta-
iia em contradicção com os obje-
ctiros de solidariedade oontlnen-
tul visados pelo projecto. A falta
¦I. convite aos referidos paizes,
poderia, além disso, ser encarada
"•mo o julgranienlo prévio da sua
não adhesão.

O governo fascista, interpreta
n.yso'- particular o principio da
si lldarlèdadb européa, no sentido
ile que a União Federal Européa
deverá reunir no seu seio todos
".-' Estados do Continente, visto
como, de outro modo, a projecta-
ila União provocaria não uma co-
liesão maior da Europa, mas a
sua suecessão em grupos hostis.

Na sua parte, o governo fascls-
la examina as relações entre os
planos 

' 
da União Federal Euro-

péa, os paizes situados fora do
eonllnente e a Sociedade das Na-
.ües, a propósito, mostra a con-
venieneia de serem a todo custo
afastados os riscos de enfraque-
cer os laços de solidariedade so-
ore que repousa a Sociedade das
KaçBes. Tal perigo revela-se es-
l-clalmentc do facto de que a
constituição de um agrupamento
continental, como o defendido no
meniorandum francez, poderia
talvez determinar a formação de
outros agrupamentos, compro-
i.ietlendo assim a unidade orga-
nica da Sociedade das Nações.

O governo fascista pronuncia-
•s= em qualquer hypothese, con-
tra o projecto do reproduzir na
1'niào Federal Européa, a própria
r '.ganização da Sociedade das
Xições, com uma assembléa ge-
ral e um conselho reduzlão a
Poucos Estados. A sua opinião 6
a de que todos os l.stados, gran-
des ou pequenos, deveriam" tomar
iilentlca parte no fnncclonamen-
to da União e dispor no Conse-
lho da projectada União, de um
'"Sar permanente»

Na ultima parte da resposta ao
Quai D'Orsay o govorno fascis-
ta contesta a utilidade de se ado-
ptar o principio da segurança
eemo base de qualquer projecto
de união européa. Segundo o go-
verno fascista, para enquadrar-
se- no âmbito da Sociedades das
Nações, a União Federal Euro-
péa doverá partir das mesmas
premissas do pacto da Sociedade,
que são a limitação dos arma-
mentos, as garantias contra ag-
gresEÕ.s e a regulamentação pa-
_.fica das divergências interna-
òionaes, systema que se deve
desenvolver iiármohlcamciite. So-
gurânças sum desarmamento não
possuem sólidas bases. Actual-
mente, o systema da segurança
existe e se manifesta na triplico
garantia offerc-clrla pelo pacto da ,
Sociedade das Nações, o pacto
•.ontra a guerra e o Tratado dé:
Locarno. Rara alcançar novo
progresso, nesse caminho, é ne-
.essarlo não reforçar esse sys-
tema, mas proceder ao desarma-
mento.

A nota do governo italiano ter-
mina declarando quo o "desarma-
mento é o principio essencial que,
no meinorandum do governo
francez não se acha nem expres-
sa, nem incidentemente formula-
do o na opinião do governo fas-
cista, constituc o ponto de par-
tida fundamental para a effica-
cia da obra de cohosão moral en-
tre ns nações, o, Integral desen-
volviniento do programma geral
da segurança e para dar, na pra-
tiea, consistência e elementar ra-
zão de ser a todo e qualquer pro-
jecto de união federal européa".

A-AMtóDA GLETTE

üm motorneiro

II Conferência Latino-
Americana de Neuro-

logia, Psychiatria e
Medicina Legal

A SUA IX.STA__A_AO SOI.KXNE,
NO INSTITUTO NACIONA- UE
MUSICA, DO RIO DE JANEIRO

Honteni, quando se dirigia A
estação-do bondes ria Alameda
Glotte, o motorneiro João Baptis-
ta de Nascimento, de 54 annos de
edade, domiciliado á rua Barra
Funda 71, foi victima dc uma
aggressão por parte de um gru-
po rle Indivlrluos embriagados.

Tor motivos de somtiios impor-
tancia. o grupo constituído por
Ruy Qintahliha e outros, inju-
rioii repetidas vezes o motor-
neiro, que. se dirigia para o traba-
lho, para depois o aggredlr u
uacete.

¦ A-victima, que-foi medicada na
Assistência,- recebeu .diversos fo-
rimentos na região temporal es-
querda.
.»«•-•.¦<¦-#.•?-¦•«-•¦ :+'•%»•» •»*•• •«••••-t_--*i

Na Associação
Educação Sanitária

UMA CONFERÊNCIA DO DU.
NESTOR HEIS -011RK O TA-
.IO., OA IIEUIOTHERAPIA
NA CHIA DA TUBEKCULOSE

¦».?.!.«.¦...«-•-»•»-»•-»••?¦"»"'"«"»"'"*•''"•*'••''*

A campanha anti-'cana
I

PI1ISAO DI3 VOLUNTÁRIOS

BOMBAIM, 7 (Havas) — Noti-
clain de Poonah que a policia
effectuou ali. a prisão de 2õ vo-
luntarios do movimento de des-
obediência civil, quando procura-
vam impedir os'ministros do dei-
xar as suas residências, para as-
slstir aos trabalhos fg Conselho
Legislativo da presidência. Mais
tarde, as forças de policia ha-
viam dispersado novo cortejo de
mais de 15.000 manifestantes.

GRANDE CONFERÊNCIA ÜI_
TODOS OS PARTIDOS DA

ÍNDIA

BOMBAIM, 7 (Havas) — Dizem
de Slmla que se reuniu ali, sob a
presidência de sir Pairo, grande
eonforencia de todos os partidos
da índia, com o objectivo de es-
tabelecer as bases para o accor-
do Indo-Mussulmano, a ser con-
cluido antes da conferência Pan-
Indu', marcada para outubro, em
Londres.

A conferência não chegara a
nenhuma conclusão e adiara pa-
ra hoje o proseguimento dos tra-
balhos.

CONDEMNA.AO DO RELATO-
mo SIMON

BOMBAIN, 7 (A. B.) — A
conferência dos "leaders" maho-
metanos reunida em Slmla, a-
doptou uma resolução conde-
ninando as theses e as conclu-
soes do relatório Simon, Inacel-
favels para os mahometanos co-
mo essencialmente reacciona-
rios.

M»-*»-»»-»"»**-»»--»

APANHADO POR UMA
CARROÇA

Um carroceiro ferido
O portuguez Antônio Augusto,

de 33 annos de edade, viuvo, car-
roceiro, residente A rua Marcos
Arruda 220, ante-hontem, k tarde
nas proximidades de sua reslãen-
cia, foi apanhaâo por uma carro-
ça, recebendo ferimentos no pé
esquerdo.

A Assistência prestou-lhe os
necessários soecorros médicos.

Na Associação de Educação
Sanitária, o dr. Nestor Reis rea-
lizou hontem, uma conferência
sobre a tuberculose. Apôs a 'ei-
tura do expediente, dada a .ta-
lavra ao conferencista pela pro-
sidente, senhorita, Maria Anto-
nlotta de Castro, discorreu o
conferencista largamente sobr? o
papel da Heliotherapla no com-
bate ã tuberculose. "O sol que
os romanos, os gregos, persas,
incas c phehicios adoraram ê o
romedlo universal que as mãos
mercenárias d0 boticário nao tri-
turam, que a ganância dos ia-
brlçantes não altera, o único quo
vai procurar o doente onde el!e
esta o que si não o encontra, io-
ga pela janella, no soalho, um
quadrilátero do luz como um
cartão de visita da saude. Reme-
dio dos remédios, empregado ha
séculos como meio curativo, C-
entretanto descarado entre nõs.
Não ha manifestação óssea 0a
tuberculoso que não Eoffra a
acção dos raios solares. Dizem-
no as 40.000 radlogràphlas do
Rollier'. Na rachitismo, as cur-.s
obtidas representam uma banall-
rlado. A acção vibratória dos
raios solares sobre as extremi-
dados nervosas vai actlvar fun-
cções distantes. Ainda é o gran-
do analgésico que lira a dor dos
Polticos, e cicatriza o lúpus. Dá
euphoria á criança, melhora a
forma sangnlnca, eleva a taxa
de hemoglobina, augmenta-lho o
appetite. São ossas as modifica-
ções notadas lia cura dos doen'.es
do mal de Pott, nos coxalglcos,
nas- osteo-àrtlstes e perltonlt.es
tuberculosas, etc. Dahi a multl-
plioação dos pre.ventorios, colo-
nina do ferias, escolas abertas,
escolas ao sol, com tão grandes
vantagens que Rollier se pergun-
ta porque não extender o nietho-,
do ks crianças sãs. Em Lausan-
ne, o dr. Stesserle insola cerca
de SOO crianças. Em Milão, na
Escola "Humberto Savoia" e
"Cnsa do Sol", 2.30O crianças re-
cebem seus benefícios. E ainda
na Península Seandiiiava, Alie-
manha, França. Si a tuberculo-
so se origina na infância, si a
infância passa ao alcance da
prótecção Lan i taria vários annoi
porque perder essa opportimlda-
do de incutir-lhe hábitos sadios
apprendendo a»conhecer as for-
ças que a natureza lhe dá? O
dr. Franken, em Begnlns, na
Suissa, em varias vlllas vem
Insolando, molhodicamente, todas
as crianças das escolas publicas.
Entre nõs ahi estão os primeiros
resultados da "Escola da Sau-
do", do Centro do Bom Retiro.
Que se proslga. Um tuberculoso
durante um anno contaminará 2
Indlviâuos; 2 a 8: 8 a 16; 16 a
32: e assim no fim de 10 annos
o numero de victimas será 512
Organlzemo-nos em força viva.
Cada um por si mesmo, pela II-
nalidnde de todos, para vencr
os obstáculos que surgirão. En-
slnem as educadoras sanitarita-
rias ás crianças a amar o sol,
este sol brasileiro que ha do me-
lhorar a raça dc nossa Pátria.
B assim termina o orador sob
geral agrado da a=si-tcncia.

RIO, 7 (II. R.) — No salão no-
bro do instituto Nacional do Mu-
sica, reallzou-so, hontem, A nol-
le, sob a presidência do dr. Vlan-
na do Castello, mlnt-tro da Jus-
tiça a sessão eolenne de abertu-
ra ria segunda conferência latino-
americana de neurologia, psy-
aiilatría c medicina legai.

Estiveram presentes oõ repre-
sentante-. Jo presidente da Repu-
bllca o do ministro da_ Relações
Exteriores, o presidente da Aca-
demla de Medicina, proteesor Mi-
guel Couto; o professor Cicero
Peregrino, reitor da Untversidaãe
do Rio do Janeiro; os membros
do Congresso e muitas outras
pessoas gradas.

Aberta a cessão, falou o profes-
sor Henrique Roxo, presidente da
Conferência, que fez um ligeiro
histórico d0 certamen sci_»nllf!co,
enaltecendo o seu objectivo.

A seguir, fizeram uso dj, pala-
vra o professor Gonzaio Bossch,
delegado do governo argtirtino «
representante, da província de
Rosário; o professor Uonorino
Udaondo, representante di Acj-
demia de Medicina e da faculda-
do de Sciencia-j Médicas da Uui-
versidado de Buenos Aires; o pro-
fessor Hcrnandoz Ramlrez, da
E'aculdade do Sciencias Médicas
de Cordoba; o profossor Hugo
Plaza, representante do Chile; o
ministro J. Barnet y Vinajeras,
representante do Cpba; o profes-
sor Juliano Moreira, representai!-
te do Equador; o profce-or Anto-
nio Peixoto, delegado do Foru'; o
professor Izidro Mis y Ayala, de.
legado do Uruguay; o p.ofessor
W. Murray, delegado d03 Esta-
dos Unidos;-o profossor Adolpho
Sierra, da Argentina, e o profes-
sor Estacio Lini3, delegado da
Bahia, que falou em nome dos re-
presentantee dos Estados do
Brasil.

Todos os oradores tiveram pa-
lavras de enthusiasmo e bom au-
gurio á conferência, cujo oxito,
como todos esperam, copgraçará
os médicos da,America ão Sul uo
mesmo sacerdócio sclentifico o
consolidará a amizade contlnen-
tal da classe e dos povos.
.,..**_«.*.««•.*•••.••-•••••••'•»•••"•••»-•»•¦•''¦""'*••¦

0 encerramento da
"Exposição de Come-

douros para Aves"
UMA HOMENAGEM PRESTADA

AO SR. MOACYR MOHEIRA,
UM HOS DHIECTORES DA
"SOCIEDADE .UXIAO INPAN.
TIL PHOTECTORA DOS AM-
MÃES»
Domingo, ás 17 horaa, oncor-

rou-se a "Exposição do Come-
douros para Aves", qua, na rua
de São Bento, estevo installada
durante alguns dias, sob o patro.
cinlo da "Sociedade União Intan.
Ul Protcctora dos Animaes".

O acto revestiu-se do grande
brilho, estando presente avultudo
numero de famílias das mais dis-
tlnctas da sociedade paulistana.' O sr. Moacyr Moreira, um dos
dlroctores da sociedade, foi dis-
tinguldo com uma homenagem.
A sra. d. Aurellna Rocha Mar.
condes do Moura, em nome de
suas collegas, om eloqüente dis.
curso, enalteceu os seus traba.
lhos em prol da "Sociedade União
Infantil Protcctora dos Animaes"
e offeroceu-lho uma rica corbe-
lha da flores naturaes.

O sr. Moacyr Moreira, agijado-
cenrto a distlncção que lhe eva
feita., realçou o brilho da colla-
boração dos directores e dos pro.
fossores . das escolas pro'****!')-'
nais da nossa capital que, du-
rrunto todo "o tempo da exposição

'so.
^^.^^...^.^.-^-.¦•^.¦¦^.——a-———'

IXAUfJURAOA A NOVA CAR-
HEI HA r.NTHE PA HIS B

MADHID

rATUS, 7 (II.) — Chagou hon-
tem, ás 10 horaa, no aoro-porto
de l-o Bourgct o uvllío quo deixa.»
ra Mudrld As 8 o mela horas, om
viagem • Inaugural do nova car-
reira ontro as duas grandes ca-
pllnoa europôas.

O novo serviço, quo colloea Ma-
drld a menos do 7 horas do Paris,
está organizado em ligação com
a linha aorea de Londres e com
duns partidas semanaes.

Segundo as disposições já to-
madas pela companhia, o trafego
lios dois sentidos começará a sor
diário dopols de 25 do corronte.

DAPTISMO DB UM APPARELHO
DA "NYIIBA"

MI AMI, 7 (U. P.) — O avião
amphlblo da "Nyrba", do 33 lo-
garos, quo está sendo empregado,
ha duas somanaB, na carreira en-
tre osta eldnde o Havana, foi ba-
ptlzado hontem á tarde.

ACROBACIAS DO PILOTO
FEHRARIN

TORINO, 7 (A.) — O conhecido
aviador Arthur Forraria realizou
hontom, conforme estava annun-
ciado, sou vdo acrobatlco, afim de
que o piloto Quadrono transmlt-
tlsso pelo radio, aos amadores
italianos, as suas Impressõos so-
bre as mesmas acrobacles.

COLLIS.iO DE U.M HlDRO_
AVIÃO COM UMA DARCA

EM PEHNAMDDCO

RECIFE, 7 (A.B.) —O hldro-
avião "Argentina", collidindo
com a barca "Ondina", na bacia
do ancoradouro, ficou serlamen-
te damnificado no leme e na aza
esquerda.

Em consequoncia do accidente,
o apparelho adiou a viagem.'" A
agencia da "Nyrba" Whigraphou
a Nova York, pedindo uma aza
nova e" novos apparelhos de di-
recção.

O avião foi içado para as Do-
_.is achando.se nos deposito-

AbIIu-ho ocimo nunca a socUda-
do d» Hão Paulo, em torno denso
acontciilmonto urtUtluo ru tom»
purudu Vllla Lobos,

VUJa tiobos, ncnba du orstonl»
usr com a brilhante dlreotorlu da
Houlodndu Mymphonlou de S.
Paulo! a euju fronte te duHueti
u figura llliiMiro dn rm Ollvla
Guoilos 1'ontonUo, um doa molorei
programmna muslcaca do quo hu
notlola nos animes da liiatorln ar-
tlbttcn do S. Paulo,

O prlmolro concerto c-ituiordl-
narlo Vllla LoboM-Symplionlea ce-
ti definitivamente murcfcdo para
u. nollo do 12 do corrente, no
Theatro Municipal, om qm> «orá
executado o seguinte program-
mal

j. B. Bach —Concerto primei-
ro — (1721) — (l.a uu-!_fio) —
com diverso* lnetruinotiton; a par-
t« do plccolo-vlollno rforj «xe-U-
tnda no Vlolophone, p>)io profps-
sor Torquato Amor0: a) allegro
modernto; b) adnglo; c) allegro;
d) mlnueto poloneza;

Darlus Mllhnud — Saudadas do
Brasil — (1921) — l.a audição —
Abertura;- Sorocaba, Botafogo,
Lemo, Copacabana, [patioma, Cor-
covado, TIJuca, Sumaré, Palnci-
ras, Laranjeiras, Gávea.

2.a parto:
Boethovea — Concorlo em ti

maior — (1800) — Solltta e vlo-
llnUta belga Maurice llaíkln! a)
allegro, ma non troppo; b) lar-
ghotto; c) rondo;

Paulo Florence — Suite para
orchestra do Instrumentos de cor-

da —- (1228) — l.n audlçi_i — a)
prelúdio (allegro): b) alhmandt;
o) courunio, vivo; d) mlnueto,
moderado, expreaslvoi o) bour-
rée, allegro moderado; í) «um-
bundo, gravo; ¦,-) prrnito, tlnul;

Vllla Lobo» — linneu- dos In-
d!o< mestiço.-! do Urncll -- (1014)
— I •— Allegro gloi.otio- II —
.lilnglo andnntlno; III — Allegro
frenotloo, mn uõn troppo,

.« •;* *
O EXITO IR) CARLO If.t.GOI.1

O celebro planl-lo. ilallouo Cai-
lo Zeechi, quo vai vlsltar-r.oe brt-
veiiiuntc, eslil obtendo grando
eu«cc_.o no lllo de Janeiro, com
un vesperaos artísticas do Theu-
tro Lyrico. Ainda sabuiido ultl-
mo, trlumplioii no i-eu grande
noncorto, eoin auompnnbamenlu
tlu grande orchestra de BO pru-
fessores do Centro MuálSttl,

Para amanhã, Cario Z«.;l1i! nn-
nunclu a süa despodlda du cap!»
tal da Ropubllca, quo «erá, au
mesmo tampo a -sua feiu art!*-
tica. ' ,Cario Zceclil está _end'j nn-ío-
samente esperado em S. Paulu,
ondo dará recltaes no Theatro
Municipal.

MENINA OH.NELI.V MACEDO
Eslá marcado pura o próximo

dia 18 do corrente, uo salilo do
Palácio Teçayndaba, ás 2j h0i'air,
o concerto da joven pianista, me-
nina Ornelia Macedo, alumna da.
professora Alclha Navarro.

Os Ingresso» já «o enconiram -•
venda na Casa Sotero.

Sétima Conferência
Li

Concurso internacional
de belleza

••MISS PARANÁ'" SKGUIU, HON-
TEM, PARA O RIO DE JA-
NEIRO

Pelo trem "Cruzeiro do Sul",
embarcou, hontom, k noite, na.
estação do Norto, a senhorita.
Gilda Kopp, "Mlss Paraná", que,
cm companhia do sua progenlto-
ra, seguiu para a Capital Fede-
vai, onde concorrerá á faixa de
"Miss Brasil", prova preparato-
ria do torneio internacional de
belleza que se oítectuará, em
sotembrs vindouro, na linda
praia dc Copacaba.

"MISS RIO DE JAXEinO" 'ES-

TKVE INCÓGNITA. EM SAO
PAULO 

'. "'

-Pelo segundo noeturno, ás 20
iioras, seguiu de regresso no Rio
de Janeiro, afim de preparar-se
para a prova do próximo dia li,
a. senhorita Marina Torres, "miss
Rio de Janeiro", que se achava
entre nõs 

'incógnita, em re-pou-
so. ,

Apesar do sigillo com que oon-
Wilson onde vai receber repa. seguiu cercar a sua permanência
rÕs_ 

' 
nesta capital, a senhorita Mari-

A. missão s.íetittflca <le geu

fúria dos elementos
AS CHUVAS CAUSAM PHEJUI-

ZÜS NA GRÉCIA-

ATHENAS, 7 (U. P.) — As tem-
pestades, acompanhadas de chu-
vas do pedra, que têm cahido,
causaram ferimentos cm trinta
pessoas, grandes prejuízos nas co-
lheitas, mataram g_do e eausa-
ram estragos nos edifícios e tele-
graphos, nalguns pontos do Pelo-
poneso.

EGREJA PARCIALMENTE DES-
TllUlDA POR LM RAIO

PARIS, 7 (U. P.) — Grandes
tempestades, acompanhadas do
descargas electrieas, causaram
grandes prejuízos em toda a
França. Em St. Nazalre, ira ope-
rarlo foi fulminado por um raio
e a egreja, reconstruída, das Ar-
dennes, foi parcialmente destrui-
da por uma descarga electrica.

O VESUVIO ENTROU EM
GRANDE ACTIVÍDADE

NÁPOLES. 7 (Havas) — O
Vesuvlo entrou hoje em granãe
actlvldndo. Vasto lençol de la-
va fluida extravasou ão pequeno
cone. que ficou fendldo numa
extensão do cerca de 30 metros,
seguindo-se fortes explosões a-
i ..mpanhadas de projeccões . de
abundantes matei-las Innandes-
contes. Pouco depois abriam-se
uma tenda, ua base oecldental e
duas ao norte. Pelo que decla-
ram os entendidos, esta forma
de activídade deverá proseguir
por algumas . semanas e, pela
lenta expansão das chammas,
as lavas poderão consolidar-se
na cratera ou descer pelo valle
do Inferno, sem prejudicar a la-
voura.
¦»*-»¦.;.>.• ¦ ,;.;->-»-»**?.¦¦»¦. -¦V**-****t*?**_

NA RUA WENCESLAU BRAZ

ENCONTRAM-SB EM LONDRES
CERCA DE TREZENTOS BIS-
POS, aUE VAO TOMAR PAR-
TE NOS SEUS TRABALHOS —
OS IMPORTANTES PHOIILE-
MAS QUE VAO SER TRATA-
DOS NA ASSEMBLE-A
LONDRES, 6 (U. P.) — Cerca

de trezentos bispos, vindos do to-
das as partes do mundo, acham-
so em Londres, para assistir á
"Sétima Conferência Lamboth"
quo se inaugura a 0 do corrente,
no Palácio Lambeth.

No numero dos congressista?
contam-se sossenta prelados, vin-
dos doa Estados Unidos.

As suas opiniões sobro casa-
mento, divorcio, sexo e raça, são
aguardadas com grando curiosi-
dade, pelos membros que vão
constituir a Conferência o dis-
cutlr essas questões.

Desde 1867, que a "Conferen-
oia Lambeth" so tem realizaão,
normalmente, com intervalos de
10 annos, com o objectivo do exa-
minar os assumptos de interesse
commum, para as egrejas que
compõem a communhão angli-
cana.

Não é um conselho ecclesias-
tico, no sentido de assembléa le-
glslativa, nem um synodo, que to-
me decisões e estabeleça defini-
ções sobro questões de doutrina.

Apenas faz recommendações,
que podem ser ou não adoptados,
pelas províncias representadas.

A idéa das "Conferências Lam-
beth" íol, originariamente, sug-
gerida pelos bispoB do Canadá,
ao arcebispo Longley, como um
melo de permittir aos bispos an-
glicanos, de todas as partes do
globo, reunlrein-se para trocar
lmprossõos sobre assumptoB de
Interesso para as. suas dioceses.

O nome de Lamboth vem do
Palácio, oade so têm reunido as
conferências.

O. thema geral da conferência
de agora C-: "A £ô e os tentemu-
nhos da Egreja, nesta geração."
?.«.»*.».».*<-».*.t^»*.»»»-»-«'*-»-*»*-«-

graphia de: Nova Yórk, que via-
java a bordo, acha-se hospedada
no Hotel Central, onde aguarda,
rá o proseguimento da viagem.
NOVO TYPO DB APPARELHO

BRITANNICO
LONDRES, 7 (Havas) — O

principo de Galles seguiu, esta
manhã, do avião para o conda-
do de Hertfordshire, onde foi
inaugurar um aerodromo. De-
pois das cerimonias o principe,
em companhia dos convidados
presentes, estiveram em demo-
i-ada inspecção ao novo avião do
bombardeio de poder especial,
napaz de voar á noite com toda
a sua carga do explosivos. O no-
vo apparelho é mais leve que
qualquer outro do gênero.
.».«.?».»¦¦«¦•«•¦«-»•«"»—-—»¦"'» ' » » ""»¦ '•

na Torres, eo «mbarcar. hontem
A, -noite, na e-tação do' Norte, íoi
reconhecida por' grande numero
do pessoas pre-selites á "gare",
lendo, por isto, sido cercada de
geraes attenções, todos ansio-
sos por conhecerem uma. daa
mais temíveis concorrentes á
faixa de "Miss Brasil".

DIA DE HONTEM DE
PARANÁ"'

'MISS

A restauração da mo-
narchia na Hungria

A senhorita. Gilda Kopp, que
chegara a. esta capital na ma-
nhã de domingo, desembarcan-
do na estação da Sorocabana,
ficara hospedada no Hotel Suis-
so. . .

Pola. manhã de honlem, visi-
tòu a redaccão d'"A Gazeta", ves-
pertino que dirige o concurso
nesta capital.

A joven paranaense fez dlvei-
eos passeios pela cidade o, á noi-
te, embarcou para o Kio de Ja-
neiro.

HOMENAGENS PRESTADAS A-
SENHORITA GILDA KOPP

ASSOCIAÇÕES
CENTRO REPUBLICANO ÜO

1'ARV

Perante nuiíioroaa concovrèn»
cia, cm sua séde, realizou-so, nn-
to.iionteni, uma reunião do Cen-
tro Republicano do Pary, em
que foi lido e approvado, unani-
memento, os respectivo-, estatu-
tos, bem assim eleitos oa moin-
bros da directoria. diflnltiva, que
ficou assim consütuida.

Presidente, dr. Andrelino dò
Assis; l.o vice-presidente dr.
Vonanclo Cruz: 2.0 Tico-pre.i.
dente. Vicente Noce; l.o uucrota-
rio Manuel Condo Ferrarlas*. *.'."

secretario, tenente coronel Ame-
rico Briino; thesqurêlro, dr. Hei-
tor Cunha: orador official, pro-
fessor Narciso G. Fabregas.

Membros da Directoria — Ju-
venal C. Costa, dr. Isollno Mar-
tins Siqueira: dr Miguel Noce:
Alceu Vieira; Ezequiel Moreira
e José G. Cauduru.

Crnsellin consultivos — Josí'
Dominicls, dr. Gastão Novaes,
dr. José Antônio Nascimento, dr.
Aceacio Paula Ferreira, profes-
sor JI. Vieira de Andrade, dr.
Ricciotl Alegretti; José Cândido
dn Cunha. Lima. Crescendo O.
Brasil, Miguel Eboli, Eduardo
Cordeiro, Armando Borges. Ama-
deu Fernandes Fidalgo, Srifi l.a-
x-, José Floriano de Toledo. 1>*-
mYngos Ca.lijuri. José Ferreira
de Carvalho, Edmundo Oiintr,
Luiz Pasqua, Antônio Júlio na
Rocha, José Eouedicto dc Ca-
margo, Victor Antônio Faiigls,
Victor Setani, Francisco Labate,
Francisco Xavier Cardoso dos
Santos, Plínio -I. Cabral, capi-
ião de Fragata dr. João Baptis-
ta de Figueiredo Tenreiro Ara-
nha. Alexandre Pereira, Beiiedi-
cto José Pereira, José Scgliusi,
Augusto Sanches, Vasco Gonza-
gá Cosmo Schlásohi, Marcóltn'*
Sanches. João Spiloti-, Bruno
Pi-lmerano Jorge Azevedo. Adal.
berto Moreira da Silva, Adheirnar
Cruz, Luduvico Plazzu, Francis-
co Fernandes Thomé.

Fazem parte, ainda, outras
pessoas de representação. Na di-
ta ast-mbléa, adheriu o "Orien-
tal F. C...

CONSIDERAÇÕES A PROPOSI-
TO. DO HEBDOMADÁRIO BRI-

TANNICO "REFEREE"
LONDRES, 7 (Havas) — Tra-

tando da falada restauração da
monarchla na Hungria, o orgam
hebdomadário •'P.efcree" diz que
o projecto de elevar ao throno o
.archiduque Otto traz em si a ge.
nese de graves complicações con-
tlnentaes. O jornal te.-mina an-
nunclando que & a 22 de novem-
bro próximo, data do 18 o annl-
versario de S. Alteza que os re-
acionários húngaros tencionnm
convocar uma assembléa nacio-
nal, que decretará o fltó da re- , 6„ „ Que
gencia o proclamara rei o filho ¦^Xi*._.-.mr_ 

sessão do

POR MOTIVOS FUTEIS

Cahiu e feriu-se
Quando transitava, pela rua

Wenceslau Braz, hontem, pela
madrugada, o lavrador Domingos
Aleijos. de 30 annos de edaâe.
solteiro, domiciliado á Praça Car-
los Gomes, 2, accldentalmente foi
victima de uma queda, recebendo
ferimento contuso no doreo do
nariz com fractura dos respecti-
vos ossos.

A Assistência prestou-lhe os
necessários curativos.

Conflicto e ferimentos
Joaquim Baptista Franco, de

16 annos de edade, morador á
rua da Coroa n. 202, uchando-se.
hontem ás 18 horas e mela k
porta dc sua casa,, teve uma des-
avença, por motivo futll, com um
menor, filho do preto norto-ame-
ricano Nay Wandencolc Dorlzon.

Como Joaquim Baptista tivesse
dado ura pontapé no menor, o
pae deste aggredlu aquolle a
bengaladas.

O Incidente deu causa a um
conflicto, no qual Intervieram |
Josê Baptista Franco, pae dol
Joaquim, e a mãe deste.

Sahiram feridos: Joaquim Ba-
Ptista Franco, com uma contusão
no ante-braço" esquerdo, José
Baotista Franco": com ferimen*ns
contusos na região parietal dl»
relta e na região supra olavieulnr
direita, produzidOB por um cano
de ferro, e Nay Dorizon com *x-
tenso reflmonto contuso nn ca-
beca tnmbem produzido por cnno
de ferro.

A ARRlstencla prostou .orcorro
ás victimas, tendo sido Nay ln-
temado no hospital da Sanla
Cnsa.

Eslá aberto Inquérito sobre o
taclo,

do rei Carlos.
„,., •¦,(..- ..in no DURUB DE
ALUA, A UM REDACTÒR DA' 

AGENCIA FAURA
MADRID, 7 (Havas) — A* lm-

prensa .madrilona reproduz as
declarações feitas em Londres
pelo duquo de Alba ao represan-
tante da Agencia Fabra.

Nessa entrevista, o ministro de
estado accentua que eram por
demais exaggeradas as noticias
publicadas pelos jornaes extran-
geiros relativamente á situação
Interna da Hespanha. O duque
ão Alba acrescentará que o pro.
gramma governamental do ge-
neral Berenguer se inspirava
nos desejos do estabelecer quan-
to antes a normalidade consti-
tuclonal e rostitulr as cortes a
sua funeção, conforme a situa-
ção política do paiz.

O ministro concluíra com a af-
ftrmação' de que a situação tl.
nanceira da Hespanha era lison-
Kolra, segundo o demonstrava a
posição vantajosa de sua balan-
ça commercial.

" l

Além da recepção, quo lhe foi
feita pela nossa "Mlss Capital",
a graciosa senhorita Neyde Xa-
vier da Silva, a "mlss Paraná"
recebeu uma manifestação d* a-
preço do Instituto do Mate do
Paraná, nesta capital, a qual
se realizou nos salões do Club
das Perdizes. Nessa occaslao, a
.senhorita Gilda foi saudada pe-
lo commandante Armando Pin-
na, falando em nome da Mari-
nha Nacional. A esso discurso,
respondeu o sr. Cunha Brito.

A" noito de domingo, o cônsul
geral da Áustria, nesta capital,
offereceu-lhe um jantar no bs-
planada Hotel, após o que foi
assistir a uma sessão do Cine Pa-
ramourrt, onde foi homenageada
pela empresa.

Tormlnada a sessão, "Miss Pa-
raná" compareceu ao baile que
se realizou no Club das Perdi-
zes. _

O PLEITO EM PORTUGAL

LISBOA, 7 (U. P.) — O «Dia-

rio de L'.sboa" registou a, inseri-
pção de algumas candidatas ao
concurso mundln. de belleza, a
realizar-se no Rio de Janeiro. O
concurso é apoiado. no Porto,
pelo jornal "Primeiro de Janei-
ro".

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
CmURGI.ES DENTISTAS

Realizar-se-ú, depois de ama-
nhã, ás 20,:i0 horns, na séde uo-
ciai' da Associação Paulista dé
Cirurgiões Dentistas, á rua Ba-
rão de Itapetininga, 37-A, uma.
sessão extraordinária parar a
qual são convidados todos os so-
cios daquella instituição.

Nessa oceasião, o professor
Milton tie Carvalho, medico :-¦
dentista, no Rio de Janeiro, fa-
rá uma conferência sobre o the-
ma: "Os novus aspectos da odou-
tologia".

.«»».• ».••••••••*¦•»¦'•¦¦•"_¦•_-.•¦•'„#,.«.^..§.••»¦••-• "?"••••
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Eiti tomo da..mensagem
do governador Vital

Soares

ATROPELADO POR UM DONDE

tlm soldado grave-
mente ferido

O saldado do 1.» Batalhão da
Força Publica. Antônio Ramos, de
l» annoí de edade, solteiro, mora-
do.* á rua Francisco Borges. 16,
cnsa 21, hontem, á tarde, ao atra-
vossar a avenida Tiradentes, foi
atropelado polo bonde numero
1075, dirigido pelo motorneiro de
chapa 1177. Olymoio Pinheiro, e
que tinha como conduetor João
Romão de Paula, de chapa 104.

A victima, que recebeu graves
ferimentos na cabeça, foi Inter-
nada no Hospital Militar, em es-
tado dc choque.

S. SALVADOR, 7 (A. B.) — A
Imprensa continua destacando to-
picos da mensagem do sr. Vital
Soaros.

A "Tarde" diz que esse docu-
mento se réhoriímehdá; sobretudo,
pola sua falcão Informativa üo.
bra estatísticas o balanços. O sr.
Vital Soares fala aos deputados <s
senadores com o intuito excluóiro
ío lhos esclarecer o espirito, afim
de que tenham uma noção exaeta
d» vida econômica, financeira e
administrativa da Bahia e aos.
sam orientar-se com segurança
para o futuro.

A "Tarde" passa em revista oe
velhos actos'do alguns dos an-
tecessores do actual governador,
cujas mensagens se recomman-
davam pelo estylo litera-io,
quando não Julgavam esse dona-
mento perfeitamente Indisponsa-
Vel.

De certa data a esta parte, po.
rtm, os rumos sáo outros. A Ba.
hla se orienta definitivamente p.-

i lo3 caminhos das realizações.

0 cardinaiato brasileiro
A IMPOSIÇÃO. A 1». SEBASTIÃO

LEME, DO SYMBOLO ÜA DI-
GNIDÀDE AR-IIIE-ISCÒ-ÁL

" CIDADE DO VATICANO, 7 (A)
 O Papa celebrou honteni, inií-

sa na capella de seu próprio
apartamento.

Em seguida, o Summo Ponii-
fico impoz ao cardeal d. íáebas-
tia0 Leme, o sagrado pallio, que
ê o symbolo da dignidade archie-
piscbpai.

Por essa oceasião, o í.tmto Va.-
dre pronunciou ligeiras palavras
de summa benevolência para o

principe da Egr.eja brasileira;
Assistiram á cerimonia, o em-

baixador do Brasil junto á San-
ta Sê e a sra. Magalhães de
Azeredo o todo o pessoal da mes-
ma embaixada.

UMA FESTA EM HONRA AO
CARDEAL D. SEBASTIÃO LE-
ME, NO COLLEGIO LATINO-
AMERICANO

ROMA, 7 (U. P.) — A acade-
mia musical dos professores e
estudantes do Colleglo Latino-
Americano deram uma festa, em
homenagem ao cardeal d. Sebas-
lião Leme, no grande salão dos
pavilhões de todos os paizes la-
tlno-amarieanos. Foram executa-
dos esplendidos números de mu-
sica, sendo offerecido ao illustre
prelado brasileiro um rico mis-
sal magniflcamente encadernado.
O embaixador Magalhães Asere-
do e o» addidos ás embaixadas
brasileiras junto do Vaticano e
do Quirinal estiveram presentes
A festa, vondo-se tambem entre
a assistência muitas familias. di
colônia brasileirs.
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H pelo Sport Club Germania, alcançou grande êxito.

FOOTBALL

0 campeonato mundial
A SEPARAÇÃO KM SU'IUES A GRANDE TAÇA
MONTEVIDE'0, « (A) — Aina.l MONTEVIDE'0, 0 (A.) — O

nhã, apôs a indicarão dos "lon- bi-. Rimei, prealdonto da Fita, íol
den»" das i sírios o dos sortolns portador da taça quo serA dlspu-
ilu.i roínponentcs do cada uma
dns «orles, será designado o trl.
tiiinal <lo protesto o do nppclla-
Cio, do campeonato mundial de
football.
O JOGADOR 3IAZALLI FOI l-l.V.

OLVIDO UA TURMA PARA-
Q VA VA
ASSUMPÇAO, 0 (A) — O Jo-

gador .Miiznlll, quo devia luto.
gri»-' a delegação do Paraguay ao
oampaonati mundial, foi exclui-
ilo do ,jundro per ter dosobede.
«Ido As ordens do seu tronador.
Para .-lubslltull-i» foi designado o
guardião Capuoi.inl.
DECLARAÇÕES 1)0 CHEFE DA

DELEGAÇÃO HRASIl.EHtA
MÓNTBV1DÊ'0, O (A) — Ò dr.

Afranlo Costa, quo veiu cheflnn-
do n delegaçllo brasileira ao cain-
puonnlo mundial, entrevistado,
declarou quo a presença do Ura-
.ill no referido cortanien nilo lin.
pllea qualquer modlflcacílo nas
relações futuras na Confederação
iirasiliilra, para com a C.onfede.
rnçfio Sul-Amerlcana.

"O Brasil — acerescentou —
comp".roce a Montevldéo nilo bo.
mon'o porqu» está filiado ã Fifá,
como lambem para render uma
hon.eiingem aos seus Irmilos do
Urugu.i.v.

Disse mais o entrevistado que
a uev-a malii autorizada para
falar sobro o assumpto c o dr.
Renato Pacheco, si bem que elle
oreis, quo a oplnlilo do dr. Ro-
nato nilo seja differente da sua.

Prosegulndo, o sr. Afranlo dis-
sc que o Brasil nfio poderá com-
parecei- todos os annos aos cer-
lameiiH contlnentaes, pois qun
devo attender tambem nos cam.
neonatos regionaes; si o fizesse,
haveria innegavelmento prejuízo
para os jogadores brasileiros,
<iue so exgottarlam devido no os-
forço excessivo. Continuando,
disse: "Segundo o mou critério
pessoal, os certamens sul.amorl-
canos devem effectuar-se de ca.
da dois annos, sendo mesmo me-
llmr de cada 4 nnnos, preceden.
dn sempre ao campeonato mun-
dial. Sobre esta base poder-sc.ia
obter o re.lngresso do Braíill na
Confederação Sul-Amerlcana. ~

O TREINO DAS TURMAS.
i] ARGENTINAS

BUENOS AIRES, O (A) — Pe-
rante uma assistência calculada
om mais de 20.000 pessoas, trei-
naram hoje, no estádio do River
Plate, os times argentinos que
participarão do campeonato mun.
dial de football, que vai soffrer
modificações, devido a se acha-
lem machucados Orlandlni, Mon.
ti e Zulzenu.

¦ O time "Celeste", cuja linha de
ataque 6 considerada official, en-
frj-ntou o "Azul", que jogou com
a^efesa do effectivo.

O treino terminou com a con-
tagem de 8 a 2, favorável aos
"Azues".

O publico não se mostrou satis.
feito com o resultado do treino,
vaiando os organizadores do
quadro.

O SORTEIO DOS CONCOR-
I RENTES

MONTEVIDE'0, 0 (A) — Ficou
resolvido o campeonato mundial
do football, que será disputado
dividindo.se os 13 concorrentes
por 1 séries, tres do 3 e uma de
•l nações. ,

Os paizes que encabeçarão es-
ses 4 grupos serão designados
amanhã, tomando.so em conside-
ração a «ua capacidade sportiva.

Os restantes paizes de cada sé-
rie nerão designados na mesma
occaslã-J porém, por sorteio.
A ORGANIZAÇÃO DAS SECÇOES

MONTEVIDÉO. 7 (A) — Fica-
ram assim constituídas aa qua-
tro séries preliminares para a
disputa do campeonato mundial
de football:

l.a — Argentina, França, Chi-
le e México;

2.a —Brasil, Yugo Slavia e
Bolívia;

3. a — Uruguay, Rumania e
Peru';

4.a — Paraguay, Estados Uni-
dos o Bélgica.

A CONFEDERAÇÃO SUL-AMB-
RIGANA DE FOOTBALL

MONTEVIDE'0, 0 (A.) — O sr.
Rimet. em entrevista concedida
aos jornaes, manifestou-ee con-
trai-lo 4 formação da Confedera-
çiio Pan-Americann, pois Isso
conduziria a uma luta com a Fl-
fa, desorganlzando-se o football
mundial.

O sr. Rimet mostrou-se parti-
dario da criação do confederações
regionaes, como uma sul-amorl-
onna o outra da Europa Central,
o que muito facilitaria a tarefa
da Fita.

UMA REUNIÃO DOS ARBI-
TltOS DAS PROVAS

MONTEVIDE'0, 0 (A.) — Na
4.a feira haverá, uma reunião
dos juizes que actuarão nos jo-
gos do football.

TREINARAM AMERICANOS,
MEXICANOS K URU-

GUAYOS
MONTEVIDE'0, 0 (A.) — Ve-

rlflcòu-se um ligeiro accidente
durante o ultimo treino entre ele-
mentos norte-americanos.

Ura de seus deanleiros, no mo-
mento em que enviava aparando
um centro violento rematou,
torceu o tornozello, ficando im-
possibilitado de continuar, a
uetüar.

Terminado o treino dos nmerl-
canos, deram entrada em campo
os dois quadros uruguayos que
\ão disputar o certamen mundial.

Oa chefes da delegação uru-
guaya. pediram -então aos ebro-
nlsta? que se, retirassem de cam-
po, pois o treino seria Eecreto!

OS FRANCEZES
MONTEVIDE'0, 6 (A.) — O»

srs. Rimet o Fischer annuncia-
ram aos jornalistas argentinos
que se encontram nesta capital,
que na próxima semana se tran-
-.portarão para Buenos Aires,
oom desejo do conhecer a capital
por tenha..

JOGOS INTÈB-NACIOHAES

Os profissionaes americanos exhiblram-
se pela ultima oez nesfa capital

-<H'<j>-

tinia no canipoonato. O tropheu é
uma vordadoira obra do arte, to-
da do ouro masslco, o ostá avalia»
da om 1.800 libras.
OS JOGADORES ARGENTINOS

INSCRIPTOS NA F. I. K. A.
A Associação Argontlna on-

vlou d FIFA as lnscripções dos
22 Jogadores offlclaes quo par-
tlolparilo oo Campeonato Mun-
dial.

São os seguintes:
Arquolros — Angol, Bosslo c

José Botasso.
Zagueiros diroltoa — Jobê do

ia Torro o Edmundo Pcogglo.
Zagueiros esquerdos — For-

nando Patornoster o Ramon Mu-
Us.

Médios direitos — Juan Eva-
rlsio o Alburto Chlvldlnl.

Centro-medlo — Adolpho Zum-
lau'.

Medlos-esqiierdos — Arloo Sua-
res o Rodolpho Orlandlni.

Extremas direitas — Natallo,
Perlnotti e Carlos Pencelle.

Meias direitas — Juan Arrllo-
ga e Alejandro Scopelll.

Centro avantes — Manuel Fer»
reyra o Guilherme Stablle.

Extremas esquerdas — R.
Chever o Mario Evaristo.

.Meias esquerdas — R. Chcrro
o Attilio Do Maria.

OS ROMENOS ESPERANÇADOS
Noticias do sul trirorman. que

os romenos contnm vencor. São
iodos amadores do facto o multo
disciplinados. SSo typos apresen-
tavels, finos, do attitudes per-
folias.

M. Berlis 6 o jornalista da do-
legação. Vem de Bucarest, da
"Gazeta Sportiva" e declara
que a turma do scu paiz está
oxcellentemento constituída e,
portanto, em condições do figu-
rar com brilho no certamen;

Berlis representa ainda jornaes
de Vienna o Italia. >
OS INGRESSOS PARA A IM-

PRENSA NO ESTÁDIO

Em sua ultima reunião a com-
missão do propaganda do ca:n-
peonato mundial, tratou da for-
ma do que como serão dlstrl-
buidos os ingressos-aos chron's-
tas sportlvos participantes no
campeonato. A forma approva-
da de distribuição ê a seguin-
te: —

Para os jornaes. da tarde, 2 en-
tradas para cablnes tclephonl-
cas 3 para bancada de imprensa
e 5* archlbancadas, para pessoas
de sua redacção.

Para os matutinos: 3 entradas
para bancada de imprensa e 5
archlbancadas para pessoas de
sua vedacçüo.

Com referencia a photographos
ficou deliberado facilitarem a
cada empreBa periodlsta, cartões
permanontes.

A vietoria do campeão paulista -—5x1
Ave! a turma corlnthiana des- os grandes azos corlnthlanos. E

para evitar quo a surpresa ainda
viesse a constituir o elemento de
victoria adversa, necessário ao
fazia que as Unhas de defesa se
resguardassem do qualquer actu-
ação contraria, tondente a desfo»
rir o "golpe de misericórdia", tal
como so deu na pugna Palestra-
São Paulo.

E foi Isbo o quo aconteceu.
Os corlnthlanos agiram no pri-
molro tempo com todo o crlto-
rio compatível com a acçtto da

foiTou-so o brllhantomonto da
ultima derrocada do combinado
r.-ilestra-São Paulo, quo perdera
para os proflsslonaes. E desfor-
rou-se do modo a patentear sobe-
Jamenlo nas qualidades perso-
nalisslmafl do conjunto, clnssl-
ficado, agora, como o mais tech-
nico, o mais offlclento quo se
possuo.

Dopols quo os proflsslonaes
americanos obtiveram o sou trl-
umpho, na pugna da ultima

posto do Tuffy. D-pois na llfllia
do avantes, veiu o extrema dl»
roltu, tumbom bem proporcional
o que so ik.iompoiiha com vnnta»
gem do sua missão. Os tres res»
tantos dão algum relevo d a-
cello da linha do "fowards". 0»
da linha média comprehende»
ram perfoltnmento o Jogo quo
deveriam exocutar. Primando
na maroaíão dos contrários,
preforonclalmonto em FIlô *
Do Maria, os proflsslonaes
ntto detiveram um Instante
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A turma corinthiana, vencerlora na partida de ante-hontem, doa proffissionaes ame-
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P4RA OS EMPREGADOS PU-
IILICOS ASSISTIREM AOS JO-
GOS
O Conselho Nacional de Adml-

nistração de Montevidéo resol-
veu em sun ultima reunião que
durante o periodo que se levar
a effelto o campeonato mundial
do football, os Mnpregados de
diversos departamentos offlclaes
trabalharão semente pela ma-
nhã, afim do que possam asais-
tlr os jogos a serem realizados.

Eapora-se que o governo da
Republica appliquo egual reso-
lução em outras repartições de
seus ministérios.

O aiIADRO NORTE-AMERICA-
NO ESTA' IMPRESSIONANDO
DEM
Informam de Montevidéo que

os norte-americanos continuam
treinando diariamente.

Os jornalistas sportlvos que
têm assistido a esses treinos,
mostram-se bem Impressionados.
TRES JOGADORES YUGO-SLA-

VOS JOGAVAM NA FRAN-
ÇA
Quando so tratou da organl-

zação do seleccionado yugo-sla-
vo, os technicos desse paiz, ro-
solveram appellar para tres optl-
mos elementos patrícios seus que
se achavam actuando nós cam-
pos da França. Estes Jogadores
vieram no quadro e são: Stofa-
novlch o Beclc, que faziam parte
do Cotta F. C, o nosso conhe»
cldo Cetto o Sccullch, quo é ele-
mento destacado do Club Fran-
cais, de Paris.

OS YUGO-SLAVOS SAO
AMADORES

O profissionalismo alnc'(i não
conseguiu invadir o football yu-
go-slavo o por isso todos os ra-
pazes que compOem o quadro,
quo hontem, passou em nosso
porto, são amadores. A maioria
delles cur-sa as escolas superio-
res do seu paiz ou do extran-
geiro, como acontece com os tres
Jogadores quo so encontravam
na França, aperfeiçoando os
seus estudos.
OS AMERICANOS MANIFES-

TAM-SE SOBRE O VALOR
DOS URUGUAYOS

MONTEVIDE'0, 5 (A) — Os
chronistas sportlvos entrevista-
ram hoje, varlos jogadores nor-
te-amerleanos sobre o que pen-
sam do quadro uruguayo, elles
que Unham assistido o treino:

Os jogadores norto-amerlea-
nos declararam aos represen-
(antes da Imprensa quo o qua-
dro uruguayo era multo bom, as-
aemolhando o jogo uruguayo ao
quadro americano.

Qunnto ao cninpo, não estra-
nharom om nada, pois é idêntico
uos que possuem. Mostraram-se
muito satisfeitos com o jogo do
Scarone, Petrone o Castro que
classificam de cxcellentes.
PARTIU PARA MONTEVIDE'0

i O DR. PINDARO DE CARVALHO
RIO, 6 (II. R.) — A bordo do

"Alinanzona" seguiram hojo pa-
ra Montevidéo, o dr. Plndaro de
Carvalho, membro da commlsBão
technica da C. B. D., e os Jogado-
res Theophilo e Joel, que vüò In-
legrar a equipo brasileira.

O embarque foi muito concorri-
do, sendos os "players" brasllel-
ros vivamente ovacionados.

quinta-feira, muita gente ficou
aprehenslva quanto ao desfocho
eventual que pudesse vir a ter
a competição a travar-se ante-
hontom, com a turma quo repre-
senta a maior força do organiza-
ção do nosso "soecer".

E as responsabilidades avulta-
ram em torno da cleven cam-
peã de São Paulo, responsabllida-
des que attlnglam, por assim dl-
zer, o próprio titulo que tão gar-
bosamente detém, ha multo tem-
po.

Mas, nCs depositamos em torno

dos grandes 
"mosqueteiros" do.

nosso «assoclatlon" toda a coníl-
anca oriunda dessa formidável
organização que Be conhece e

que dispensa, por Isso mesmo,
outras referencias elogiosas.
Não era possivel que um con-

junto em que figuravam os

mais consagrados elementos do
scenario sportivo paulista, en-
tro elles, o lncomparavel .Del
Debbio, o estupendo Tuffy, o
opportuno Grane, e os "azes da
linha do avantes, De Maria e
Filé, so deixasse abater por um

quadro, que, da primeira feita,
fora reputado do segunda ordem
pelos críticos sportlvos.

Não: o Corinthians tinha que
vencer, defendendo o nome pau-
lista posto em cotejo com o ca-
riocn, pelos próprios delegados
da representação visitante. E
completamente modificados, an-
to á estupenda, extraordinária
victoria de ante-hontem.

E aqui, temos unicamente que,
prestando- uma homenagem ao
mérito e ao valor doB sportls-
tas campeões de São Paulo,
deixar consignado o nosso ap-
platiso, a satisfacção que
apossou do toda a gente, o de
que, gostosamente, compartilha-
mos, á. actuação soberba, gran-
diosa e sobre todos os aspectos,
technica por excellencla, desen-
volvida pelos galhardos detento-
res do titulo que lhe conferiram
os seus feitos Impereclvels no
scenario do nosso desporto pre-
dllecto. Honra, pois, aos valen-

tes e denodados campeões da
Paulicéa!

lueta. Fizeram um tento, em
condições admiráveis de estylo
clas.-ilco. Os rivaes em instantes
de felicidade egualam a conta-
gem. Mas, nada de precipitações
ou acção irrôflectlda. Com cal-
ma e ponderado espirito do oon-
fiança, os corlnthlanos guarda-
ram suas reservas para a segun-
da phaso da lueta. E foi, no se-
Kundo período, que a sua actl-
vldade, energia latente o vlgo-
rosa, mais se fizeram sentir,
quer pelos golpes de mestrla

sua árdua actividade. Deado-
bram-se em. lances e demonstra-
Sões de technica viva o produ-
cento, mas que, dif fere, conside.
ravelmente, do estylo o do me-
thodo paulistas.

São bem differentes, accentua.
damente diversos, os recursos
personalíssimos que possuem. O
triângulo final, por fim, com-
plotou com grande brilho a tur-
ma, notadamente o seu arquelro
que, ainda ante-hontem, tevo en-
Banchas de evidenciar todos os

O valoroso deanteiro Filo, que obteve o 'segundo ponto da
sua representação

IMPRESSÕES TECHNICAS

Raramente so poderá exigir
jogo mais apurado, tão brilhan-
te o movimentado do que o que
disputaram ánte-hontem, na vas-
ta praça de sports do Parque de
São Jorge.

Poucas vezes até se terá vis-
to uma tão formidável acção om
conjuneto, um choque violento de
forças o energias indlviduaes e
collectlvas, do dois quadros que
cultivam o foot-ball.

E entre essas poucas vezes,
quo exhibições dessa ordem se
verificam, ainda, a de ante-hon-
tom, levou sobre todas ellas ao-
cenluada vantagem. E' que a
competição se desdobrou, em um
ambiente todo revestido da maior
cordialidade, notando-se multas
poucas infraCfiOes docorrentea do
ardor da lueta, praticados pelos
adversários. E, esse, talvez, o
maior merecimento da jornada.
Ao quadro do Corinthians coube,
Jndlsctintiiiiieiite, a primazia
das Invostlda»; dos golpes de do-
fosa admiráveis com quo osten-
tou toda a pujança do uma orga-
nização excepcional. Effectiva-
mente para so antepor i grando
audácia do jogo dos seus con-
trarlos, aos golpes sclentlflcos
por ellos apresentados, se torna-
ria mister o exercício de uma
acção lenta o conjugada, de tor-
ma a evitar qualquer imprevisto
que viesse tornar Impossível o
alcance da sua finalidade.

Não se vencorlain os rivaes sem
3. pratica de um jogo soberbo, tal
como o praticam, do continuo.

desenvolvidos, quer pela acção
commum em proveito da unida-
do do conjunto. E, dahl, a victo-
ria. FUô, d primeira arremettl-
da, obteve o frueto do seus es-
forços. Depois Gambinha, de-
pois Ratto, e, por fim, De Ma-
ria, os doanteiros consummados
que surprehendem até ós pro-
prlos adversos. Em acc^o oon-
junta os corinthianos jogaram,
fts mU maravilhas. Nem um des-
Use em todo o tempo, nas duas
linhas, tanto da rectaguarda,
como da offensiva. Tuffy foi
um guarda-vala sereno e vlgl-
lante, na defesa do seu redueto.
Grane o Debbio firmaram' a a-
cção do quadro, com a reacção
própria para o caso. A linha de
médios, multo bem amparada
por Guimarães qie lho empresta
lncontostavel relevo, actua com
proficiência, e3merando-se na
distribuição do jogo aos oompa-
nhelros da vanguarda. E, por
fim, os cinco ponteiros, todos
elles comprehondendo perfeita-
mente o nobro escopo de sua
missão, valorizam o conjunto e
fazein com ollo o que muitos
clubs o proferem Indlvldualmen-
te, 

"

A victoria tinha quo ser, em
conseqüência, registada. Do Ma-
ria, na segunda phase, foi uni
elemento de preponderante dos-
taque. Scguo-se FU6, que fez
vários centros do: consuminada
mestrla," o obtevo um ponto em
condições de todo om todo re-
Uvantes. Rattlnho tambem foi
ílgiii'a que sabresahlu dos com-
panhelros. Apenas Apparlcio e
Gambinha não estiveram om seus
dias, mas, assim mesmo, não
compromUteritn o quadro.

Dos adver«os temos a sallen-
tar a actuação estupenda de seu
meia direita, um jogador de
largos recur«os, com um. "shoot"

poderosíssimo quo a todo o ln-
stante e»'a servido, ameaçando o

seus recursos de jogo, exuboran-
temente postos em cheque, anto
a terrível offensiva. corinthla-
na. Esses os característicos te»
clínicos da grande Jornada.

0 JOGO

Precedido por uma partida
preliminar disputada pelas tur-
mas secundarias do Corinthians
o dQ S. Paulo, em que venceu
aquelle por i pontos a 2, entram
om campo, ás 15 o mela horos,
os dois quadros que se alinham
assim constituídos:

Corintliians
Tuffy

Grano — Del Debbio
Nerlno — Guimarães — Munhoz
Ftlô —.Apparlcio — Gambá .—

Rattn — De Maria.
llnkonl»
Fischer

Mac-MIllen — Stemborg
Mares —¦ Druker — Schneldeí

Nomes — Hclsler — Grunswald
Wortman — Grlenfold

Os primeiros lances foram de
Indecisão de parte a parte. A se-
tuir os locaes seguram a es-
phera na Unha média e invés-
tem, com firmeza, pelo contro,
De Maria, escapando pela sua
ala fez um centro alto, o Gam.
linha, cm optimo estylo, conse-

pue o" primeiro pòoto,-isto-aos 3
minutos do inicio da lueta. Pen-
sou-se que os corlnthlanos, de
:ogo, obtivessem grande supre,
macia. Mas, puro engano, por-
uue ob profissionaes se aoaute-
iam e conseguem deter as inl»
clatlvas desses avanços, empa»
rolhando a situação pratica da

E, assim, de lance em
visitantes

ve um escanteio, contra os lo»
one». O tiro do canto d batido o
Grunfleld, «m bello arremoMO,
oonaegruo desviar a pelota para
o oanto ««querdo da meto, oonal-
«nando o unlco ponto do sou
irrupo, Dahl por doante, nota-ae
alternativa do ataques do» dois
quadro», quo eo esforçam por
desfazer de novo n situação to»
ehnlna verificada. Mas, o tempo
ao esoda e ae oonolue eom o se-
iriilnlo resultado:

Corlnthiana .... 1 ponto
Hnkimh 1

A SEGli.VDA PIIASE
A segunda parte Inlcln-ao, n

seguir, com vivo ardor dos co-
rlnthlanos quo roorgnnlzam,
bom amparados pela Unha mé-
dia, uma poderosa offenalva ao
campo contrario, FIlô, do contl-
nuo chamado a Intervir, faz va-
rios centros Inuproveltado» pelos
companheiros. Do Maria o Ratto
nscapam a todo o Instante poln
sua ala, não conseguindo, no cm-
tanto, burlar a vigilância dos
seua marcadores. E, asalm, a pu-
gna so retraho atô que, noo do-
zolto minutos, rcglsta-s0 um sé-
rie avanço da ala direita corin-
thlana. Apparlcio faz um paBse
;ongo a FI16. Eate, com velocl-
dado extraordinária, vai até á
linha do fundo, o, ahi, perto do
goal, atira fortíssimo ahoot. O
próprio arquolro não vira por
onde a pelota penetrara: mas,
ella eslava multo no fundo das
redes, verlflcando-3e o segundo
ponto dos campeões de S. Paulo.
Urraha! o vlvaa estrugem de to-
dos os cantos. A aoção dos co-
rlnthlanos 6, agora, acompanha-
da, passo a passo, pelos especta-
doros. E os seus avanteg intensl-
ficam ainda as arremettldas, e,
do outra folta, FIlô fez um cen-
tro em optlmas condições. Ratto
se apega da bola e atira forte
shoot que pela terceira vez at-
fnge as rêdoB. O quarto ponto
veiu ainda a seguir, um minuto
apôs o terceiro, conquistado pelo
üeanteiro Gambá, de optimo cen-
tro d0 FIlô. E De Maria, o po-
deroso extrema esquerda, não
quer quo a lueta se conclua sem
tambem obter um ponto para
elevação da série e da confirma-
ção da victoria. E Isso obteve
de fôrma o em estylo impres-
«ionantes. Consegulu-o depois de
enganar dois ou tres adversos,
e, na própria carreira, desferiu
um shoot que ninguém viu por
onde a «sphera passou. Ella lá
estava no fundo das redes a re-
glstar o tento dos campeões.
Palmas e vibrantes applausos
«e ouvem de todo o vasto recan-
•lo-„da, 8éde*£orJnth!ana.-J3..a pe-
Jeja, pouco depois, attinge o seu
final, com a franca o visível su-
premaola dos looaes. O "score"

que o "placard" annunciara, era
o seguinte:

Corlnthiana . . , 5 pontos
Hnkunh 1
Arbitrou a lueta o sr. Wll-

Hama Rowlands, que agiu a con-
tento dos dois grupos c do pu-
íbllco, norteando suas declsõea
ivor um grande espirito de Jus-
tica.

EM SANTOS .

Na praça de sports "Joaquim

Montenegro", realizou-se hon-
tem o encontro amistoso entre o
C. A. Santlsta e a A. A. São
Bento, d.e S. Paulo.

Apezar do mau.tempo roinan.
te, a assistência que aocorreu ao
local foi deveras apreciável e
portou-se oom enthusiasmo du-
rante o transcurso da prova en-
tre oa dois ex-gremloa da extin-
cta Laf.

Esta partida era ansiosamente
aguardada pelos admiradores do
grêmio local, devido o resultado
verificado no ultimo encontro,
em prova do campeonato da
Apea.

A preliminar, disputada entre
o segundo quadro do Athletico e
a turma do Banco do Estado de-
correu algo monótona devido á
falta do homogeneidade na re-
presentaçâo bancaria, apezar de
figurarem nella elementos do
destaque. Assim, a turma alvi-
verde não teve dlfflouldade em
sobrepujar a sua antagonista pe-
Ia contagem de 8 a 2.

Depois de um ligeiro bate-bola
os quadros do Athletico e do S.
Bento tomaram posição com a
seguinte organização:

Athletici» — Perth-, Djalma e
Nenuoho; Bisoca, Zarzur e Os-
mar; Goulart, Bahlaninho, MU-
ton, Hugo e Sileslo.

s'. Bento — Collelaj Victor e
Agnello; Soares, Barros o Ru-
bens; Olegarlo, Moura, Barrllo-
te, Gomes e Juracy.

Mais ou menoa ás 16 horas, o
sr. Luiz de Moraes, do Hespa-
nha F. C, faz trllar o apito
dando como Iniciada a pugna,

Barrlloto movimenta a esphe-
Ta o Barros alonga a direita e
Djalma concede um tiro do oan-
to que nada resulta.

O Athletica ataca pela direita
o Goulart ohuta fora. Logo a so-
gulr Milton remata com violen-
cia e Collola opera boa defesa.

Os visitantes avançam o Mou-
ra manda por cima das traves,

Djalma detém um avanço pn-
rigoso dc Moura, o Rubens dotem
uma escalada de Goulart.

Bahlaninho avança e atira
com violência, mas a bola vai
fora. Agnello opera bon defesa.
Goulart bate uma falta do Ru-
bens, sem resultado.

Bisoca, ao bater uma falta do
melo do campo, faz perigar a
meta dos visitantes.

Os contendores prosoguem ac-
clvos na lueta.

Os visitantes tentam avançar
mas são repellldos pela defesa
local.

Djalma tira a bola dos pés de
Moura e entrega a Osmar que
ohutá de longe. V.ctor tenta de-
tender de cabeça, mas não o con-
segue. Indo a bola anlnhar-3e
nos fundou da rede, consignando
assim o l.o ponto do Athletico.

A lueta torna-se movimentada.
Collela pratica boa "parada" em
ura chute de Sileslo. Os locaes
atacam pela esquerda o Sileslo
passando 

'por Soares produz Un-
do centro que proporciona a Ba-
hlanlnho marcar o 2.o ponto do

A' margem dos jogos internacionae
PONDERAÇõÜ OPPORTUNAS

0 a 0

1 a 0

Ao terminar a pelojn liiioriiiiclonal ila ultima quinta»
folra u «m quu so registou um lamentável resultado to-
clinico para o combinado Pulcstra-S. Paulo, não so con»
tovo um Jornal carioca, o, tecendo i«parou á ex»
hlblcão dos proflsslonaes americanos, doelarou ai-

to o bom som qun o sport paulista so manifestava em
visível Inforlorlilndu om rolação ao carioca. Essas do-
ilucõcs quo os Jornaei do S. Paulo publicaram, cm notau
tuearáphlcus, produziram pe»slma Impressão. N.lo sa-

bomoa a quo UHUo cases nossos adversários no sport, se
apoiam para affirmar semelhante hcresln Todavia »

unlca partida em que pordemos não lhes dava dlroito á

ossa conclusão. Passando, om rápida synthcso, uma nnuly-

so doa resultados goraes registados nessas provas, ver-

so-A quo os paulistas mantém a bou favor grande supe-

rlorldado do "score". Comtudo, vamos aos números que
melhor «xprewam iih nossna afCIrmaçOes. On cariocas

Jogaram 
"tros 

partidas com os proflsslonaes que tiveram

os resultados seguintes:

Com n solocção carioca ' '

Com a solocção norto — i-nipnto .. ... f. .
Com o quadro do Vasco da Gama, campeão Io

cal — derrota do -

Vú-so portanto, quo ollcs conseguiram uma victo-

ria. uni empate c uma derrota. O numero do tentos at»
tingiu a 2 a favor c 1 contra.

Os paulistas obtiveram os resultados seguintes:

Com a selecção paulista  3 pontos a 1
Com o combinado' Palostra-S. Paulo, der-

rota, por  3 pontos a 2

Com o quadro do Corintliians  - pontos a 1

Os paulistas conseguiram duas vlctorlas e uma der-

rota. Obtiveram om pontos a favor 10 e contrários, 6.
Em conseqüência, patonteu-se que ha notável por-

contagem a favor de S. Paulo. Emquanto naquella capi-
tal aumento os dois combinados é que obtiveram um
triumpho, por pequena contagem, e um empato sobre

os profissionaes, em São Paulo, venceram a selecção

paulista e o quadro campeão da cidade, sem inclusão do

qualquer outro elemento que não lho pertença. Assim,
os campeões cariocas foram vencidos por um a zero,

cousa que tambem suecedeu om São Paulo, á selecção
dos dois clubs que disputaram a prova da ultima quin-
ta-'oira. B por ultimo, quai.ro á contagem de pontos,
o nosso football so avantajou de modo evidente sobre
os cariocas. E, dahl, não ha fugir.

Discutindo-so com os números, poderemos concluir

que S Paulo atravessa uma phase de admirável surto

progressista, surto esse quo se evidencia, de continuo,
com numerosas manifestações de supremacia de estylo,
de technica e de valor, comprovados, a cada passo, em
exhibições de alta significação sportiva. E o sport ca-

rioca porque não o reconhocer, não tem sido feliz nes-

ta temporada. Depois da brilhante victoria paulista, no

final do certamen brasileiro do anno transado, os nos-
sos eternos rivaes e convencidos adversários, não mais

sé levantaram. De derrota em derrota, caminhando ra-

iiidamento para a anarchia de sua organização os ca-

riocas não perdem, porém, o ensejo para diminuir o

sport e, notadamente, o football paulista. Mas, as esta-
tistlcas que são números, alheios d qualquer influencia

perniciosa o apaixonada, revelam bem alto o valor do

nosso desporto, o grande surto de evolução que elle

ostenta no momento. .
E quanto aos cariocas — como lamentamos tuao

isso — incontestável 6 a B»ia decadência, que se obser-
va a cada passo, e que os números tambem exteriorlzam
de forma Inconfundível.

Depois disso, venham a discutir com os paulistas, a

propósito da uma supremacia que ninguém conseguiu
até ao momento lhe arrancar.

O certamen mundial de football ainda está por pou-
co a patentear o ridículo da sua organização. Espere-

mis pelos seus resultados para quo se possa formular
dos cariocas o verdadeiro conceito que elles effectiva-
mente merecem, no que diz, é bem de vSr-se, com o

football e sua actividade sportiva dos tempos. — J. ".

ougna,
lance, conseguem os
estabelecer vivo assedio ás po
•'Coes guardadas polo arquelro Athletico, de forma que nao con-

Tuffy. e, de uma feita, regista- | sentia defesa. Os visitantes re-

dobram de esforços e excursio-
nam ao campo do adversário,
mas Bisoca, Djalma e Nonuolio,
desfazem-lhes os intentos.

Goulart, consegue novo ponto,
mas, o juiz, annulla-o por estar
o jogador do Athletico impedido.

Gomes o Barrlloto destacam-se
no ataque do S. Bento.

Barros auxilia officazmente os
seus companheiros dn ataque.
Juracy bate um tiro do quina e
Nenucho defendo do caui---i. Os
locaes avançam e Collela apara
forte arremesso de Bahlaninho;

Milton está aotuando magnifi-
camente, conduzindo com firme-
ze os sous companheiros ao cam-
po do antagonista.

Juracy escapa e Bisoca salva.
Soares corta um centro de Mil-
ton a Silesio e alonga a Olegario
quo centra a Barrlloto e e?te en-
via rente ás traves.

Bahlaninho avar.ça e entrega
a Goulart que centra. Soares re-
bate fracamente e Zarzur, de
umas quarenta jardas, manda
forto pelotaço que se converto
no 3.Ó ponto do Athletico.

Foi deveras um lindo ponto.
O São Bento contra-ataca pela

esquerda o Juracy envia forte
shoot que Perth, ao defende
esoanteia. Novo avanço da es
querda viuitanto que Nenucho
pratica um "toque".

Barros bate a falta o DJalma
ao robater fal-o com Infeliclda-
de aninhando a bola na meta de
Perth, marcando assim o l.o
ponto de São Bento.

O Athletico volta ao ataque o
Goulart marca outro "goal" mas
que o juiz annulln.

Com um ataque dos locaes
termina o primeiro tempo com a
vantagem da Athletico por 3 a
I.

Apôs o descanço regulamentar,
os contendores volvem ao gra-
mado, reinlciando-se a lueta.

O Athletico sal o avança pelo
centro o Victor pratica falta,
próximo .1 área. Milton bate o
Collela defende. A seguir regis-
ta-so falta Idêntica aquella que,
batida por Goulart ô defendida
por Agneilo.

Os locaes são senhores da si-
tuação.

Collela pratica Innumeras de-
tesas em arromes-os perigosos de
Uahlanlnho, Milton e Goulart.

Olegarlo escapa o atira de lon-
ge, fortemente,, o Perth defende
com esforço.

A lueta esti movimentada, re-
glstnndo-se belios lances, Milton,
do longo, «hoota forto o Colida.
?;o defender, escanteia. Silesio
bate o tiro do quina e Soares de-
lende de cabeça.

Djalma, com « mania das fin-
las, obriga Perth a defender um
perigoso shoot, de Moura.

Milton nvança mas ê repelll-
do por Barros.

Os locaes atacam rijamento o
posto de Collela. Zarzur. de lon-
ge, alveja a meta contraria con-
seguindo marear o l.o ponto do
Athletico.

A defesa do São Bento passa
momentos apertados ante as
Cortes arremettldas do», comman-
lindos de Milton.

Sllwio esperdiça uma avança-
da dos seus, atando fora ouan-

Oo a situação eva critica para aj
cidado do São Bento. O Athleti-
co escala pela esquerda. Silesio'
fecha e aninha calmamente a pe-'
lota nas redes da meta sob a,

guarda de Collola, marcando o
5.0 ponto do Athletico.

Os locaes persistem no ata-i

quo e Collela escanteia ao de-]
íender um ehoot de Osmar. Biso-
ca defende uma investida do Bar»
1'llote.

Agnello ao defender um centro
de Goulart escanteia, sem resul-
tado.

A meta local periga, mas Mou»
ra, .atira íôra.

Djalma detém uma escalada oa

Olegario o proporciona novo
avanço ao Athletico.

Com uma investida dos locaes
termina o embate com a victo-
ria do Athletico por 5 a 1.

O juiz agiu a contento a par"
tida,

— A dlrectoria do Athletico
offereceu aos chronistas varia»

guaranás.

CAMPEONATO SANTISTA

Reallzou-so hontem, rnai* tre-

partidas em prosegulmento ao

ir, ! campeonato local.
s-l Em Villa Belmiro, após porfla*

da lueta, o Vasco da Gama cor-

seguiu empatar com o Brasil t-

C. pela contagem de 2 a -. *°'

orna partida bem disputada aa,

qual os contendores luctaiaia
com grando energia. „

Na praça "Antônio Alonso , o

Glorioso enfrentando o Syrio
conseguiu melhorar a sua colio-,
cação na tabeliã, vencendo a pai-
tida pelo apertado "score" de
a 0.

Na praça "Ulrlco Murea , oe<

frontou-so a Portugueza e o
tias. Foi a mais importante pio-
va da tarde e, dahi, a maior es-

«istencia a o.ual acompahou con»
onthuslasmo o desenrolar da pa-
gna entre os bravos contendeic.
A turma cruzmaltina apôs insa-
no trabalho sahlu-se airosame
<e da porfia pela contagem o»

2 n 1 o que diz claramente o dW
foi à lueta entre a Portugue»*
o o Atlas.

O ESTÁDIO FICARA' PROMP'10

MONTEVIDE'0, 5 (A) — Che*

gou ante-hontem, a esii» capi»a»i
o archltecto Scasso.

Ouvido pelos representante-
sportlvos dos lornaea, disse que
as chuvas que têm cnhldo lmpf-
den que as obras de que esta
encarregado sigam o seu curso
normal. Espera porém, que co..»
a melhora do tempo, o aceresci-
mo do numero de operários ao.»
seguirá terminar a obra em tem-
po. Acerescentou que para ter-
minar as ruas e avenidas qu»
conduzem ao "Estádio Centena-
rio" tera forçosamente que son-
citar do governo o auxilio aos
batalhões de sapadores do exer-
cito esperando oste auxilio.

TREINO DE nOJE

Pnlestrn ltnliii — Hoje. ás 15

horas, no campo social, entre «•>

1.0 e 2.0 quadros.



CORREIO PAULISTANO = 9

G momento sporttoo
REFORMA IMPRESCINDÍVEL

jj„, »iiccosiilvoa reparos fei-
io» á margem dos ncoiiteçlmoii-

ton «iuo "» verificam no molo

iporllvo brasllolro, tomo» ao-

centuaâo a necessidade do uina

,-ororiiiii 1 inuiodlata no iippnro-

liiiinicnlo superior dos «port*. K

tntre ef«nn reforma» iipontaiiinK

05 imncs cm que olln» poderlinn,
eom lieiicflulo gorai, -nor reall-

rni](iH. Atira acabamos do roço-

ho- du Afsoolnçflo Paulista do

Siwila Athletleos. a segulnto uo-

Ia offieKil em quo folgamos «s-

jiiriiiiliti' lerem sido occoltna, uma

„ umn, todns ns siiffgestCCH nuo
vimos npicsoiituiido nnquclICB

ctininciitarlo»:
Damos om seguida as banes

«ob "8 qunes a Associação Pau-
lista do Sports Athletleos piei-
tenril permite á nssembléu da
feonf«dom'çao Brasileira do Des-
portos nova reforma dos esta-
tulos Ua eiilldndo máxima ua-
cional, buses cssns já enviadas A
todaa ns entidades federadas.

_ os campeonatos dirigidos
•nolit (.'onfedcraçilo Brnsllolra do
Desportos sorllo rogularmenta-
ilo3 por um congresso composto
Uu um membro do cada ontldnUc
•llladái

Esso congresso so reunirá no
fim de cada cninpoonnto, rogulii-
iueiitando o ccrtnmon seguinte.

_ Não hnvorá mais oommls-
iões tcehnlcas de caracter per-
inanento que serão substituídas
por outras do caracter transito-
alo, nomeadas pela dlreotorla
trinta (30) dina antos do Inicio
dos campeonntoa, nao podondo
Uns commlssões fazer parto mais
que um representanto do cada
Liga Federada.

Todas as penalidades oriun-
üas da disputa dos campeonatos
cierâo nppllcndas pelo congresso
reunido no fim do cada campeo-
nato.

Para formação rto seloenlO"
iiiuluH quo i. pi.:. i.i.'in a Con»
i'i iIm'iic'ü.1 Um. Il.-lni de 1'. . luii-tini
om ciimpeonatot ou partida* lu-
tiirii.i..|i.iiiu.-., o prosldento no-
meará unm commlaaflo do tres
(3) membros, ndo podendo umu
ldgn ter inalo rto um reproaon-
tonto na comnilimflo,

A osaamhlén nüo poderá elo-
gor, nem a presidente da Con-
!'il. iraçAo Brasileira de Deapor-
to* poderá convidar para oe-
eupar cargos min oommlaaOes, oi
seus pnrontes ooiimingulncoa ou
nffliis, alô o toroolro grau oi-
vil.

Dopols do approvada a ro-
forma úox Estatutos da Conto-
derucãu Braallolra do Dosporto»,
ciita convocará uma reunido das
Entidades náuticas filiadas o
consultará no esttis proforom ter
flilai-iiii Indopendcnto doa aporls
torrostres o, cm oaao atflrmatlvo,
a C. B, D. auxiliar! mnrul o fl-
nnneelrnmcnto a formação dc
umn quantia nunca Inferior a
50:000$ (cincoenta contos do rél")
pnra sun fundação o doslstlndo
dn filiarão Internacional cm SOU
favor,

A dlreotorla da Confedera-
çíln lli-nhllcli-n do Desportos (crá
c.leiin pela assemblêa geral.

—Para a Directoria o para o
consolho do julgamentos da C.
B. D. nilo podorão ser eleitos
mais do um membro de cada LI-
ga federnda.

Nilo resta duvida quo a entl-
dado de Silo Paulo caminha por
uma diroctrlz acertada. Resta,
porém, quo essn Iniciativa venha
á ser mantida a toüo transe,
sem quebra de qualquor prlncl-
pio consagrado nas bases uclnin..
desdo quo ollaa viznm om tina-
lldade o objectlvo do concorrer
pnra melhoria geral Ua collectl-
vidade desportiva do Brasil.

P. E,

A competição de ante-hontem do
S. C. Germanla

Declarações da tennista Lenglen
HIIMUI Ml \DO

I MTOII PHI-iAM
EPINTOLAll IM

^%iM^^tt* * i (»^^M jjMfaijji.i.|* 4 ! m*$é£'jti y ^if ¦** vV *'

KIIPP*' ^mMwmmW^mmmtmVtr^tW ¦'* J^W \ 
' "^ ^*'"''-%'^ -'ÍÊÈÊmm»-^S%m\mmm

m\ W.* -ã'»m™<Ê- »%My^^wmm\ Émm m * -* ^Âitft^^lJB^^flH mm\

PAniS, Jiinlin — Itosponrtoiido aos boatos de qne vnlliirln rt»
IiohIoh do iiniiitlorlmno, dniido aluda mullo qun pensar a llolín
WIUh a famosa "estrella" Kiisiiiuio l.oilglon doulnrou o liqguliílei
"Eu lllinon POSSO dlzor num dia ii qun farol nn nillrii. guandu doi-
.•>• i o .uu nlm i uni, o faolo eiiiisou grando Hurpronn a mim oomo
aos outros, Eu ullo tenulonava dtmciiiimir antes Uos quiuviiliiH nn-
nos, i iiini. om quo a mulher JA pároco deselegante, numa quadra;
Mas velu uma offerta «... Fiquei surpresa de verificar, alguns
mexes mala iarde, que nAo Unha O direito dc Jogar como umo-
dora".

siiziuino explicou quo, depois dn elnco nnnos do afnsttiinonlo
do oncontroa prollsnlonaoa, toria o dirolto do voltar A slitincAo do
umadora. N.i sua palestra, a fnmosii tuniilHla mula ndcaiiliiu a
¦espolio daa tuas IntonçOee, man aa auns ultlmns uitltiidcs Indicam

quo clln "itiV disposta a rogroasur rt «UU antiga condição,
"Nent.i verno, dlsae ella, voltarei a jogar. Nilo ncceusltiirol

mala de unm aomana para entrar em tãrma. Estou, physlcnmente,
om melhoroa condlçOes do quo quando joguei pela ultima voa a,
nAo obstante, lonho treinado relatlvamoiito pouco. Costumo «xer-
citar-mo duranto des ou quinze minutos por dln r Isto é bastante.

Continuo a goalar do tonnls o slnto-ino multo feliz quundo le-
.nho entro ns mAos uma "raquetto".

THEATROS
Chevnlicr, que sempre írncausou no thentro...'

-W-

O primeiro logar no arremesso do dardo

-<íx3*S-

vs. A. A.

F. C. vs.

vs.

EM S. BERNARDO
C. A. AUDAX vs. HÚNGARO

PAULISTANO
Tteulizou-se ante-hontem, o

encontro entre o C. A. Audax o
o Húngaro Paulistano, no cam-
po do primeiro. A prova prell-
minar foi ganha pelo Húngaro,
Paulistano. por 3 a 2, pontos
feitos pelos deantelros Alfrodo o
Paulo.

Na, pnrtida principal, depois Uo
uma lucta interessante, os hun-
gnros foram abatidos por 2 a 1,
alcançando, assim, n Audax mais
uma brilhante victoria. O qua-
dro vencedor era o sogulnte:

Turno; Padrinho o Lauro; José
Mattos e Sabiá; Marcondes, Ha-
roldo, Cacloll, Gabrlelzlnho o 'íe-

lindo.
Os pontos foram marcados por

Gabrlelzlnho no primeiro tempo,
a Marcondes.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DB
SPORTS ATHI.ETICOS
(Commimicnilo offlclal)

Jogos de campeonato:
De accordo com as tabellas, a

A. P. S. A. fará, realizar no
próximo domingo, 13 do corren-
te, os seguintes jogos, em contl-
miação da disputa dos campeo-
ratos, das primeiras e segunda
divisões:

Primeira iltvisfío:
1 — Roma F. C. vs. Antar-

clica F. C.'i — A. A. Barra Funda vs.
Ordem e Progresso.

3 _ Voluntários da Pátria F.
C. vs. A. A. Scarpa.

Segundo dlvlsflo:
— Lusitano F. C.

Lusíadas.
— União Belém

Luso Brasileiro F.' C.
3— C. A. Ponto Grande

Estrella da Sau'üo F. C.
Escolha dc lulzcsi

. Os juizes para os jogos acima
serão escalados hoje pela com-
missão auxiliar.

Coinnilssr.es dc sporlsi
Reunem-se hoje, ás 20,30 ho-

ras, as commlssões de sports e
auxiliar.

Escala tle Jiil7.cs:
Deverão comparecer hoje, pe-

rante a commissão de juizes, os
seguintes sportlstas, srs. Alfre-
do Paladino, Ângelo Romano e
rnliouby Heis da A. A. Repu-
lillca, e mais os que estão depen-
dendo de novo exame.

PetliilüK «le inscrlpçtto dndos
riitrnda liontem na thesournrln
ila A. P. S. A.:

Deram entrada hontem na the-
.souraria üa A. P, S. A., os se-
sjuintes pedidos, de inscripção:
.layme Rocha de Almeida, do S.
O. XV de Novembro de PIraoi-
caba; José dos Santos Lopes, An-
tonio de Padua Lopes, Jos6 Egy-
úio, Guerino Pavan, Paullno Ni-
lolau Além, Francisco Coelho,
Josú Julio Alves, Josê Alves de
Oliveira, Geraldo José da Silva,
Gustavo Garcia Arantes, Luiz
Marques e Humberto Blanco, to-
dos para o Batataes R. C. de
Eatataes; Francisco Jesus para
a A. A. São Bento; Gumercindo
Chagas, Luiz Faria Jordão, Ola-
vo Americano, Ricleri Callegari,
Domingos Carlonl Sobrinho, A-
lihemai* Martins Vieira, todos pa-
ra o C. A. Ue Cravinhos de Cra-
vinhos.
11MBARCA HOJE TARA SANTOS

O QUADRO DO URACAN,
DA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 6 (A.) —
Amanhã, a bordo .Uo "Voltalre",
seguirá para Santos, o quadro
principal do Uracan, desta capi-
tal, que deverá actuar nos cam-
pos daquella cidade, de São Pio.
Io e do Rio de Janeiro.

O mesmo organizador da ex-
cursão do Uracan ao Brasil leva-
rá em novembro próximo, com o
mesmo dcslaino, o pllmeiro qua-
Oro do club rosarino Manewai:-
old-Boys.

cm 3." Ehro. — Tempo 103. Pou-
les: simples, 22)100 o dupla
32S100.

5.» pareô — "17 do setombro"
1.750 metros — 4:00C* o 800$:
Venceu Puritano: em 2." Obe-

rico e em 3.» Cardlto, Tempo 111.
Poules: simples, 32*200 e dupla,
60*500.

0.» pareô — "Dr. Frontin" —
2.100 metros — 5:000$ o 1:000$.

Venceu Ramunctcho; cm 2.»
Midülo West o em 3.' D. Soares.
Tompo, 134 3|5. Poules: simples,
50$100 o dupla, 45Ç500.

7.» paroo — "Grando prêmio
Derby Club" — 3.300 metros —
30:000$, 0:000$ o 1:500$ — Von-
ecu Ufano; em 2." Quelxume e cm
3.» Rhonda. Tempo 218. Poules:
simples, 44$500 o dupla, 48$000.

8." pareô — "Derby Nacional"
1.760 metros — 4:000$ e 800$.
Venceu Xareo; em 2.» Andes e

em 3." Prestigioso. Tempo 113 2|5.

Sob os melhores auspIcloB foi
roallxada, unto-hontem, nu sódc
do sporls do Sport Club Genna-
nia, em Pinheiros, a Interossunte
competição de athlotlsmo em quo
somente figuraram elementos do
sexo feminino.

O eertamen alcançou brilhante

5,a — Hlldu Bonsch, CA, 7,13.
O.a — Frleda Augustuf, CA,

7,033.
333 Metro» (1 voltn)i

l.a — Krna Somnicr, SCG, 03
e 2|5,

2.it — Hlldo Bonsch, CA, 08 e
311Ó.

3,ft _ Thea Habertold, SCG,
71 5|10.

Poules: simples, 22$400 e dupla,
21$200.

Pista pesada.
Movimento total de apostas,

382:224$000.

REMO

A sahida da corrida de 383 metros, notando-se a vencedo-

ra, a terceira da direita, para a esquerda.
"Wiehler

relevo, tendo-se ' verificado um
numero • considerável do concor-
rentes.

No curso das provas registou-
te apreciável desenvolvimento

sportlvo das moças quo dispu-
taram o concurso, tendo os re-
sultados attingido plenamente J

4,a - Sophie Wiehler, CA, 72
e 2|5.

5,a--- Min,e Rlcs. CA-
O.a — Liiy üe> Grave, SCG.

Solto cm dlNluncliii
l.a —'Norma Hacker, SCG,

4,48.
2 a — Hilde Bonsch, CA, 4,43.
S.a — Hedy Putz, SCG, e Ema

Sommer, SCG, 4,01.

O FESTIVAL SPORTIVO DO
CLUB ESPEIUA

O Club Esperla promoverá, do-
mingo próximo, na sêüo social,
um granUe festival sportlvo, quo
vem despertando grande interesse
entre os associados do ciub.

O programma dessa competição,
já elaborado pela directoria da-
quella agremiação, será divulga-
do dentro de poucos dlaa, deven-
do constar de provas dos diversos
ramos de sports praticados no
club. Entre ellas, destaca-se a
disputa do Deoathlo. Finda a
competição sportiva, real.'zar-se-
á, ás 20 horas, um baile ao ar li-
vre dedicado aos associados do
club e convidados.

ESGRIMA
TREINOS DE HOJE

PortuKal Club Amanhã, das
17 ás 19 e das 20 ás 22 horas, na
sede social.

Palestra Itnlln — Hoje, ás 20
horas, na sede, para as l.a e-2.a
turmas.

Club PortiiBucj: — Hoje, ás 20
horas, na sede social,

C. A. .Paulistano — Hoje, na
sede social, á hora do costume.

HIPPISMO
SOCIEDADE IHPPICA PAULISTA
Foi trnimferido o concurao hlppl-

co que ilevla «er renllindo
ante-hontem, em Santos

Em virtude das chuvas que ca-
hiram om Santos, desde sexta-
feira A noite, até domingo, não
pode ser ali realizado o concurso
hlpplco no prado do Jockey Club,
o qual havia sido organizado pe-
Ia Sociedade Hlppica Paulista,
para a disputa da taça "Hotel
Parquo Balneário".

Em vista disso, o grande certa-
mon foi transferido para o dia 27
deste mez.

. vAr A:..i -'iA v-A Ai'-'A 
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A de hoje, A noite, ao reveste
do grando Importância o despor-
ta Invulgar Interesse. Disputai-
.'i-âo ns turmas do Palestra Ita-
Ila, até agora Invictas, o do C.
II. Tleté, que, com apenas uma
dorrota, b um dos mala sérios
concorrentes no titulo máximo do
eertamen. Promette ser OXOOl-
tente, não sd pela aua Importou-
ola que, pnra amboa os contou-
dores, representa, como tambem,
pelo valor technlco don dois clu-
bes.

A FodoracKo Paulista escalou,
para essa partida, quo se reall-
zará na quadra da Associação
Athletlca São Paulo, os aoguln-
les officiaes:

l.na turmas — juiz, sr. Romeu
Chlocca, d0 Club Esperta; fiscal,
Antônio Paollllo do C. EBporla,

2,as turmas: Juiz, Hollo Blan-
chlnl, do São Paulo F. C; fis-
cnl, Hermlnlo Brandão, da As-
socinção Portúgueza,

Annolnüorcs: Maurício StmOes,'
da A. A. São Paulo, o EUuardo
Scrlpllitl, do Club Esperla.

Çhronometrlstas, Irlneu Bcrnl-
do, do E. C. Corlnthlans Paulis-
ta; » Pedro Sartorlo, da A. Por-
tugueza. i '.

Represontante da directoria —
Estevam. Stratn. .

O Jogo Uo qulnta-felr.a, é-.nol-
te, tambem na quadra da A. A.
São Paulo,' terá como adversários
o frremlo local o a A. Portugue-
za dc Sports.

A partida promette despertar
algum Interesso e deverá tran-
seorrer equilibrada. Embora a
turma da A. A. São Paulo, que,
nò presento eertamen, so tem re-
velado Uas mais podorosaíi tenha
mais probabilidades Ue vencer, o
conjunto ' da Associação Portu-
gueza está bem exercitado e.ho-
mogeneo, podendo . resistir-lhe
bem. i ,-Para ,esse encontro, foram es-
calados os seguinte» officiaes:

l.as,turmas: juiz, Oscar Paol-
lllo, do Palestra, Itália;, fiscal,
Gullhermo Guedes Amorlm, do S,
Paulo F. C.

2.as turmas — juiz, José G.
Reis, do São Paulo F. C: fiscal,
Antônio Garrido, do C. R. Tle-

Annotadores — João Cabral, flo
Palestra italla: Alexandre Pe-
trone, do Club Esperta,

Çhronometrlstas: •— Honorato
Mazzolini, do E. C. Corlnthlans
Paulista: e ManSur Ablbl,' do C.
R. Tietí.

Representante da directoria,
Antônio Paollllo.

O primeiro logar na prova de salto de altura

;i' _ prl eda .Auguistat, CÁ,Os resulta-

SCG, 10

10

O

TURF
NO RIO

AS CORRIDAS DE ANTE-
HONTESI

RIO, G (A.) — Resultado da
corrida bojo realizada nesta ca-
Pitai, sob o patrocínio do Derby
Club:

1.» parco — "Criação Nacional"
—1.000 metros — 5:000$ o 500$,
uo criador, o 1:000$ o 500$. —
Venceu Leviathan; om 2." Araca-
Ju" e em 3.» Gávea. Tempo, G2 1|5.
Poules:'simples, 10$ o dupla, 18$.

2." parco — "Nacior.al" — 1.000
metros — 4:000$ o 800$. — Ven-
eeu Itaberá; em 2.» Hindu' e em
3.» Cavaradossi. — Tempo 120 2|5.
Poules: simples, 71$ e dupla,
4T$400.

3.» pareô — "Internacional" —
1.609 metros — 4:000$ o, 800$. —
Venceu Gentleman; em 2." Ven-
tajero o em 3." Sei lá. — Tempo,
101. Poules: simples, 3C$íO0 e du-
Pia, 30$G00.

4." pareô — "Brasil" — 1.009
metros — 4:000$ e 800$. — Ven-
eeu Zeppelin; em 2.» Viola Dana e

FOOTBALL anda conquis.
tando, a cada passo, maior
numero de enthuslastas.
Haja vista a assistência
formidável pue afflüe aos
campos em dias de pugnas^
lnternaelonaes.

As tres provas effectuadas
com os profissionaes dos Ea-
tados Unidos renderam per-
to do 200 contos. No primei-
ro Jogo, com a selecção pau.
lista, a renda dos portões at.
tingiu a somma de 118 oon
tos de réis, líquidos. No se-
gundo torneio, levado a et-
feito, á nolto, no campo do
São Paulo, a receita foi de
48 contos. E no de ante.hon-
tem, pelos dados apresenta.
dos, a renda alcançou qua.
renta o dois contos.

E', portanto, ainda o "foot-

bali" um alto negocio para
os olubs sportlvos, <iue dls-
põem de elementos do relevo
?eehnlco. Haja vista o quo
suecedo com todos elles. Em
nenhum desses grandes Jo-
gos, os olubs pequenos usu-
fruem qualquor vantagem de
ordem material. Sú os gran-
des clubs ô qu» conseguem
nttrahir as sympáthlas dos
extrangeiros o promovem a
sua vinda a São Paulo. Ora,
Isso, devem convir os men.
tores, b um grande mal para
os clubs que não possuem
aquelles recursos. Resta que
todos elles reunam suaa
energias e consigam prestar
um pequeno concurso a cs-
sas sociedades, altamente
prejudicadas com tudo Isso.
Os jogos lnternaelonaes, ha
pouco effoctuados, isso o de-
monstram de modo manlfes-
to... — F. E..

sua alta finalidade
dos ,geraes da competição foram
os seguintes:
rr, nictroB raso»!'l.a — Erna Sommer,
fc 215.

2,a — Norma Hacker, SCG,
e 7|1Ò'.

3.a — Hlldo Bonsch, CA, 11.
4 a — Irene Soharf, SCG.
o',a — Mlml Rios, CA e Isolde

Pauly, CA,
Fácil victoria da representai!-

t0 do Germanla; Correu á von-
tade Augmentou bem o tempo
nos 

'últimos 
metros. Norma es-

teve doente quasl toda a ultima
semana. Assim mesmo correu
bem. Irene Scharf já oorreu mo-
Ihor e não esteve multo Miz'
Hilde Hensch forte nos primei-
ros metros, mas, depois...
Salto cra nltiirn:

l,,a — Norma Hacker, SCG,
1 31.' 

2 a — Thea Haborteld, SCG, e
Lydia Conrad, SCG, empat, CA,
1,29. .

3 a — Erna Sommer, SCG, e
Sophie Wiehler, emp,, CA, 1,24.

4.a — Hlld Benseh, CA, 119.
Arremesso do peso1!

l_a — Guel Sohawarzhsiupt,
9,33,
IA Thea 'Haberfeld, SCG,SCG,

2.a
8,57.

3.a
7,58.

4.á
7Í21. .

Hertha

Margaretho

Hehder, SCG,

Krúeger,

. 5,a — Isolde Paulyj CA, 3,59.
Arremesso do disco t

.,1.11 — Guol Schwavzhaupt, SCG,
25,405,
.2a — Hilde -Georges, CA, ,24,47.

3,a — Jhea. Haberfcld, SCG,
20,59. , .

4,a _ Margaretho Krueger,
CA, 20,5S.

5.a — Hertha Rehder,' SCG,
19,45, 

O.a"— Frleda Augustat, CA,
1.8,48. :
Arremesso do dnrdii:

l.a — Gerda Krug, SCGQ 20,09.
. 2.a — Hertha , Rehder,' SCG,

ia;oi.
. 3,a _. Hlldo Bonsch, CA, 18,03.

4,a — Dora Hewa, CA, 18,58.
E'a _ Rosit Heinke, SCG, 18,84.'o;a'-— 

Christino' Stueeker, CA,
'16,50. ¦
Revc»(imeiito a 4 x 75 metros i

l.a — Primeira turma do SCG
tempo, 41 4|5 — Irene Soharf,

Guel. Schwarzhaupt, Norma Ha-
tker e Erna Sommer.

2,a — Primeira turma do CA
tempo, 44 3|5 — Mini Ries,

Lydia Conrad, Isolde Pauly e
Hlldo Bensch.

3,a — segunda turma do SCG
tempo, 40" — Hertha Rehdflr,

Thea HaberfelU, 
'Rosa Heinke e

Fldy Placek;
. 4;a — Segunda turma do CA

Friod.i Augustat, Gertrud
Ratsohat, Dora Rowa e Sophie

- Wiehler.
<S><&«

Foi designado como ponto de
I reuniões ' dos excursionistas a

TENNIS
A «TAÇA DAVIS"

WIMBLEDON, 7 (U. P.) — O
tennista Tildcn obteve um logar
no quadro norte-americano, que
vai disputar a "Taça Javics" do
corrente anno.
VAI SER ADIADO O IXICIO DO

CAMPEONATO IXTERXACIO-
NAL DE FOOTBALL.
MONTEVIDE'0, 7 (U. P.) —

A's 19 horas, a commissão exeou-
tiva da Flfa (nlciou a .discussão
sobro a moção relativa ao adia-
mento do- inicio, do campeonato
internacional-de football, não sõ
para dar tempo . a,que fiquem
concluídas as obras do novo esta-
Uio, como,tambem. . para que os,
elementos pertencentes an^ qua-,
dros extrangeiros se possam ac-,
ollmatar,. . ,--',',,

CYCLISMO
EM PARIS

A SEXTA ETAPA DO CIRCUITO
OYCLIST1CO

PARIS, 7 (U. P.) 
'A -A sexta

ciapa do Circuito Ue França, cor-
rida no percurso Les:Sáble's U'0-
lonne-Bordêos, foi ganha pelo oy-
cllsta Pellssier. Em segundo lo-
gar chegou o belga Aerts e em
terceiro o italiano Binda. A dis-
tanela entre as duas cidades! que
6 de 285 kllometros, foi percorri-
da cm 9 lioras e 45 ms.

Wnndcrler F, O, — Hoje, ás 19
horas e meia, na sede, reunião dn
dlreotorla,

Mini llnnvnrln dc .Sporls Atkle-
<Iuon — Hoje, áa 20 horaa, ua sé-
do aoolal, d rua Floronclo do A-
brou, 83, aobrado, reunião da dl-
rectorln,

( OUIUIM DE IIAHCOS
MOTORES

Tem despertado bastardo lnte-
resso a corrida de barcos moto-
ros que ae realizará, domingo
próximo, dia 13, na reprísa de
Santo Amaro. Isso, por doas ra-
zões: uma, a do próprio Interes-
ae aportlvo da competição: outra,
a flnalldado phllanthropic/i de so
destinar á Santa Casa A» Santo
Amaro a renda do eertamen. E'
organizador da corrida o S. Pau-
lo Salllng Club, que SA organi-
zou, anteriormente, uma compo-
tlçâo Idêntica, quo logrou alcan-
çnr pieno exito.

O PHOGRAMMA
Foi organizado, o seguinte pro-

gramma para os corridas do
dia 30:

1,0 pareô — Para motores da
classo B — Cascos do 2 logares
(hydro).''

2.o pareô — Motores ciasse B.
até .10 liV Vi — oaseos de 4

logares (lanchas).
! 3.o pareô — Força livre — cas-
cos do 2 e 1 logares — (hydro) —
para profissionaes.

4,o pareô — Motores c'.asse C.
Casco de 2 logares (hydro).

3.0 parco — motores dn classo
C.  Cascos de 4 logares —
(lanchas).

O.o pareô — motores da classe
C. — Cascos de 4 logares —
(lanchas).

6.0 páreo — Força livro — Cas-
cos de 4 logares — (lanchas).

7.0 pareô — Força livre — Cas-
cos do 2 logares — (hydro).

Encontram-se abertas as In-
scrlpçB'"

As inscripções para a competi-
ção encontram-se abertas até o
dia 8, quando serão impreierlvel-
mente encerradas. Podtião ser
feitas, até esse dia, com os srs.:
Amadeu Saraiva e Tlto Pacheco,
na eéde da Sociedade Hlppica
Paulista; A rua Libero Badarô,
36 sob.; dr. Alfredo Machado e
Ignacio Uchôa da Veiga, no Ta-
belllonat© Veiga, A rua de S. Ben-
to, 8-A; Oscar Borges, represen-
tante dos motores Johnson; Mau-
rlclo Verdler representante doe
motores Ewlnrude, ft rua Barão
de Itapetlnlnga, 29; c com o ro-
presentanto dos motores Eito,
com o ,sr. Martin, á ru» Barão
de Itapetlnlnga, 73-A.

L'm orltloo frnnoou oontn-noi,
oom corta iiíMio do Ironia, a vldn
nc .Mniiiin- Chovullor,

Kdiiiiuito O cinema o põils ru-
velar uo inundo, oomo iirllstti,
porque uo tlioatro sun vida foi
iifiilgiiiiliidu por uma série de
Iiiiciisdoa..,

liileresaiinte: os dota donllnoa,
d.íi.--i-iii. iiii-nie..,

lil/.-in-;.' o ohronUln, quo b um
iruili. Impiedoso com oa autorl-
canos, n vol-o« oomo "descobri-
dores do gonlon", que Chovullor
tol sempre uinn ncguçtto para a
«cona viva, porque nunca lovo
voz...

B parece que do sun entrada
paru iimii companhia ambulante,
foi encontrando entraves, pois,
logo, tinha uma poma quobradn.
Fnltlrn, talvez, como acrobnta...

Mua prosegulu. A vida 6 cou-
limiar, o o sou grando sabor os-
tá, multna vozes, em Insistir...
Alguns escrlptores são exemplo:
Ue tonto escreverem errado o mal
um 'lia npproiidem a desenhar
qualquer cousa que so noa npre-
sento uma novidade ou umn pa-
glna Interessante...

Mns Cliovallcr não coinpreben-
deu o sou desastre physlcn como
"algnnl fechado". Foi para a
frente — no sou rntonder.

E andou "rengueando". nrtls-
tlcamente, pelos cafés concertos
parisiense*. Do todos elles sahlu,
logo, por falta do voz...

Vln um dia as portas abertas
do "Caslno do Toiirollos" o por
eilns a dentro entrou. Não ti-
nha personalidade, e por Isto
"necertou", pela sua arto de lml-
lar ns "eslrellas".

Mlstlnguette, nesta hora. foi-
lhe tnboa dc salvação. Fez-se

*

NO RIO

A TAÇA «CARLOS GLINLE"

RIO, 6 (H. R.) — No "stand"

do tiro do Fluminense, realizou-
se, hoje, uma prova do carablna
reduzida, cm disputa da taça
"Carlos Gulnlo".

O vencedor foi o sr. Harvey
Vlllela, com 390 pontos, ficando
em segundo Armando Braga, com
383, c, ein 3.», o commanUante
Pereira da Cunha, com 278.

Concorreram 10 atiradores.

VARIAS" -.
REUMõlüS DIVERSAS

A, A. Mnacotte — Hoje, ás 20
horas, na sede social, reunião da
dlreotorla.'

O. 8. Un Penha — Hojo, ás 20
horas, na sede social, reunião da
dlreotorla.

C. Florlnnopoll» — Amanhã, ás
20 horas, na sede social. ¦

O. A. Franco Brasileiro — A-
manhã, ás 20 horas, na sede so-
ciai.

SPrting F. C. — Amanhã, ás 20
horas, na, sede social.

NATAÇÃO
TREINO DE HOJE I Ponto Grande, eni frente da Cha-

„ „ , ,„.„,,! *. Joara da Floresta, das S ás 9 ho-
A. S. Feminina — Amannu, as > .

17 horas, na piscina Jaguarlbe.

GYMNASTICA
TREINOS DE HOJE

S. C. Corlnthlans Pnullstn -—
hoje, ás 20 horas, na sede social.

MQTOCYCLISMO
O S. PAULO 3IOTO-CLU1I VAI

OFFERECER UM "CI1UHHAS-
CO" AOS CLUI1S MOTOC1 CLIS-
TICOS DE S. PAULO.
O São Paulo Moto Club, para

commemorar a próxima inaugu-
ração da sua temporada motocy-
cllstica, vai offereccr na segun-
da-felra próxima, no parquo de
Vllla Galvão, um churrasco a
seus associados, para o qual se-
rão convidados todos os grêmios
motocyclisticos e cycllstlcos des-
ta capital.

Esse churrasco será offerecido
pelo sr. João Gual, presidente ho-
norario do Club, e, havendo tam-
bem, por oceasião do oonvescote,
a realização de varias provns co-
micas, com prêmios « surpresas
aos vencedores..

ras de 14 do corrente
Os clubs quo vão ser convida-

dos são os seguintes: Ftderação
Paulista de Cycllsrno, S. C. Bra-
sil Paulista Moto-Club, Cyclo
União Perdizes, S. C. Bom Retl-
ro, S. Sportlva Paulista e ao Cy-
cio Paulista,

Aos quo deverão participar da
reunião, a directoria do S. Paulo
Moto-Club solicita trazer os res-
pecllvos talheres.

BOLA AO CESTO
TIIEINOS IJE HOJE

C. S. dn Pculin — Hoje, ás 17,30
horas, para a secçãb feminina.

S. C. Corlntlilnns Paulista —
Hoje, ás 20 horas, cestobal e vol-
leyboí.
OS JOGOS DE BOLA AO CESTO

DA SEJIAXA
Esta semana, hoje e quinta-

feira próxima, realiaar-se-ão
mais duas partidas de bola ao
cesto, em prosegulmento do cam-
peonato patrocinado pela Fo-
deração Paulista de Bola ao Ces-
¦to.

)OR 
nlals que so queira es-

tabolocer uma manifestação
do Inferioridade do box
americano, os factos a todo
o momento se encarregam
do desfazer esso ambiento
de pessimismo.

13m reoonte publicação de
dadoa estatísticos, nos Esta-
«ios Unidos, a propósito das
rendas registadas mo ultimo
combate do eertamen mun-
dlal, p0de.se concluir que fo-
ram multo maiores as recol-
tas de ingressos da verifica,
da no ultimo torneio Demp-
sey-Tunney.

Isso é significativo. Pro-
va quo o pugilismo na Norte-
Amerlea, longe dè decahtr,
urogrlde todo o dia. com ade.
ntos fervorosos quo so alls-
iam em torno Ue suas filei,
ras.

B ainda assim não deixa
de constituir um dos melho.
res negócios actuaes, com a
bolsa fabulosa concedida a
qualquer um dos grandes as-
tros do puslllsiuo mundial.

Que o diga o novo cam-
peão Max Schmelllng, que sô
rom a lucta realizada con-
tra Sharkey pOde obter o
numerário necessário a man.
ter sua subsistência decente,
»m todo o curso de sua vida.
E não ha negar quo ainda b o
puglllsmo um alto negocio
para aquelles que attlhgem
a posição de relevo como a
«los campeies dess» sport...
— F. H.

FOI PROROGADO O PRAZO DE
INSCRIPÇÕES DE JOGADORES

MONTEVIDE'0, 0 (A.) — Em
reunião havida sob a presidência
do sr. Rlmet, resolveu-se proro-
Bar atê amanhã, ás 18 horas, o
prazo para a Insarlpção dos jo-
gadores dos paizes concorrentes,
facllltando-so a Inscripção dos
jogadores do Paraguay, cujo
embarque se effectuou hontem,
em Assumpção.

TREINOS DE HOJE
Club Esperin — Hoje, das 19

ás 19 e das 20 ás 22 horas, na
sede.

C. A. Atlas — Hoje, á noite, no
local do costumo, treino de longo
percurso. ;

S. C. Corlntlilnns Paulista —
Hoje, ás 20 horas, para os Inseri-
ptos,

NA FRANCA^-

O PRÊMIO "PRESIDENTE DA
REPUBLICA»

PARTS, 7 (U.P.) — Disputou-
se, hontem, o promlo "Preslden-
te da Republica", de 300.000
francos, num percurso de 2.500
metros, tendo sido ganho pelo
cavallo "Feb", pertencente ao sr.
S. Guthmann. O segundo logar
coube a "Chatclet" do er. Ja.
mes Soliwob o o teroelro a "Cha-
teau Bouscaut". da condessa de
Rlvaud.

Os tres primeiros vencedores
ganharam, resnectivamento, por
um pescoço, uma cabeça o um
corpo..

O presidente Doumerguo assls.
tlu ás corridas.

PROGRAMMAS
Municipal — Fechado

Sn nl'A nnn — Fechado.
#¦¦'*'":'*

Apollo — Nas duas sessOes,
das 20 e 22 horns, pela Cin. Pai-
melrlm Silva, a comédia "O ho-
tel dos amores".

Poltronas — G$000.

Caslno — Pela Cia. do Rovis-
tas Margarida Max, ás 19,45 e
ás 21,45 horas, "Os seto poeca-
dos".

Poltrona — 7$000.

COMMUNICADOS
"O CHAUFFEUR MILLIONA-

RIO" AMANHA, NO APOLLO —
Do todas as peças annuncladas
no repertório da Companhia
Palmeiriin Silva, para a têmpora-
da que vem realizando no Apol-
lo, com verdadeiro suecesso, ne-
nhuma talvez tenha sido espera-
da com tanta curiosidade como
este "Chauffeur mllllonario",
cuja fama por intermédio de
vários críticos, chegou atê nõs.
Segundo estamos informados, tal
peça constituo um dos maiores
suecessos da Companhia, que
ora se faz applaudlr pela nossa
platéa, não sô por saber-se que
nella tem Palmelrlm Silva,. um
dos seus trabalhos de actor mais
esmerado'1 "o mais "disciplinada
representação por toda a com-
panhia, como tambem por se
tratar de uma producção thea-
trai, digna de apreço, entre as
mais applaudidas do moderno
theatro ligeiro. Basea-se esso
credito, ao que parece, no facto
de ser um trabalho quasl isento
de trues explorados e por de-
mais phantasiosos, cingindo-se o
seu thema a factos, ora humoris-
ticos, e satíricos, ora replecto3
do mais delicado sentlmentalis-
mo, arrancados á vida real e
trazidos os seus personagens,
não dos paizes dourados do sonho,
ou das mansões olympicas, mas
arrancados A rua, humanos, lo-
gicos, com os quaes tropeçamos
a cada momento o postos em fo-
co, e habilmente satyrizados ou
endeusados, conforme a sua in-
dolo. Não é um produeto abso-
lutamente original. A sua Idéa
trazida porém com uma habll a-
daptnção de Celestino Silva para
o nosso ambiente, faz-nos crer
que, momentos antes havíamos
estado em contanto com typos
daquella natureza. Isto deve ser,
oertamente, o eixo em que gira
a fama de que a peça vem prece-
dlda e á qual a imparcial pia-
téa do Apollo fará amanhã a

merecida justiça. Hoje, em duas
sessões, teremos as ultimas aa
hilariante comédia, "O hotel dos
amores".

protoctoru dn Chovalier, quo um
dia coiiícbuIii var x»u nomo, em
letraa grandes, no carta» Ul»
"FoIIIch llorgei»",

Oa tempos oorrerom. K «on-
oluo o confiado parlalenta.; tf'
Sliuirico Chevnller b hojo um nn-
nio quo todo mundo conhece.
Trlumpliou, doflnltlvamente. nu.
aconu muda (agora vivo). Mn»i
i-i.n trlumpho pareço vir oomo
um promlo a Chovnller, quo no
clnomii oxporlmentou, lambem,
succcaalvit* derrotas.

Sou» frucosso» foram malorea
quo no thoatro. Faltava-lho mais
que n voz — nilo tinha physlco.

liojo ô um ídolo do colliiloldc,
quo encho multa cabeça vn/la Uo
llliisdoa. Ahl o cinema... qua
grnnde pllhorln".

O cn«o do ilaurloa Cliovftllei)
está multo bem definido nn nos-
ar offlrnintlvn Inicial, dc quo
multou êxitos na vida dopondom
Un Insistir...

Sl tivesse continuado no tht-n-
tro, quem sabo si hoje não seria
um grando actorl

Mns não. No theatro os valo-
rea ontrnm cm acção mais posl-
tivamentn... Não existem os ml-
Ingr-M quo a elnamatographla.
Uescobrlu, para tornar gênios os
vencidos ou os sempre derrota-
rios no theatro, por falta de voz
o do tudo...

Todavia Chevaller venceu...
nos studloa... o no oellulolde.
Üm de menos, dos mnur no thea-
tro... Ah! quem nos dera qua
Cs americanos mnndasnem bus-
cár-nos uma porção dos que cn-
mo Cliovallcr (do outros tem-
pos) temos pnra exportar... (

Que bom aerla... — l>. X.

. I
te. premiando com applausoa o
trabalho do todos os seus lnter-
pretes.

Hoje, nns duas sessões Un cos- ,
lume, teremos "Os sete pecca-
dOB".

s|! :!s S'"
"MISS UNIVERSO", A IMIO.VI-

MA PECA DO CASINO — Em se-
guida a "Os sete pecendos", a
Ct.ipnnlila MargariUa Max apre-
sentará, no Casino, a revista de
Pnulo Magalhães, festejado cs-
criptor carioca "Mlss Unlver-
so", quo íol um dos seus sueces-
sos, na ultima temporada, no
Theatro Caslno, do Rio.

O escrlptor Paulo Magalhães
esteve, ha dias, em São Paulo,
a convite da direcção daquella
companhia, especlalmento para
adaptar a sua peça ao gosto do
publico paulista e acerescentar-
lhe novos quadros. Entre estes,
figura um em que será lança-
do, pela primeira vez no Brasil,
o tango "Morocho", musica e
versos em hespanhol Ua autoria,
de Paulo Magalhães e que foi
creado em Buenos Aires pelo fa-
moso cantor argentino Carlos
Gardel. O exito desse tango foi
tal, na capital argentina, que a
sua tiragem, em poucos mezes, •
excedeu ds melhores cspectatl-
vas. Basta dizer-se que sô tm
discos foram vendidos, em 2•i.:

«OS SETE PECCADOS», 1'EM
SIDO UM ACONTECIMENTO —

O publico paulista quando uma

peça agrada, não é preciso re-

clame-Para attrahll-o ao thea-

tro. Agora mesmo o que se es-

tá passando com a phantasia co-

mlco-eoreographica 
'Os site

peccados", de Abadio Faria Ro-

sa, no Caslno, onde trabalha a

Companhia Margarida Mas As-

publico numeroso, quesim, o
tem —
feito um espectaculo

mezes, nada menos do vinte mil.
ei» '¦ 

jlj- , •!•

"RIGOLETTO". NO MUNICI-
PAL — Será representado em
festa artística, na próxima nol-
te de 10 do corrente, no Munici-
pai, a opera de Verdl, "Rigolet-
to", com a cooperação do baryto-
no Ângelo Pilotto, da sopram»
EHzá Zarone, Uo tenor Antônio
Alliegro o do baixo Mario Grac-
cho.

O orchestra estará sob a di-
recção do sr. Santiago Guerra.

VARIAS '$»*!.
A PRÓXIMA' INAUGURAÇÃO;:

EM LONDRES, DO THEATRO
ANGLO-ITALIANO

tONDRES, 7 (H.) — O "Mor-
nlng Post", annuncia a inaugu-
ração, nesta capital, com a pre-
sença do embaixador Ua Itália e
de Innumeràs personalidades,
de representação dos dois pai-
zes, do TheatrO Anglo-Italiano

Ue Londres, onde serão represen-
tadas peças italianas traduzidas*
em inglez e peças inglezas, ver--
tidas para o italiano.

jf* .;¦' j£ \jk

ESTRE'A DO CONDE THE-
MISTOCLES B MISS EVA — Fa-
rão, hoje, a sua estréa «O Thea-
tro Santa Helena, o conde The-
mistocles e mlss Eva, artistas
que se especializaram em nume-
ros de hypnoptlsmo, magnetis-
mo, transmissão de pensamento,
alta magia, e outros phenome-
nos psychlcos além de caricato-
ras rápidas por parte do conde
Themlstocles e números classi-
cos de musica, por intermédio de
instrumentos' os mais orlglnaes
por parte Ue mlss Eva. O conde
Themlstocles. e mlss Eva sao ar-
tlstas que trabalharam nos thea-
tros do Rio de Janeiro, alcan-
nando suecesso. Além destes dois
artistas, teremos um esplendido
programma 

'cinematographico, no.

qual figuram os dois esplendi-
,'_- „.,_.,, .«sfi quero um ho-

iem ido ao Ciunnc.assls^^Us- ^films.^-^ ^m moral„

NA HESPANHA

AS PROVAS FINAES DA TEM.
PORADA HIPPICA

MADRID, 7 (A) —¦ Realizaram,
so hontem ns penúltimas corri,
dns da actual temporada hlppl-
ea.

Do pareô principal tol vence,
dor o cavallo Cebadilla, seguido
do Teocamunns e Oelceipc Rol.

O CAMPEONATO MUNDIAL 1IE
TENNIS

WIMBLKDON. 7 (U.P.) — Nas
finas de "duplas" do campeona-
to mundial, de tennls, Allison e
Van Ryn derrotaram Lott c Goeg
por 6 — 3, 6 — 3, 0 — 2.

A aUINTA ETAPA 1JA CORRI.
ÜA DE BICYCLETAS

PARIS. 7 (U.P.) — A quinta
etapa da corrida do blcycletas
cm redor da França, de Vannea
a Sables d'01onne, num percur.
so de 202 kllometros, foi ganha
pelo corredor André Lednc. Ob
segundo e terceiro logares foram
conquistados . respectivamente,
por Pellssier e Binda.

A VERTIGEM DA VELOCIDADE

DESASTRES DE
AUTOMÓVEL

Vicente -Romano, de 30 annos

de edade, solteiro, empregado no

conimercio, residente á rua Ame-

Ua, 10, foi atropolado ante-hon-

temf na avenida São Joio, pelo
auto de chapa 18.807, cujo mo-

torlsta fugiu.
A victima recebeu contusões e

escorlações.pelo corpo, tendo sido

soecorrida no posto <U Asslsten-

cia.
* * *

Ante-hontem, cerca da 8 horas,

quando atravessava a avenida
Celso Garcin, o commereiante
Luiz Santll, de 34 annos de eda-
de, casado, morador A tua Santa
Rita, 28, foi atropelado por um
auto, ficando levemente ferido.

A Assistência prestou-lhe os
necessários curativos.

* * «
A' rua Ua Consolação, esquina

da avenida Carlos de Campos, o
Inspector da Light, Luiz Jardino,
do 48 annos de edade, viuvo, ita-
liano, morador á rua Sousa Lima,
6, foi atropelado pelo auto de
chapa 12.2S2, conduzido por Ju-
venal Ferraz Sampaio.

A victima soffreu um for-lmeiw
to contuso o escoriações na ea-
beca, sendo aoccorrldo pela As-
sistencla.

*" '*" *'
Um automóvel, cujo chatiffeuií;

fugiu, atropelou, ante-hontem;
pela manhã, no lgo, Sta. Cecília, o
empregado da Light, Bartholomeu
Ventura, de 46 annbs de edade,
casado, Italiano, residente á rua
Aymorés, 32, produzindo-lhe oon-,
tusões no hypocondrio esquerdo.

A Assistência medlcou-o.
* *

Quando atravessava o largo
daa Perdizes, ante-hontem, pouco
depois das 13 horas, o ferreiro
Braz Panls, de 24 annos de eda-
de, hespanhol, morador á rua
Caetano Pinto, 80, foi atropelado
por um auto-caminhão que pas-
sava em vertiginosa carreira, re-
cebendo ferimentos genetallzados
pelo corpo. A Assistência medi-
oou-o. •

# *
Ante-hontem, A noite, além do

¦>.• arco da estrada do Mar, o au-
to de chapa P.-9.076, dirigido pe-
lo motorista Manuel Dyonisio
da Costa, de 34 annos de edade,
morador em Villa Carioca, rolou
do um barranco do regular ai-
tura. ,

Viajavam no automóvel Ste-
fano Suhul, do 40 annos de eda-
dc, casado, húngaro, residente
em Villa Carioca, e Ângelo Stu-
vale.

Em conseqüência do desastre
Dyonisio recebeu graves feri-
mentos na cabeça, ficando em
estado de choque: Stefano re-
cebeu um ferimento covto-con-
tuso na região malar esquerda,
e Ângelo escapou illeso.

A Assistência medicou os fe-
ridos.

¦:.--A:.:::<:' -it . m x m » ..'¦:. ......v-.-V.-VvSf^'^'-'''^^'
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Notas o Motinhas da Oinelandia
PERNAS MORENASUMA" QUESTÃO DE LÍNGUAS

qtinntns nn vorsOes faladas- Bernardo Shaw, cnm o sou fl-
lm liuinorlHino, conta qun, um dia

v. u um artigo em francos e
mil parisiense lho garantiu quo
.Ilo havia doscoborto um novo
Idioma..,

Eu nilo lembraria aqui eaaa
passagom do grando esorlptor
patrício do príncipe do Clnlloa sl
ollo nilo fosso um admirador
r-palxonndo do olnoma o ei não
houvesse umn relação cxtrnordl-
iinrla entro d aotuiillitailo do cl-
i.oma "yankee" e o nssumpto om
questão.

Tnmbem os productores norte-
americanos, que ora se dedicam
no mister do confeccionar fllms
/alados em hespanhol, parecem
1or descoberto um novo Idioma
Vom a apresentação dos trabalhos
'filmados cra castelhano.

Quom viu "Cantando nn chuva",
por exomplo, a gosadlsslma co-
¦media em quo a dupla Laurol-
Hiirdy, da Metro Goldwyn, sus-
lenta diálogos na língua do Cer-
vnntes o São Tiago, tem de cho-
gar, íorçosamento, a uma conclii-
«ão Idêntica A quo chagou o pa-
3-lsionso quo leu o nrtlgo em fran-
uez de Bornard Shaw....

Um interproto da fita, a horns
lautas, é obrigado n dizer" Yo no
quelro Ir...". Mas ello pronuncia
u phrnso do tul modo que a gon-
to ouvo isto: "I nô quérre Ir...".
Isso, de modo algum, pode ser
«lasslfiçado como bespnnhol. E'
.ima língua nova, descoberta pe-
los productores de "talkles" de
Hollywood.

Aliás, cra de esperar que ácon-
tocesso ura facto desse, sabendo-
,--e quo os norte-amoricanos, polo
seu inegualavcl espirito do com-
modismo (quo alguns chamam
espirito pratico) procuram fazer
indo do modo mnls fácil. Utll!-
mm-se, para isso, dos mais enge-
iihosos o incríveis "trues".

Quando se commentou, ao sur-
í-ir o Invonto do "movletono", a
dltficuldado provável dos directo-
res para reunir elencos do artls-

Uas de tantr.6 nacionalidades
* ... *

RIO RITA

que
desejassem paru as suns fitas,
im ; mi logo pela nossa Imagina-
çfia a Idéia do qua elles, ainda
iloslii vez, arranjariam um ostra-
tiigema qualquer que resolvesse o
problema;

Nilo pordomos por esperar. As
iiltlmns noticias dos estúdios oi-
nomatogrnphloos "yanltcos" ostüo
..in annuiiclnndo uma dezena do
fitas faladas em hespanhol. Mn-
trotanto, os artistas que tomam
pnrto na pollloula nflo silo todos
do nacionalidade castelhana. Ha
os protagonistas quo apprcnde-
ram ou decoraram alguma cousa
do Idioma do Campoamor somente
para figurar na fita o dar-lho o
prostlglo de sous nomes.

Elles niio querem "douhler"

pnra ns vcrsOes faladas. Entáo,
fatiem os artistas Inglozes, norte-
nmerlcanoB, suecos, allomftos, rus-
sos, húngaros, etc. quo perton-
ciam no cinema i-lloncloso, tra-
var conhoclmento com a língua
hespanhola o, uma vez realizados
os primeiros trolnos, milos ds
manlvolns das "cameras"...

Como o conhecimento tnlvcz
não passo do mera apresentação
do cortezln, o que resulta disso 6
quo os diálogos em castelhano
assim produzidos nilo logram con-
vencer nem mesmo aos brasilel-
ros do que a versão esteja exa-
cta. Os argentinos, chilenos e ou-
tros públicos hispniio-amoricanos
(não falemos da Hospanlif, o co-
lonlas) quo esperavam multo In-
loressados os fllms em hespa-
nhol feitos em Hollywood, tor-
ceram o nariz ás primolras pro-
ducçõos. Fizeram como o pari-
slenso do Shaw. B Cs bem capaz
que, a estas horas, os altos dirl-
gentes das empresas norto-amerl-
canas de cinema estejam atarefa-
dos para responder ás multas car-
tas que receberam, Indagando de
quo modo os artistas "yankees"

puderam apprender lão bem a
nova língua quo falam nas fi-
Ins..,

F I T E I R O
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POLÔNIA
Inauguroft-sc. em Varso-

vi», a Exposição lnter-
nacional de Turismo
V.UISOVJA, 7 (II.) -— Com a

máxima solonnlditdc, acaba de
Inaugurar-se nesta cnpitnl a Ex-
posição Intornaolonnl do Turls-
mo.

Alrtm de innuraeros delegados
no oertiimen, quo roprecontam
úòroa do 30 naçOes, comparece-
rnm A sossAo Innugural multnB
personalidades do dcataqtio no
mundo offlolal » nos olrculos
econômicos.

•m i !

HUNGRIA
A situação interna c ex-

terna do paiz
ANALYSADA PEI.O PRIMEIRO

MINISTRO, CO.NDi: DE-
TLIIEN

BUDAPEST. 7 (A. B.) — O-irlmoiro mlnletro, condo Beth-
.cn, om Importante discurso po-
lltloo, passou om revista a sl-

| tiuiçllo interna o externa do paiz.
Tratando da restauração mo-

narcblca na Hungria, o primeiro
ministro classificou cm "legltl-
mistas sírios" o "legltlmlstas
quo brincara com fogo" o*, quo
so oecupam da questão, aceres-
contando ainda quo qualquer

traria dlfflcul-
Em conseqüência

o governo resistiria usando de
toda sua influencia a qualquer
tentativa precipitada do res-
tauraçilo, declarando que a ques-
tão monarch.ca deverá ser re-
convida em ultima unalyse polo

4 nonaepcAo dos vastos ngruim-
mentos ilntndo» do llllniltada for-
«.¦a mllltiir o fiOHOJa oom sincero
ardor a reducqno dos armiimen-
ton navaos do mundo Inteiro o
a nboliçílo du compotlcfio mina-mentlsta.

Em seguida a mensagem onça-
reco a iiocosnlilndo dn ratlflcaçilo
do Traindo Naval do Londres, no
Interesso do próprio pnlz, o Isso
pnrque —• aoeentua o presidento
Hoovor —• "6 dosvairo suppor
que, porque somos riquíssimos,
poilomnn construir mais do quo
quaosquor outras nnçflos, A vor-
dado ('• quo un demais unçOos fu-
riam os maiores sacrifícios pn-
rn manter contra nCs ns suas
forças de defesa e a, rcnovnção
da política das constrticçücs nflo
teria outro effeito slnfio unir o
mundo Inteiro contra nfis, com-
promettondo nsslm a nossa tran-
qullldado e a nossa própria ln-
dopondcncla".

A mensagem ncoiosonnta quo
& preclsamonto a dofc.in, dos sous
signatários, a principal razão do
ser do tratado o quo os críticos
desto doviam, pois, antes do tu-
do, vorlflcar ai a marinha, o c-
xorclto, os forcas acrons e os
recursos nnclonaos, om compara-
ção com as frotas da Grã Bro-
tanha o do Japão, e, segundo os
Tratados do "Washington e I,on-
dres, constituem do facto uma
defesaMnsuffielente.

O importante documento non-
cluo demonstrando quo o Trn ta-
do Naval do Londres melhorou a
posição dos Estados Tinidos em
rolnção a õiitrns potências.

ta dos ropresenlfintes diniomtitl*.
oo o constilnr do Brasil, que cipó.
prlmontnram (, commnnrtiinto dadivisão, entlvornm a bordo, ¦.,„
vlaltn. il nfflohilliliido brnsl|r|r,i
oi n>pr«»ontftntoi do siiniuuriií
da Marinha, do terceiro dlatrli.i,,
naval, do com mando do Arsenal
o do prcfolto. O» dostroyor.-i bm.
allolros ficarão aqui nt{ no ^it
13 ou 1-1 do oort-onte, sejrumaq
dopois pura o lllo «Tirando do
Sul.

DOS ESTADOS

t-

Uma scena
com o nome

do romance que o Alhambra está exhibindo 6RAT1DI0S0 ESPECTACULO COM rK^^JSSK'
ine 'Ternas Morenas", da R. K. O. P.ctures, CAHC0ES DAflSAS 01A10G0S . «-, Vjsita do chanceller fe.•l:

[ Üm detalhe do maior film da temporada: — "Rio Rita
que o Rosário exhibe Ijoie e continuará a exhibir to-

il i.i ¦ •. ..- :,-¦;da a semana
f " '*' *
ÍAOVAS SUGGESTÕES PAB.l SE

CONSERVAIt UM ESPOSO...
."Dois novos mandamentos fo-

ram auggeridas- pelo director cl-
nematographico Cecil B. de Mi'ie
para serem acerescontados nns
"nove regras para conservar um
¦marido", divulgadas recentemen.
té por Mis3 Jennie Partrldge, an-
tiga presidente da Federação dos
Cluba Femininos om San Fran-
cisco.

"Li com grando interesse as
suggestões de Jlias Partridge, de-
clara o dirtetor-presidente da
Metro-Qoldwyn-Mayer, e tambem
presidente da Associação dos Pro.
diietores Cinematographicos. Mlss
Partridge fez uma csplondiJa
ocmpilação, ¦notando.se apenas
uma omissão. Ella não monciopá
a parte que o cinema desempe-
r.ha na felicidade conjugai. Por-
tanto peço permissão para sugge-
rir estas duas possíveis normas:

10 — Não mostrar.se muito en-
thusiasmada quando falar ã res-
peito do elegante "astro" cine-
•natograplilco cuja interpretação
assistiu á. matinée". (Não convém
á paz domestica).

11 — Não discutir com o esposo
quando elle começar a criticar
qualquer producção cinematogra-
phica, As discussões deste gene-
vl são tão perigosas como as da
le: secca, religiosas ou acerca do
imposto sobre a renda.

3 — Vestir-se elegantemente
para o almoço.'

2 — Nunca faça com que o seu
marido a ajude nos trabalhos do.
mestiços.

1! — O marido deve levar a ee.
Dosa a passeiar duas noites na
semana. Faça com que olle fique
em casa o resto da semana.

i — A esposa deve pagar o
aluguel da casa. o as contas do-
mestiças antes de comprar vesti-
dos, ou novos moveis, sem neess-
fi idade,

5  Não permittir quo as so.
gras venham visital-os aos dó-
mingos ou feriados.

ti *—< Deixe que o esposo fale
até terminar; não o interrompa.

. 7 — Pedir a opinião delle a
respeito de todas as coisas.

S  Mostrar-se tímida e
apoiar-se nelle... mas nâo de.na-
sladàmente.

D  Fazel.o crer que a ospisa
sempro ó uma fraca creatura e
que o esposo ú um gigante com
a força do leão c a coragem de
um heroe.

O director Cecil B. de Mille *:-s.
tá terminando actualmente unia
producção falada "Madame Sa-
tan", da Metro-Goldwyn-Mayer,
baseada na phase da vida coni
jugal.

Cine-Jornal
Mary Plckford, que apparecera

breve no film "Coquette", está
terminando mais um trabalho pa-
ra a'United Artlsts.

"Forever Yours", o titulo da
sua nova pelicula, toda falada, tem
a direcção de Marshall Neilan.

* *
Norma Talmadge reuniu a mais

sumptuosa collecção de vestidos
e negligfies, em "Mulher do pai-
xão", que e uma nova filmagem
de "Du Barry". Encarnando o
papel dessa cortezã famosa, Nor-
ma teve opportunldade de- reali-
zar o seu maior desempenho para
o cinema. Acompanham-na 

"Wil-

liam Farnum, que marca a sua
volta com esto film; Conrad Na-
gel, Missy Fitzgerald e outros.

* *
"Jeanette Mac Donald, a com-

panheira de Maurice Chevalier
em "Alvorada do Amor", já ter-
minou o seu primeiro film para
a United Artlsts, intitulado "A

noiva da Loteria". Ella, nesta
opereta cinematographlca, canta
varias canções, compostas por
Frllm e Hammerstein, ambos ce-
lebres compositores americanos,
John Cürrick, que tem apparecido
em vários fllms da Fox, entre
elles "Casados em Hollywood", e

que 6 tambem senhor de linda
voz, 0 o galã da formosa Jeanette.
Zasu Pitts, Joo E. Brown tomnn

parte no elenco.
* * *

«Uma Noite ltomiuitica', da
United, servirá para nos deliciar
com mais um film de Lilllan GlBh.
Ao lado da querida "estrella" es-
tão Conrad Nagel, num admirável
papel o Rod la Rocque. Mario
Dresser, a companheira do Poiy
Moran cm vários films cômicos
da Metro Goldwyn-Mayer, tam-
bem trabalha.

* * *
O grando acontecimento do

inundo artístico americano tem
sido a cxhibição, em parlas clda-
aos dos Estados Unidos, do film
"Anjos do Inferno", que, prova-
velmente, ainda esto anno, será
mostrado ao nosso publico.

Nesta película, que custou &
Howard Hughes, seu joven pro-
duetor, a quantia de perto de 4.
milhões de dollars e tres annos
para confecção, traz-nos Ben
Lyon num excellento papel.

A estréa. om Hollywood, no
Grau man Egyptian Theatro, de
propriedado do Syd Grauman, fa-
moso exhibldor da Califórnia, foi
sensacional. Foram cobrados 20
dollars por ingresso. ,í**' *."'-.#

Augusta Guimarães, conhecida
figura do nosso theatro, 6 agora
tambem, uina das artistas da "Cl-
nêdia", organizada no Bio por
Adhemar Gonzaga. ,

Esta empresa, reunindo todos
os bons elementos artísticos, de-
sejosos do cooperar pelo progres-
so da nossa filmagem, possue
actualmcnte, um elenco de pri-
meira ordem.

%k á; íJí
OS MÚSICOS DE BUEXOS AIRES

E OS FILMS SOXOUOS
BUENOS AIRES, 7 (A) — Rea.

lizou-so hontem uma grande as-
sembléa de compositores de musi-
ca, ficando deliberado agir.se
junto ao govorno, no sentido de
se obter medidas de defesa con-
tra os fllms sonoros.N * * *

Communicãdos
«A RUA DAS ALMAS PEIIDI-

DAS", NO ALIIAMBHA — "A
Rua das Almas Perdidas", o em.
polgante drama sonoro que a
Empresa Brasileira de Cinemas
adquiriu na Allemanha com ex-
cluslvldado para o Brasil o que
asslgnala a reentrada do Pola
Negri no cinema moderno, vai
ser, mais uma vez, admirado —
desta vez, porém — no Alham.
bra, o cinema da rua Direita.

De "A Rua das Almas Perdi*
das", já muito se disse realçam,
do os méritos que, effectlvamen-
te, tem esse fllm maravilhoso. A
Imprehsa quo unanimemente te-
ceu elogios ao último fllm de
Cola Negri, parece que, nada
mais fez do que acompanhar a
opinião do nosso grande publico.

"PERNAS MORENAS", NO
ALHAMBRA.— O fllm que o
Alhambra está apresentando nes.
te liíicio de semana apresenta
uma turma de valor: . Arthur
Lako, Dorothy Revier a June
Clyde.

"Pernas Morenas", uma excel-
lente'producção da Radio distri-
buida pelo Programma Mataraz-
zo, ficará no cartaz do Alham-
bra somente até quarta-feira.
Depois do "Pernas Morenas" te-
remos "A Rua das Almas Per.
didas", o soberbo fllm sonoro
que apresentou Pola Negri no
fllm moderno.

A" Rua das Almas Perdidas",

* *'
um dos grandes suceessos da
presente temporada, tem sido
bem apreciado o dahl a enormo
ansiedade com que se aguarda a
nova exhiblção de Pola Negri no
Alhambra.

4j •!** 
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«TUDO PELO AMOR", NO CO-
LYSEU — Gloria Swanson, a
grande artista quo depois do lon.
ga ausência retornou aos sue-
cessos do cinema 6onoro, «sta,
sondo vista no Colyscu, no cine.
drama "Tudo polo amor", da
United",,

* * *
A SEGUNDA SEMANA DE

"mo DITA" — O dia de hon-
tem, o oitavo da exhiblção de
"Rio Rita", tambem foi coroado
de pleno suecesso, batendo todas
as expectativas.

"Rio Rlta" que ficará no car-
tel do Rosário durante toda esta
semana é o cartão do visita da
RICO, a formidável organização
cinematographlca que começou
ha mezes a se espalhar nos Es.
tados Unidos... E o Rosário que
tove a opportunldade de apresen-
tar "Rio Rita", velu mostrar
que manterá firme o titulo de
príncipe dós nossos cinemas...,,.

i Ü* 
'* 

-*
SEBA» '¦ <aUINTA.FBIRA, À

INAUGURAÇÃO DO SANTA CE-
CILIA, COM "O GRANDE GAB-
BO" — "O Grande Gabbo", a ea-
poctacular super producção, quo
foi escolhida para a Inauguração
do majestoso cino Santa Cocllia,
foi produzido pela grande fabri*
ca de James Cruzo, a Sono-Art.
Mais do 100 corlstas figuraram
nas scenas de revista que serve
de grande attractlvo a esse fllm.

As mulheres mais lindas, os
corpos mais perfeitos, os sorri-
sos mais brejeiros, os olhares
mais perturbadores foram recru.
tados em todas as fileiras thea.
traos da Broadway, afim de que
esse film tivesse qualidades em
excesso... Para maior belleza,
multas scenas —- por signal, que
um bailado de Betty Compsom e
Donald Douglas, de rara belleza,
é Inteiramente colorido.

Além desse conjunto de artls-
tas verdadeiramente divinos pela
perfeição e encanto de suas for.
mas, ha a destacar o trabalho de
Erio Von Strohelm.

oj. oU .!.

«DIAS FELIZES», NO CINE-
S. BENTO — Está se apresen-,
tando esta semana no elegante ,
cinema do Triângulo, o maravl-
lhoso fllm revista da Fox Mo-
vlétone "Dias Fellzetí"..

Como já é sabido, "Dias Feli-
zes" encerra toda a belleza que
se pode Imaginar em ."-cenários,
montagens o "toilettes", figu-
rando nelle todos os astros da
Fox, Inclusive Janet Gaynor e
Charles Farrol.

^. >V >I*
O SUCCESSO ALCANÇADO PE.

LO «PAO NOSSO DE CADA DIA"
— Do mesmo modo -4110 os an-
teriores trabalhos de Murnau,
quaes sejam "Aurora" e "i Dia-
bos", esta sua nova realização
foi coroada do maior oxlto, com
as suas exhibições, hontem, na
Sa.la Vermelha do Odeon.

Nessa realização, tomos a in-
terprètaçao, magnífica do Mary
Duncan, que cansada da vida da
cidado, angustiada para fugir
daquelle ambiente, que cila não
poderia mais supportar por mui-
to tempo, vem a apaixonar-se
por Charles Farrel, um campo-
nez tímido, possuidor de modos
e maneiras tão differentes dos
outros homens que lhe faziam a
oorte.

Casados" regressam ao campo,

Um film cujo me-
recimento bem se
ajusta á elegante
nola social que
será a auspiciosa
inauguração cio
cine;; .; . $gj

SANTA GEG1ÜA

onde ella encontra a verdadeira
felicidade de uma vida que ella
tanto almejara.

* * *
«UM SONHO (IUE VIVEU»,NO

CARTAZ DO ODEON — Apôs um
curto espaço de tempo, voltou
novamente ao cartaz da Sala
Azul do Odeon o maravilhoso
fllm da Fox, "Um sonho quo vi-
veu", sem duvida, um dos molho-
res films desta ultima têmpora-
do, o que registou um suecesso
invulgar todas as vezes que foi
apresentado.

Essa pellicula apresenta o ul-
tlmo trabalho em que Janet Gay-
nor o Charles Farrel trabalham
juntos, narrando-nos um roman-
ce cheio de sonhos, poesia e a-
mor, tudo num ambiente bello;
multo bello, mesmo, « que en-
cerra tambem partes de grande
còmicidade, desempenhada, por
El Brendel, Marjorie White o
Frank Riohardson.

"Um sonho que viveu" perma-
neoerá em cartaz até a próxima
quarta-feira,

Prográmmas de hoje:
ROSÁRIO — «Rio R-ta" - Be-

bê Daniels o John Boles.
ALHAMBRA — "Pernas mo-

renas" — June Clyde, Dorothy
Revier, etc.

COLYSEU - "Tudo pelo amor"
_ Gloria Swanson.

•ODEON  Sala Vermelha -"O

ptto nosso de'cada dia".
Sala Azul — "Um sonho que

viveu". ' 
'

S. BENTO •— "Dias Felizes".
CAPITÓLIO -— "A nolto énos-

sa" — falado cm allemão.

<,,^,,•,,t»•¦*•"•-••.•»•"t•.•..•"•"•*.•"•"•"<|"•"•",¦

Governador Estacio
Coimbra

SOCIEDADE ANONYMA EMPRESA SEURADOR
InstalIaçSca .sonora*. Movlotone-Vltnphono (Western Electric!

ODEON
SALA VERMELHA —* A's 10.30 c 21.30 horas

O grandioso film sonoro e cantado, da Fox Movietone:
O PAO NOSSO DE CADA DLV — com Charles Farrrell, Mary
Duncan e David Torrence. —- UMA CÔMICA e UM JORNAL
— Prog. Serrador.

Pol., 4? •— 1|2 ent., 2? — Fris. ecam., 25$.

SALA AZUL — A's 10.30 c 21.30

O lindo film sonoro, cantado- o dansado, da Fox Movie-
tone: UM-SONHO O.UE VIVEU — com Janet Gaynor e Char-
les Farrell. — "FOX MOVIETONE NOVIDADES 17", eonoro.

Pol., 3$ — 1|2 ent., 1$500 — Cam., 20$000.

SÂO BENTO — A's 14, 10, 18, 20 e 22 Iiorns

O super-film sonoro, contado e dansado, da Fox Movie-
tone: DIAS FELIZES — com todos os astros da Fox. "FOX
MOVIETONE NOVIDADES 4x2", sonoro. — UMA CÔMICA.
A' tarde: Polt.., 3? — 1|2 ent., 1?500 — A' noite: Polt., 45 —

112 entradas, 2$000.

Empresa Brasileira de Cinemas 1
HOJE HOJE

HORÁRIO:
H _ 16 — IS —* 20 — 22 hs.
Preços, MATINE'E e SOIRE'E

Poltronas .... SÇiOOO
Melns cntrnilas R$000

Segundai semana do grande
suecesso derio ra

O maior trabalho cinemato-
graphlco até hojo apresenta-
do ,todo falindo e cantado em
hespanhol, em parto colorido,

— com —

Bebê Daniels
E

John Boles
rnonn. -hatarazzo

ho.ii.- HOJE
HORÁRIO:

14 _ 10 — 18 — 20 — 22 hs.
Preços: MATINE'E o SOIRE"E

Poltronas .... 39000
Meias entradas *Jí*(i0(i

Um super-fllm todo falado o
catnado com lotreiros sobre-
postos em portuguez:

PERNAS MORENAS
— com —

JUNE CLYDE
DOROTHY REVH3R i*

AN PENNIXCTON
Complementos:

Phantasmas de facto
Comedia

Visões de outr'ora
CniiçíSeM (Movietone)
1'roirr. MATARAZZO

PESSOAS PRESENTES AO DES-
EMBARaUE DE S. EXC. HON-

.TEM, EM RECIFE

RECIFE, 7 (A) — Chegou, hoje,
a esta capital, ás 0 horas o pa-
queto "Fiandria", a cujo bordo
so achava o sr. Estacio Coim-
bra, governador de Pernambuco.

Aguardavam-n'o no armazém
n* 2 o senador Julio Bello, pre-
sidente do Senado, o governador
interino; secretario do governo,
arcebispo d. Valverde; general
Lavigneire, commandante da Re-
giilo; e presidente da Câmara,
commissBes dò Senado da Cama-
ra, presidento do Conselho Muni-
clpal e da Associação Commer-
ciai, intendentes, congressistas,
altos funccionarios publicoB e
representantes da imprensa.

Tocavam no caes duas bandas
da policia, sendo o governador
acclamado pela grande massa
popular.

Após os cumprimentos, formou-fe
longo cortejo, sendo o dr. Esta
cio Coimbra seguido em carro do
Estado, acompanhado do presi-
dente em exercido, do seu aju*
aante de ordens e do secretario
do governo, para o palácio, onde
recebeu os cumprimentos de nu-
merosas commissões do Tribunal,
associações, magistratura e func-
cionallsmo..

BUDAPEST, 7 (H.) — Acaba
de chegar a esta cidade o chan-
colior federal da Áustria, sr.
Schober.

NOVA ZELÂNDIA
Morte dum antigo pri-

meiro ministro
¦WELLINGTON, 7 (U. P.) ¦—

Depois de uma longa enfermi-
dado, falleceu o antigo prlmol-
ro ministro, slr Joseph Ward.

JAPÃO
Choque de navios

UM DELLES FOI LOGO AO FUN-
DO

TOKIO, 7 (H. R.) — 0 pos-
to de radlotelegraphia de Seoul
captou uma mensagem, na qual
o vapor japonez "Hoten Maru'"
commnnicava que havia collidi-
do ao lago da península de Chan-
tung, com o navio sueco "Dam-
pto", de 2,494 toneladas de des-
locaraonto. O abalroamento, que
so verificara ás 4 horas e 59, ífl-
ra devido ao Intenso nevoeiro
então reinante.

O "Dampto" cuja equlpagem
tivera tempo. de. salvar-se, foi
a pique.

ESTADOS UNIDOS
Baixa de títulos na Boi-

sa de Nova York
NOVA YORK, 7 (tr. P.) — Na

Bolsa de Títulos registou-se
uma baixa de -um a sois pontos,
em quasi todas as cotações. At-
tribue-se este facto ás noticias
sobre os negócios de aço, segun-
do as quae3 os referidos nego-
cios attinglram a maior baixa
registada nos últimos annos.

Grandes depósitos
FEITOS NO CHASE NATIONAL

BANK
NOVA YORK, 7 (U. P.) >— Po-

la primeira vez, na historia ban-
caria, uma instituição isolada, a
Chase National Bank registou
um total de depósitos de 2 bi-
Ihões de dollares. O communi-
cado do Banco diz quo, no dia 30
de junho passado, os depósitos ae
elevavam a 2.065.434.000 dolla-
res, subindo os recursos totaes a
2.648.958.000 dollares, o que tam-
bem constitua um record.

A navegação para a Ame-
rica do Sul

RETIRADA DO VAPOR «PAN-
AMERICA» DESSA LINHA

NOVA YORK, 7 (U. P.) —• O
sr. Frank Munson, director da
Munson Llne, annunciou que o
serviço sul-americano, em conso-
quencia da depressão dos nego-
cios, seria reduzido, tendo ficado
decidido retirar temporariamente
dessa carreira o paquete "Pan-
America", que, depois do refor-
mado, passará a navegar na li-
nha das Bermudas. Na carreira
da America do Sul ficarão tres
vapores, capazes do preencher aB
necessidades do trafego, fazendo
as viagens mais rapidamente, de-
vido ao menor volumo de carga.

O café em 1936
PROGNOSTICO FEITO PELO

SR. FRANK MUNSON

NOVA YORK, 7 (TI. P.)* —• O
sr. Frank Munson, falando no
banquete que lhe foi offerecido
pelo cônsul brasileiro, sr. So-
bastião Sampaio, predisse que o
consumo do café nos Est. Unidos
terá duplicado, em 193G, em con-
seqüência dos constantes pretex-
tos quo estão sendo descobertos
para o seu emprego. Muitos ho-
teis, por exemplo, servem meia
taça de café, antes do almoço,
como estimulante; o, nos ban-

quetes, a aromatica bebida está
sendo empregada para brindes,
substituindo as bebidas alcooli-
cas prohlbldas.

O Tratado Naval de
Londres

MÉXICO
Victoria do Partido

Revolucionário
NAS ULTIMAS ELEIÇÕES GE-

RAES
MÉXICO, 7 (U. P.) — Os da-

dos offlclaes sobre as eleiçOes
geraes Indicam quo os cândida-
tos do Partido Revolucionário
venceram em quasl todos os dis-
trictos. Segundo consta," o refe-
rido partido ficará com grando
maioria nas duas casas do Par-
lamento, na próxima leglslatu-
ra.

ARGENTINA
Visita de destroyeres

brasileiros
TRATA-SE DO «MARANHÃO»,

«PARANA»' E "SANTA CA-
THARINA"
BUENOS AIRES, 7 (U. P.) —

Chegaram aqui, hoje, os tres
destroyers brasileiros "Mara-

nhão", "Paraná" o "Santa Ca-
tharlna", que v8m participar das
solennidadcs commemorativas do
annlversarlo da fundação da U-
nlão. Ao entrar no porto, o na-
vio-capitanea da esquadrilha deu
uma salva do 21 tiros, que íol
respondida, pela bateria do Ar-
senal da Marinha. Apôs a visl-

STA. CATHARINA
Campanha

Pró-Prcvidcneiít
FLORIANÓPOLIS, 7 _ Uü:.pt.

olal) •— Sob os uuhpIoIoü d& »r,
prefeito municipal Heitor Bluiii,
roallisar-ai.-á, dentro em pouvoí
dias, uma campanha Prô-Preví*
dencla, organizada pelos joveni
bandeirantes da Egroja Presliji.
ttJriann Independente desta capl*
tal.

Com os outros movimentos ile
caracter social, já realizados,' p
de agora trará apreciáveis rt-
sültados, especialmente para a
nossa gente moça. O program-
ma elíiborado publicaremos ou-
portunamonte c dolie consturÁ,,
conferências sobro providenel...
physica e econômica, moral, dí-
vulgaçao de literatura ãdequk-
da e larga distribuição de lm*
pressos, contendo conselhos pi'*»
videntes.

Inauguração, na Delegai
cia Fiscal, de retratos
de Lauro Muller, .Jovi-
ta Eloy e Adolpho Kon-
der
FLORIANÓPOLIS, 7 (.Vl —

Realizou-se no gabinete do fl<-
legado fiscal, a Inauguração doí
retratos dos saudosos dr. Lau: o
Muller e coronel Jovita Eloy,
bem assim do dr. Adolpho Kun-
der.

O acto revestiu-se de toda eo-,
lennldade, achando-so presentes
a3 altas autoridades federaes, et-
taduaes o municipaes.

O delegado fiscal, expondo o;
motivos da homenagem, cone.--
deu a palavra ao dr. Otbon d'íi,
o.a, orador of ficial da so!ennid,-n
do.

Em seguidai pronunciou llgei-i
ra allocução o contador Ínterim.,
que enalteceu os relevantes sei-
viços prestados pelos homen;.-.
geados, salientando a acção d.ij
dr. Adolpho Konder.

Agradecendo a homenagem q\-;i
lho era prestada, o dr. Kohdei.
proferiu brilhante discurso, «m
que poz em relevo as persoimlí-
dades doquelles dois illustres cai
tharinenses.

m 5*

Noticias do Interior

LEITURA, NA SESSÃO DO SE-
NADO, DA MENSAGEM DO
PRESIDENTE HOOVER. SO
I1RE O IMPORTANTE ASSUM-
PTO
WASHINGTON, 6 (H.) — Na

sessão do Senado, especialmente
convocada para discutir a rati-
ficação do Tratado Naval de Lon-
dres, foi lida a mensagem do
presidente Hoover sobre o impor-
tante assumpto.

O presidente da Republica
consigna ahi quo a maioria do
povo norte-americano se pppõe

¦ i.i i niiiii.f

COTIA
Decorreram, com o máximo brl.

lhantismo os festejos da inaugu-
ração da luz «lectrica, no dia 23
do mez findo. Logo ao alvoro.
cer, afflulram para a cidade mi-
lbaros de pessoas residentes no
município, representantes das
edilidades vizinhas e do governo
do Estado.

A'a 18 horas, o prefeito do
município, sr. Amador Passos,
acompanhado de duas bandas de
musica o de enorme multidão,
fez girar a chave, llluminando a
cidade. Usou da palavra, nessa
oceasião, o sr. dr. Raphael Gur.
gel, deputado estadual, que se
congratulou com o povo cotlano
pelo grande melhoramento de
que acabava de ser dotada a le-
gendaria Cotia, felicitando, tam-
bem, os dirigentes da política lo-
cal, representada pelos srs.
Amador Passos e Joaquim Nunes
Filho.

Teve logar, em seguida, um
lauto banquete, durante o qual
foram trocados diversos brindes.

A* noite, dou.se inicio ao gran-
de baile, abrilhantado por moças
da éllte paulistana o pelas tres
"misses" que gentilmente fize.
ram parte da alegra caravana or-
ganizada pelo ar. José de Castro
Carvalho, chefe politico do dls.
trioto da Liberdade.

Durante os festejos, tocaram
as bandas muslcaes "União Co-
tlana" o Lyra de Caucala". Oa
conjuntos são merecedores de on»
comios.

A "União Cotiana" íol regida
pelo conhecido maestro Benedi.
cto de Moraes.

— Por falta de espaço o tem.
po deixamos de publicar na In-
tegra duas belllssimas oraçBes
pronunciadas pelo professor Be-
nedloto Marques de Oliveira Fl.
lho, no acto do hastoamento da
bandoira nacional, e na sessão
magna da Câmara Municipal.

Falou, tambem, o deputado dr.
Sá Pinto, que foi do uma elo.
quencia sem par.

Daremos *sra outra correspon.
dencla, noticia pormenorizada da
inauguração da luz eleotrica no
districto de Itapevi, que teve lo-
gar no dia 29 do mez findo.

BRODOWSKY

Consoante noticia anterior, ef-
foctuou-se no dia 28, obedecendo
a um esplendido programma, o
baile á caipira quo a commissao
composta <-os srs. Angeio Forma-
tou, Nilo Macchetti, Saturnino Li-
ma, Olivio Ervas, Julio Caldarel-
II o José Gomes da Silva offe-
receu ás famílias brodowsltianas.

Descrever o que foi esta noita-
da de alegria 6 quasi impossível,
nem o próprio Carnaval supplan-
tou esta magnífica festa, que dei-
xou em todos as mais gratas re-
cordações. Não eram ainda 19 ho-
ras e já o salão se achava repleto
do uma assistência curiosa por
ver os nossos jovens em trajes
de "jêca-tatu*". Aos poucos fo-
ram chegando os convivas, todos
em trajes origlnaes de nossos
caipiras, cada qual mais bizarro
que outro.

Em frente ao saião eram carro-
ças puebadas por velhos burros
que chegavam a todo instante,
apinhadas de falsos caipiras. Os

—, tu ii .¦,..»¦¦*

jecas, ao entrarem no recinto dn,
festa, muito bem ornamentai!...
eram recebidos por boas g.w*a-
lhadas pela colossal assistência

A's 8 hora3, achavam-so todn-l
as dopendencias do salão litprul-
mento cheias, e, ao som da kaiii-,
phona, iniciarara-se as contrn-
dansas. Todos dansavam, velho--,
moços e crianças; os sambas a
cateretCs tinham parto saliente •!

preferível.
A's 23 horas iniciou-se a .di--*

tribuição das gulodioes propria-i
da oceasião; primeiramente vi« •*
ram as bananas, a seguir, pipo-.
cas, batatas, passõea, bolinhos fi
bom "quentâo", tudo distribuído .'"¦
farta e eram saboreados por tol
dos.

A* meia noito appareccu na sa-f*
la José Sahide, caracterizado ilo
"Pae João", para marcar a qua-"
drilha; cada, qual com seu pa«
obedecia á, sua voz e a quadrillui
foi o "ciou" da festa.

Um dos bons números do prM
gramma foi o casamento caipira,
que so realizou ãs 2 horas. Un
jury composto dos srs. Alfredo
Lopes Cândido, Dante Ferranani,
José Paula Braga e Felieio ía».
hadi, proclamou a senhorita Olli
via CorrSa a caipirinha mais.ori-
ginal e o joven Abrahão Saaiil o
jeca mais sympathico.

A seguir, realizou-se o casa-i
mento á moda da roça. Ambos oi
vencedores receberam um prcioi-i
offerecldo respectivamente pela
Casa Macchetti e Casa Brodows-
kiana.

E no meio da mais franca c:iJ
maradagem, a festa prosegulu ;it<3
á madrugada do dia do S. Pedro.

JACUHY
Falleceu, no dia 2S do mez fjs-i

do, pela manhã, nesta cidade, «i

venerando ancião Nicolau Merca»!

dante, chefe da conceituada ía-i

milia Mercadante.
O seu passamento causou geral

consternação na população local.

O sr. Nicolau Mercadante prec-i

tou durante toda a sua vida in*.

estimaveis serviços a associações

do caridade e religiosas desta rl*-

dado, com especial dedicação A

Santa Casa de Misericórdia e á Ir-

mandado do SS. Sacramento, n*

qual o extlncto ora Irmão beinfeli
tor.

Deixa viuva, a sra. d. Marin,
Mercadante e os seguintes filhou.
Fellcio, Antônio, Baphaella a

José, netos e bisnetos.
Velaram o corpo durante too*

a noite, numerosas pessoas da

todas as classes soclaes.
O seu sepultamento realizou-fa

no dia 29, sahlndo o feretro oe

sua residência, á rua Antônio Al-
fonso, para o cemitério loca',
tendo comparecido a Irmandade
do SS. Sacramento e compacta
massa popular.

Sobro o feretro viam-se nuroe •

rosas corOas de flores.
No cemitério local, ao baixar o

corpo á sepultura, usou da pai?-
vra o sr. João Porto, redactor d*
"Folha do Povo", que enaltece-l,
as qualidades do extlncto.

Em louvpr ao Sagrado Co-
ração de Jesus, percorreu as ruáS
da cidade imponente procissão.

 Realizou-se no dia 1." do,

corrente a sessão ordinária ua

Câmara Munlolpal, sob a presi-
dencla do vereador sr. Aurellanq
Ribeiro Moreira.

-.¦*¦, 
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EXPEDIE^ES DAS SECRETARIAS DE ESTADO — POLICIA DO ESTADO — PREFEITURA E CÂMARA
MWIÇWAL-?* SJfclRyjÇO Si^ITARlQ ^ ÍN3mU-C.ÇAQ PUBLICA

Secretaria ãa Viaçilo
j;.\l'l3l»ir.NTII DO DIA 7 DU

julho ih. umo

Despachos do *r, dr. gccro.t.
rio.

Autos IStIS de 1921 — "Tho En-
Ullíll Kleotrlu Co. Llmltod" pano
pagamento, por serviços executa-
du.i na K. I'. Campos do Jordão
_ Arclilvc-Hc.

Autos 8044 de 1929 — Dr. João
Botelho Guerra, engenheiro da
17.1. residência dn dlroctorla de
Estradas do Rodagem, t-nllcl.u
r<stitulção da Importância do ...
71t»$C00, proveniento do despesas
effectuadas cm maio — Provldsn-
cle-se o pagamento.

Autos aiaa do mao — Pu1.1i.
çiio do Aço y.lo 1'aulo Limitada
solicita restltulçiío da cauçüo ti)',
t». no Thesouro do Estado, reia-
Uva á concorrência publica pata
o fornecimento do registros do
ferro fundido A Repartlçflo de
Águas o Exgottos da capital. —
Di- necordo com o parocor «lo dr.
consultor jurídico. Annullo-se a
concorrência.

Autos 94SS do ÍOHO — Pedro
Davld solicita relovuçáo do mal-
ta  indeferido.

Autos 9343 do 1930 — Polro
Jorgo Tognettl solicita réatUul-
ção do deposito feito para a exii-
cuçiio de serviços uffectos á Itu.
partição do Águas o Exgottos da
capital — Deferido.

Autos 9375 do 1930 — Jonq lim
Pereira da Silva Junlor, relevaçilo
do multa — Indeferido.

Autos 93S0 do 1930 — Repnrtl-
ção de Águas o Exgottos tr.-Ua
do pagamento a diversos, por
fornecimentos feitos á mesma e
destinados a Guarda Civil. —
Visto.

Autos 904C do 1930 — "Aéreo-
sul". Transportes Aéreos "Cruzei-
rr. do Sul" S|A., traz no conheci-
mento desta Secretaria a organi.
zação daquella empresa do vlação I
aérea para os serviços regulares
e rápidos de transportes do pas.
sageiros, cargas e corresponde;)-
i-ias entre São Paulo-Rio e São
Paulo-Santos. — Visto.

Autos 9733 do 1930 — Inspe-
ctorla dc Serviços Públicos soll-
cita autorização para adquirir
machinas do escrever, calcul ir,
moveis o outros — De accôrdo.

Autos 9707 do 1930 — Diversos
moradores da rua Paula Barbo,
sa, Ypiranga, solicitam o proiõn-
gamento, ató a referida rua, do
encanamento de exgotto. — -V
vista, da informação da Repartir
ção de Águas e Exgottos, aguar-
de-se o plano do conjuneto.

AvIho*:
A' Secretaria da Fazenda,

transmlttlndo o requerimento
dirigido a esta Secretaria, em 9
ric junho ultimo, pela Liga das
.Senhoras Calholicas, acompanha-
tio de copia da informação prss.
tada sobre o assumpto, pola Re.
partição do Águas e Exgottos da
capital. — Aviso S. 1021, de 4 de
julho.

A'- mesma, transmitlindo,. afim
de quo a Procuradoria Piscai fi-
que habilitada a- lavrar a escri-
litura de quitação relativa :i obri-
Kação contractual para a instai-
lação «ie um cabo aéreo para o
sr. J. Soares; copia do officio n.
467, do 22 de maio ultimo, era
que a E. P. Sorocabana propõe
a providencia de ser entregue no
ínesmo senhor a importância de
40:0005000, correspondente ao
custo daquella installação, me-
diante quitação por escriptura
publica, providencia essa appvo.
vada por este secretariado <—
Aviso S. 1025, do 4 de julho.

Ao Tribunal de Contas do Es-
tado, encaminhando copia da o?-
dem de serviço n. 185, expedida
ao sr. Aurélio Gelpi, para o ser-
viço de terraplanagem junto á
ponto Tijuco, entre Apiahy e
Ribeira, na estrada do Paraná —
-iviso S. 1027, de 4 de julho.
PA GA MENTOS REtlUISITADOS

EM 7 DE JULHO DE 10.10
21:769$D38 a Manuel Ferreira —

Aviso 2G56; S70Í0OO á Camela
Municipal de Guarulhos — Avi-
so 2657; 450SOOO á Câmara Muni-
clpal de Guararema — Aviso
2038; 805100 a A. W. Vessey e
Cia. Ltda. — Aviso 2659.
SERVIÇOS E FORNECIMENTOS

PEITOS A* REI». DE SANHA-
MENTO DE SANTOS, FE VIU-
REIRO, AIIRIL E MAIO DO
CORRENTE ANNO)
3225050 a Passos, Carvalho o

Cia. — Aviso 2660; 826Í000 á
Empr. Constr. Britadora S. VI-
cente _ Aviso 2G60; 10Ç500 a
João Esteves o Cia — Aviso 2000;
1:8145136 á Prefeitura Municipal
de Santos — Aviso 26G0; 8$C00
á Cia. Commerclal Marítima —
Aviso 2660; 0:219$20O á Cia. Me-
clianica Import, S. Ptulo — Avi-
so 2661; 2:2745000 a The S. Paulo
Tramway, Light and Power Co.

—Aviso 2663; 1:8955840 a Eng.
Edgard Rnj.-i Gabaglia — Avi-
su 2664.
'íF.RVIÇOS 

E FORNECIMENTOS
FEITOS A' COMMISSÃO DE
SANEAMENTO DA CAPITAL,
EM MAIO E JUNHO ULTIMO:
67:2185104 a R. A. Romero e

Cia. Ltda. — Aviso 2065; 
12:3858387 a Giannoni c Tagliavi-
>>i — Aviso 2005; 48:012?854 a
Standard Oil Company of Brazll— Aviso 2065; 1:490$400 a R. Du.
pr.it — Aviso 2605; 11:4035920 aIsnard e Cia. — Aviso 2665; ....«•O.78W0O a Gurgel Figueiredo e
Ma. _ Aviso 2665; SC4$560 a Ar-thur Loureiro Q Cia. — Aviso-603; 20SS900 a Fircstono TireI.ubber Co. _ Aviso 20C5; 1355700
^Antônio Canero — Aviso 2005;
ÍX-200 íl s')01'8 o Cia. — Aviso" 

Ç ti «I,

Serviço Sanitário do
Estado

E.VPEDÍENTE DO DIA 4 DE
JULHO DE ÍOÜO

Requerimentos informados pc-ias seguintes secções e despa-cliados:
1) —- Pelo sr. dlrector go-tal:
Insícctorla ac FlMcnlu.ae.lb dc.Medicina «j Pluimiuciu:
João Baptista da Silva —

Trov. Archlve-se.
Romeu le Moraes — Como re-

Quer.
Plorlo Rech -— -Nada ha quedeferir a intimação foi oxpedldaao proprietário da pharmacia.Inaiiectoria dc Hyslenc doTrabalho:
Rua Riachuelo, 31 — Sim, li-"ntado o trabalho no local, demodo a oecupar apenas um ope-rario.

Trava»» do Quartel, 8 — In-
deferido.

Rua do Carmo, 31 — Concedo
90 dias, mantido rlgoroio ae.
selo.

Rua Catumby, 7 — Como rc-
quor.

Iii-ix-i-lorlit ilr Policiamento
Diinilclnrlo:

ltun Santo Antônio, 117 •- Re-
lovo a multa pagas aa custas pe-
lo requerente. Offlclo-se.

Rua Sampson, 117 — Conoedo
3 mezes.

Rua Maria Josd, 93 — Deferi-
do,

Rua Sampson, SS — Concedo
90 dlns.

Rua S. .Manuel, 5 — Concedo
GO dlns.

Rua Francisca Mlquollna, -ir,
Concedo 90 dias,

Rua' Arthur Azevedo, 170 —
Prov. Archlve-se

Rua Waldomlro, 29 — Indcfe-
rido.

Rua Alves Gulmnrfl.es, 18 —
Promova-se a cobrança.

Iniprctarln «le Policiamento «In
Allnii-lltnçfli, 1'ilMliii!

Rua das Palmeiras, 63 — Foi-
to o registo, a casa podo sor a-
borta.

Rua Voluntnrlos da Pátria, ,107Como requer.
Rua Alfredo Pujol, 212 — Fel-

to o registo, pode ser aberta a
casa.

Rua Lcacs Paulistanos, 134 —¦
Indeferido.

Rua Lr. Cesnr, 33 — Fazendo
prlmulro o registo pode funecio-
nar.

Rua Couto do Magalhães, 15
Deferido.

Rua Dirolta, 18 — Concedo 4
mezes.

Rua Machado de Assis, 16 —.
Concedo 90 dias.

Rua Wencoslnu Braz, 13 —
Concedo 5 inezes.

Avenida Jabaquara, 373 —
Concedo 90 dias.

Avenida Celso Garcia, 106 —
Prov. Archivo-se.

Rua Bresser, 178 — Prov. Ar-
chlve-so.

Rua José Paulino, 190 — Fel-
to n prévio registo poderá func-
clonar.

Rua João Theodoro, 334 —
Concedo 30 dias improrognveis.

Rua José Bonifácio, 15-B —
Indeferido.

Rua Boa Vista, 30 — .Indcfe-
rido, na conformidade de dispo-
sição expressa da lei.

Iiis|i<»<-,urln «lc Mole*.In» In-
feccfoNfiBi

Ru Joaquim Antunes, 49 —
Indeferido.

Rua Coxorú, 30 — Concedo 30
dias.

Rua Cotoxô, 118 — Concedo 30
dias.

Rua Sérgio Thomaz, 116 —
Concedo 30 dias.

Rua S. Geraldo, 41 — Conce-
do 90 dias.

Rua Ely, 3C-A — Indeferi-
do.

Rua .Tacuna, 22 — Indeferido.
Rua A-B (Casa Verde), barra-

cão — Indeferido. -.. .- ....
...Rua Heitor Peixoto, 85 — Con-
cedo mais 60 dias.'

Avenida Thereza Chrlstina
csq. rua Paulo Barbosa — Como
requer.

Avenida Lins Vasconcellos, 33
Concedo 30 dias.

Rua Waldomiro, 28 — Concedo
do 90 dias

Rua Waldomiro, 12 —• Conce-
do 90 dias.

Rua Waldomlro, 3 —: Indefo-
rido.

Rua AValdomlro, 30 — Conce-
do 90 dias.

Rua Waldomiro, 38 — Conce-
do 90 dias.

Rua Waldomiro, 36 — Conce-
do 90 dias.

Rua Thomaz Carvalhal, a. n.
Indeferido.

Rua Thomaz Carvalhal, s.n.
Indeferido.

Rua da CorOa, 95 — Indeferi-
do.

Rua Gulomar Rocha, 3 — In-
deferido.

Rua General Lecor, 154 — Ih-
deferido.

Rua Mesquita, 107 — Prove o
allegado.

Rua Mario Vicente, 108 — Con-
cedo mais 60 dias.

Rua Mesquita, 105 — Provo o
allegado.

Travessa Antonio Lobo, 5 —
Como requer.

Rua João Marmon, 12 — Con-
cedo 90 dias.

Rua 3 de Maio, JO — Concedo
mais 60 dias.
. Rua Silva Bueno, 300 — Sim,
pagas as custas. Officie-se.

Rua Dois, n4 92, a 94 — Con-
cedo 90 dias. *

Rua Emílio Pestana, 9 — In-
deferido.

Rua Waldomlro, 31 — Indo-
ferido.

Insiii-oforin de Hyglene dos
Municípios:

D. Ilhal Amaral, Bauru' —
Como requer.

2) — Despacho pelo sr. secre-
tarlo:

Teixeira e Roubaud —, Junte
amostra para analyse do chimi-
ca, e exhlba egualmente a for-
mula.

Secretaria de Justiça
Requerimentos despachados;
Do officlai de justiça da co-

marca de Porto Feliz, sr. Nica-
nor Pompilio de Lima, sopre pa-
gamento de meias custas — De-
ferido. A' Dlroctorla da Contn-
bllldade, para requisitar o pa-
gamento da importância do ...,
1S65924;

do official do registo geral de
hypothecas o annexos da cornar-
ca do Pederneiras, sr. dr. Gas-
tão Frederico Unzer, sobre pa-
gamento do meias custas — Dc-
ferido. A' Directoria da Conta-
bllidade, para requisitar o paga-
mento da iiuportahola de ....
7005450;

do Juiz de direito da 3.a vara
eivei, commerciaí e dos feitos da
fazenda da comarca da capital,
3r. dr. Vicente Mamede de
Freitas Junlor, sobre justifica-
ção de faltas — Deferido. (Avi-
so á Fazenda n. 2.641);

do promotor publico da co-
marca de Taquaritlnga, sr. dr.
Antonio da Costa Neves Júnior,
sobre pagamento — Deferido, em
termos. (Aviso á Fazenda n.
2642);

do juiz de direito da comarca
de Catanduva, sr. dr. Luiz Oon-
zaga do Macedo Vieira, sobre
pagamento — Deferido (Aviso á
Fazenda n. 2.643);

do juiz substituto do 21.o dls-
trlcto judicial, (sede em Assis),
sr. dr. Fernand-J Auguito No-
gueira Cavalcanti, sobre licença

Deferido.

mm bu município
-?*?-

Expediente do dia 7
julho de 1930

de

LEI N. a.SO», DF. 7 DE JULHO DE
ÍOJIO

Declara «lc utlllilailo pulill-
cn n* ár.-BM «lc terreno hcccm-
hiii-Iiim ao prnloiiKaniciitu da
run Iniiniii-uliHln ConcelçHo
nté á Avenldn Angélica

J. PIros do Rio, Prefeito do Mu-
nlclplo de São Paulo:

Faço saber que a Camarn, cm
sessão de 21 do mez findo, decre-
tou e cn promulgo a segulnto lol:

Art. l.o — Ficam declaradas de
utilidade publica, nflm do serem
desapropriadas, as áreas de tor-
reno necessárias ao prolonga-
mento da rua Immaculada Con-
celçáo até á Avenida Angélica.

Art. 2.0 — A despesa com a e-
xeeução desta lcl correrá pela
verba própria ãa lei orçamenta-
ria vigente e, na sua Insufflclon-
cia, abrirá o Prefeito os necessa-
rios créditos.

Art. 3.0 — Revogam-se a.s dls-
posições em contrario.

O Dlrector do Expediente a fa-
ça publicar.

Prefeitura do Município de São
Paulo, 7 de Julho de 1930. 377.0
da fundação do São Paulo.

O Prefeito,
J. Pire» do Rio

O Dlrector do Expediente, int.
Florivnl Aiiciisto «ln Sllvn

LEI N. 3.504, DE 7 DE JULHO DE
1030

Approva ii eserlplara lavrada
entre a Municipalidade c Af-
fniiNo Marlno, «nn mulher c
outroM, pnrn n rt*iiii*sfio, ven-
«ln e locuçío «Ie nmn Aren «le
¦errenn e bemfellorinw, nn
freguezin do Ilriiz

J. Pires do Rio, Prefeito do Mu-
niciplo do São Paulo:

Faço saber.que a Câmara, cm
sessão do 21 do mez findo, decre-
tou e eu promulgo a seguinte lei:

Art. l.o — Fica approvadá, em
todos os seus termos, a escrlptu-
ra lavrada a l.o de julho do 1929,
nas notas do 8.0 tabellião desta
capital, entre a Municipalidade o
Affonso Marlno, sua mulher e
outros, para a remissão, venda o
locação do uma área do 8.078m2,
de terreno o suas bemfeltorias, na
Freguezia do Braz, conforme
planta annexa que fica fazendo
parto Integrante desta lei.

Art. 2.o — A despesa de 
120:000$000, necessária á execu-
ção desta lei correrá pela verba
própria da lei orçamentaria vi-
gente o, na sua insufflciencia, a-
brlrá o Prefeito o necessário ore-
dito.

Art, 3.0 — Revogam-se as dis-
posições em contrario.

O Direetor do Expediente a fa-
ça publicar.

Prefeitura do Municipio do Stto
Paulo, 7 de Julho de 1930, 377.0
da fundação de São Paulo.

O Prefeito,
J. Pire* «lo Rio

O Dlrector do Expediente, int.
Florivnl Augusto dn Sllvn

LEI N. 3.505, DE 7 DE JULHO DE
1030

Offlclnliza ni) rua» conheci-
das pelou nomea de Alnlnn
Ilnrhoxn e Augusto de Toledo,
no Cambucy

J. Pires do Rio, Prefeito do Mu-
nlclplo do São Paulo:

Faço saber que a Camarn, em
sessão de 21 do mez findo, decre-
tou e eu promulgo a seguinte lei:

Art. l.o — Ficam offlclallzadas,
nos termos da legislação em vi-
gor, as ruas conhecidas pelos no-
mes de Albina Barbosa e Augus-
to de Toledo, no Cambucy.

Art. 2.0 — O Prefeito dará de-
nomlnaçãn fts referidas ruas de
nceordo cnm o critério da lei n.
2.220, de 1919.

Art. 3.0 — Rovngnm-so as dis-
posições em contrario.

O Dlrector do Expediente a fa-
ça publicar.

Prefeitura do Município de São
Paulo, 7 de Julho dc 1930, 377.0
da fundação de São Paulo,

O Prefeito,
.1, Pire» ilo Uio

O Direetor do Expediente, Int.
Florivnl Augusto dn Sllvn

POHAM RBMRTTIDAS A. PRO-
CURADORIA FISCAL, nflm «lc
«cr proccilliln n cobrança exe-
cutlvnt an i.ertitlíioH tio. dividi-
iIiin «lo» BCRiiintc» cnntrlbulnleH

Emílio Glnnoli, 112?350; Bindo
Alnlnno 7S0S650; idem, idem. ...
39?000: idem, Idem, 39$000; Fran-
cisco Merola, 923?000; idem, idem,
793$000; Justo Augusto Pires,'...
4S?100; Roque Salvln, SI5500;
Concetla Slmlol.-i, 334Ç100; Adcll-
no Santos, 646Í425; Josí Andren-
nl, 100S100: Irmãos Sallotte, ...
2:1985300: Francisco Santos, ...
539S50O; Tupy Pereira, 1005100:
Porflrio M. das Dores, 745100;
Bertolo e Pucci, 875100: Maria
Cardoso, 2575400: Antonio Men-
des, 2205850: Joaquim Marques e
GouvSa, 1795725: Benedlcto Vnz
da Luz, 705850: Henrlquo Gagler,
109SS50; idem, idem, 925950; Ir-
mãos Mlnleri, 745100; José Ghi-
Inrdi, 715300; Salvador Pellegrlnl,
1105500; Abrahão J. Mansur, ...
1495500: Demetrio Fredlanl, 
1695975; Rufino Fernandes
2355787; José Monteiro, 14SS850:
Caetano Barbato, 152J100; Santo
Gatelli. 45SS25; Edunrdo F. Azam-
bujn, 815250: Maria das Dores
Toledo. 1035350: Nnhum e Cohen,
1:0315050: Idem, idem, 1:0515050;
idem, idem, 385350; .Mario Anthe-
ro Costa, 265000; Irmãos Alflerl.

91500; José Antônio Nnglb
>S400; Oswaldo Gilppu, 1:8125200;
Francisco Alvoredo, 1175975; Do-
mlngos Glordano, 2175100; João
Colombo, 1:4105500; I. E. Had-
dud, 1325000; Timo Tambarelli,
3875000; Antonio J. Martins, ,.
2165287; Angolo .Motta, 8625875;
l.ugimto Nyul, 2925500; D. J.
Martins, 845500; Octavio Tambel-
11, 1065600; José de Felippe 
915600; Felicidade Assumpção, ..
745100; Elvlno Nlzoll, 2:2935200;
João o Pedro R. Albuquerquer,
130500; Co, Chuptaloria Brasil,
2:1155000; Manuel Casal de R.
Vlanna, 1975600; B. Thomé o Cia.,
1585000; Manuel Corrêa, 445850;
Leocadla Fernandes, 9425500.

Requerimento» «lenpnclindosi
Alvará: Humberto 30762 — Já

foi attendldo pelo req. 25044,
Coniiiiunlrnçao: , Ctiiomatogra-

phlcas 23870 — Providenciado,
Cnnccllnniento: Ascanio 315-12

Mantenho a Intimação; Fidalgo
11978, Luhardi 20083, Papanzzl
30584 _ Indeferido.

llcclninayflo: Machado 29398 —
Altero-se a metragem; Carmino
30893 — Altere.se o lançamento;
Peral 12814 — Altero-se a taxa
proporcional- para 54O5000; Ven-
drnninl 21228 -— Pague o l.o se-
mestre; Delamaln 28530 — Arcni-
ve.so por não ter comparecida;
Correia 19474 —¦ Deferido; D'Er-
rico 31888 — Mantenho o despa-
cho anterior; S. Araujo 2822S, Sa.
muel 31979, S. Bastos 31200 — lu-
deferido.

Transferenciai R. Horta 102229,
Camargo 102241, Seda 102234, Car»
valho iq2224, Mnluf 102229, Ru-
gero 102078, Fangaro 102238,
Elessa 102244, Reges 102236, Ada»
ml 102242, J. Julião 102237 — Pro.
vldenciado; De Lucla 32118, G-in-
gl 32458, D. Amato 32629 — De-
ferido.

Llcençn eopeclal: Kairalla 29S97
Attendldo. /

AcnuKue: Lasalvia 26989 — De-
ferido, feita a prova de sanlda-
de.

Cochelrn: A. Costa 18019, 3.
Jorge 10703, D. Bruno 8886 — lnj
deferido.'

Lançamento: Onofre 33063 —
Doferldo; Maurício 32345 — Al-
tendido; Agostino — Idem.

Leltcrlni Aurélio 33125 —• De-
ferido, feita a prova de sanlda.
de.
Liccnçaa diversas: Arrabal 32597,

Carmella 30298, Filandro 29987,
J. Norte 30523, Rledel 29651, Ali-
clães 31986, Jamil 32370, Gonçal-
ves 29847, Furinl 30091, Grasso
3C676, Moreno 30407, Pary 25903,
Torres 31937, Vasco 32446, Nasci-
monto 31172, V. Vella 29830 —-
Deferido.

Primo: GamberinI 320281 —
Concedo o de 30 dias para a
mudança do estabelecimento; R.
Ziron 29661, Sebasitao 33071 —
Indeferido.

Restituição: Mauser 5585, No-
gueira 23485 — Faça-se a resti-
tuição; Nlelsen 33662 — Deferido.

Velilculoii Caixeiro 32737, Paln.
çal 31882 — Deferido, feita a
prova de identidade;

Licença administrativa: Adony.
ram 32533 __ Deferido.
Feriam Zllda 34467, Frlzzo 34031

Deferido.
Chauf ramento ae gains: Pescu-

ma, 33650; Gulde, 34315; Lavie»
ri, 34113; Granieri, 34682.

Abertura de valia*: Coelho,
33329; Godoy, 33480; Prossini,
33305; Certeiro, 32839; Panzoldo,
32847; Rlchter, 32529.

Hnlilte.Ke: Conti, 32689; Papa,
31992; Pinto, 26959.

Plantas npprovndna: Alberto,
rua Anhaia, 90, 3*2447; Doursen,
rua Catanduva, 1, 26340; Carva-
lho, rua Gualachos, 24, 31045;
Terra, rua Joly, 35, 30148; An-
draus, avenida Carlos de Campos,
63.A, 29878; Carnevalli, rua Pau-
lo Arozlmbo, 70, 31338; Pessano,
rua Mercedes, 26, 20958; Rela,
rtia Sapucaia, s|n., 26742; Rlós,
rua Alagoas, 27, 29463; Ribeiro,
rua 1, Villa leste, 30597; Ramos,
rua Canada, 

"39, 
33746; Cookell,

rua Jorge Dronsfeld, 47, 23375;
Ccccato, rua Madre de Deus, 68,
32483; Dirlenzo, rua Brigadeiro
Galvão, 142, 30557; Diez, rua
Christovam Colombo, esquina
Benjamln. Constant, 83076; Brl-
gantl, rua Independência, 83,...
3062S; Francisco, rua Húngara,
lote 108, 30920; Zagonl, rua San-
ta Mftrla, s|n., 32374; Bcccarla,
rua 

"Lopes 
Coutlnho, : 40, 32635;

Carvalho, rua Tupy, 70, 30941;
Heloany, rua Theodoro Sampaio,
350, 21318; Cunha, rua Brigadel-
ro Galvão, 10, 33145; Guedes,
rua Jaguarlbê, 104, 30804; Longo,
avenida Nazareth, esquina das
ruas Vieira do Almeida e Proje-
ctadà, 10846; Fiat Lux, Fazenda
Anastácio, Freguezia de N. S.
do O', 30S08.

Ilovíiiii oompnrcfcr A IJIrcoín-
rln dc OhriiN v. Viu'„*fm( un sfiilm-
rem Silva, 20374; Vandndelc, ...
31019: Parochia São José do Be.
lém, 30981; Alâyon, 31033; Brot-
to, 31530; Bueno, 26094: Lorena,
33165; Marrone, 33493; Bueno,
26802; Tecchlo. 28745: Conti. ...
31175; Vicentina, 303S2; Vecchlo,
29163; Ventura. 30807: Gonçalves,
31399; Lunetta, 22441; Teixeira,
33057; Pardal. 27418; Muzio. ...
33952; Forster, 83140; Idoeta,
2S321; Fonseca. 84088; Alvaren-
ga, 32829; na Portaria Gernl. d.
Albertina de Medeiros Parreiras.
Horta. s|n.
BOLETIM DO ENTREPOSTO DE

PESCADOS
Entrada de SantoH, 170 caixas;

com 8.500 kllos.
Entrada do Rio, 40 caixas, com

2.800 kllos.
PrrçOH nn lollfloi
De Santos:
l.a. da 3S2O0 a 45000 o lello.
2.a. de 25000 a 25800 o ltllo.
3.a, de 15600 a 15800 o kllo.

Camarão, da 45000 a 45800 o
Kllo.

Do Itio:
Camarão, do GfCOO a 75000 o

kllo.
Namorado, dc SfOOO a 3)500 o

kllo.
Vermelho, do 35200 a 35000 o

kllo.
Sardinha, do 15800 a 35000 o

kilo.
DJRBCTORIA DU POLICIA DA

PREF1TUUA
SERVIÇOS DO DIA I

CaminunlençOcN: A' Dlroctorla
de Obras: Construcção' sem 11-
cença, 5; passeios levantados por
companhias, 12. A' Dlroctorla da
itecclta; Casa commorclul som
lançamento, 1. — InlIninçOca —-
Para construcção o concerto de
passeio, respectlvamonte, 1 e 13.
— I>lnliilcilimiilii» c-iiiiinii-ri-liK-K
vUliniloH — Açougucs, 55; qul-
landa.-, 39; iirinazou.i, 13. — Exa-
mm «le liulilllln<;fl«i: Cnndldatoe
Inscrlptos, 16. — Carla» expedi-
iln»: 18. — Pclrim livrei: Merca-
doros localizados nas ruas Maria
José, Plratininga e lurgo das
Pordlzes, 1.770. — Deponho Mu-
nlclpul: Animaes recolhidos, 00;
lotes de mcrcadonla, 9; vehlculo.
1; volumes diversos, 5. Anlmnos
rotlrados, 7. Cães sacrificados,
61: retirados para estudos, 3. —
llcnilu tolnl nrri-ciiiliiilii: 
1:8875000.

Exnmea «le "cliiiuffeur": Serão
chamados a exames, a 7 do cor-
rento mez, pela ordem do Inseri-
pção, os candidatos seguintes: —
Romano' Bonatto, Brnest Albert
,T. Arowltzer, José Francisco de
Oliveira, Eduardo Baruno Cam-
panllle, Emil Palcclc, Manuel da
SUva Moreira, Paschoallno Sau-
Ia, Vlccnto de Paula Tento RI-
beiro o Angollno Mlchetto, resl-
dentes, respectivamente, ás ruas
São Caetano, Auroro, n° 82; Ola-
rias, n° 38; General Osório, n« ..
35; Teixeira da Sllvn, n» 22; Bom
Pastor, n° 34; Silva Bueno, n° ..
Í39; Maranhão, n« 27; o Mario
Vlccnto, n° 1.

Oa exames rcallzar-se-ão ã rua
Affonso Pennn, n° 8; os de dlre-
cção, daa 13 ás 17 horas e ob de
motor das 8 fts 11 horas, sob a

superintendência do sr, O. B.
Carneiro.

HIUIVICOS 1)0 DIA S
CuiiimiiiilençnrNi A1 Dlroctorla

da Obras: ConucruoQflo som 11»
conça, 0; om deaacaordo, li pas.
ualos lovantados por companhias,
0. A' Directoria da Receita: Ca-
nas commerolnea nem lonçamen-
to, 3. — lullninçneei Para aou-
«trucção e concerto do passeio *
fecho do terreno, respectlvamen-
(0, 7, 8 O 3. — i:«tlll,rlril,iiri,l„N
iiiiiiiiii-i-i-liii-K vlNllndou: — Açou-
gues, 84; quitandas, 34; arma-
zoni, "il. — MiiIiiimi Impostas, 4,
— Exume» iln linlillltavlto: Can-
dldatos Inscrlptos, 13, — Cnrln»
1'xurdldn»: 11. — Feira» livre»:
Maroadorop localizados na rua
Voluntários da Pátria, largoi do
Pary e do Arouche, 3.051. • De-
iiiinIIo .Mi:::l«»lpnli Anlmaea reco»
Ihldos, 70; lotes de mercadorias*
7; vehiculos, 4; volumes diversos,
8. Animara rotlrados, 16; loto
de mercadoria, 1; vehiculos, 2.
Cios sacrificados, 67. — Ilendn
lotai nrrremlntlni 1:8905000.

Kxnme» do "çhauffeur" — Se-
rão chamados a exames, a 8 do
corronto mez, pela ordem do In-
Hcrlpçflo, os candidatos seguin-
tos: Plínio Valentlm Santos, João
Natalino Ré, Joaquim dos San-
tos Ventura, Armando Petrella,
Domingos Rlzzuto, Glannnndréa
Cazzanlnl Pocchln, Paulo Mendes
de Almeida Leite, Antonio Mn-
nuel Monte Gonzalez, Pedro Car-
Irfs Nunes, Alfredo Werner Cais-
son, Antonio Oliveira, Antonio
Luiz Carneiro e Geraldo Forruc-
cio, residentes, respectivamente.
As ruas: Odette Sá Barbosa, n.«
44; Maria Marcollna, n.» 302; dn
Moôca, n." 360: Bella Cintra, n°
198; Nicolau Barreto, n.« 68;
Luiz Antonio, n.° 121} Bella Cln-
tra, n.» 173; av. Agua Funda, n«
25-D; Conselheiro Neblas, n« 114;
capitão Cavalcanti, n» 64; Cru-
zelro, 19; Riachuelo, n.» 1 e Bar-
ra Funda, n° 117.

Os exames reallzar-se-ão á r.
Affonso Penna, n" 8; os do dire-
cção, das 13 ás 17 horas e os de
motor, dns 8 ás 11 horns, sob a
superintendência do sr. O. S. Car-
neiro.

CONSERVAÇÃO DE CALÇAMENTO
SERVIÇO PARA O DIA .8 DE JULHO

LOCAL
O 5

I
i -

Reposição e Ugaçaos .
Regularização do ruas.
Diversos serviços . .j
Porto do areia e dc-l

posito ... . . .j
Escriptorio • • .. • »|

Norte

Sul

Reposição e llgaçües .
Regularização de ruas
Escriptorio o traotor .

I

Central

Concerto do passeio
idem de asphalto ,
Concsrto de ponto . »|
Rejuntarriento . . . .|
Serviços em macadamí
Flxamentos ....
Diversos serviços o)

deposito . . .
Transporte ....

Leste
I

Reposição e llgaçSes »|
Regularização de ruas[

o calçamentos , .1
Escriptorio e tractorf

I
Oeata

Reposição o ligações .1
Regularização de ruasj

o calçamentos . »1
Escriptorio I

I

TOTAL
!

»l

6 I
80

I
I

"0 I
I: .1

I
I
I

13 I
3 |
2 |
2 |

I
6 I

62
43

7

88
63

2

26
2
1
2

6
17

1

6
13

2 I

7 I
!

2 I
1 I

13

^ 4*

12
19

77 |
I
I
I

86

». I

52

28

60 |

11

7

16

i

24

81 396 498
I

102

Policia do Estado
Foram concedidas férias regu-

1/nentares ao sr. dr. Hello Fa-
jardo da Silveira, delegado do
policia do municipio de Appareoi-
da; Oswaldo de Rezende, tercei-
ru escripturarlo do Gabinete Me-
nico Legal; Álvaro Villagelln,
esorovente da delegacia regional
de policia de Campinas, e Pau-
lino Guedes Pereira Filho, tercei-
ro escrlpturarlo do Gabinete Me-
dlco Legal.

Foram concedidos alvarás de
porte de arma do caça aos srs.
Vlcenzo Cllento, de São Bernar-
do e Francisco Prado Caldeira,
de Santos.

Requerimentos despachados:
De Caetano Boarlne, de Jabo-

t!cab»al — Deferido, e
de João Magrlm, do Nova Odes-

sa, município do Villa America-
na — Indeferido, do accOrdo com
a Informação.

Secretaria da Agricultura
Expediente «Io «lia -I «lc julho de

1030

Do sr. dlrector geral:
Officios expedidos — Ao si*-

illroilor da Dll-ectbrià de Cuuta-
unidade, transmitlindo cópia do
termo . do contracto «issignudo
outro o governo du üslado u n
Sociedade Anonyma "Scarpa",
para arrendamento dos seus ar-
muzens localizados respectiva-
monte, em Avuré, Cerqueira Ce-
sar t Sorocaba, para Installação
«Je Pnstos de Expurgo do Insti-
tuto Biológico de Defesa Ag1"'"
cola e Animal.

Ao mesmo, communicando que
o sr. dr. secretario autorizou um
adeantamento do 5:0005 do sr.
The.xlorico de Oliveira, dlreotor
da Escola de Pesca, para íazer
lace ás despesas necessárias com
a excursão dn estudos práticos
oo littoral norte do Estado, vi-
zindí o aproveitamento do pel-
ne e de todos os seus residuos.

Ao sr. dlrector «ln Serviço Fio-
-estai. transmlttlndo carta na
qual o sr. Voshi Yamamoto, de
Horeby, pede lhe sejam forneci-
das -lenientes de "Kunalyptus".

Ao sr. gerento da Cia. Nficio-
nal «le Navegação Costeira, soll-
citando, em nome do sr. secreta-

rio, providencias no sentido de
ser o sr. Théodorico de Ollvei-
ra, dlrector da Escola do PeB-
ca, autorizando a requisitar na-
quella Cia,, para sl o outros,
oassagens e transportes de car-
gas, durante o tempo que durar
a excursão de estudos práticos
ao littoral norte do Estado, vi-
zando 0 approveitamento dó pel-
xe o dè todos os seus residuos.

Ao sr, gerento da Ola. de Na-
vegação Pereira Carneiro, Ltda.,
solicitando, em nome do sr. ee-
oretario, providencias necessa-
rias no sentido de ser o sr. Theo-
tiorlco de Oliveira, direetor da Es-
cola de pesca, autorizado a re-
qulsilar naquella Cia. para sl e
outros, passagens e transportes
de cargas, durante o tempo que
durar a excursão de estudos pra-
ticos ao littoral norte do Esta-
do, vizando o nproveltmaento do
peixe o do todos os seus residuos.

Instrucção Publica
Retiuerimontos despachados:
Do Antonio Emílio de Sousa

Penna — Stibmetta-se á inspe-
cçã.i) de saude. no dia 10 do cor-
rente, ás 13 horas, na Inspecçao
Medica Escolar;

! do dd. Llna Paula, o Branca
Lourdes de Azovedo — Sellem os
attestados médicos com estampi-
lha dn Estado do valor de $300;

do sr. Antonio de Oliveira e d.
Virgínia Ramalho — Não ha va-
ga;

de dd. Lydla Olga Nogueira e
Carmoslna Homem de Mello —
Ao sr.- dlreotor geral da Instru-
cção Publica, para Informar; e

do sr. Octavio de Mello Fran-
oo, adjunto do grupo escolar de
Ignaclo KchOa, pedindo licença

 Submetta-se, prellminarmen-
te, a Inspecçao medica, nesta ea-
pitai, no dia 12 do corrente, áe
13 horas, na Directoria da In-
specção Medica Escolar.

* * *
Pagamento;» solicitados por In»

termedlo da Secretaria do Inte-
rlor:

605000. á Companhia Expresso
Federal (Otficlo n» 1.157);

1:9515000, aos srs. Salles Oli-
veira, Rocha e Cia. (Officio n.»
1.158).

'(8 de julho)

Os santos monges Abraamitas, martyres
fogo, Oh rellglnxos se recusaram
iiiIIiih por lerem vlvldn «m um
luoiitelro dn C'oni>lniilltmplii, cha-
iiinilo da Hunto AhrnltAo. Em
i-inpii «Io Imperador Theophilo

que i»-nn-irnlii «ih que veneravam
un Mllllll-: lliinui-n-, miltllInU-UlOH
ontem um «Ua pnra quo entro»
KiiMM-in umilN pintura ¦ «|II0 HO
guardavnm no mosteiro ou quo
cllos mcnnioH n-i orriijiimcin uo
fogo. Or ralIglosoH rocinuiiiim o-
obedecer a esta ordom o nll-in dln-
so dirigiram no Imperador uma
memória em quo provnvnm quo
o cullo dna ungrailns ImngciiH vi-
nha da tradição o «ira conforme
no espirito da Snnta Egreja.

O Imporador nnftireceu»HO com
a resistência, ordenando quo fos»
nom tndon lançados fórn ilo mns-
teiro o oxpulso» do Constnnllno-
pln,

Uma eicolta de soldndos foi
executor cMa medida vlolonta, o-
brigando o» religiosos a snhlr e
conduzlndo-os ao Ponto l-iuxiiio,
Hompre debaixo do custodia. Nflo
ho snllHfez com Into o fanatismo
Implo do Theophilo. Dou instru-
oçBos para quo fossem maltra-
tados, afim do quo comprehendcB-
som o que custava dcsobcdoccr-
lhe. A soldadosca cumpriu .-'¦
rlsoa ns InstrucçOes «lo nino, c
tanto que as victlmas sucumhl-
ram todas aos tormcntoB com* quo
as aífliclram.

Os corpos dos santnB fienram
destroçados no próprio logar do
holocausto, que foi a oito dc ju-
lho do 832. Deus, poi-r-m, Indicou
aos christãos o sitio dns vonera-
veis relíquias, quo recolheram
com a maior devoção e a quo de-
ram honrosa sepultura, oporan-
do o Senhor por esta nccaslão
prodígios para mostrar ao« '. o-
nieiiH quão luminosa (-. a esteira
deixada pelos scus santos.

MARTYllOLOGIO

Santa Izabel, viuva, rainha de
Portugal.

Ob santos Aquila o Prlscllla,
sua mulher, na Ásia Menor dos
quaes se faz mensão nos Actos
dos Apóstolos, século l.o.

Os clncoenta santos soldados,
martyres, no Porto Bomano, os
quaes, convertidos á f«5 na ocea-
slão do martyrlo de Santa Bono-
sa e baptizados pelo papa S. Fe-
lix, deram a vida na perseguição
de Aureliano, 274.

S. Kiliano, bispo, em Wurtz-

honrir na Allemnnhn, o qual fui
envludo paio pupa li pregar n
Mviingelho; n tuiulo convertido
multou a Clirluto foi oruolmenlo
miirlyrlxndn oom khuk compa»
r.helroH Colomnno, presbyloro, e'rolniiiin, dlrtcono, GS0.

8. Procoplo, mnrtyr, na Paio*,
tina; o qual nn tompo do Impe-
rndor Dlm-leclano foi Invado «lo
Boytliopolla pnra Ceiarela, onda
o Juiz Pablflo, vendo A primeira
pergunta a sun firmeza, o man-
¦lou «legollnr, 303,

O marly riu dos santos inonguii
alireamlIiiH, em Constantinopla.
us quaeH por defendorom o cultu
dan üiintnx Imagens contra o lm-
porador Theophilo, foram marly-
rliin.InH, Sítli,

Santo Ailrlnno 111, papa, cole-
bro peloH HciiH mllngrcs, SS5,

Beato Eugênio 111, papa. 1153.
DIOSC.

ROMARIA AO MONTE SKItltAT

No «lia 13 do Julho do corren-
lo, ronllzar-se-á a romaria
promovida pela Veneravpl Jr-
mandado do Nossa Senhora do
Rosário dos "Homens Pretos".

A'h 5,15 horas, partirá o trem
especial dos peregrinos. Durante
O trajocto, serão alternados ox
cânticos com o terço do Nossa
Senhora, mui pledosumcnte e
com a máxima devoção.

Cada peregrino tora o seu 11-
vro do cânticos. Na egreja do
Nossa Senhora do Monte SerraL
sorá celebrada missa pelo revdmo,
cnpellão conego dr. Nicolau Co-
sentlno, quo acompanha a romã-
ria. Haverá communhão gernl.

Deverão nestes actos brilhar a
humildade, a adoração o o amor
a Jesus Sacramentndo, para re
colherem dignamente os fruetos
da peregrinação.

Cada romeiro i-iilrará eom n
uiinntln de Í0_»000

Para maior facilidade dos ro»
meiros, cada um deverá levar o
seu lancho. Pede-so uns romeiros
conservarem-so sempre reunidos
duranto o trajecto o não mudar
de carro.

N. B. — As passagens pode-
rão ser procuradas nos seguin-
tes logares: ogreja do Rosário
(largo do Paysandu'); rua. Hei-
vetla, 42; rua Antonio Cariou,
41; rua Duarto Azevedo, 13; rua

Bi-lla Vista, 28 — Lapa.

VIDA MILITAR
II REGIÃO

BOLETIM DO COMMANDO
ApreHcntnçltii de ofílelne» —

Apresentaram-se, neste Q. G. a
5 do corrente, os seguintes so-
nhores officiaes:

Coronel Arnaldo de Sousa Paes
de Andrade, commandante Int.
áèL~^í',£'.1^Ísi^:iyvar' ter/de ir
em férias ao Rio;

major do 4.o.B. C, Alberto
Duarte de Mendonça, afim de sc-
guir para o Rio de Janeiro, em
goso de férias, com permissão
do sr. ministro;

tenente-coronel do lO.o R. C.
I„ Jos6 Bonifácio de Sousa Pin-
to, por tor vindo de Pirassunun-
ga, onde esteve com permissão
do sr. ministro, devendo reco-
lher-se ao seu corpo;

l.o tenente contador, do 2.0 R.
C. D., Asdruibal Euritysses da
Cunha, procedente de Pirassu-
nunga, afim de receber numera-
rio e effectuar compras e paga-
mento do Regimento, tendo che-
gado pelo trem das 11 horas;

tenente-coronel do Q. S„ Joa-
quim Theopompo de Godoy Vas-
i.oncellos, por ter sido sorteado
para o Conselho de Justiça.

Trnnaíercncln de nrmameato
Transfiro da carga do 4.o B.

C. para a do Dep. R. M. B. o fu-
zil "Mauzer" 1908, n. 3.333, sé-
rle N, que se acha em concerto
no A. G. R. J„ devendo o S. M.
B, fornecer um outro completo
para o citado batalhão.

Entrega de gula de «occorl-
mento — Entrega-se á 3,a Bda.
1., a EUia de soecorrimonto do
soldado Sebastião Feliclano, do
2.0 R. C. D., que nn dia 27 de ju-
nho próximo passado baixou ao
H. M. D. (Off. 507 — 3 — 7 —
930, do H. M. D.)

Praça nddlda — Passa a addl-
do a este Q. G., para effelto do
vencimentos, o soldado do 2.o
G. I. A. P., Humberto Pllon, em-
pregado no S. M. B.

Nomençfio «lc oíficiaes — Para
assistirem á abertura -a exame
de dez volumes, sendo: dois cai-
x5es com armamento o oito
bunheteB com munição, recolhi-
dos pola Escola Pratica do Agri-
cultura de Goyaz — nomeio os
penhores major Carlos Carvalho
de Abreu, capitão Edgardo Fon-
toura de Barros e Olympio Alvos
fio Siqueira. (Parte do S. M. B.,
de 4 de julho de 1930).

Aprcsentnçfin de praças — A-
presentaram-se, nesto Q. G., no
fia 5 do corrente, as seguintes
praças:

Sargento ajudante, Augusto
Monteiro do Espirito, do O.o B.
C, e Instructor da E. I. M„ do
Gymnaslo Anchiota, do Bomfim

Goyaz — por ter tido alta do
H. M. D.;

soldado Raul Augusto da Ga-
ma Rodrigues, empregado nesto
Q. G„ por conclusão de dispensa
õo serviço; e a 4, tambem d°
corrente, os soldados do 3.o G.
A. C, Romãc Começanhas Peres
s Capetolio I,ope3, conduzindo os
Insubmissos Alfredo, filho do
Cândido Rodrigues da Silvo, o
Laudellno, filho de Fausto Ho-
corato Alves, encostados ao re-
ferido grupo, afim de serem jul-
gadda na 2.a C, J. M.

Inquérito policial militar — O
sr. commandante do 4.o R, A. M.
communicou que designou o 6r,
l.o tenente Dario Coelho, para
i.rooeder i« um Inquérito poli-
olal militar. (Off. 409 de 4 de
julho de 1930).

Formação sanitária — Trans-
orove-se o seguinte:

Ministério da Cuerra — Rio dc
Janeiro, 30 do junho de 1930. —
N. 11 — Sr. commandanto da
2.a Região Militar.

O commandante do 2.o Bata-
Iháo do Regimento do Infantaria
enviou em officio n. 508 de 14
de março ultimo, ao da 4.a Bri-
gada da dita arma copia da parte
dada pelo capitão medico dr.
Voltalro Paiva da Cruz, em ser-
viço no referido Batalhão, tra-
tando da necessidade de organi-
zar-se uma Formação Sanitária
do typo B nesta sub-unidade.

Em Bolução, declaro-vos que
sendo attribuldos ao 5.o Regi-
mento de Infantaria um 2.o sai-
gento enfermeiro, um 3.0 . padio-
lelro, dois cabos, dois enfermei-
ros e doze padolleiros para um

.effectivo ds dois Batalhões pode-
rão ser destacados para o allu-
dido 2,o Batalhão, no caracter
da addldos, um cabo enfermeiro
a seis padioleiros, sem aceresci-
mo de outra formação reglmen-
tal, como suggero o Estado Maior
do Exercito em informação n.
201,, de. S do corrente. Saúda o:
fraternidade. — Nestor Passos." "

Permissão"— Conformo íez pu-
blico o B. I. do D. G., n. 252,'
de 5 do corrente, o sr. ministro
pormitte quo o sr. capitão me-
dico dr. Laudellno de Araujo Sá
goze na Bahia 120 dias do liceu-
ça para tratamento de saúde, quo
lho foram arbitrados pela jun-
ta medica desta Região.

Requerimentos despachados —
Pelo sr. ministro, em 30-0-Ü30:

Francisco, filho de Anlonlo da
Costa Mello, sorteado para In-
corporar-se em Matto Grosso, pc-
dindo transferencia para o -i.o li.
Q. — "Sim".

Por este commando:
Augusto Fagundes, major do

Exercito do 2.a linha, delegado
do recrutamento da 33.a zona, em

| Bragança, pedindo para tratar-se
l no H. M. D. — "Concedo me-'diante Indemnização da despesa,
ido accOrdo com a tabeila publi-

cada no Boi. Ex,, n. 237 de ...
20-5-1925.

Commando do G.o R. I. — O
sr. tenento coronel Grimualdo
Teixeira Favilla, om radio n. 138
communicou que assumiu o com-
mando Interino do O.o R. 1..

Designação de officlai veteri-
nario — Designo, para uma vez
por semana, passar visita veteri-
narla no G.o R. I», duranto o im-
pedimento do seu profissional cf-
fectivo, o l.o tenente veterinário
Celio Heredia, adjunto do S. V.
R.

Dispensa de official véterina-
rio — Fica dispensado de passa-
gem a visita veterinária no 2.o
G. A. Mth., o sr. 2.0 tenente
Hildenorgue Maximiano da Silva,
visto haver cessado o impedlmen-
to do concesslonal effectivo du-
quelle grupo.

PORCA PUBLICA

Escala do serviço para hoje:
Ronda á guarnição — major

Hygino, do 2.o B. I.
Dia ao quartel.general — aju-

dante do l.ó R. C.
Amanuense de dia — sargento

Chaves.
Uniformo, 5.0.
O l.o B. 1. dará a guarda ao

Tribunal do Jury e a escolta pa-
ra acompanhar presos ao i;'o-
rum.

Discriminação:
O l.o B. 1. dará as guardas:

Auditoria da Força, Cadeia Pu-
bllca, Caixa Beneficente, C. 1.
G. (Avenida Tiradentes, 111);
Gabinete de Investigações, Hos.
pitai Militar, Palácio do Gover.
no, Penitenciaria, Policia Cen-
trai, tiuartol do C. I. M., Quar-
tel General.

O 5.o B. I. dará as guardas!
Escolta de presos (Penitencia-
ria) Palácio dos Campos Ely-
seos.

Licença concedida:
De sessenta dias, para tratar

do saude, a João Baptlsta Telles,
2.0 sargento do l.o B. I.

Requerimentos despnchndoH:
De João Elyseu de Mattos, 2.o

sargento amanuense do 4.o B.
1.  Sim.. Ao sr. commaudau-
te geral.

CAHIU DA CARROÇA

I Um padeiro ferido
O padeiro Alfredo Tobias Mo-

reira, de 21 annos de edade, sol-
teiro, portuguez, residente no lar-
go General Osório, 5-A, ante-
hontem, pela manhã, quando fa-
zla entrega de pão a rua lguatc-
iny, cahlu da carroça que dirl-
gia, ferindo-se na perna esquer-
da.

Ko posto da Assistência, a vi-
ctima recebeu curativos,.

/
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Notas cxlrahidas do Boletim do Ministe
rio das Relações Exteriores

A situação da praça
+^+++„ II l'l'l"H"'

Tribunal dc Justiça
Hocçiiu Juilldnrlii:
Auto» entrados uin D.
Aggravos!
Capital — FniiBio UaldlMerl u

o Lyccu do Arti-i, o offlclos.
Capital — Antônio Jouqulin

Teixeira o «jm a Francisco Ma.
rengo.

Capital — Mntteo Bel o «lm., o
outros c Magl Amnitl llunlualn.

Araraquára — Martins Costa o
Cia. o Artigo Fabrl o outros.

Uuveruvii — João Borges o
Antônio Clnlll o Irmãos.

Rio Proto — Josfi nicnrilo du
Llmn o outro.

Olympia — Rodolpho Jnsí de
Sousa o tn. f. Uo Pedro Novos o
li mão.

AppalInçBea cíveis:
Cnpltnl — Clunlasoln Domenl-

co e Emprenit Iminoblllarla de"K. Bernardo".
Capital — Coronel Norberto

Ferreira Barbosa o dr. podro Al-
legretll o s|m.

Capital — Paulo Emlllano do
Burros e sjm. o Frederico Alves
Oliveira e outros.

Itapetlninga — Antônio Ar.in-
!•»] Galvão c João Germano Gul-
ilugll.

Piracicaba — Virgílio da SU-
va Fagundes o Bertoldo Rui*;

Santos — A Fazenda do Esta-
do o João Mollnnri.

I bit ins» — Lázaro Bueno o
coronel Luiz Gonzaga da Costa
Burros.

Recurso crime — Botucatú' —
A Justiça c tlr. Antônio Montei-
ro «Je Arárlpe Sucupira.

Appeliações crimes;
P. tio Sapueahy — A Justiça o

Jvfà de Alcântara.
Pennapolls — A Justiça e Jo-

í»è Vidra da SUva.
Secção administrativa:
.Movimento de juizes:
I3m 23 do mez passado, deixou

do reassumir n, jurisdicção da
comarca de Sulto Grando, o dr.
Josfi Oscar Marcondes Romeiro,
por ter entrado em licença, em
prorogaçao.

Em 29:
Entrou em goso dc 15 dias do

férias o dr. Homero B. Garcia,
juiz de direito da comarca de Sa-
rapuhy, transmittindo a jurlsdl-tição ao l.o juiz de paz; reaesu-
miu a Jurisdicção da comarca de
-Monte Aprazível o dr. Benedl-
cto Alipio Bastos.

Em l.o do corrente:
Transmittiu a jurisdicção da

comarca de Porto Feliz, ao l.o
juiz de paz, o dr. Sylvio Marcou-
des rio Moura, por ter sido rc-
movido para à comarca de San-
tn Cruz do Rio Pardo;

deixando o exercício do cargo
rie juiz tle direito da comarca de
Bauru', assumiu a jurisdicção da
comarca do Amparo, para onde
fora removido, o dr. Guilherme
A. do Oliveira, assumindo a ju-
visdicção do Bauru', o dr. João
Carneiro da Fonte, juiz substl-
tuto.

Em 2:
Deixou o exercício do cargo de

juiz de direito da . comarca do
Santo Anastácio, o dr. Oswal-
do Pinto, por ter sido removido
nara a comarca de Pennapolis

entrou em goso de férias, pas-
cando a jurisdicção da comarca

j rie São José dos Campos, ao juiz
rie paz sr. Joaquim Figueira de
Andrade, o dr. J. C. de Azevo-
do Marques;

assumiu a jurisdicção da. co-
marca de Santo Anastácio o 3.o

; juiz dc paz, sr. João Nogueira
da Silva.

•:' Em o, reassumiu a. jurisdicção
da comarca do Monte Alto, o dr.

. O. Kidlander.
Em 4:
Deixou o cargo de juiz de di-

reito da comarca de Assis, por
tor sido removido para a cornar-
ca de Sorocaba, o dr. Pedro Ko-
dovalho Marcondes Chaves

reassumiu a jurisdicção da co-
marca de Pitangueiras o dr. Ma-

.„¦¦ nuel de Oliveira Andrade Filho,
!i juiz substituto.

Foi suspenso do exercício do
seu cargo, o escrivão do l.o of-
flclo da comarca de Monte Apra-
zivel. (Art. 19, letra "E" lei n.
2,222).

Supremo Tribunal
Federal

JLIIISPIIUDENCIA

Quu ii «stnmpil.in appllcuda no
documento de folhas, Ja era sei-
vida nflo ha como duvidar.

O exame procedido nn Caia ila
Moeda foi cata clrcumetanola «m
evidencia.

Mus, o Supremo Tribunal, por
mulo do coplosa JurlBprudenda,
tom firmado quu para jur-tlflanr
a multa polo uso de cetampllha
Jã, sorvida fi nccossiirlo quo;"Unia tenha sido utilizada co*
mo pagnmonto do sello om nl-
gum outro documonto".

Foi o que ontabelooeu, por
exemplo, no accordam do 21 tle
ngosto de 1917 (Revista do Su-
premo Tribunal, vol. II, pug.
47).

Depois em accordam do 2o tio
sotonibro do 1920 ropctlu:

"So podo cor considerada ei-
tampllha de quo so tenha feito
uso, nos termos da lei, aquella
que Jã serviu pnra pngamonlo do
Imposto dc sollo cm outro do-
eumento que Jã tonha produzido
os effnltos legaes".

(Revista do Supremo Tribunal,
vol. 27, pag., 153).^

Depois .linda Insistiu nr. mesmo
dlrrito polo necórdão de 12 do
agosto do 1922.

"E" preciso provar quft sc II-
vosso usado do uniu eBtainpIlha
jã, utilizada om outro documonto
quo produzlsso os sous of feitos.
Aliás o documento devia ter sido
considerado não rollndo e «ujd-
to A respectiva revalidação".

Revista do Supremo Tribunal,
vol. 63, pag. 127).

Ainda no Accírdão unanimo
de 8 do tlozombro do 1923, corro-
borou a legitimidade do sua in-
terpre tácito.

"Accórdão negar provimento 4
appellação .o confirmar a sonten-
ça appellada, porquo, do dois mU
réis collada em uma gula de ex-
portação firmada peto réo, Ja ti-
vesse Bido, empregada em outro
papo! o que este já houvesse pro-
dnzldo os devidos effoltos. O quo
se apurou do exame feito na Ca-
sa da moeda, em agosto dc 1919 6
quo a reforida estampllha apre-
sentava vestígios de haver sido
destacada do outro documento
sem prova porém dc que cata já !
tivesse produzido effeito".

(Revista Forense, vol. 48 pag.
364).

Era esle o direito vigente no
momento om que a multa foi im-
posta.

Ora, sl bem que já servida a
ostampilha empregada no do-
eumento examinado, comtudo não
so demonstrou .'em sCquer disto
so cogitou, de haver ella sido le-
vantada de outro aocumento, que
j;í, houvesse produzido os seus of-
feitos e, portanto, nSo era licito
deparar no acto do agravado uma
violação do, art. 65 "a" do citado
Reg., para,' legitimamente poder
o Fisco impOr a raulla ahi auto-
rizada.

E como assim tenha compre-
hendido o caso a sentença recor-
vida, confirmada ê quo-«¦Ha-deve
ser, como confirmada effcctiva'-'
mente fica, para todos os effeitos
legaes. Custas na fôrma da lei.

Rio de Janeiro, em sessão do
Supremo Tribunal Federal, 9 de
maio de 1930. — Godofredo Gun-
ho, presidente; Pedro dos Snnto»,
relator; F. Whitaker. A. Ribeiro,
E. Lins, Cardoso Ribeiro, Pedro
Mlbiclll. Hermenegrlldo de Bnr-
ros, Muniu Barreto, Sorlnno de
Sonsa, Lconl Ramos. Fui presen-
to, A. Pire» e Alhncinerrinc.

bW.NTUXCA ESTRANGEIRA N.
HIIT

"""¦** 
>'fl(i piuln mi lioiiiiiln»

imiiIii n «inli'iii'11 •'t.lriiii-
itfirn, iiriiliTliln pi-lii .1"-.-
tl«n di» 1'iirtimiil, fujo pe-
iiiil» lido rela iii'"iii|iiinliii- |
ilo de «'"Hn dr sentença
il-iiiiniriiii, iln uno triiillnln-
¦inl iiiiiiiiflli- iinlx pnrn que
sn M'iili»in.'iin logrem força
••MiMiliirln .

Accordam em o Supremo Trl-
bunal Federal.

Vistos, roln tados o discutidos
¦ ¦ •¦ •< autos de homologação de
nontonça ©xtrangclra numero ..
8(17. Impetrada por d. Julleta
Augusta dos Rela Ferreira, n
bem da exocuçfio neste palz da
sentença proferida pela justiça
da comarca do Porto, Republica
Portuguezn, decretando o dlvor-
olo entre a Buppllcnntc o bou
marido, Anthero Leito do Sousa
Machado, e bem assim da parti-
lha dos bons do casal, amigável-
menti. c. nVcncIonnda entro os
cônjuges: — Mas,

considerando, preliminarmente,
que o podido não vinha ccom-
pnnhntlo da "carta do sontença",
documonto do uso tradicional cm
Portugal, para que as sentenças
logrem força oxocutoria (Lei nu-
mero 221, de 20 do novembro do
189-1, artigo 12, paragrapho
quarto);

considerando quo a certidão do
folhas, muito embora contendo
varias peças do processo do dl»
to divorcio, não ora "carta de
sentonça", e rosontla-so do la-
cuna?, como fosse, a certidão de
cnsamonto do ditas portes, que
não podia deixar do ter instrui-
do o pedido do divorcio, o onde
so colhesse noticia sobro o lo-
gar do casamento, o a nacional!-
dudo dos nubentes, nflm do bem
dellbornr-so quor sobre a com-
petoncia da justiça portugueza
"ln concreto", quer sobr os cf-
feitos do divorcio quo se decre-
Iara:

Que, pelo exposto c de aciOr-
do com o parecor do sr. mlnis-
tro procurador geral, negam a
homologação — Custas pela sup-
plicante.

Capital Federal, em 22 do maio
do 1930.  Godofrnlo Cunha —
p, — Sorlnno de Sousa, rdator

Hcrmencglldo de Bnrrna —»
Tambem neguei a homologação,
mas por ter sobre o caso opinião
radical já conhecida. — Ocrml-
nlnnn dn Frnucn — E. Mn» —
A. Ribeiro, —» vencido Eu ho-
mologava a sentença, pnra que
o divorcio tivesse no paiz os ef-
feitos patrimonlaes, julgando
sufficientea, para esse fim, os
documentos que instruíram a po-
tição inicial — Bento dc Farta

Munir. Barreto —• Pedro Ml-
htcll!  Cnrdoso Ribeiro —- F.
Whitaker, — vencido, de accor-
ão com o sr ministro A. Rlbel-
ro — teont Ramos — Fui pre-
sento — A. Pire» . e Albunuer-
Htir. f/í/i.tA^f -^/víi-vi )f)ís) \ *

iiinclilnlrimos re»

"HABEAS-CORPUS" N. 23.872

Sorteado mllHar — Condi-
çfto de nrrlmo —> "Habeus-
eorpn*" pedido originaria-
mente ao Supremo Trlbuiiii!
Federal ¦— Nflo co-^heclmen-
<o.

AGGRAVO DE PETIÇÃO N. 4.933
Pnra sc justificar n mui-

tn pelo uso dc esntiunillin. .1(1
scrvitlii c ncccsNíirlo <(iie estu
itnlin sitio utilizada como
linsiimcnto ile sello em nl-
num outro documento*

Vistos, relatados e discutidos
. «3Les autos do aggravo de petl-

ção vindos do Juizo Federal da
Secção do Estado de Minas Ge-
raes, nos quaes figuram de ag-
gravante a Fazenda Nacional e
de aggravado Fernando Domin-
gues da Silva, accordam em ne-
í-ar provimento ao mesmo recur-

s'o para, confirmar a sentença
recorrida pela legitimidade dos
seus fundamentos, quo firma-' mente se esteiam na lei e na' prova dos autos.

A aggravante propôz a pro-
sente acção fiscal para o fim de
haver do aggravado a quantia

..do dois contos de réis <2:000í)
proveniente de multa que lho foi
imposta, em 3 dc abril de 1923
por haver violado a. disposição'do 

art. 65 "a" do Regulamento
do imposto de sello annexo ao
decreto n. 14.389 dc 1 de setem-

."bro de 1920.
A acção está baseada cm cor-

tidão authentica extrahida por
funcclonarlo competente dos li-' vroB do Thesouro, nos quaos ba-
via sido registado o debito re-
clamado; e foi contestada por
meio de embargos oppostos em
forma regular, sob o fundameri-' 'to da Inexistência da falta que
motivou a. imposição da multa
em causa.• A sentença aggravada julgou,
considerando a acção improce-

... dente.
O dispositivo que fundamen-

tou a. multa imposta está assim
redigido:"Ficam sujeitos ã multa de ..
t!:000$000 a 5:000$000 os que frtt-' eificarem sellos, empregaram cs-
tampilhas falsas ou de que se
tenha feito uso o os que escre-

\ verem verbas falsas".
Pelo que se lô nos docu|men-

tos juntos aos autos, não se
Imputa ao aggravado haver fal-
elficado sellos, nem empregado
estampllhas falleas e menos ain-
da escripto verbas falsas.

A hypothese que se lhe attrl-
bue fi a terceira dns previstas
no trecho transcripto:

"O emprego dc estamuiilia dc-
{¦.ue se Unha feito uso".

Vistos, relatados t> discutidos
estes autos de "habeas-corpus"
requerido om seu favor por Gen-
tll José do Oliveira:

Allega que sendo designado,
por sorteio, em 1928, para o Ser-
viço do Exercito Nacional reque-
reu a sexta Circumscripção Mili-
tar a respoctiva isenção por ser
arrimo dc sou Pae, ainda vivo,
o de suas irmãs solteiras, sup-
pondo ter sido attendido, por is-
so que nunca mais o incommoda-
ram para tal fim.

Não obstante, apesar do perten-
cer á classe de 1903, foi nova-
monto sorteado na de 1907, tendo
se apresentado, afim de ser in-
corporado ao Terceiro Batalhão
de Engenharia para o qual foi
designado.

Som invocar essa razão, riias
tão somente a outra condição
affirmar persistir, isto 6, de
unico amparo das suas alludidas
Irmãs, pretende lhe seja conce-
dida a ordem quo pleltda para
ser dispensado do questionado
encargo.

Juntou documentos comproba-
torlos:

n)  Do óbito de seu pae 3F1-
mllio José de Oliveira, no esta-
do de viuvo (fls. 3);

b) — Do seu alludido paron-
tesco coro Honorina c Carol inn,
esta viuva e aquella solteira, as
quaes, embora, proprietrlas, res-
pecti vãmente, de 19 e 21 hecta-
res do torras, possuindo a pri-
meira sois rezes (folhas C, S e
10), viviam em sua companhia,
om trinta e um de maio de mU
novecentos e trinta, por Ber elle
a única pessoa com que contam
para sua assistência e manuten-
ção;

C) — do não pagamento, por
parto dessas senhoras,, de outros
Impostos federaes ou estaduaes,
a não ser o da Industria pasto-
ril, na Importância de tres mil
o selcontos cobrado pela Inten-
dencla de Caçapava, e tambem
do não recebimento de quaosquer
pensões dos cofres públicos, —¦
municipal, estadual ou da U-
nião;

d) — Da notificação do seu
sorteio em 7 de março de 1929.

Isto posto:
Sobre não estar demonstrado

que o paciento tivosse sido, roal-
mente, sorteado em 1920 o isen-
to, então, do serviço militar po-
ia razão pretendida, tambem não
consta, slquer por simples alie-
gação, quo já houvesse Impetra-
do egual ordem ao Supremo Tri-
bunal Militar, sendo-lhe ».ene-
gada.

Em conseqüência:"Accordam" em Tribunal não
tomar conhecimento do pedido
por sor originário. Custas ei-
causa.

Supremo Tribunal Federal, aos
30 do junho de 1330 — Godofre-
do Cunlin. presidente: — Ilento
dc Faria, relator. (Decisão una-
nime).

Palácio da Justiça
Audiência — Hoje, ás 13 horas,

dará sua audiência, ordinária, o

juiz do direito da 3.' vara civel e

commercial, dr. Vicente Mamede

do Freitas Júnior.'

DEPARTAMENTO DO CÍVEL

O dr. Laudo Ferreira de Ca-
margo proferiu, ante-hontem, as
seguintes decisões:

Aeção ordiiinrln — Julgando
procedento a acção ordinária pro-
posta pelo dr. Oswaldo Portugal
contra Antônio Barbosa do Ma-
cedo.

Executivo hyuothccario — Re-
cebéndo, para discussão, os em-
burgos oppostos pela S|A. Soar-
pa no executivo hypothecario quo
lhos movem Guinle Irmãos e o
Banco do Brasil.

Executivo cniublnl — Julgando
por sontença a penhora no exe-
cutlvo cambial quo Giovaiini Al-
farano move a Tole Lazzarini da
Silva. *

Executivo — Recebendo, para:
discussão, os embargos de ter- j
ceiro, offerecidos por Domingos
Luigi no executivo' que o dr.
Aniollo Martuscelll movo a Do-
mingos de Palma.

Acção ordinária — Comminan-
do á ré d. Maria G. de Faria a
pena de confesso, por náo ter
comparecido para depor na acção
ordinária que lhe movo a Cia-
Italo-Brasileira Industria o Com-
riercio.

Vcriflciição dc contas — Jul-
gando a verificação do contas re-
querida pela Fabrica do Ferro
Esmaltado Sílex S|A. contra Pe-
dro Romero o Cia.

Embargos de terceiro — Jul-
gando procedentes os embargos
de terceiro offerecidos por Mar-
cos Zanella contra a massa fal-
lida do Itálico Slingardi.

2.» VARA
Pelo dr. Almeida Ferrar! £o-

ram proferidos os despachos
abaixo;

Cobrança dc nutos — Mantendo
o despacho, na cobrança de autos
movida contra o dr. Cândido
Motta Filho. •

Inventario — Julgando o cal-
culo o adjudicando bens no in-
ventarlo de Maria Lima de Aze-
vedo.

Pelo dr. Vicente Mamede de
Freitas foram proferidas as do-
clsões abaixo:

Reconhecimento dc credito —
Reconsiderando o despacho rg-
gravado, para reconhecer o cre-
dito de Luiz Contatoni, na fal-
loncla do Pucciarello, Tedesco e
Comp., como privilegiado e na
importância de 4:122S300.

Rcutlflcnçflo de resisto — Jul-
gando procedente a justificação e
ordenando a reetlficafião no re-
gisto de nascimento da líienor
Elza, filha do Manuel Ribeiro do
Prado e de d. Maria Augusta do
Prado.

Concordata homologada — lio-
mologando por sentença a con-
cordata na fallencla de César
Llpnor, que não foi embargada
por qualquer interessado e está
apoiada por maioria lesai dc
créditos o credores.

Acçoo cxccntlvu — Julgando
por sentença a desisteneia da pe-
nhora requerida pelo exequente
dr. José Alberto dos Santos, na
acção executiva-contra Salvador
Amaro CampanelU

Reclamação relvlnillcntorln —
Julgando procedente a reclama-
ção relvlndicatoria, requerida por
Antônio José Teixeira contra a
massa falllda de Hans Kran-

skopf, para mandar entregar ao

requerente
uliinuidoN,

Foram priif-irlilnn pelo dr. Silva
Barros nn UeoliOes nuguliiten:

Itt-Miiilliiiliirlii — Julgando
procedente a reolainaçllo rolyin*
dlcntnrla da Slngor Maohlno Co,
contra a matea. falllda do Jaoob
Fudf«.

i:\itiiiI.ii — Indeferindo o pe-
dldo liara sustaçilo do mandado
õxooutlvo na accão ontro partos

Luiz H, Suhold.man o Irmão o
Paulo Fornlol.

HaciMitlVo lijinitlii-rnrlo — Jul-
gando a penhora no executivo
liypoUiecarlo entro partes — S|A.
Fabril Scavono o Josfi do Queiroz
Lacorda Junlor o outros.

O dr. Manuel Carlos proferiu os
despachos abaixo:

Aceno Kiiinmiirlii — Julgando
procedente a acção summarla
movida por llio Suntocchl o d.
Adclla Flgalll.

AcçAo orilhinrln — Rocobendo
cm ambos os {•rrdtnH a appella-
cão Interposta por Alfredo Godl-
nho Mendes o José Godinho Mon-
tlcs dn sentença quo julgou pro-
codento a ucçáo ordinária movi-
da por Pnulo Emlllano Bueno e
sua mulher aos ditos appellantes
o outros.

Aim.íIii exccutlvn —* Rejeitando
"in llmlno", os embargos oppos»
tOB por Antônio Barbosa do Ma-
cedo na acção executiva quo lhe
move o Banco Francez e Italiano.

Aevfln liyiiothcrnrln — Julgan»
do por sentença, a liquidação na
acção executiva hypothecaria
movida por V. Assumpção o Lara
Ltda., a Carlos Massak.

Acçflo ile ninnulrnçffo procedeu-
te — O sr. dr. Octavlo CJuIlher-
jnc Laoorte, magistrado, subacl.
tuto da comarca do Caconde, Jul-
gou procedente a ncção de manu-
tenção do posse quo Fnbio Pe-
truccl e sua mulh .' movem con-
trn Josfi Manuel Alarcon e Bua
mulher, residentes em Tapyratl-
ba, questão esaa relativa ãs
águas do córrego "Retiro", numa
sontença bom fundamentada, co-
mo as demais dadas em outros
feitos.

Foi advogado dos primeiros o
sr dr. Marlano Borelli.

Fnllcucln ile J. Paiva r Cln. —
Rcalizar-se.á hoje, ás 13 hora», a
assembléa dc credores da fallen-
cia de J. Paiva e Cia.

Cartório do 2.0 officio.
Fnllenela de Nicolau Jniinuzzl

(Pirassununga) — A reunião de»;,
ta fallencia que so processa na
comarca do Pirassununga, está
marcada para o dia dc hoje, ás
13 horas.

Fnllcncin tlc Domliifros A. Fi-
guelrcdo — Ainda, hoje, poderão
os interessados nesta fallenola,
Impugnarem os créditos que en-
tenderem. Cartório do ll.o offl.
cio.

Fnllenela «le .!¦«• Antônio de
Mello — Hoje, tremina <o praso
marcado para as Impugnações de
créditos da fallnocia de Issa An-
tonlo de Melloí "'

Cartório do 2.0 officio.
Fallencla de A. Moreira e Clu.

—» Foi designado o dia 14 do cor-
rente, ás 13 horas, para reall-
zar-se a reunião"dos credores
desta fallencia, quo se processa
pelo cartório do lO.o officlo.

FnUeneia dc Irmãos Cllento e
Cln. — Deverá reallzar-so no d'a
10 do corrente, ás 14 1|2 horas,

| a assembléa dc credores da fal-
loncla supra Cartório do O.o of-
fido.

Fallenola de Frederico Iírae.
trer (Campinas) — Por sentonça
do juiz da comarca de Campinas,
íoi decretada a fallencia de Fre-
derlco Kraetzer, commerciante
estabelecido naquella comarca,
tendo nomeado para o cargo de
syndlco os credores Theodoro OU-
va e Irmão, marcado o praso de

• 20 dias para os credores so had-
lltarom e determlnad o dia 17 de
setembro p. f., ás 15 horas, pira
rfalizar.se a reunião dos credo-
rea.

ItlO, 1 (A) — Ilolutlin do* Ser-
viço» Kaonninlcon e ÕonintfroInM
do Ministério das RolaçCei l.sto»
rlofftn:

A Kciliirnçflo Rural d(> Rio
Cirande dn riul Cata oragnUnnilo a
RxpotilçAi. A«ru»l*nouarlu, quo so
realizará cm 1'orto Alegre, no
mez de novembro próximo Ncnsu
certumun òompareQorBo "i repro-
ductorcji «invlados nn dlwtui» cx-
ponlçOeii-fdnii do Estado no cor-
ronte anuo, bem como n:\ilo ud-
iiilttldoü on rcprpduclores domln»
dos um iititiirlores oertaroehs, o,
ainda, roprodtictoros das diversas
espécies do unlmues destlnndos A
venda em numero llllmltado.
Tumbem Ktrfto ndmlttldo; repro-
duotoro» o expositores exírangel-
ros, que queiram oxpOr a remate.
A* socçfto do eeinontes da parto
Jo ngrlcultur.i será dudo o maior
cuidado, o bem assim á daa ma-
•hlnas do flcincur.

Tomando-se as notldne reto»
rentes á eltuação lleopjelra do
commercio do Pará, chegam dn-
qunllo Estado Iníormaçòt.i ani»
madorns sobro a Industria do cas-
•anlia bcnoílciuilii. Do menos, de
ii firmas, que no l.o «cmistro do
nnno passado se detl!cirr,m ao
desenscamonto da castanho, para
n exportação, já são U os oetubo-
lcclmontos dosse ramo Industrial.
As maiores remessas, ou exacta»
monto 092.119 kilos, destinaram-
«c, em 1919, ú America do Norte.

Apesar desses resultados, a cx-
portação respectiva ropicseutu,
por orn, uma parodia mínima, na
exportação total'de castanha, qua
foi, no mesmo anno, do 32.218

IV Congresso Pan-
Americano de Archi-

tectos
OS ntEMIOS CONFERIDOS ~

POIiaUE OS SRS. AWIIED
AGACI1E E Dn. JOSF.» MA-
RIAXO FIMIO NÃO FOn.VM
CONTEMPLADOS — OS DE-
TENTOHES DO PRKMIO MI-
NISTERIO DA JUSTIÇA

tondndiiH correspondendo oo« Ei-
tm!on lAildou 13.170. Dando uma
conveniente elnstlcldado o, tribu-
tação do produeto, unia l»l parn-
ununse autorizou, no «nve* da ta.
xa Invariável de -WO rs. pnr hll",
u cobrança fincai dc aocftrdn oom
a pauta do dlu-

— As nofioclnçijc» ooininerolaoí
bliiHlldrae ontão recebendo con-
vlto pura *o rcprcneinofin na
Çonferonoia t-nn»Amoric.itio do
lloniiiiorulo, reciproco, om Sacra»
monto, nn Califórnia, a realizar-
ne de 25 a 30 dc agosto on.xlmo.

Nesses convite», a, oómmlíSoo
promotora podo amostra dos prin-
tiipaffl produetos, para oxhlblquo
im exposição annexa A vitorlda
Conferência. Denols de wicorr.-i-
dns n Conferência e a Exposição,
us amostras serão expoB»oa nua
cidades do São Franclsoo o Los
Angeles, onde, provavelmente,
sorão conservadus permanente-
mente, como amostras, om lognr
quo todos oa IntorosE;i'.o» da
Amorlca Latina as possam vir o
obter Informações compieias so-
bre cilas. Informa a co.imilssão
promotora que us companhias do
navegação otforocoram-ee para
transportar us omostrne grnt.ul-
tamento, o não haverá mais dos-
pesa alguma com as suas amou-
tran, depois do toretu sido entro-
sues aos agentee das companhia:!
do navegação na localldutle da
exportação. E' de toda a conve-
nlcncla que as amostras repre-
sentem cxuctainente o artigo: quo
«ejain bem embnllada* e tambem
marcadas, de modo que o publico
«alba exuetamento do que artigo
se trata.

poderia premiar arcbltoctos ame-
ricnnos e os extrangeiros resi-
dentes no paiz, convocados, e e-
xorcoiido, ahi, regulamento, a
profissão dc archttecto.

Por motivo idêntico, não foi
possível outorgar ao dr. Josfi
.Mariuno Filho nenhuma recom-
pensa, pela sua preciosa contri-
buição. Entretanto, dada a sua
Importância e Interesse, o Jury
suggoro ao Comltfi Executivo
que, em sua alta autorldado, ou-
torgue ao dr. Mariano Filho um
prêmio espeolal.

Prêmio Ministério da Justiça,
(grande mcdnlha de ouro espe-
dal o diploma) —¦ Secção de Ar-
,:hiteclos: o jury deliberou ou-

Uorgar este prêmio aos archite-
ctos Cortez o Brunsh, pelos seus
trabalhos de urbanização do Rio
de Janeiro.
.t.<^..t-..»-•-*••>••-••¦•-•-*••"•••,"*•,",•*•"

EiitSo apparoocncio o» balançou
dos prlncipaes «ntabeleolmentos
bnnonrlfs. Dos quo JA foram pu-
blluado» — o do Commerolnl o do
S, Pau/o, potina alternqfto para
menos com referenda ao balanço
de deuembio. Caixas multo rofor-
çudas, uugmõnlo de desconto, o
mosmo dlvldondo, oto.

O sr. ministro da Fnsenda
ordenou A lnspootorlu Uoral dos
Bancos para adoptur a provlden-
da da Iniorvònçao obrigatória
dos oórretoruti cm todas 'un ope«
rações suporlores a 100 llbrae.
rcrmlttlndo tambom na negocia-
çfiei dlrcotna entre banoon o fl-
lluea. desde quo 

'haja Intorforen-
0|a do corretor, nuo operaçôou
suporlores á 100 libras. Essa mo-
dida do sr. ministro da Fazenda
despertou grande IntercBeo aos
oorrotoreB do Rio, Santos c São
Paulo porque, do faoto, restabo»
leceu a funcclo dos mosmoa nes-
He assumpto.

O balancete Bomana) da Cal-
xa do Estabilização roglBtou o
movimento abaixo:
Ouro om deposito . 201.210:172$
Ouro om barra . . 87.911:306$
Sotas cm circula-

 292.103:779$

elo e Industria
1.916 Acçoes do Banco Comnitr»

ciai
399 AoçOea do Banco de Enj.

do
699 Acções du Banco de ,».!,

Paulo
4.835 Acçfitvi do Banco Norciui
10530 AcçOca du Clu. Poullut»,

81)3 AcnOes da Clu. Mogyana
— O movimento du «omima (Ir,.

da foi:
00 "Obrigações" do

Estado — 922 u
Obrigações do li-.-
tudo — 922 a . .

257 Idem do Estudo,
— 922 — ex-juro-,

70 Idem do tintado —
921 

21 Idem do Estado —
921 — ox-Jurou ..

211 Idom do Estado —
ViolnacB (500$) h
Idom do Estado --
921 (500$) a . .

11 Tdom do BaUdo —
921 (500$) ex-ju-
ros

71 Idom do Thesou-
ro Fodcr.il (ferr.)

830$>-i

tJHvfi

SOOJij,,,

SlOMi

805$0v0

113»6v)

IOOJ0.»

io:»,-)

çao

O CAFE'

RIO, 7 (H. R.) — O jury ão
4° Congresso Pan-Amerlcano de
Archltectos concluiu, hoje, os
seus trabalhos, resolvendo con-
ferir os seguintes prêmios:

Republica do Uruguay' — Di-
recção de Architectura do Minis-
terio de Obras Publicas— prêmio
tle honra — grande medalha dc
ouro e diploma; Direcção de O-
bras Municipaes do Conselho de
Administração de Montevidéo —•
medalha do ouro e diploma, Dl-
recção de Architectura do Con- ..
selho do Administração de Mon- i Çnaudo disputava uma P"".
tevidéo — medalha de ouro a di- i da de foot-ball, no campo aa, rua
nloma 'Muller, 67, Paulo Nathan, do i"

- República.'doS .Estados unidos ; annos de edade tn"-»1*-»!?^J-5l
do Brasil: Prefeitura de S. Pau- nicipal. Tosi_dente * rua Bumo d?

O Instituto já deu inicio, em
Santos, da queima de ¦ eufoo info-
rlores e imprestavola. Essa medi»
da, tumbem em boa hora adopta-
da pelo Instituto multo benefl-
dará ao produeto.

O "termo" funecionou firme
o Inalterado, fechando o mez pre-
sento a 31$, agosto a 20$ o se-
tembro a 19Í800.

O disponível mio registou alie-
ração.

Como sempro, o typo fino obto-
vo procura preferencial.

O mercado do Rio funcclo»
noa menos firmo com a base de
13$625 modificada para 12$800.

O morcado de N. Torli re.
glstou menos firmoza, com oscil-
lação do baixa nas cotações. O
typo "Santos" baixou do 12.38 a
11.97, fodiando a 12.5 O typo
"Rio" baixou de 7.11 atfi 6.41.

O morcado do Havro tambem
regista depressão. Baixou de
261 3]1 frs. a 238 1J2, fechando a
239 3|4 frs,

O mercado de Hamburgo acom-
panhou a situação dos outros
mercados, baixando «Je 10 S|4 a
36 314 pf.

Segundo a estatística dos
srs. Dounlngue c Zorn, de Ams-
terdam, o suprimento visível do
mercado em 30 de junho era de
5.593.000 suecas, contra 5.183.000
em maio.

O movimento de Santos foi
o seguinte:

ftUAXDO JOGAVA
FOOT-BAM.

Fracturou a perna
direita-

Entradas .. <-» ..••>:
Embarques .. .. ..
Stoclc ..

— O movimento do
Rio foi:

Vendas .. .
Entradas ..
Kmharques
Stock ... ...

Saccas
201.229
129.243

1.033.067

Saccas
18.958
43.319
36.533

333.671

115 Idom do Tlioaou-
ro Federal (921) i

1 Apolico da UnIRo,
ao portador a . .

5 Apólices da União.
ao portador — er-
juros 

140 Apolicos da Uni3o.
ao portador — ex-
juros a .. .. ..

50 Lotras da Capital
915 

?0 Idom do Capit.il —
910 — cx-juros a

200 Idem da Opita!
923 os-joroí .

050 Idem da C.ipita! —
926 

152 Acções da Cia. Mo»
gyana a 

332 Idem da Cia. Mo-
gyana a 

.930 Idem da Paulis-
liai a 

185 Idom da Paugsta
a 

25 Idem dn PauIU-
ta 

100 Idem da Paulis-
lista — ao porta-
dor 

SOO Tderu da Paults-
ta — com 50 o|o .i

300 Idem da Pau!!?-
ta — com 50 oio n

SO Idem do Banco
Commercial — com
60 o'o 

3 Debentures da. Te-
colagem Seda»lta-
lo 

10 Idem da C. df
Tracção a 

20 Idem da Emprega.
Água e Exg. de
Ribeirão Preto a .

AT.GOD.SO

VAVii

WlU

roosr

70TOÍH

. SOiOOl

SOfOlil

91JC0S

91$ÍM

M»$'0«g

líSJOO»-

24S50O1

ÍIS?'"!'!

2is$r>i«

t42$0d)

llUãM

'5l3,0'!'i

650J0'

65«$0"

91V*

TÍTULOS

Pouco Interesse demonstrou ei-
se mercado. A cotação do c«:i'-
prador fechou a "8$. O stock ho<
A. Geraes, no sabbado á neltí-,
era de 297.985 leilos, contra. ...
244.739 Wlos na, semana eni'!!.''?
Rio, fechou frouxo. Pemnin'nu-'
estável, e Llverpool, enro 1 pon"
de alta.

nEPARTAMENTO DO CRIME
Dcnunclns offcrccidns — O dr.

Vicente do Azevedo, adjunto fios
promotores em exercício na l.a
vara crimina!, offereceu .denun-
cia contra Benedlcto Jeronymo
dos Santos e Juvenal dos Santos,,
como incursos no art. 303 do C.
Penal.

No dia 22 de junho p. pas<a-
do, em bonde em' quo viajava,
o rêo Benedicto dos Santos quiz
nggredlr o conductor, cm defesa
do qual veiu Juvenal, que feriu
levemente Benedlcto. Este, per
sua vez, nggredlu e feriu, tam-
bem levemente, a Juvenal los
Santos.

Tribunal do Jury
Presidente, dr. Abellard PireB;

promotor publico, dr. César'Sal-
sado: escrivão, sr. Plinio do A-
maral.

Foi submettldo, hontem, a Jul-
gamento, neste Tribunal, o rêo
preso Antônio Alvos, pronuncia-
do como incurso o art. 294 pa-
ragrapho l.o do código ponal,
por crimo dc homicídio.

O aceusado em 13 de fevereiro
do anno transado, assassinou a
tiros o soldado Deusdedit Dutra
A rua Muller,

Compuzeram o conselho de
jurados os srs, dr. AÍvaro tle
Brltto, Maercio Munhoz, dr. Pll-
nio Gomlde, Antônio Duarte
Carneiro Júnior, Antônio do Mel-
lo Mattos, Sylvio Leme e Ernesto
Borbes dé Oliveira.

Fez a defesa do rfio o sr. dr.
Antônio Noronha Miragaia.

O juiz absolveu o rêo por cln-
co votos, pela negativa do facto.

,f..t««tr«^«-*"«'-*«t-«»»«*-»'>««»>-»t*'

ESCOTISMO
ACAMPAMENTO PREPARATO-
B.IO DOS ESCOTEIROS DA AS-

SOCIAÇAO TAMAXDUATEHY
Conforme foi noticiado, os es.

coteiros da Associação Taman-
duatehy acamparam, uo din 5 do
corronte. em terreno gentllmen-
to cedido, A rua Salvador Leme,
em fronte ao numero 50

Essa reunião tem por fim pre-
parar os joveng para o próximo
passeio a Campinas, que se rea-
lizarã nos dias 12, 13 e 14 deste
mez.

Os escoteiros da Associação
Tamanduatehy levantaram a-
campamento ás 17 horas de an.
te-hontem, discursando, por oc-
casião de ?or nrreada a bandeira,
o sr. Mario Castarho Rajjlo.

lo -prêmio de honra — grando
medalha de ouro o diploma; Se-
cretaria da Viação do Estado dc
São Paulo — medalha de ouro e
diploma; Prefeitura Municipal de
Bello Horizonte 

'— medalha de
prata e diploma; Prefeitura Mu-
nicipal de Natal — medalha de
prata e diploma; Secretaria do
Interior do Estado de Minas Oe-
racs — menção honrosa.

Ropubllca Argentina — Dire-
cção de Architectura do Ministe-
rio de Obras Publicas da Provin-
cia de Buenos Aires — prêmio
de honra (grande medalha dc ou-
ro e diploma); Direcção de Ar-
chitectura do Ministério de Obras
Publicas da Nação — medalha de
ouro e diploma; Commissão Na-
cional de Casas Baratas, meda-
lha de ouro e diploma; Conselho
Nacional de Educação, medalha
de prata e diploma; Municipali-
dade de Buenos Aires, menção
honrosa.

Republica do Chile — Direcção
de Obras Publicas — Departa-
mento do Architectura — prêmio
de honra (grande medalha de
ouro e diploma); Departamento
de Habitação, medalha do ouro
e diploma; Direcção do Benefl-
cencia, medalha do ouro e dlplo-
ma; Ministério da Guerra - Do-
partamento do Architectura, me-
dalha de prata o diploma; Muni-
cipalldade de Sap Thiago —• Se-
cção de Restauração — medalha
de prata e diploma.

Da secção de architeclos foram
conferidos nuníerosos prêmios
ainda aos Estados Unidos, Chile,
Argentina, Cuba e Uruguay. •

O jury lamentou não ter podl-
do levar em consideração o gran-
de trabalho de urbanismo do ar-
chltecto francez Alfred Agache,
em virtude de determinação re-
gulamentar, segundo a 

'<vual sú

Andrada, 66, recebeu um vlolon
to pontapé, soffrendo fractura da
poma direita.

A viotima foi soecorrida pela
Assistência.
.M*.•-??.t-?^-^-'f"•-•"••*-•"**¦*••***

CAHIU DA BIOYOLETA

E recebeu ferimentos
no braço direito

Ante-hontem, quando montava
uma bicycleta no campo da For-
ça Publica, situado no bairro do
Canindé, o operário Agassls Pin-
to, de 18 annos do edade, domlci-
liado á rua Tibiriçá, IS, foi vi-
ctima de uma queda, recebendo
vários ferimentos no braço direi-
.to. '

A. victima foi soecorrida no
posto da Assistência.

Braços para a lavoura
Boletim do dia 7 de julho

1930.
Offertas: Para fazenda: 3 ad.

rainlstradores, 1 ajudante, 2 fel-
tores, 1 fiscal, 3 escrivães, _ 2
agrônomos, 1 pratico em lactlcl-
nios, 2 pedreiros, 1 carpinteiro, 1
raachinista, 1. professor-contador,
1 mecânico motorista e 1 casal
de professores. . ¦

Para fazenda ou fora delia: 3
guarda.liwos e 1 professor.

Immigrantes: Chegados, 36.
Contractos offeetuados: Desti-

no certo, 26 famílias de colonos
e 96 camaradas.

EXPEDIENTE DO

li run
PREÇOS DAS ASSIGNATURAS

De hoje até 31 de dezembro de 1930 .. ....•.., 21$000

As nossas assignaturas terminam unicamente a
30 de junho e a 31 de dezembro, embora começadas
em qualquer época.

-<S>iS>-

Director de publicidade — (Para toda espécie
de propaganda commercial)- LUIZ PASTOR1NO
— Telephone, 2-2451.

-3«3>-

Está percorrendo as cidades principaes servidas

pela Estrada de Ferro Sorócabana o nosso repre»
sentante professor Augusto Nogueira, o qual tem

poderes para angariar assignaturas, nomear agentes
e cuidar, emfim, de todos os assumptos referentes
ao nosso jornal.

Está. egualmente, percorrendo a linha Mogya»
na, o sr. José Fernandes Machado.

E' nosso representante nos Estados do norte, o
sr. Tertuliano de Castro, residente na Bahia.

O mercado do titulei funoolo- i
nou calmo, com reducção de se- j
gocios.

Esse phenomeno registou-se
com mais intensidade na Bolsa
do Kio. Nessa época do anno, é
muito commum a escasBca dc ne-
gocios, não havendo motivo para
commentarios derrotistas de a!»
guns "boletins".' A escasseu de
numerários para todoa os nego-
cios muito concorro para a dimi-
nutg&o do movimento na Bolsa.

O movimento do. semana foi
ainda relativamente bom. Foram
negociados 4.805 titulos, valendo
1.616:980$, contra 7.011, valendo
1.838:998$ na semana anterior.

_ Oe titulos do Estado (obri-
gações) deram movimento â Boi-
sa com os preços anteriores íir-
mes.

Os titulos da União, tambem
tiveram movimento . regular aos
preços anteriores.

 As letras da capital, multo
estáveis, com boa procura.

Das Câmaras do interior não
foram negociadas.

A • Câmara do Cafélandia, que
está com o "coupon" de fevereiro
sem pagar, pretende pagar em
agosto os B "coupons".

As acções de bancos nâo ti-
veram movimento. Não fOra um

, lote de 60 acçBos com 60 o|o do
de i Banco Commerclal, negoolado no

fim da semana, não se registaria
um só negocio.

Está publicado o balanço do
Banco Commercial, relativo ao ee-
mestre findo.

Como sempre, foi multo bom,
demonstrando a competência e a
boa orientação nos seus traba-
lhos, mesmo em épocas dlEficels.
O retrahlmento de capitães que a
mais de um anno vem ser.do ve-
gistado, não permittlu que as
operações tivessem a elafcticida-
de que requer um ostabeleclmen-
to como o Banco Comtt'erclal.
Ainda assim, o lucro liquido do
semestre for inferior ao 3.0 de
1929 — apenas em 138:482$. Nes-
se importou em 5.124:373?, na-
quelle, em 5.262:755$. O dlviden-
do a ser distribuído 6 o mesmo,
de 13 o|o.

Seus depósitos actualmente,'importam em 179.358:456$. Sua
caixa feohou com 81.648:028$. Os
prejuízos verificados no semeB-
tre foi de 1.402:029$, contra o do
2.o de 1929, superior a 3 mil con-
tos.

 O Banco de S. Paulo tam-
bem jâ publicou o seu balanço, A
cautela com que operou e condu-
zlu os seus negócios, não lhe per-
raittiu grandes lucros líquidos.

Comparando o balanço com o do
2.o semestre de ,1929, houve uma
differença para menos de 
643:222$000. O 2.0 semestre de
1929, deu em lucro llqutdo de ...
2.398:032$000; o l.o semestre fin-
do deu l.755:810$000. Não regls-
tou nenhum prejuízo. O dlviden-
do é o mesmo de 8 ojo. Fechou
sua caixa com 81.135:9325000,
contra 33.523:896$ em dezembro.
Seus depósitos fecharam no to-
tal de 59.157:480$000, contra ...
G4.465:715$000, em dezembro.

As acções da Mogyana mui-
to estáveis, a 138$ e 190$.
, —» As acções da Paulista esti-
veram multo movimentadas, cora
os preços estáveis.

—- As debentures om geral, sem
Interesse.

—•* No mez findo, foram nego»
ciados 26.873 títulos valendo ...
7.886:819$, contra 2S.2C"> valendo
S.348:5S3$ em maio.

Os prlncipaes titulo? nego-
ciados foram:
3.307 Obrigações do Estado.

595 Obrigações do Thesouro Fe-
deral.

245 Apólices da União.
79 Apólices do Estado,

j 1.858 Letras da Capital.
1.058 Acções do Banco Commer-

ASStTCA*

T-Tada de 'anormal.

YARIAS JNtfOnHACI.*-.!

Ae Câmaras de Piraju', 3f«nt«
Aprazível e Uns estSo pa?.r--l••
Juros e resgatando letras sor-
teadas, no escriptorlo do corri-
tor A. Lombardl.

As Câmaras de RihdrSo X':'-
to, Guariba, Jundiahy e Itu", Urr.-
bem estão pagando juros.

A Cia. Melhoramentos 55"
João e a Industrial São Pnuln •
Elo cstDo pagando juros de tua;
debentures.

João Pimenta
¦4 -iti-t"l-->J-t ¦¦*"¦»-¦¦*-•

Serviço Méteorolop
da Republica

fl i

O TEMPO KM TODO O PAIZ -

AS ÁGUAS DO RIO P.VRAHT-
BA

KIO, 7 (A) •— Previsões na»
o periodo de 18 horas do dia T is
18 horas do dia 8:

No Districto Federal e Sicthe-
roy, o tempo manter-se-á anua-
çador, com chuvas. Temperatu-
ra estável. Ventos de sul a- le*-
te, fracos por vezes.

Nos Estados do sul, o temP»

perturbar-se-á, com chuvas Bi?

Paraná, onde melhorará de dia;
Instável, passando a bom, em

Santa Catharina o bom no Ei°

Grande do Sul. A temperatura
decorrerá: baixa, embora sof fren»
do ligeira afecenção de din, eni

Santa Catharina e F.io Grande Co

Sul. Ventos de sul a leste em

Santa Catharina e variáveis no

Rio Grande do 8ut.
Synopse do tempo oceorrido:
No Districto Federal — üc la

horas do dia 6 âs 15 horas ="

dia 7:
O tempo decorreu ameaçaá-r

em todo o periodo, com chuva?
o chuviscos. '. temperatura ío-

estável á noite e soffreu ligeiro
declínio de dia. As médias das
temperaturas extremas, nos pe^-
tos do Districto Federal, fora.ii
— máxima, 20,9 o mínima — n.u.
e as extremas, observadas^ no
Observatório, foram — máxima,
20,6, o minlma, 17,3. Oa venw
foram variáveis, com predom';
nancia dos do quadrante su •
com rajadas frescas.

Zona norte —• O tempo decor-
reu perturbado, com chuvas rra-
cas em Pernambuco, Alagoas
aBhla. A temperatura, embora
elevada soffreu ascenção eni
vários pontos. Sopravam vento
da componente leste, frescos.

Zona centro — O tempo decei»
reu mau, com chuvas fraca •
trovoadas e ventos fortes pep
manhã. A temperatura decline-
no Estado do Rio e pontos ae
Minas, e soffreu ascenção ne.
demais Estados.

Zona sul — O tempo decor.--;
mau. com chovas fracas, ealy?
em parte do Santa Catharlna «
Rio Grande do'Sul, onde foi bon.'
A temperatura, em geral, se-
freu ascenção. Predomina,^-
ventos de sudoeste a süeste, t-8'
cos. _ ,

Rio Parahyba do Sül — -?
frerá ligeira ascénçâó em pa-'
do curso;
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CAFE'
BOLSA DE SANTOS

CÚTAOAO DA HOLSA OPMOIAI
U18PONIVUL

DIA 7:
Foram vendidos 25.000 eoocne.
liase 21*000 porá o typo t -

•éttt ilmpiesmant» mollcs.
l-outa Poullsto .... a*"»
mula mineiro .... <í$«00
Mercado, estovel.

DIA. 1:
CUTAOAO UO 1'ISnMO A'8 10.80

Abert. Peok
¦nt

julho  21$000 tl$000
Agosto  201000 201000
Setembro .... 10*800 10$800
Vendas (saccas). D00 —

Mercado .... Firme Firme
Inalterado.

COTAÇÃO DO TERMO A'8 18,30
Fech. Abert

bojo
Julh0  21*000 «1*000
Agosto  "$000 808000
¦Srò .." >«»800 101800
Vindas (saccas). —

Mercado W™> F1"ní
MOVIMENTO UttUAL

TílegrammM eapeolaea de
•Correio Paulistano"!

A's Classes Armadas e Civis
UMA UltAftUU VIUT0UI4 MUIIIU rOUUt OB UKPUIIAIIVOi. OO.
UO PROVA A RISqilISK.AO ABAIXO VOI AUOPTAUO NO RAKH-
OITO ¦ MAIIINDA. CONTRA A 8VVBIU8B KHHIIMATIINU O

Kbm»«
-lracix* 91

Entradas cm 5 ...
Entradaa desde 1.0

do mez ,-
Módla
Ftock em Santos . .
Despachadas boje . •
DfSDa.-ha.1as deade

l.o do mez . . •
Kmbarcndaa, hontem
Embarcadas desde

l.o do mez . . •
I'asaar"ns hoje . . .
PiiMncena desde 1.0

do mez
SAHIDAS DURANTE

CORRENTE

Europa ¦¦ ••
Estado Unidos
Argentina . ..
Uruguay .. ..
Cblle .. .
Afia ......
África .. .
Cabotagem

SACCA
20.816

159.951
31.070

1.037.100
22.847

194.246
24.788

131.320
37.250

216.360
O MEZ

SACCAS
20.647
37.944

627

OBAMTE DESTB ATTESTADO NAO DBVBM UBAft OUTRO
— DEPURATIVO -~

laboratório Gtdmlco (farmacêutico Milliar
44 -24821

Sm*JbAtfi'/r*A tmíU j ii
I Quêtra fornem ao portador pára o avianíõiito dyroceüuarxA
' àtSlé 'Ditntio C HjgUitlU^qtíémúJZt^mãmmtsá^ Etmrn
• J- gLÍ&a—É

ou lia

___.iu__eMi -rt,tt«n«

Total 48.215
MOVIMENTO DOS ARMAKEN8

li ERA ES
DIA, 7:
Ciiiiipuiililo Centvali

Existência no dia 5
Entradas hoje . .

Total .... .:
Sabidas, hoje . •
Stock, hoje

SACCAS
49.904

520

de Café Brasil s|A, . .
— No vapor nacional "Ay

uruoca":
Arbuckle o Ola
Almeida Prado o Cia. .

— No vapor Inglez
"Western Prince":

..ima Nogueira o Cta. .
Franco Soares 0 Cio, . .

250

600
250

616
100

. 60.424
796

40.628
NAS HSTIIAIIAS DB FERRO

JUNDIAHY, 7:
Foram recebido* hoje, at* fts

13 horas, nesta cidade, oom des.
lino a Santos, 24.143 saoqas.

DIA, 7:
Conforme aviso telegraphico,

entraram hoje, em Jundlahy, P».
Ia Estrada de Feiro Paulletat

SACCAS
Hoje  .. 12-816
Anterior 12.816
Entradas pela,Soro»
cnbana 24.484

Anterior 22-B17
Total, de hoje .. .. 37.250
Total, anterior .. .. 86.733

Passagens de café com destino
a Santos desde H átê ás IJ ho.
ras, 10.500 saccas, sendo:

DIA, 7:
Cate ba.deado hoje, ntê fts 11

horas, com destino a Santo*
35.773 saccos, sendo:

SACCAS
Paulista .. .. .... 12.818
Sorocabana .. .... 37.250
Central 4.701
Itog. do C. Limpo 1.662
Reg. de S. Paulo .. 6.549
Reg de Santos .. .. 31
Braz  .. 2-111
Pary Regulador ..' 

'.. 400

Cnfís baixos em San
tos ,, ,, ,» •'• •,

Barra Funda
OAFEÍ

Exportadores
SANTOS, 7:

CAFE' PAULISTA
S. A. Levy  6.000

Total 24.752
BOLSA DO RIO

DIA 7:
O mercado de café abriu

hoje, estável, cem o typo 7 a
181500 e o o a 191300 por arroba,
Fechou Inalterado, oom vendas
de 5.700 saccas, sendo 6.068 na
nbortura o 032 á tarde.

Entradas, 6.698 saocas; em l.o
do mez, 34.821; em l.o de Julho,
———; emborques, 3.306 saccas;
em l.o do mez, 32.430 saccas;
tm l.o de julho, ; atock,
833.671 saccas. '

BOLSA DE NOVA YÓRK

DIA, 7:
ABERTURA

(Contrncto Rio)
Centavo» por 453 gramma»

JloJe Hon».
Julho .. ..- .. :». 6-30 6.41
Setembro .. ... .. 6.23 6.45
Dezembro .. .. .. 6.93 6.22
Marso .. .; '.. .. ¦ -6-77- '6.10

Mercado :."-'í'í . .••'•'Acceas^Estavel
Baixa de 11 a 33 pòiitosY 

**'''"

COTAÇÃO DAS'13,30 HORAS
(Contrncto Rio)

(Centavos por 453 grnmmna)
Hoje Motat.

Julho .. « r. .-. 6.20 6.41
Setembro .. .. .. 6.20 6.45
Dezembro  5.02 6.22
Moroo .. .. .. .. 6.81 6.10
Mercado Access. Estav.

Baixo do 21 a 30 pontóa.
FECHAMENTO
(Cuntrneto Rio)

(CentnVos por 488 Krnmmn«>

E.580
. ; . 788
DESPACHADO

Saccos

Hoje
6.23
6,21
6.94
5.84

Hont.
6.41
6.45
6.22
6.10

Julho .. .. ..
Setembro .. ..
Dezembro .. •'.
Marco •
Mercado Acces. Estav.

Baixa de 8 a 28 pontos.
DISPONÍVEL

Compradores

Typo Rio, 6 . .
Typo Rio, n. 7 .
Typo Santps, n.
Typo Santos, n.

Rio — BalSa de 1|4.
Santos — Balsa de 1|4

Hoje
8 1|4
7 3|4

12 1.2
10 3.4

Hont.
8 1[2
8

12 3|4
11

Maroado, calmo.
Caroço do «lnodloi
(Por arroba) t

Comp. Vead,
iem sacco . . . 3(700 8*900
Ensoccodo . . . <Í00O 4*100

Morcado, colmo.
AUSIA7.ENH GERAE8

Atgodflo era rumai

Stock anterior . ..
Entradas ••
Sahidas •• .. •• ••
Stock actual ....

Alitodflo em enroço»

Stock anterior . . »
Entrodoa .. .. >• ...

Sahidas .. .. .. ..
Stock aatual .. .. ..

Cnru(.o de nlgoilfiol

Stock nnterlor
Entradas .. ..
¦Sn tildas . .
Stock actual • • ¦ • ¦ • b;

KILOS
807.985

10.290
8.47Â

800.429

KILOS
8.238

.3.131
108

KILOS
14.021

2.125

16.152

a 00 dias de visto de 441193 a ..
44)651) A visto, de 411912 a ....
Ii>»170.

Oa bancos socaram hontem, du»
rente o dia, nos seguintes condi-
qOobi

A 00 dlaa — Londrei de 613|33
d. a 5 818 d.; ft vlata — Londres,
de 6 11132 d. a 6 e|l« d.; Nova
íork, de 9»230 a 0»270i Paris,
*364 a 1365; Italla, $484 a 8486;
Suissa, 11795 a l*7Í7| Bueno» Al-
roa. 31375 a 81380; Bélgica, $289
a $200; Hamburgo, 2*205 »>•„••
21312: Portugal, $416 a $4^0;
Hollanda. 3$720 a 8$78S; Monte-
vldéo. 7$058 a 7*970; Ueipanha,
1$090 a 1*095,

TAIIKM.A OrVIOlAL
A Gamara Syndical doe CorM-

tores de Sfio Paulo affixou ton-
tem ¦ seguinte taballat

A . ii dl* A' »l«»
8 21164

$384
$184
$416

31201
1$796
$257

11094
88339
81035
98326

461000

BOLSA BE SANTOS

A Bolsa Otrtolat doa Correto.
rei deita cidade nfflaou a ee-
eulnte tabeliã, hontemt

B13183 5 7(10

01100 01000

01100 91000

0*140 B$0G0

01140 01000

$357 $355

$357 $355

Londres . . 6 25|64
Port *«7
Italla . . • .. —*
Portugal ... —
Hamburgo . —•
Suissa .... —
Beigloa ... ~"
Heaponha . —•
Buenoi Aires —
Úruguoy . . —
Novo York . 0fl76
Soberonoa ... ~"

BOLSA DO RIO

dia; 7. ,
O mercado de algodão abriu e

regulou frouxo.
Entrdrom 108 fardos; sohldoa

— não houve; stock 3.786 fardos.
Cotações por 10 kllos; Serldfl,

35$ a 36$; sertões, 28J5Õ0 a 31$500;
Ceará. 24$ a 27$500; Matta, 23$ a
268500; é paulistanos, 24$ a ....
.«tSÇIO^ ,"";•. ; - -;• • ',

BOLSA DE LIVERPOOL

DIA, 7.

COTAÇÕES DAS 13.80 BOBAS
(Pence por 45S groMs).

Uoje Hoát
Mercado .... Calmo Calmo

«falr» 6.96
6.96

6.94
6.94

Theodor Wille e Cia. ..
J. Aron e Cia. Ltda. ,.
Almeida Prado e Cia. •
Cia. Leme Ferreira . •
Wright o Cia. Ltda. ..
E. Johnston e Cio. L.
Sion e Cia  .
Hard, Rand e Cia, ...
Vlcri S|A. ......;
Naumann, Gopp e C. L.
Vidal e Cia
Cia. Commereial de San-
toa •',«

Andrade Junqueira e Cia.
Junqueira, Meirelles e C.
Nioac o Cia. Ltda. • »
Uugenio Teuber ."' . • -,i
Krea H. cox e Cio. „ M
V. Morei e Cia. . •'."«-¦»
Diversos ... ••

064
.975
.500
750
760
625
625
500'600

375
250

250
260
250
188
160
125

60
15

BOLSA DO HAVRE
DIA, 7:

ABERTURA
(Franco* por fco kllos)

Hoje Hont
Sçtembro .... 236 3|4 239 314
Dezembro ... 223 1|4 226 3)4
Março 215114 218 314
Molo 212 3|4 215 314
Vendas  6.000 4.000
Mercado .... AP- est Ap. est.

Baixa de 3 a 3 1J2 francos.
FECHAMENTO

(Francos por 50 kllo*)
Hoje Hont.

7.66 7.64

6.96 6.98

6.99 6,98

7,06 7.06

7,13 7.12

1'rnvee
Londrei .
Paris . . .
Hamburgo
Italla . .
Heaponha.
Novo York
Suisso . .
Argentina.
Bélgica. .
Uruguay .
Hollanda .
Vienna . .
Rrago . .
Beyrouth .
Copenhngue
Oslo . . •
Bucarest . . ¦
JopSo . . 

"i. 
.-,

Stockolmo ». ti
OfferlnHt

Letrn» partícula»
res a 5 dias .

Letras partícula»
res a 30 dias

Letras bancarias
o 5 dlaa . • .

Lotras bancaria*

a «om»
S 13131
—$360

0*140

. .«

A' Tlota
511181

$363
21202
$483

18094
9*200
18795
31316
18298
7*955
3*715
18380
$259

5 21164
8(490
2*490

$05»
48504
2*495

5 53164

5 53.64

G 13132

7|16

7|16

5 7116

a 30 dlaa • •
Letras partícula*

rei, doiiara a S
dias ....

Letras partícula-
rei dolíars a 10
d I ri ti . ...

Letra* boncorloi
a I dlaa, dol»
luru .....

Letras bancarias
m 80 dlai dol»
lars .....

Letrai partícula»
rea a • dlaa
troncos . • >

Letras partícula»
rea a 80 dlaa,
francos ...
Aa tranaaecdei efieotuodai em

6 do corrente forom:
Dolíars .. .. .. .« 56.123
Librai .. .» .. .. 22.049
Francos ¦• £8.052-
(.'roncos lulisoi . —
Pesou argentinos • 1.128
Marcos ..... .i *~
Escudos 37.100
Florlni hollnndezea. —
Liras —
1'eaoe uruguayos . —
Doltara canadense* —
Franeoi belgai . —
Peseta 13.085

O Banco do Briill afflaou aa
aegulntei taxai, ai 11 borai:

raian de veodisi
FranoOi $355
Librai ,._. 6 31.64

Tazaa da eompraii
Librai —
Dollnrs —

A tosa oamblal para pagamen-
to de eobre-uxa de francoi, na
Recebedorla de Renda*, 6 de
$355 o franco ouro.

ValM-oitroí
A taxa cambial para pagamen*

to de direito -od-valortra". na
Alfândega 4 a seguinte:
Dollarg »?000
Aglo .: 4*667

Valor da librai
Valor da libra popel

a vista 44*912
Valor da libra papel

90 dias .... 44*392
Valor ''o libra em ourei

Soberanos .... 45*500

BOLSA DO RIO
DIA, 7:

• O mercado de cambio abriu
hoje estável, com o Banco ao
Brasil sacando a 5 17|32 pOra co-
branca próprias. Oa outroa aaca-
ram a 6 13J32 e compraram a ...
5 15132. Fechou estável..

CAMBIO EXTRANGEIRO

ABERTURA u4á HOJO HONTEM

6.98 6.9

6.99 98

7.07 7.06

7.13 7.12

Setembro .
Dezembro ,
Maio . . .
Margo . .
Vendas . .
Mercado .

Baixa de

232 l|-l
219 1|4
211112
212 3|4
15.000

239 3.4
226 3|4
216 3|4
218 3|4

4.000

4 1|4
Frouxo Ap. est.

a 7 1|2 francos.

Total  2.847
EXPORTAÇÃO

SANTOS, 7.
Relncflo do enfê emborcado no

(Ua 5 do corrente:
No vapor americano"Sangerties": •

IL G 0 DA 0

Theodor Wille o Cia. .
llard, Rand e Cia. , ..
J. Aron e Cia. Ltd. . .
Almeida Prado, o Cia. .
Leon Israel o Cia. S|A, .
Cia. Commereial do San-
tos ...»

Lima. Nogueira e Cia, .
-I- C. Mello e Cia, , ,
Eilva Ferreira e Cia, . •
Sampaio Bueno e Cia. •
Cio. Paulista de Eípor-

tação , , . ... , . * •
Oswaldo Ferreira e Cia,
<—. No vapor Inglez "Ber-

nine":
3. Aron a Cia. Ltd. . •
American Coffee ....
Hard Rana e Cia. . . .

No vapor norueguez"Tiradentes":
Theodor Wille p Cia. .
J. Aron e Cia. Ltd. . .
Cia. Commereial de San-
toa

Naumann, Gepp e Cta,
Wrlght, e Co. Ltd. . . .
Ltd

.— No vapor americano"West Ira»}
J, Aron e cia. Ltd. . .
Lima, Nogueira e Cia. .
Teixeira Martins i Cia.

No vapoi hollandez"Kennemerlandl":
Theodor Wille e Cia. .
Sociedade Exportadora

SACCAS
, 4.425
,. 3.625

1.800
650

Ven.

600

427
373
253
260
250

175
100

2.250
1.000

250

2.250
250

250

75
100

.000
250
188

1.043

a PAULO
MOVtMBNTO UU HONTBM

CotncSo do terão
ABERTURA

Aiaodho am cantai
Typo n. 6:

Oomp,
Julho «• •* •••* *í*~ *"~"
Agosto ..•••« **~ ~"
Setembro.. .. ... —., —
Outubro .... r-' —
Novembro •,.....•; ¦ — '¦¦< 

>r:
Dezetijbfo . ... —

FECHAMENTO
ÁlgodOo cm rumai

. Typo n. 5:
Oomp. Vend.

JulhO.. ... ,.-. -rt, "— —*
AffOstO.. •• ** •• ' T™- **"
Setembro.. .. .. ~- "~"
Outubro ...... •— —>
Novembro .... —? '—"

Dázembro -. .. . — ' —
COTAVAO Dp DISPONÍVEL
NOTA — Às còldflôea do dispo-

nível referem-le a mercadoria»
postas em Sáo Paulo, portanto
Ivres dé fretei, earretoi, eto. a
itnheiro, i.em desconto • pare
'otea de 5Õ0 volumes.

AlgodSo em caroço, sem soe-

Oomp. Vend.
Qualidade com-
mum II klloi . Nom. Nom.

- Em rama:
Typo n. B (da Bolia de 8.

Comp.
ijiasii ficado oom

certificado Cm
Bolsa .... «•
Mercado —.

Comp.
Nfio classifica-

do .. .. .» .. 33*000

Pernambuco
Maceió "fair" . .'Aliirtn.-flli PtilJ,

"Mldllng" . . .
Am.»ri.'ui, Kuture»

para outubro . ,
Atiiericai. K"'iirea

para janeiro . ,
Ani-TL-an fúturea

para marco ..
Amenean ' uturei

para mato • *
Disponível brasileiro — Alta

de 2 pontos.
Dlspdnlvel americano — Alta

de 1 ponto.
Termo americano — Alta par»

dal de 1 ponto.
Compras do extrangeiro.

FEOHAMJÜNTO
(Pence por 4B3 grammas)

Hoje Hont.
American Futures

para outubro . .
American Futurei

para janeiro . .
American Futures

para rriarqo . . .
Anieílcan Futures

para maio . .
Alta de 1 a 2 pontos,

BOLSA DE MOVA YORK

DIA, 7,
ABERTURA

(Centavos por libro»)
Hoje Ilònt.

Amerloon Futures
para outubro .' . 12.97 13.01
(Contracto velho)

Amorlcan Futures
paro janeiro . . 18.16 13.22
(Cbntracto velho)

American Futures
paro marco . . 13.23 13.89
(Contracto novo)

American Futures
para maio . . . 13.52 13.69
Baixa de 4 a 7 pontos.

COTAÇÕES DÁS 13,30 HORAS
(Centavo» por llbrii)

Hoje Hont.
Americon Futures

para outubro . . 12.79 13.01
American Futurea

pata janeiro . - 13.02 13.22
American Futures

para marco . . . 13.^ 13,39
American Futures N

para inalo . . . 13.45 13.59

DIA, 7:
Londrea, a|N. York, i|v., p.Abl. .
Londrea, alOenò**, á|v„ p. Illraa.
Londrea e|Madrld. â|v., p| pei. ,.
Londrea, alParli, a|v.. oL franc. .
Londrea, ilLliboa, á|ir.rt p| eio. »
Londrea ilBerllm, á|*„ p. mira. -.
Londrea, i|Araiterdam *|t., Pltlòr.
Londrea, ilBerna, *|v., o|frano. .
Londres, e|Brux*tl*«, A|V„ p| fra.

FECHAMENTO
DIA, 7:

Londrea, i|N. Tork, A|t., Pldol. .
Londres. e|Oenova, á|v., p. Illru.
f^ondrea ilMadrlí, AvH PI Pe*. .
Londrea. ilParls, 4|v« p| frano. .
Undrei. elLlabòa, &|t,4 pj «io. .
Londrea a|B»rilm, 4|v„ b. marc. .
Londrea, elAmiterdom Al?.. Plftor.
Londrea. elBerna, AlV., p|ffatte. .
Loadrea. iIBruxMtas. A|r Pi (rs.

r \
4.86 7116

,.. 92.88
41.2J),

123.68
108 1|4

20.397
12.901
25.053
34.813

4.86 17116

""S

92.88 |
41.27 1

123.72 |
1081|4 I
20.40 I

12.09 3|8 |
25.05 3|4 I

34.82 j

'4.86 7|16
92.S7

. .41.50
123.67
108 1(4

20.401|8
12.09114
25.06114
34.8112

1.86 7|16
92.87
41.50

123.67
108 1|4

20.401|8
12.09 3|8
25.06 1|4
84.811|2

ONpB COMER BB&Í7 SO' NO

RESTAURANT, BAR E BILHARES
PALÁCIO CRYSTAL

Largo do Palácio, 3 — Tel,f 2-6744
Primoroso « «xcmplor eervlso ao Cardápio e RefelcSei Commereta«s

a 4*000 — Todos oa dias, prafòa vorladlaslmos

MERCADO de VÁRIOS
WtOÜUCTOS

ASSUCAR
OOTAOBHS UO 1'MIIMO RA
BOLSA UU MKHIIAUOIIIAS

AIIUIITIJRA
Aeiucai eryital — (narro novo)

Camp Vend.
Julho ....*.*. —
Agoito .. .. .. —
Setembro. .. à —
Outubro., « i. •— -"
Novembro .. «, —•
Dezembro  —

FECHAMENTO
Aieaeai eryital — t»a<x>o novo)

Oomp, Vend.
Julho . . * . —

Agoito .. .... —
Setembro . .. .. -•
Outubro •• m •• "*
Novembro  ¦" •"
OOTACAO OO UI8PONIVBL NA

BOLIA OB UERIIAUOIIIAB
Aaaacar — «O alio»

Comp Vead-
Refinado, filtra»

do especial . . 42*000 43*000
Refinado, filtrado,

klloa .... 40*000 41*000
Moldo branco, 88

kllos 35*000 86*000
Cryetai bom ieo>

co, do Estado 33*000 34*000
ldem de Per.

nombuco . . . 33*000 34*000
Idom do Maceió 33*000 34*000
Idom.do Campos 33*000 34*000
Idem, da Bahia . 33*000 34*000

Morcado, calmo.
Mascavo .... 22*000 23*000
Somenos, bom . 29*000 30*000

Mercado, colmo.

ARROZ

COTAÇÃO UO DISPONÍVEL NA
UOLSA IIH MERCA IIOR1AS

(Saccarla usada)

80 klloa
Oomp. Vend.

Agulha, benefi-
clodo, especial 44$-46$ 478-49*

Idom, auporior . 38»-40$ 428-44$
Idem, bom . . . 35$-37$ 388-408
Idem, regular . 268-27* 288-30$

Mercado, frouxo.
Agulha melo ar-

roz  15?-15$5 16*-16$5
ldem em casca
bom n°m. nom

<:attete melo, ar»
roz. .... 16».15$5 16-16*5

Quirêra .... 11$-H$5 12*-12$5
Cattete em cas-

ca, horn . . . Nflo ha Nlo ho
Mercado, frouxo.

BANHA
COTAOAO UO DISPONÍVEL, NA

BOLSA UE MERCADORIAS
Oo Eatado, em

latas lltbogró-
. phadas, do 20

kllos. caixa da
60 klloa . . . 170*000 171*600

Oo Estado, em
latas llthogra-
phadas, dé 8
kllos. caixa de
60 kllos . . .

Do Rio Orando
do Sul, em Ia»
tos llthogra»
phadas, de 29
kllos, caixa de
60 kllos . . .

Do Rio Grande
do Sul, em la-
las lltbngra*
phadas, de 1
kllos, oalxa d» ,'.,.-
60 kllos . . . 170*000 171*003
Mercado, calmo.

Urauda . * . • Nfto ba
Media .... Nho ha
Metida .... Nilo hu
Misturada , . Nfto ba

Morcado, estável.

MAMONA

OOTACAO UO UI1PONIVKI, NA
IIIII.RA DH itMHDAUIIIIIA»
Manearia aaada) poi fclloi

Oomp Vead.
Nlo ba
Nfto ba
Nfto ba
Nfto ha

ÓLEO

OOTACAO UO DISPONÍVEL NA
BOLSA UB MUIII-AlimtlAS

Óleo 4* caroço de algodftoi
Do Eatado, em

oalxa oom 8
lotaa, (8 ti»
loi, oeio liqul-
do 6'JOOo 08(000
Mercado, calmo.

NOTA - Aa ooUcOea do dlipo- I
rlvel referem-se a mercadoria!
livrei de trotei, carretos, eto. a
postas em 8. Pauto e. portanto,
a dinheiro, sem desconto, a para
lotes de SOO volumes.

ESTATÍSTICA
Movimento daa CompanhUi

Arm Ueraea 8fto Paulo, Brasi.
leiro de Arm. Oefaie, Arm. Ge-
raei Màtaraito, Arm. Geraei
Oamba. Arm Geraes Braeltal e

Paulista do Arm. Goraes, om 5
de Julho de 1930.

. MERCADORIAS

Aasuoar cryital: atook ant*.
rior, 8.000 saccas, 110.000 klloa;
etock actual, 8.000 laooaa
120.000 klloi.

Assucar cryatal: stock ante-
rior: 2.000 sacco», 120.000 kllos;
entradas, 4.000 saccas, 240.000 kl-
loa; 2.000 saccos, 120.000 kllos;
4.000 saccos, 240.000 kllos.

Feijllo: stock anterior: 320 aac-
cas, 19.200 ks.; atock actual: 320
saccas, 19.200 kllos.

Arfbz beneficiados: 667 sacc-is:
31.020 klloa; stock actual: 687
saccos, 34.020 klloa.

Mamona: itock anterior: 1 iao-
ca; 60 Klloa. Stook actual, 1 sac-
ea; 50 kllo».

Farinha de trigo: atook ante-
rior: 6.000 saccas; 310.000 klloi,
atock aotual: 6.000 saccas, 220.000
klloa.

II Ãüida
O

i l«FEBRE?»K^USTREs|

170*000 171*000

170*000 171*000

TÍTULOS
BOLSA DÈ SAO PAULO

Baixa de 14 a 22 pontos.

CAMBIO

Paulo)
Vead.

Vend

39*000

MERCADO DE CAMBIO

TRANSACÇÕES REALIZADAS
UONTE91, UUltANTtt A

HORA OFKÍOIAL
Unlco prétrflo

OBRIGAÇÕES
26 do Estado, 1921, no»

minai, 609* a .... . 400*000
ACG5BS

Í70 do Banco Italo-Bra-
stieiro,  19*000

COMPANHIAS
S da Mogyana, E. Ferro,

a .. .. .. ..... , 188*000
DEBENTURES

19 da Fabril do Cubo-
tao, l.a, '.¦¦¦¦; 82*000

n.o prêfitllo
OB&IGAC8ES

10 d0 Estado, 1922, ao
portador, 1:000$ a ... 800*000
ldèm, 1923 pórt., a.. 795*000

36 Idem, 1921, horn., ...
60o$, a .... .... 400*000
8 Idém, 1031, pbrt... .. ¦
600$ a ..  400*000
ldem. 1921" port
1:000* por.  805*000

DEÔENTÜRblS
da Companhia T. Luz
« pdrso .. ..  93*000

OFFERTA»
Vend. Oomp.

Poiidoa Pobliocai
Apelidai do Ei-

tado, da S.a A.
6,a aêrle, l.o
dia •• «e •• #•' . "T- •^

Idem, da 7,a à
ll.a série ... —

ldem, da 13.a sê-
.rle  —• T

ldem da lO.a lê»
lõ.a série ... "*

Idem, da 14.a a
15.a sfrie ..."-« —

3*730 a 3$746; MontaVIdé», 8*100.
a 8*188; Hespanha, 1*08> a 1*096.
idem. da 13.a sé-

fle, l.o dia _. — —
Idom, Federaes,

prt. ex-Juroa . 705*000 —

80
— 430*000

int. —

190*000

65*000

210*000
200*000
200*000

dustria .
Commereial,

por cento
Commereial,
Do Estado ... ¦
S. Paulo . . % <
Noroeste, 60 por

cento ¦ • » «
Brasil . . . ,

Itolo-Brasllelro . — 19*000
CÂMARAS MUNICIPAIS*

62*000

Agudos ....
Copital, 8o|oVla»

duoto . . . .
Capital, emp. da

1900 .....
Copital, emp. da

1010. . . . •
Capital, emp. da

1913 . .'¦'¦¦.; . .
Capital, amp. 4*

1018 ......
Capital, emp; da

1925.
copital,

1926 .
Campinas

— 80*000

FARINHA dê MANDIOCA

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA
BOLSA UE MEUCAUOUIAS
DO RIO GRANDE UO SUL

Vend
Nom
Nom
Nom

Vend

Vend-

80*00

O mercado de cambio abriu «
funcclonou hontem estável, oôm
os bancos adoptando as taxas de
5 13|32 d. è 5 3.8 d. a 90 d|v., e
de 5 11|32 d. O 5 6|16 d. á via-
to, sendo o dollar aacado á, vl8-
ta entre 9*230 e 9*270.

Houve dinheiro cotado noa ba-
ses de 6 15)33 d. e 9*050 para a idém, unif. ... —
acqulBlçao de libra e dollar ex- OBRIGAÇÕES
portacüo o 90 d|v. entrega a. 30 | D<- Betado, da
d|v. I 1981 pòrt, ©x»

Veriflcaram-ae offertas a ... ] juros . . . . ' — 785*000
5 27I64 d. com negócios realiza- ldem.. de 1981.
doa a 5 7.16 d. e a 9*100. ] nom. ex-Jur08 — 780*000

O Banco do Braail sacou para ldem. de 1982.
as suas cobranças a 6 17132 d. a I port. 800*000 700*000
90 d|v. e a 5 311*54 d. & vista, e i ldem, do 1922*" nom. .

Idem, 1927

76*000

80*000

90*000

o dollar á vlsta 8. 9$060.
O Banco do Estado Bacou para

mercado a 5 13|32 d. a 90 dv. e
o 5 11132 d. & vlata e o dollar &
vista a 9*210.

O valor da libra papel regulou

Idem,
rias

nom..
Ferrovia-

— 780*000

Commercio
BANCOS

• ln-

em;, da
.... 93*000 80*000

. , . 76$0t)0 69$000
COMPANHIAS

A. S. Paulo, 40
por cento . .— —

Armazene Geraes
S. PaUlo ... 5-
Melh; sao Paulo — 100*000
Mogyana . . . 190*000 18o$000
Paulista B. de

Ferro, l.o dia. 248*00 214*000
Pauiiita, port.

. dof -¦
Paulista, port.

caut. ..... —
Paulista (á vista) 246*000 —
Paulista de Se-

guros ..... — í?0$000
Paulista Aluml»
nlo  - 310*000

Oommorolo Es»
pòrtac&o . . .200*000 160*000

Llth. Ypiranga. 260*000 —

UEDENTUIIES
Águas Bxg. Rlb,

Preto ....
Fabril de Cuba-

tão, l.a . . •
Idem, da 2.a .
a. a. -o Bita»

do" .... ..
Central Elect. R.

. Claro, l.o e 2.0
Idem dá 3.a . .'•¦ampineire 

T, L.
o Forca . . . 94*000 90*000

Melh S. Pauto,
da l.a e ft.a — OOjoou

Francana Ele-
ctrloldade . . 95$000 90$000

Forca e Lus Sta.
Catharina . . 196*000 —

(Saccas de 43 kllos) i
Oomp.

De primeira ... Nom
De legunda ... Nom
De terceira . . . Nom.

Mercado. —.
DO ESTADO

(Sacca» de 45 ttUo«)i
Comp

De primeira . • . Njha
De segunda . . . N|he
De terceira ... Nlhi

Mercado. —.
OO ESTADO

(Sueca» de BO klloa)l
Oomp.

De primeira . _ • Nlha
De eegunda • • » Nlha
De terceira. . a * Nlha

Mercado. **•*

FARINHA DE TRIGO
OOTACAO DO DISPONÍVEL NA

BOLSA DB IHBUOAUO.UA*
UA REPUBLICA AHGENT1KA
(Sacca» de 44 iüloa)t

Oomp. Vend
De primeira . • —- —
De segunda . . —. . —
De terceira . . * •** •"

Mercado, —.
(Ua moinho naolonae»)

(Sncen- de 44 Ulo»)i
Oomp

De primeira . . 84*000
De segunda . . 82*000
De terceira. . - Nom.

Mercado, calmo.

nota — Bate movimento ê o
resumo doi dadoi recebidos dai
proprlaa Companhias de Arma-
una Geraea qua ae responsobill.
eom pela exaotldfto dia notas
fornecido! A Bolsa.

ALFÂNDEGA DE
SANTOS

,SANTQS.,J..o aivuaiií.«-;, -

Despachos "ad valorem" do pa-
gamento de direitos "ad valorem"
no mez de junho de 1930:
Londres 5 85|128 II-

bra ... „...-... 42*572,413
Parla ...... x .« .. $345
Hamburgo ...... 2*086
Italla .. .. 

'•«. 
:..: :n $469

Portugal .,. m. .. v.:
Hospanhs .. u «•: ..
Suissa .... ..».:
Bélgica (papel) .-.
Bélgica (ouro) .. ..
Buenos Aires (peso
papel)

Buenoa Aires (peso
ouro) ...... ..

Montevidéo .. .... .,
Nova York .. .* ..
Hollanda •• •-* rt *•
Japão ,, .. ., .« -.-,
Sliecia a • «• mm WM mt
Noruega  «
Dinamarca .. •-. ..
Romania ¦• «•
Tcheque-Slovanla . .
Palestina e Syrlo . .
Canada .. ,.
Áustria .. ,«
Chile  ¦•
Portugal (réis InaUla»

nos) .. 

*397
1*056
1*714

$248
1*235

3*300

ntto houve
7*922
8*793
3*564
4*379
2*384
2*376
25377

$054
$263

nüo houve
8*505
1*254
1*091

não houve

MERCADO DE CARNE

São Paulo, G de Julho de 1930.

Preço» corrente» da carne, em
kllo», no tendais

Bois:
a 1*250 (Quando vendido Intel-

ro ou melo boi).
*900 (quarto deantelro).
Porcos;
de 2*300 a 2*500.
Vitellos, de $200 a 1*500.

Ovinos, de 1*500 a 2*000.

MOVIMENTO MARÍTIMO

ENTRADAS

Em 7:

Vend.
34*600
82*500
Nom.

FEIJÃO

— 90*000

81*000 —

900*000 —

ms 84*000

88*000
88*000

cotac*0 uo ui1ponivbl na
Bolsa de mkiuhuohias

Molatlnho (laccarla asada)!
(Sueco» de 60 kllo»)
Saíra da «ecoai

Oomp Vend.
Superior claro
Bom .....
Superior, bar .
Bom • • • •

18Í-19* 208-31$
16*-17$ 18*-10$
198-20$ 21*-22*
17$-18$ 19Í-20Í

Mercado, frpu:;o.
FEIJÃO BRANCO
(Saccarla moda)

Saccas de 00 klloi.
Oomp. Vend

Superior, limpo Nom. Nom..
Bom ... . Nom. Nom
Superior, bar. . Nlha N|ho
Bom N|ha N|ha

Mercado, ——•

MILHO

BOLSA DB MERCADORIAS
(Sori-arlu oaniM — fl* 4HO»)

Oomp Vend.
Amorellinho . 11$-11$2 U$6-12$
Amarello . . 10*6-11$ 11*2-11*6
Amarellão . . 10*6|10*8 11*-11*2
Brunco. cryst ll*5|ll*8 125-12*2
Branco, com-

mum .... 10*6-10*8 11?-11*3
Uran;o dente

cavallo . . 9*8|10$ 10*1-10*6
Mercado, estável.

De Buenos Aires e Rio Grande,
com 4 dias de viagem, o vapor ln-
Blèz "Rodney Star", de 6.527 tone-
iodos, em transito, consignado &
S|A Frigorífico Anglo.

De Buenos Aires e Montevidéo,
com 4 dias de viagem, o vapor,
trances "Mendosa", de 4.410 to-
neladas, em transito, consignado
á Cia. Commeroial e Marítimo. 

'

De Buenos Aires o Montevidéo,
obm 3 e 1|2 dlaB de visgem, o vo-
por allemao "Sierra Ventona", de
6.4Ò0 tonélfldns, em transito, con-
signado a Zerrenner Bulow e Cia.
Ltd.

De Recife, MacelO, Bahia O R'o
da Janeiro, com-18 horOB de via-
gem, o vapor nacional "Bocal-
na", d8 871 toneladas, consigna-
do ao Llóyd Braallèlro,

De Rosário' e Buenos Aires,
com 13 dias de viagem, o vapor
americano "Satartlea", de 3.201
gnado á Agencia A. de Vapores.

De Nova York e Rio de Ja-
neiro, com 30 dlaa de vlogem, o
vapor omerlcono "The Angelea",
de 3.420 toneladas, cargo vorloa
póneros, oonslgnado & Agencia
A.' de Vapores.

De Stockolmo, Malmoe, Aol-
tiorpr, Gotthenburgo e Rio de
Janeiro, com 45 dias de vlogem,
t> vopor. sueco- "Kronprlneessan
Margaretta"", de 2.244 tonela-
daa. carga varloB gêneros, consi-
nnado & Johnson Llne .
. De Southampton e Cheburgo,
La Corunho; VlgO, Lisboa, Ma-
deira. Recife, Bohio e Rio de
Janeiro, com 17 dios de-viagem,
õ vapor inglez "Almanzora". de
9 441 toneladas, carga varloi
gêneros, consignado & Mala Real
tngleza.

De Cabedello, Recife, MacelO,
Bahia. Vlctorla e Rio de Janeiro,

no interior do
Estado de S. Paulo

"IWio oblUla, lompre, ot
melhores rauttailos com o em.
prego do "ESANOFELE" no
paludismo o não ma furto th
reccital-o todas a, tezes tm
que se Ias mister a tua pra.
teripção".

Rio Preto, 20|6|93O.
DR. A. PONDE'

"Tenho empregado em mU
nha clinica a sempro com
optimoí resultados o prepara,
do ESANOFELE, principal,
mente noi comi coni lenden.
cia a cliraniciihide e nas for.
mas lunares ou jrusiosas".

Cátanduva, 22|6|930.
DR. JOÃO HAMATl

"Attesto que lenho empre
gado, em vasta escala, o pre
parado "ESANOFELE BIS-
LERl" nas formas do impalti.
dismo quer agudo quer chro.
nico, c sempre%com notáveis
resultados".

Em fé
Mattãa, 25|6|930.

DR. JOÃO SCARANO

"Attesto que tenho empre.
gado em minha clinica e nos
casos indicados o preparado"ESANOFELE", obtendo sem-
pre reaes resultados".

Itu', 3|7|930.
DR. VIRGÍLIO PEREIRA

DE SOUSA LIMA

"Attesto ter usado na Ita.
lia o no Brasil em muitos ca*
jos de malária aguda e chro.
nica o "ESANOFELE", obten-
do sempre bons e efficaxcs ro-
sultados",

São Carlos, 28|6|930.
DR. SALVADOR FILIPPl

—o
"^Itcsfo ter empregado,

com muito bom resultado, o
ESANOFELE BISLERI, nos
casos de malária que me têm
apparecido".-

Mallão, 2S|6|930.
DR. S. DE TOLEDO GAL-

VÃO

"Attesto que tenho empre-
gado em minha clinica o- pre-
parado "ESANOFELE" com
optimos resultados na mala-
ria".

Taquaritinga, 21|61930.
DiJ. ERNESTO PAGLWSO

"No tratamento da malária
tenho applicada o ESANO-
FELE sempre eon» bom resul.
tado"'.

Cátanduva, 23|6|930.
DH. A. PEREIRA MA-

NÜÂES

"Attesto que tenho empre-
gado o ESANOFELE com re-
sultado completamente satis-
falorio".

Cátanduva, 23|6|930.
DR. Â. CARNEIRO DE

CAMPOS

lAsFEBR^^gMLUSTREsi

com 11 dias de viagem, o vapor
nacional "Itajubà" de 869 tone-
ladas, carga vários gêneros, con-
signado &, Cia. Nacional de Na-
vegação Costeira,

Do Rio de Janeiro, com 2 dias
de viagem, o vapor nacional
"Etha", de 231 toneladas, carga
varloa gêneros, consignado a Vi-
otor Breithaupt e Cia.

De Nova íork, Norfolk, Recl-
fe e Bahia, com 30 dlaa de via-
geme o vapor nacional "Poconé",

de 4.201 toneladas, carga, vários
gêneros, consignado a.) Lloyd
Brasileiro.

De Gdynla, Havre e Rio de Ja-
neiro, com 20 dias de viagem, o
vapor francez "Swlatowld", de
5.210 toneladas, carga, vários ge-
neros, consignado a ChargeurS
Reunia.

De Buenos Aires, La Plata e
Montevidéo, com 10 dias de via-
gem o vapor Inglez "Highland

PrlnCess", do 8.728 toneladas, em
transito, consignado á, Mala Keal
Ingleza.

SAHIDAS

Para Porto Alegre, o vapor na«
clonal "Bocaina", com vários ge«
neros.

Para Manaus, o vapor nacional
"Baependy", com varloa generoa.

Para Porto Alegre, o vapor na-
clonal "Itajubá", com varloa ge-
neros.

Para Londres, o vapor lnglea
"Rodney Star", com fruetas.

Para São Francisco, o vapor
nacional "Etha", com vários ge»
uero3. s

Para Londres, o vapor lnglea
"Highland Princesa", com varloa
generoa.

Para Buenoa Aires, o vapor ln»
glez "Almanzora", com SS1 sac-
cas de café.

Para Buenoa Aires, o vapor
frnncez "Swiatowld", com 500
saccas de café.

Para Nova York, o vopor In»
glez "Southern Prince", com ...
18.000 eaccas de café.
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CORREIO PAULISTANO
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HEiiVit'0 ASTRONÔMICO I', Miiii.oliiii.uiiin» 1)19 8, PAULO

•- lliilnllin do dln 7 d" Julho de lllllll
IJplitmierlil-» astronômica, du dln 1

JJasccr dn aol
ci, .nu do aol
fr1»- mm>—r

0 II. 51 Ml.
17 II. 33 in.

Oceano da lua
Mnanar.dn lua

4 li, f,5 ni.
15 li. 40 m,

tlli.ervnlnrlii" |
j .Vr.pirn

wu
Üim

|Temp.|Te*.np,|Temp
max. | min. | min.

|do dl»

A'M V MOItAH, TEMPO LISU/iL

l*»mp:|Cliiiva| fl>iado IPhennmeno»
ilo | om I du I noa 21 lis.
nr I 21 Iih.I ren |

12.0 1 11.0
28.0 | 7.0

13.1 | 11.0

¦fftPniilo (ob.)) !•-'¦'' \ n ¦• ; IM
Ajrildos . , .
Amparo . . .
JWnrí . . .
Hum,--itu' . .
llriignnça . .| — |
Brotas . . .1 21.» I i-.n I
Ciimplnu» . .1 28.0 | 13.0 |
(*."do Jordão| — | — I
Faxina . . .| 18.0 | 8,3 |
ift-anèn, . . .1 25.o I ll.o |
Igurapnva . .1 24.0 | 12.0 j
Tguapo . . .1 14.0 | 10.1 |
Itupotlnlnga .| 13.1 | 7.3 |
Itararé . . .| — I — I
Ourlnhos . ,| — I — I
Piracicaba. .| 13.0 | 11.0 |
Prata . . .| 23.0 | 11.0 |
R. Preto . .| — I — I
R'lo Claro . .| 22.0 | 10.0 |
«autos . . .| 17.0 | 11.0 |
São Carlos . .j 19.1 | 10.1 |
ff. J. n. Pardo! — | — I
Sóorcabii . .| 17.0 | 10.2 |
Tatuhy . . .| 19.0 | 10.0 j
Taubaté . . .1 19.0 | 13.5 |
Itu 13.1 | 9.1 |

10,3 | —
12.0 | —

10.1 I 0,1

IÜII0.
Uno.

Une.

13.2 |
11.0 |

— I
15.1 |
13.0 |
11.2 |
12.3 |
11.1 I

| Ene.
I Uno,

| Une.
| Claro.
| Knc.

chov.

chovluc.

| ohovuic.
I chov.

A "Suo Paulo" Com-
panliia Nacional de

Seguros de Vida
ÁPÓMOB8 UXTHAVIAIIAN

Tonilo ae «xirnvludn a» Hpoll*
oca na. 2.143, 3.144 « I.'>'"'¦ emll*
llilua pala, A "HAnPaiilo", Cunipii*
llliln NiioIoiiiiI dn rlemiioa do Vida,
sobro a minha vido, e uomn nflu
lenha «Ido íeltft trwuiuoçflo 1a
¦ i ii.-.|n alKiimn aoliro na mesma»,
doado JA deolnro mlnrein n» rafe-
ii,i,m iipuii. ¦ i nulla» e aem valer
algum, em virtude da emUuílo
da» duplicata».

Compromello-me n re«tllull-aa
k c,uni.intii.i, ai am qtinlqunr
tompo foram eneontrniliiH, n«slin
joiiio reaponanblllaar-me por nuiil*
quer. reclamação qua/ «obre a»
in,-i.iii:iH ii.1viiiIi.hu k Cotupnillllil.

8áo Paulo, Julho 1930.
ATAIIl,l'HO VIEIRA MARCON-

DEH

M.oiic. |
| Ene.

| Neblina

chovusc.

— 10.0 | Knc. j chov.
Ifj.U _ j Knc | ürv chovi»

13.0 — | Ene. | 
17.0 0,3 | Ene. | chovisc.
12.0 — | M. ene. | 

1.0 — | Ene. I chovlac.
11.0 — | Ene. | chovluc.
15.0 7.0 | Knc. I chov.
13.0 — | Knc. j 

Coritlba . . .| 10.0 | 8.0 —
qjiyabá . . . | — | — —
Florianópolis.| 17.0 j 12.0 —
duarapuava ,| 13.0 | 2.0 —
.T.ulz do Fóraj 22.0 j 13.0 —
Paranaguá. .| 11.0 | 12.0 —
Porto Alegro.| 12.0 | 1.0 —
Rio Grando .| 11.0 | 2.0 —
R. elo Janeiro) 22.0 | 17.0 —
Uruguuyana ,| — | — —¦l_j

10.0 | o.l | Knc

1

chovlac.

Secçío livre

.0 |
0.0 )

15.0 |
11.0 |

. 3.0 |
5.0 |

19.0 |- I

I Knc. | chovisc.
j Knc. | Nevoeiro
| Knc. |'Nevoeiro
| M. ene. | 
| M. ene. | 
| Clnro. | 
| chov. | Knc.

Cruz Vermelha Bra-
sileira em S. Paulo
Uo ordem da proeldonto, a

exma. Bia. d. Antonia F. ele
Soiihii Queiroz, por ilcllbcriiç.lo
Ia Diroctoria o du accôrdo com
>a calntiiloM, aão convidados oh
ira. associado» pnra as reuniões
oxlriionlIiiarluK do iiwiemblên ge-
•nl da Cruz Vermelha Brasileira
em São Paulo, quo no elovem roa-
Izar no dln 15 do corrento, ás £0

j 21 1|2 horns, respectivamente,
ia sôdo andai, k rua Libero Bu-
lnrô, n. 10, nflm «lo tratar dos
interesses gênios da associação,
Ia roformii dos estatutos, con-
formo o modelo neloptado polo
Drgnm Central, c das ololçOcs do
¦"onselho o da Dlrectorla..

São Paulo, 7 do julho do 1930.
HOSA PINTO NUNES VO.MEUO,

i Sccrotarln.

I I
u 1'KMHO NA CAPITAL Inte 11 h.irasl.

Temperatura máxima ... 11,2 Temperatura mínima
tomp. mídia do bonto m. 11.5 Vento predominante ,
Chuva cm 24 horas .... 10,5 Tempo geral — Mau.

11,3
Bul

Colis-Postaux
i Relação das encommendas pos-

taes quo serão devolvidas ás rc3-
pectivas procedências, ou trata-
das como refugo, sl até o dia 11
do, corrento não forem retira-
das na Ca secção dos Correios
d-e S. Paulo:•Andréas Siroh, 9913: An-
tbilio Klein, 9102; A. Al-
vares, e Cia'., 9501: A. Lemos e
Cia., 9499; Arsene Falclc, o Cia.,
7513; Alberto M. Basch, 7071;
Arthur e Cia., 9197; Banco Bra-
silelro Allemão, 9502-08; Chás A.
jjdnge, 9523; Casa Bom Marche,
9519; Carollna Fallio, 9523: E.
Chnlmovltz, 9113; Else Donnlen,
9533; Frltz Hogafe, 9S07; Franck
Harris, 1,415-17: H. C. Garbe Ju-
nior, 9C2S; Hackel e Cia., 9311;
Hospital italiano ele S. Paulo
(tír. J. Lane), 9359-61: Jorge
Dmnont Villares, 9923; J. I. Tol-
xolra, 9445; Luiz StrSna, 9769-S5
o 9927-53; Miguel Moysés, 9007;
Nassif o Cia., 9009; Perfumaria
do' Luxo "Clomar", 9718; Pacho-
cò,'e Irmão, 9895-901; S, A.Ca>
«it Pasteur, 9807-11; S. 

" 
A.

Slauffcr, 9031.

a*^%»i»t^..t.>t^-<m»m-^m--m»m~m»m«m''*"m»m»*--W-

CAHIU DA CAMA

EM L'.1I CINEMA

Um film incendiado
No vesperal quo re realizava

nnte-hontém, no Cine Kros, k rua
Plratininga, Incendlou-so um
film. O operador cinematogra-
phlco José Santos, de 31 annos dc
cdade, morador á avenida Inde-
pendência, quando pretendia npa-
gar o fogo, recebeu queimaduras
no rosto.

As chammas foram dominadas
a baldes do ngua, sendo inslgni-
ficantes os prejuízos.

Viuva Albina
Km nome de Deu» • dai alma»

soffredoia» pede ao» teut bem-
f. iiuiiT, que tanto lhe «oecoro*
ram para ae lembrarem lompr»
quo A niuamt. «e encontra na
maior ml«erla o foffrendo a»
mnl* duias iiriviiçftBa oom o»
aeui fllhlnlioa. Por »er Invalida
lm 13 anno» pede um obuio, qu*
Deu» ni',l.uli'i:iTA.

O "Correio P»ull»tano" io en*
ciirri-ii.i de receber toda a espor*
tutu quo lhe auelram enviar.

A's pobres do Correio
Paulistano" •

A . gerencia do -Correto Pau-
llltnno" encaminha qualquer do*
nativo á» pobre» abaixo menolo*
nadas, n» quaes reeomroenda ái
boa» alma» oomo dlamaa. doentes'
uma», outra» com filho» mano-
res e toda» Imposalbllltadaa de
trabalhar.

Viuva ..ngo. Maria dos Santo»,
Maria Gaspar, «elmlra Beaerra,

Emillana Bernardlno, Maria Sal-
les, Josephina Siqueira, Benedl-
ria Penha Soarei, Maria Barbo-
sa, CunCIdn Soelro, Josepblao
Almeida, Carlotc liibelro. Leon-
tina L)pe>a, Maria Pereira, Anto*
nla Monteiro * Carlota Cbave»,

punri.ni ha nn município
im: n, pai i.o

Harvlon do rtllnrcllo da
liirinlKiHlri,.

EDITAL
Foco «alier (V »anliora viuva

Kriini.iiii l'edi'»""¦ proprietária da
um terreno em aberto altundo A
rim Dr. DIoko da Faria, o»quliia
da rua Leandro Dupro (Vllla Cl**
UI..IIiinni, que, no» termo» do nr.
tigo 3,0, piii'iu;i'iipliii 4,0 da I.cl
n. 2.271, da 20 dft mnrço de 1030,
¦I'iveríl reeollier ao Tlietouro Mu-
nlulpal, oom sula doata Dlrooto-
ria, a Importância de 40(000 po-
lo» «orvlço» do extlnoção da um
formlauclro, panando ainda a
do»peaa com a publicação deste
edital.

Dlrootorla do Jardins, Cemlte-
rloa e Mercndoi dn Prefeitura do
Munlalpln do B. Paulo, 5 de Ju*
lho de 1030.

Polo director,
Odilon Murilo".

COMARCA DE BATATAES

AVISOS RELIGIOSOS
mm

CAHIU DE U"H AUTO-OMNIUUS

PROFESSOR GUSTAVO KUHLMANN
A familia do fállecido

PROFESSOR GUSTAVO KUHLMANN

convida seus amigos e parentes para a missa que será re-
zada na Matriz da Consolação, ás 9 horas, do próximo
dia 10.

Fractureu o braço
direito

' O menino Alberto, de 2 annos
do edade, filho do Eduardo Buli-
r.elr, ante-hontem, A noite, cm sua
residência, á Avenida Jandyra,,
5J5,' cahiu da cama, fracturando o
braço direito.

5 Alberto, íol transportado para
n. ^Assistência, onde recebeu os
necessários curativos.

Um commerciante
ferido

Aiile-hontem, ás 11 horas, via-
java em um nuto-caminhão po-
lo parquo D; Podro II, o com-
mercianto Josó Teixeira Guedes,
Oe 31 annos. dc-eda-de, casado,
portuguez, morndor á rua Henri-
que Scrtorlo, 55.

Devido a um solavanco do vo-
hlculo, Jop6 foi projectado aô só-
lo, e cm conseqüência da queda
recebeu vários ferimentos na ca-
becja.

A Assistência prestou-lhe os
necessários soceorros médicos.

_'£_B3_Ly_fc_B_>ST_»

Hi.f.|H|«f.it...i.|iiV.,|>i|.i|i<M>-'r"l<-*<

NA H U A .1.VVU.Y

Cahiu de uma escada
', 

O portuguez Januário Monte-
Jie'gi'0, de 48 annos do cdade, cn-
siijlo, morador á rua Javry, 03
ante-hontem, ás 15 horas, cahiu
âeruma escada no interior de sua
cpèa fracturando a O.á o 9.a cos-
tellas do lado direito.

• Januário foi Internado na San-
ti/Casa depois do receber os ne-
cessarios soceorros médicos, no
•posto da Assistência.

: Dr. Antenor de Azevedo Soares jj
Sua familia, sensibilizada, agradece ás pessoas que á.confortaram

em sua dôr e convida parentes o amigos para.assistirem á missa
quo manda celebrar na matriz do S. JosG do Bolem, ás 0 horaa de
terça-feira, 8 do corrente.

Jl

lias iif«s

**••••»•• •••#•¦•« •*•#¦

NA IIPA JOÃO HOIIE.MER

Foi mordido por um
cão

Ante-hontem, pela manhã,
ouanclo passava pda rua João
Bohemer, César Heis Garcia, de
37 annos de cdade, carpinteiro;
residento á rua Iláperaçaba, n.
D7, foi atacado por um cão bra-
vio, recebendo vários ferimentos
lias.pernas.'X Assistência medicou-o.

•|Mt•••MtH|.,|H|H|.ÉH|..t••••>l•••H|•<«••all|•.t»l>,•''•¦

"ATTINGIDO 
POU VM COICE

Companhia Paulista de
Estradas de Ferro

Nova chamada de
capital

De ordem do sr. Presldento da
Companhia, convido os srs. an-
sionistas snbscrlptores dns nccOs*
da ultima emissão, a realizarem,
de 15 a 31 de Julho p. futuro, a
terceira entrada de caoital das
referidas acções, á razão do 25

por cento ou rs. 6OJ00O por accão,
além do sello.

E' facultada aos srs. acclonls-
tas, no mesmo prazo, a Imme-
diata Integração de qualquer nu-

mero das referidas ácçOes, en-
trando nesse caso com mala a

quantia de rs. 508000 bem como
a da rs. $833,3 óbr noção, nlftm
do sello, para rlcarem os titulo»
da nova emissão equiparados ao»
existentes para os effeitos do
dividendo semestral.

São Paulo, 14 de Junho de "930.

HEITOR FRBIRR DE CARVA-
LHO, chefe do Escrlptorlo Cen-
trai.

Dr. TKomaz Ribeiro de Lima
A familia Rlleiro de Lima agradece penhorada áa pes*as «JUe

acompanharam os restos mortaes do seu inesquecível chefe

Dr. Thomaz Ribeiro de Lima
e convida todos os parentes o amigos do extineto a assistirem â
missa do 7.0 dia que sc realizará na egreja de Sáo Francisco, terça-
feira, dia 8 ás 9 horas.

O dr, .lodo ProncUoo (,'iibii ilo»
SiiiiIii», Jul» ile illrrllo dn nn-
imiri-ii de lliiliiliii'", Exímio ile
Silo Paulo, nn forma dn lei,
ele. ,
FAÇO saber a todoa quantos o

presente edital de primeira pra-
ça virem ou dollo conhecimento
tiverem o Interessar posaa, que
no dia doze (12) do mez ue Ju-
lho <'° corrento nnno, ás trezo
horns, á porta do Fórum, edlfl-
cio da Cadeia Publica, á praça
liarão do Rio llranco,' nesta cl-
dado, o porteiro elo» auditórios
deato Juízo levará à publica pra-
ça do venda e arremataçáo, a
quem mala der a maior lanço of-
fereoor acima do proço da ava-
Ilação quo 6 do duzentos e seten-
ta o f.uatro cont03 quatrocentos
e trinta mil reis (274:1308000). o
Immovel agrícola donomlnado

ltambò", situado no município
o freguezla do Brodowslcl,. desta
comarca, com a área total do du-
zentos o cincoenta e sete alquol-
res, confrontando com próprio-
dades do Veiga Oliveira & Ir-
mão Mario Prudente CorrCa, Jo-
sé iiossl o herdeiro*, de Antonlo
Alves Ferreira, Immovel esso quo
foi avaliado pela forma aeguln-
te— trinta o cinco níquolrea de
matto, a um conto de réU o ai-
quelre ou sejam trinta e cinco
contos de réis <35:000*.O00): cem
alqueires de pastos, formados de
capim gordura o Jaraguá a tre-
zentos mil réis o alqueire ou se-
Jam trinta contos de réis'
(30:000?000); quinze, a.lquelrea de
capoeira a cento o cincoenta mil
rela o alqueire ou. sejam doia
contos duzentos e cincoenta mil
réis (2:2508000); trinta e sete ai-
quelres de terras cm cultura a
trezentos mil rêls o alqueire ou
sejam onze contos o cem mil rêls
(11:100*000): cento e quatro mil
pés de café, sendo sessenta mil
tratados e quarenta e quatro mil
pés com falhas e mal tratados,
todos produzindo, a mil rêls e
pé ou sejam cento quatro contos
do rêls) (104:0008000); trea mil
e quinhentas arrobas de café,
mnls ou menos, da presente sa-
fra a nove mil réis a arroba ou
sejam trinta e um contos o qul-
nhentos mil réis (31:5008000); u-
ma casa séde da fazenda, con-

strulda da tljollos e telhas com
doze commodos, sendo novo for-
rados e assoalhados o tres sem
forro o ladrllhados, Inclusive ln-
stallaçõea electricas o de agua,
por des; • contos de rela .........
(10:0008000): uma casa, construi--
da de tljollos o telhas, com tres
commodos, aem forro, sendo dois
ladrilhados e um assoalhado,
duas garagea em mau «ftaoo
sendo uma construída de tljol os

e- telhas e ladrllhada « outra
construída de taboaa coberta de
telhas uma pequena capei a em
mau estado construída de tljollos
o telhas, um pomar em mau es-

tado de conservação, todo cerca-
do, constituindo tudo dependen-
cias ela séde da fazenda, tudo

avaliado por tres contos de ré s

(3:0008000): uma casa de aumi-
nistração construída de tljollos e

telhas, com cinco commodos, la-

drllhadoa e sem forros, Inclusl-
vê installação electrica e um po-
mar cercado de arame, tudo por
Sota" contos0 de^ réis (2:0008000):
uma casa de machina em mau

estado, construída parte de ti-

iollos e parte de telhas cober-
„ de zinco, parte assoa hadae

parte ladrilhada, Inclusive in-

stallnção electrica, com ua

machlna "Amaral", numero nm,

•e«pon»abllldada do qualquer e«*

,,aale a nfto aer unia primeira hy-
pothaoa para garanti» da divida
Oe IraaeuicMi a elnoosnta cantem
6* rol» de oapltal »eu» Juro»,
multa» e domai» nhrlíiiçoo» im-
«umlda» pelo «xeoiitudo Joilo Ha-
irn»»l a ruvor do» referido» exo-
quente», de eonformldndo oom
toda» ns olailHiila» o ooiidlçOe**
coiiBtniiiu» da e»arlptura do 17
ae fevorolro de lt)*8. lavrada nas
nolaH do l.o Tabelllüo do Htbel-
.Ho 1'ruto, tudo de noooido eom
•, cortld.10 dn »r. Offtolal do lie*
el»to Hypotliecjarlo de«ta oo*
marca que vai odeante transorl*
Otas Certldaos Cluatuvo Slmlonl,
Üfflclnl do ReBlato Gorai do Hy*
pothooaa dn comarca de Uata-
lufd, listado de aão Paulo, na
fôrma -a lol, eto. Certlfloo, que
rvvendo em o cartório de llegl»-
lo.aernl o d» Hypothooa» do»ta
comarca, a meu cergo, delle vo-
ilflquol que, do Uvro 2-1, nnllRO.
do Ineorlpçio l2ap«olat, oonsla, á

folhas 77 votao o aob numero de
ordem 2513, o roglsto offcotun-
Co a 2J do foverono de 1028, da
oaorlpturn. lavrada em 17 do fe-
verelro do 1928, pelo l.o Tabel-
,lfto do Hlbolrao Proto,, Arlstldca
Gernardo» Bnrretto, pela qual
— Ro«a Alves Pimenlol, viuva,
proprlotnrUi, domiciliada em lll-
tolrão Prato « Alclndo Alvim,
proprlotnrlo, domiciliado om
Brodowskl, tornnram-se credo-
ros de João Ragazzl, viuvo, pro-
prlotario, domiciliado cm Rlbel-
lão Preto, da quantia de 
i50:0008000, pagavel om duns
preütaçécs acerescidas doa juroo
de 8 por cento ao nnno, sondo
uma pnra ser paga no dia 10 de
Janolro de 1920, do vnlor do
37:5'l08000. e outra, de todo o
rcatant» do debito, om 10 do la-
neiro do 1935, para cuja garan-
Un de capital o Juros o referido
elovedor deu o Immovel denomi-
nado "Itnmbé", situado no mu-
niclpio ae brodowskl, desta co-
trarca, de aua propriedade, pela
transcripção numero 9.093. Em

averbação consta, que, por escri-
ptura de 10 de Jnnelro de 1929,
em notas do eupra citado tabel-
llão de Ribeirão Prelo, os credo-
• es deram quitação a seu deve-
dor da quantia de 62:0198100,
sendo 37:5008000 correspondentes
â primeira prestação e 25:1198100
correspondentes aos Juros decor-
«•ido. de todo o debito até 10 de
Janolro do 1929. Certifico, final-
mente não constar sobra o Immo-
vel supra referido outra inseri-
pçlo de qualquer espécie, nem
transcripção de alienação e nem
Instituição da ônus reaes. O re-
terldo é verdade, dou fé. Bata-
taes, 23 de junho de l-^O. F.U,
Gustavo Slmlonl, officlal, confe-
ri e subscrevi e assigno: Gusta-
vo Slmlonl". B para. que chegue
ao conhecimento . de. todos1
geral e doa interessados
particular, r.mndel expedir
presente edital com o pra-
zo de vlnta dias,,, o.qual se-
ia affixado no logar do cos-
tume e publicado Pela Impreasa.
Dado e passado nesta cidade de
Batataes, aoa 23 de junho de
1930. Eu, Carlos Figueiredo Ju-
nior, escrivão, o subscrevi. O juiz
de direito da comarca (a.) João
FroncUco Cuba do» Sanlo». Nada
mala em dito edital para aqui
bem fielmente transcrlpto, con-
formo o original. Dou fé. O ee-
crivão do 2.0 Offlclo, Cario» FI-
jrueirerto «Ta-*-lor.

ESCOLAS E CUKSOSlTOlIE/A GENITAL

COLLEGIO FURÍA

SURDOS"- MUDOS
AutorUado pala Dlroõtòrla d»

IH..IIU' ¦.,¦'¦ Publica.

INTBII1-MTO — HUMI-INTI.il-
NATO •— IUXi'1-H.NATO

Rua ChaVlillUiH, 8 - l'll. U-2473
H. PAULO

HOTÉIS E PENSÕES
PU.VHAO STA. IIBLUNA

Alug<iin-ao, om prédio novo
esplendidos o •'0I'1 nrujadoa quar-
tos com ou «om mobília, para
rapazoa, ao proço do 100$ n "¦"'
o |inra' casaca, a proços convo-
nlontcs. AoccItnin-HO ponuloiilH-
tns externos o elil-so inarmltu n
domicilio. Acccllain-»o vlnjiuitos
e diaristas, ltun Auliaiignlmliu',
UO, 2.0 andar. Phono 2-I2S0.

VENDAS

Um ii.edlco extraniselro, tom
um irniinmiito iifflca» para a
oura da Impotonnla, ««nnu».
ni ,i ii to nerVMO - detillldada nn-
•fali am limbo» os aexo» Peçum
raoeltn «nuis ao dr, Hulelmnn
Ida Frellinh. Caixa pontal, 20U
ou rua c ¦(¦¦•¦ ¦'¦ ¦ llattoa, 182, —
Hlo do Jannlro.

y?NÜB.M-SU1
00 machi-

nns do costura,
usadas, Klin;"i
o outras mar-
cas. Extraorcll-
naria pechincha
devido á crise.

Podorolfl ter uma machlna elo cos-
tura quasl nova e garantida po:
metade, terça ou quarta parto do
euato de uma novn. Começando,
do pé, desdo 1308000, de inflo,
dosclo 408000 para olma. S6 no
Casn "Adflo", á rua Consclhelio
ltiimnlho, 270, quasl esquina dd
av. llrlg. I.ulz Antonlo, bondes
30, 40, 42, 47. Pnralao e av. C.
Campos. Para o interior, engra-
dnmento, posta estação grátis.
Dá-se Informnçfl08 rapldaa.

SACCARIA USADA
Vendo ¦ qualquer quantidade

do saccaria do juta, cm per-
feito estado, typo virado, 1.n.'
de café o cereaes, como tam-
bom de algodão, brancos, pa-
ra assucar, fubá, cal, sal, etc.

Deposito pormanento do
João Miguel Sanchez, Rua
Paula Sousa, 08. S. Taulo.
Phono. 4-9099.

em
cm

o

ROUXINOL"PÁSSARO"
Vendem-so dois destea reis do

canto, importados da Itália, nun-
ca vistos em S .Paulo. Tratar á
rua Ribeiro do Lima, 110.

MYSTERIO
Kl tondos aldo alé hojo Infell»

o dosprotiBld» cia «orlo, vivendo
aoinpro eun dlfflculiliidoa, ou nem
podor rciillzar os vosao» desejo*,
nfto dosanlmcla. Escrevei hnju
nnifinii) para u Caixa Postal, 49,
Nlülhoroy. Èatndo do Rio, eu.
vliiiulo um onvuloppo aolliido e
siihsorlplo pnrn a resposta, que
romettoremo» Krntls o melo fa*
cll e seguro do, om oito dia»,
consoiíulnlea o quo dcaejacs, sej,.
o quo flr."clA 

DA PYORRHÉA
PO» uns iscnalvn» o imíiln dos

drnlc» — Pelo» clriiralflo«-,l<.ii-
llxlnsi ,<liinllinl «' «iixinii Vllrnl
—. o pnunnifiilo pAile m-r feito
ilrpola ¦'" rnru.

E" o unlco espcqlnllsln nesta
capital quo requereu á Faculda-
do do Medicina a nomeação do
uma commlspão para nnompa-
nbnr o seu tratamento nn cur*
desta moléstia. — Uun 4osé Bo-
nlfaclo, 40, sobrado, esquina da
rua Libero Badaró, — Phone,
2-211).

SIEDIÜAM-NTO Q«B PUOI.U.X-
UA A VIUA

O Licor Ante l.uollco Cnrilohii,
formuln do elr. Bl, llciende, cura
riiillcnlmênle a ttyphlll-i e «uns
ninnlIcsloçAea, Ine» aumoi mui-

hn», rliciimiilUmo, ulçèrn» »rpl)|.
llflõii", onriiljnln, dure» de cube-
çn, elo. Nn» elmeorlB» do Klo <¦
ffifln PpiiIu, l>*i>rnece-»e lllernliirn.
Vidro, pelo correio, IIISIIUI). Prdl.
dos n Almlr Oi.tnvlono Pcrrclrn
— Vnrulnhn — <Mlnn»>.

UKVOl.VK-SIS O UINHKIHU
Garante-se » cura de todas ai

moléstias da pelle taes como*,
eozetnas., darthos. emplngens, ea-
plnbns no .osto. frlelras, feridas
antl^at assaduras. rachaduras,
etc ectr o uso da maravllnosa
Pomada Eczemntlca. Devolve-se
o dinheiro a quem não obtiver
resultado. Vidro, pelo correio,
58000. Pecados r. José Gomes No-
puelrn. — Varclnha — (MlmiiO.

30$000!
Desde esse preço vendem-se

capas, sobretudos e tornos, ve-
rlflcae os nossos preços. Ven-
de-se' tambem aos revendedores

 Rua da Boa Vista, 3b - 2.0
andar - Tinturaria "Central".

UECEitEDOniA DK ItENDASf çõos realizadas a 30,de maio do
DA CAPITAL ' corrento anno.

Imposto "" Taxa dePreillnJ
Exgollii»

Do ordem do sr. dr. A. Pereira
de Queiroz, Administrador desta
Recebedorla, faço publico para
conhecimento dos Interessados
que, por acto do exmo. sr. dr.
Secretario da Fazenda, foi pro-
rogado até o dia 15 do corrente
mez do julho, o pprazo para o
pagamento SEM MULTA o lm-
posto Predial e Taxa de Exgot-
tos do corrente exercício.

Recebedorla da capital, l.o de
julho de 1930.

O üuarda-Llvros,
Rubens Burlin Alves de Moraes.

para beneficiar café, com os res.

pectlvos pertences, u'a machlna

CAMAIIA DOS DEPUTADOS
'. 

(Vcriflcncfito dc Poderes
A Commissão do Justiça, Con-

stltulção o Toderos da Câmara
los Deputados faz publico que,
ia forma do Regimento Interno,
so rounirá diariamente, ás 12 ho.
ras o meia, na sala das Commis-
sões da mesma Câmara, para tra-
tar da verificação de podei es de
tres deputados eleitos para pre-
enchimento de duas vagas na re
presentação do primeiro districto
o do uma na do oitavo, nas ciei

Sala das Commissões da Cama-
ra do3 Deputados do Estado de
São Paulo, 7 de ju|ho, de 1930.
Itoilrliiriies Alves, presidente; Ver-

Ktie-ii-o de I,orciia, Eugênio de
I.linii.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
DE SAO PAULO

Directorla dn Receita
EDITAL. N. 17

Arrccndnyflo do Imposto de
-•'Industrias o Profissões"

Faço publico, para conheci-
mento dos- interessados que, du-
rante o corrente mez de Julho,
so procederá nesta Directoria, à
rua Libero Badarõ n, 34, á arre-
cadação á bocea do cotre, do lm-
posto de "INDUSTRIAS E PHO-
FISSÕES", relativo ao segundo
semestre do exercício de 1930,
com o abatimento, de 10 o|o,

Duranto o mez de agosto a co-
branca será feita sem desconto.

Findos esses prazos, os contrl-
bulntes estarão sujeitos aos ao-
creseimos legaes e á cobrança
executiva.

São Paulo, l.o do julho de
1930.

Nelson, Teixeira,
Director.

••!

Um menor ferido
Ante-hontem, á tarde, no quln-

tal de sua residência, á rua Ita-
•pirussu', n. 147.

Paschoal Bolettl, do 14 annos
àe edade, íoi attinglndo por um
colce do um animal, recebendo
¦uin ferimento na palpobra direi-
ta.

A Assistência prestou-lhe os
necessários soceorros médicos.

f<-i«t-^-*¦^"•^"¦^'*-•-••«¦-^•••*•¦"•,<M^••^

PRONUNCIADO

Empresa Januário Lonrdro

Hoje - Dimh SCNSfie» - Hojo
A'3 111,-lr, e 21,45 horas

***_*_

Foi preso por inspe-
ctores da Delem de
Vigilância e Capturas
' Foi pro?o nesta capitnl, o In-
Bividuo de nome Francisco Mi-
ra, pronunciado pelo juiz da
4.a vara criminal, como Incurso

j.o artigo, 303 do Código Penal.

M

f* sun
Os

M
A
X

rnnrpnnhin na revUlni

7 peccados
A seguir: MISS Ui-"IVER-

SO de Paulo Magalhães.

Theatro Apollo
EMPRESA RIBEIRO PINTO & CIA. LTDA.

Tel. 4-3942 ' "'

HOJE 
A'»' SO c An 22

Terçn-fcirn, S de junho
 DUAS SESSÕES A?s

hoje
20 e á.»

falmeirim Silva
Suspende cm ultimas representações a graciosa peça:

a o HOTEL DOS AMORES
O "RECORD" MÁXIMO DA GARGALHADA

Para dar logar, amanhã, 9, ao
MAIS ASSOMBROSO SUCCESSO DESTA COMPANHIA

0
UM MISTO DELICADO DE ALEGRIA E SENTIMENTO

Sáo Paulo" para .beneficiar ar-

roz, com os respectivos pertences,
um motor electrico, "¦*-•*-«"•"¦•

com força de dezeseis cavallo.,
uma balança marca "H°**v«t' tu-

do por dezoito contos de reis .. •

(18:000$000); tres curraes cerca-

dos de taboaa, em mau estalo,
com dbls barracões cobertos ue

zinco por quinhentos mil réis

(500?000)', uma carretella, um
carrinho de molla, um trolli co-
berto, uma carroça, tudo em mau
estado, por tr.ezentoB .rrtll reis,

(300$000); doia carroções,, com
arreamentos incompletos, por oi-

tocentos mil rêls (80.0*000)1 duas
earpldelras e cinco arados, tolos

quebrados!, por cincoenta mil
rêls (50S000); um apparelho te.e-

phonleo por cem mil (100$000j;
onze casas duplas para coloaos,
construídas de tljollos e telhas,
aterradas e sem forro, a um con-
to e duzentos mil rêls cada umn
ou sejam treze contos e duzentos
mil réis (13:200$000); cinco casas
simples, para colonos, construídas
de tljollos é telhas, aterradas e
sem forro, a'oitocentos mil réis
cada uma ou sejam quatro oontos
do réis 4-OOOtOOO, uma casa du.

pia, construída parte de tijolos e

parte de taboas, coberta do te-
lhas por oitocentos mil rêls ....
(800Í000; uma casa de pau a nl*
que, coberta de telhas por duzea-
tos mil rêls (200»); um moinho
para fubá, com respectiva casa,
construída de tljollos e coberta
fle zinco por um conto de réis
1:000*000; uma inachlna para pi-
jar canna, por quarenta mil rêi6;
\tm terreiro de chão para seccar
tafê nom um dos ladoa de pare.
aão de pedra, por duzentos inii
réis 200ÍO0O! quatorze burros du-
ra carroça a trezentos mil rêls
cada um ou sejam quatro contos
e duzentos mil réis 4-.2OOÍ00; crês
cavallos de sella a duzentos ?n'l
réis cada um ou sejam seiscentos
mil réis (GOOtOOO); dois porcos
de meia ceva a oitenta mil réis
cada um ou aejam cento e sesaen.
ta mil réis ÍGOJOOO; tres porcos
magros a trinta mil réis cada nm
ou sejam noventa mil réis OOJOOC;
um sino e eupporte por quarenta
mil réis 40$000; um transforma-
dor para corrente electrica po:
um conto de réis 1:000$000; perfa-
zendo o total da avaliação a ln.-
portancla de duzentos e setenta e
quatro contos o quatrocentos <f
trinta mil réis 274:4305000. Es-
se immovel vai á praça em vlr:.u-
de da execução hypottiecfarla mo.
vida por Alclndo Alvim e
sua mulher dona ' Maria Al-
ves Pereira Alvim e cap. Jau-
ruario Cion^ e sua mulher,
tona Rosa Alves Piniebtel con-
tra João Ragazzl e sobre elle
não pesa nenhum outro ônus ou

BECEDEDORIA DE RENDAS DA
,-- . CAPITAI. .- 3 -
Aviso á» empresn» dc transpor-

te» rodoviário»
De ordem do sr. dr. A. Perel-

ra de Queiroz, administrador
desta Recebedorla de Rendas,
convido as «mpresáa de transpor-
tes rodoviários, em obediência
ás determinações do Thesouro
do Estado, a não acceltarem des-

pachoa por estradaa de rodagem,
de café torrado, farello e couros
cru'» ou salgados, destinados ás
estações, fora deste Estado, sem
a apresentação dos recibos dos
Imposto» devidos ao Estado, isto
é Imposto de exportação, sobre,
taxa de ,5 francos, taxa de U000
ouro e taxa de'financiamento de
3 shillings ou 6$100 por eaeca, —

recibos estes expedidos por esta
Recebedorla, o bem assim a ta-
xa de expediente sobro todos os
outros produetos.

As empresas de transporte que
não satisfizerem as formallda-
des legaes acima descriptas. fl-
oam sujeitas ás penas da, lei n.
1.506, de 20 de outubro de 1916,
artigo 8.o.

Recebedorla de Rendas da Ca.
pitai, 2 do julho de 1930.

O fiscal de Exportação, Inte-
rlno;

Rogério Nobreo-n

DIVERSOS

PLACAS • — CARIMBOS —
GRAVURAS — FIXAS —
FORMAS PARA SABONETES
— CAIU.IIHOS PARA SADAO

— ESMALTES
Ladeira St»; EpIiÍRcnln, 13

SAO PAULO
anan—i hii_iiihi—i~

Escriptas avulsas
Guarda-livros habü o sério ac-

celta escrlptas avulsas.
Cartas a Guarda-livros. Caixa,

933. - -¦¦ _,

Marca registrada

M WTL»0X-f£C.W'-' WW^j

í rèaclLO-cioaoawaBQO |

ANTE3' DEPOIS' _1 
j

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
DE S. PAULO

Dlrectorla de Policia
CONSTRUCÇAO E RECONSTRU-

CÇÃO DE MURO E PASSEIO
Seientiflco aos srs. Jorge Cor-

rêa Porto, Cezarlo Cury, S.o
Paulo Railway Company, d.d.
Helena do Almeida e Herdeiros
da d. Arcangela Scavone, pró-
prletarlos dos terrenos ás ruas
Catumby, em frente ao n. 125;
Camomll, Junto ao n. 27; ave-
nlda Presidente Wilson; NIcara-
gua e Silva Bueno, 276; que do-
verão: os dois primeiros, recon-
struir e os demais construir mu-
rp dentro do prazo óe> 10 dln3,
sendo que, com excepção do sr.
Cezarlo Cury, a todos já foi lm-
posta a multa de 20$000, por não
terem cumprido a Intimaçâo.

Aos srs. José Gubatl Itaglba
Chaves, Miguel Rocha, Eduardo
Shaders, dr. Antonlo Azevedo o
Domingos Mazzllle, proprletarlc:
dos terrenos ás ruas Stl"a Bueno,
junto ao n. 141; Teixeira de
Carvalho,, entre o n. 17 e a a-
venlda Lins de Vasconcellos;
Humberto I, junto ao n. 86: Gua-
temala, terreno 2, quadra 81;
Darzan, 19 e S. Joaqulu, 113,
que deverão: on tres primeiros
construir muro e passeio, dentro
dos prazos de 10 e 60 dias, res-
pectlvamente*. o ultimo concer-
ta- o os demais construir pas-
selo dentro dos prazos de 15 e 60
dias, respectivamente, sob pena
de multa, quanto ao m-.ro, e de
ser cobrado b imposto a que se
refere o artigo l.o, da let 2.511,
do 1922, quanto ao passeio.

Contra oo infractores prose-
guir-se-á nos termos da lei. .

Dlrectorla de Policia Admlnis-
tratlva, 3 do julho do 1930.

O director,
Paulo de Campos

JI.I
FRACIUEZA SEXUAD

em todas aa suas fôrmas —

Methodo especial, próprio.
efficaz, sem perigo para o

organismo.
DR. A. TEPEDINO

Consiiltiisi de 11 ás 18, á rua
Sao Henlo. n. 17. «ob.

O Bncllocliiii Cniiiarfjo ê o re-
novador do cabello. Tratamento
geral da cabeça o da barba. E
o único que íaz parar a queda
do cabello em 3 dias. Cura caí-

pa e mata qualquer parasita.
Faz voltar a cõr natural do ri-

bello, ainda mesmo so estiver
branco ou estragado por qual*
quer droga nociva. Vendas e tra-

tamentos: Rua da Gloria n. 1=1.

Sementes

Os maiores deposi-
tarios de ferros e
metaes, machinas
e ferramentas

Crancle fabrica.de. cofres. Com-
pra e venda de todo e qualquer
material para construcções. Of-
flclna mechanica . própria com
uma grande secção de. Estampa-
ria. Machinas para. Mechanica,
Serralherla, Ferraria e Estampa-
ria. Stock permanente de machi-
nas, Accessorios, materiaes para
industria e lavoura. Eixos, Po-
lias, Mancaes, Supportes, Rola-
mentos, Parafusos, Arruellas,
Ferro chato, redondo e quadra-
do, Aço Chapas, Vigas, Trilhos,
Zinco,, etc, etc.

J. BOSCO & CIA.
Rua Piratininga, N. 27

Tcleplioiic II-2ÍI87
S. PAULO (Brasil)

Para pasto e fenação — em -'

Paulo e com Cocito Irmãos —

Plantas Produetos o Machinas
AbrlBOlaã'.' 

'- Pulverizadores.
Motores o Ehxofradoras \-'
morei". - Machinas «Bufalo e

Formícidas. — Enxofro Sub"
mado, Ciiprlco, Ventilado, Mo

Ihãvel, Cüpricalçtco, Verde ¦'

ris o Bouillle-Eclair. - Sal), o

Pvrelhro, Sulfato o Acetato cie

Cobre o ele Ferro. - Amoníaco
Superphosfato, Clorureto o &ui

fato de Potassa Urêa, Sahiro e

Adubos completos. — >-"•

Eterna do Busso Africano. Ire»

pas para Alfaia o Machinas paia,
dscascar o cortar fruetas. -<

Machinas para calçados, Rouie
ment. Ferragens, Arame farpai,
Arados, Mancaes, Moinho Mi*
lho produetos o supérproduetç-,
Cangica Quirera, Mimoso, W'

mola Itlo Grando. Farollnho cio

Arroz, etc, ele. — Bombas. --

Apparelhos o objectos do vete-
rinarios.

PÍLULAS DE BnUZZi
Espaii. .o puramente vegetal,

para cura da "UONORllHE'As'
bguda ou chronlca.

Ja so encontram 6. venda nas
drogarias de São ' Paulo a em
todo o Brasil.

í

Pequenos annuncios
CASAS E CHÁCARAS

BUNGALCW

Vende-se ou permuta-se um A
rua Estados Unidos. Rua asphal-
tada. e melhor ponto do "Jardim
America", tendo 3 dormitórios,
garage e demais dependência*,
por casa menor, bem situada.
Tratar á rua Aurora n. 38. Fa-
ciUt—-sa o juramento.

DR. BUENO DE
MIRANDA
ESPECIALISTA

de OLHOS, OUVIDOS, GAR-
GANTA e NAUIZ

RUA l.IUHItO BADARO', .'>-*

4.0 andar — Salas 16-17
de 1 ás 4 horas

Dr. A. Câmara Leal
ADVOGADO

Dá pareceres — Faz razOes do
recursos perante o Tribunal de
Justiça — Advoga no jury. —
Praça Jullo Mesqita, 2, sobr.,
ô.o andar, sala 3 — São Paulo.

BHONCHO-PULMONABES
Um medicamento verda-

delramente Ideal para aa
crianças, as senhoras fra-
cas e os oonvalesoentes é
o Photpholiocol il"u»ola-
do de GlffonL Pelo Pboi-
phocalclo pbyatoloKlcu QU«
encerra, elle auxilia a for-
mação dos dente» • do«
ossos, desenvolve os mus-
culos, repara as perdas
nervosas, estimula o ce-
rebro; e pelos «altot-alocol
tonifica os pulmões e des-
Intoxlca o» Intestinos. Era
pouoo tempo o appetlte
volta, a nutrição ô melho-
rada e o peso do corpo
augmenta B* o fortlflcan.
te indispensável na con-
/alaanença da pneumonia,
da lnfluenza, da coquelu-
che • do sarampo.
PUECIOSO RKCALCIFI*

CANTE B RKMINERALI-
ZADOR

Receitado dlarlam6Bt»
pelas sumidades medica»
desta cidade e do» Esta-
dos. Em todas as pharma-
elas e drogarias. Deposi-
to: UHOOAR1A GIFFO-
Nl. Rua do Carmo, 6* •**
Rio de Janeiro.

t Aã í^fM&i IA: a^a, A-A ¦
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I MOTORES ELECTRICOS
"METROVICK"

f-^-y i? __f\

ftóímh *_ A fl I /JfM
¦•:¦:;• .... <pw

são osnínais econômicos .

ACABA DE APPARECER

CÓDIGO DE OBRAS
ARTHUR SABOYA

Approvado pela Câmara Municipal cm 19 dc novembro dc 19129
c cm vigor.

EDIÇÃO DO "CORREIO PAULISTANO"

- A' venda no escrlptorio dp. CORREIO PAULISTANO, á graja
Antônio Prado, N, 8,

Preço 5$000

_____
ELECTR1CAL EXPORT CO. LTD.

nüA LIDP.IIO DADAnO'. 33 AVENIDA BIO BRANCO» I
8 o andar - Sala» 838 • 40

SAO PAOLO RIO DE JANEIRO
Caixa Postal 3005-Tel. 2*2733 Caixa Postal. 89 - Toi. n. ÍOU
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Uni toi Bmiiwto
ZEELANDIA

Snlittíi ile Santo» eiu 14 fle Julho pnra

UIO BAHIA, RECIFE, LA» PALMAS.

LISBOA, LEIXOES.LA COIUJNA, CHEn.

IIUHGO, SOUTUAMl-TON B AMSTEtt-

DAM.

__———

HAMBURQ SUEDAMERIKANISCHE'
DAMPFSCHIFFFÁHRTS * GESELLSCHAFT

Cap Polônio
B em 15 do Julho, do SANTOS para: RIO DB JANEIRO,

LISBOA, VIGO, BOULOGNB S|.\l o HAMBURGO.

fllOXIMAS SAHIUA9 UE SANTO»

ZEKLANUIA
OU.V.MA . .
KWMIHI.V ,
CELI11A . .
ZEELANDIA
ORANIA . ,
lf LAN URI A .

rar» a Alrot

•_•_ do Julho . .
10 de ngoato . .

_ de «etciubro
-IS de «etciubro

7 de outubro .
21 de outubro .

rara Buropa

14 da Inibo
4 de tiBusto
1 do aotembto

18 de setembro
O de outubro

20 de outubro
3 de novembro

Cap Norte
Sahlra. cm 15 do Julho do Santos para: RIO GRANDE,
MONTEVIDE'0 o BUENOS AIRES.

Era 15 do Julho, do SANTOS, para: RIO DEtJANEIRO,
LISBOA, VIGO, BOULOGNB S|.M o HAMBURGO.

PRÓXIMAS SAHIDAS DE SANTOS:

LEILÃO JUDICIAL
DA MASSA FALLIDA DE JACOD

FUCEIS

137-A - Rua Barão de
Iguape-137-A

TERÇA-FEIRA — 8 DO COR-
RENTE — TERÇA-FEIRA

A'8 11 HORAS

França
A. G, de Ollvolra Frnnçn, íol-

loolro official, com escrlptorio A
rua Direita, 7, ¦ «nin 30, da vida-
monto autorizado por alvará flr-
mado pelo M. M. Dr. Juiz do Dl-
rolto da 4.a Vara Cível e Com-
marcial, venderá em publico lei-
lOSo, ao correr do martello, em
um aí loto ou rotalhadamcnte,
todos os bens arrecadados na
massa acima referida, conformo
a. dosorimlnac&o feita no auto
do arrecadação, junto ao procos-
so da fallencia. O feito corro
polo cartório do 8,o offloio oi-
vol o commorclal.

ELIXIR DE N06UEIRA
Empregtao com tuccauo em torinl

ki inoleiUai proveniente» ià UgliHj-r
• tapuraua do MDfiMi * "'

FERIDAS
i ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MMRIMS M PEUS
DARTHR0S
FLORES BRANCAS
RHEUMAtlSMO
SCROPHULAS

SYPHHJTICAS
e Boilraente em todns
m aOecfOes eujs orW

ttarei n*l_nWi **8,n ¦*¦• ¦

«•AVARIA"
i— Milham de cotados —•
BRANDE MEPBRATIVO O0MM6US

¦ nuMl
lp__E.-|

VOMFANUU ÜB NAVUOAUAO"LLOYD BRASILEIRO"
IHIA SAO BENTO «. 02 —-l.o nmlnr —— T«l„ 2-33M

AOBNTH II. IIIIUUH _
_ AUA 5 NOUTM

UNHA RIO-P. ALEGRE
Sahldas aos sabbados:

O PAQUETE

CTE. CAPELLA
Sahirá no dln. 12 do oorronte
para o Ulo do Janeiro.

âF* FERRO
IQUEVENNE
M'i in»!»aotivo»malJeoonomloo,
¦ « unlco INAI.TEI_.V_I.

I :AHEMIA,DiliUUiilt
leW</roi»/Iorfâ"ni«liilittlCUK"]

UNHA MANA'08-B. AIRES
Sabidas a 7 • 22. ,

O PAQUETE

Campos Salles
Sahlra no dia 22 do corron.
to para Victoria, Bahia
Keolfe, Fortaleza, BetSra,
Santarém, Óbidos, Itaooa-
tlara e Mandos.

1'AltA U SUL,

UNHA Hlü-i'. ALBUKB
Sabidas as (S.as-felraa

O PAQUETE

CTE. ALVIM
Sahlrú, no dia 11 do corron-
to, parn Paranaguá, Flo-
rianopolls, Ulo Orande, Pe*
lotas o P. Alegre.

UNHA _ANA'OS - B. AIRES
Sabidas a 11 e '•»

O PAQUETE
SANTOS

Sahlra no dia 11 do corrente
para Paranaguá. Antoalna
S. Francisco, Rio Orande,

Montevldéo e Buono» Aires.
"NOTAI - romlttlmoe ps«.n_en. de l.a oln««e •"••?¦•"

Buenos Aires, oom direito »««««'» »» d» 7 dta"

a bordo, preço de lün e volta, tf. 000»000-
""" UNHA UA EUUOPA

O PAQUETE

Saliira no dia 12 da Julho para Rio, Vlctoria Bahia Re.

cite. Lisboa, Lftlxõss. Vigo. Havre. Antuérpia, RotWraam *

Hamburgo. ___ ^ ¦
SANTARÉM — 27 de Jnlho

ntV BARBOSA — 12 do agosto.

1
VAPORES

8ERVIOO TRIANGULAR

Brasil - Europa — America do Norte *-» B^j
Somente primeira classe

Cap Polônio . a B
Cnp Norte . » «
Onp Aroonn . . .
(lap Arcona ...
Antônio Uelflno .
aioute Sarmlento
Cap Polônio . . •
Cnp Norte . . .•
Uonte OUvla . .
Cnp Arcona • . •
Cnp Polônio . . .
Antônio Delflno •
Cap Arcona ¦ , •
Monte sarmlento
Cap Norte • •. •
Cap Polônio , . •
Monte Olivia ,',

V A It A

UIO DA PRATA

15 de Julho . . .
111 de Inibo . .
11 de «etembro .

B de setembro .
10 de setembro .

2 de.outabro . .
25 dc «etrinhro ,

2 de outubro .
24 de outubro . .
14 de novembro

12 de novembro .
S de dezembro ¦

25 de novembro •
2 de desembro .

81 de Janeiro . .
17.de dezembro <

lüUROPA

IS da
a de

12 de
10 de
Itu de

o de
11 de
15 de
29 de
81 de
24 de

g de
10 de
23 de
22 de

O de
14 de

Iniba
asceta
a_oat«
setembro
•etembro
oatabra
oatnbro
natubro
outubro
outubro
novembro
desembro
desembro
desembro
desembro
Janeiro 1981
Janeiro • iaSJ

cimitteiii-se passagens as chamada oe todos os logarea
da Europa.

_m Solicitem iMformacto»

AUBNTIBk OBltaJM* " '

SOCIEDADE ANÔNIMA MARTINELLI
RUA 15 ÜB NOVEMBRO N. 29  SAO PAULO

IYIepl.or.ei 2-0201 - Calia Postal, *4*

AGENTES UBBAESl

Theodor Wie & Oa.

!_LACETE EM HYGIEN0P0L1S
Com 4 dormitórios, quarto para creada, garage, jar-

dira, terraço c mais dependências. — Vêr c tratar, á rua

Major Serlorio, 105.

s&o Paulo
Rua Libero Badaró, 52

Rio de Janeiro

Av, Rio Branco, 73(81

Ran tos
Rua do Commercio, 47

Vlctoria
Rua l.o de Março, 12

I SENHORAS E3M3

QÜEBRA-PEDRA
13' uni elixir, formula do dr.

Ayroa Bastos, sem rival na eeze-
ina o soberano no arthritlsmo.
Em todas a3 pharmaclas. Ex-
peri; lentem,

Malharia Sicania

Gigantes Negras de
Jersey

(Oiiiyti<, exclusiva flcstii mçn)
Vendo-so ovos saleccionados.

Dtuia, 100ÇOOO. Attendom-se po-
didos do interior. Rua Caraibas,
WS. (Villa Pompeia1).

UDA DU SANTO ANTÔNIO, R. 80
Calsa Postal. 888

Artigos da tricot, finíssimos e

baratos, fabricados oom pura
seda e ia extrangelraj blusas e

vestidos do' seda oom lamê flou-

rado e prateado, confeccionados

pelo figurino. Espeolallíade em

roupas para crianças. Preces de

accOrdo com a crise; blusas de

seda desde 28$ o de lâ 18$; eha-
les. desde ltli vestidos, desde

36$ Saldos por qualquer preço.
Boonomlzarels comprando na fa*
brloa.

H&medlo offlcaa nos corrimentos fo-
tidos, luflammaQões do utero e dos
ovarios,' catarrhos do utero, dores,
dos ovarios, eólicas uterlnas o na
blenorrhagla da mullier — — — —

USAE EM' VOSSA HY'
GIENB INTIltiV

DIÁRIA
Caixa com 20 papeis

EM TODAS AiS PHARMACIAS E DROGARIAS DO BRASIL

¦¦¦¦¦¦raB

Hospital Zoophilo de
São Paulo

Bua Prnnca Pinto, 400

. Telcphones» X-S78H, 5-1020

Hospitaliza animaes peque*
aos o dá consultas para os

grandes, das 8 ás 10 horas.
Para os pobres, consultas o

remédios grátis.

^HOffltf
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CORRESPONDÊNCIA
EXPEDIENTE DO DIA 7 DE

JULHO
Sr. collector estadual de Rio Claro.
Sua carta de 4. Abradoso-lho a

resposta, porÉm, devo sclonti£ical-o
do aue esti agindo fora da lei. Todo
a qualquer documento, do ou para o
Monte do Soecorro do Estado, está'
isento de scllos de qualquer espécie.
Convém v. a. consultar a quem da
direito, afim do nao projudlcar as
partes.

Sr, cel. Lcvlnio Ribeiro, d, ndroga-
do — Faxina.

Com sua carta do 5, acabo de roce-
ber as certldOes exigidas pelo Conso-
lho Administrativo da Caixa. Fia
hoje mesmo a respectiva Juntada.
, Sr. José Machado Sobrinho — Col-
Iectorla de Conchas,

Com sua carta de 5, recebi hoje a
procuragAo que tevo a gentileza do
conflar-mo para effeito no Thesouro
do Estado. Grato.

Sr, Ludgero da Costa e Sllvn, d.
profetaor — Appnreelda de 8. Manuel.

Acompanhado de sua carta do 2,
recebi hoje a importância enviada
quo.levél a credito da sua conta,
Obrigado.

Sr. Paulo Melo dn Fonseca — Grn-
po Escolar de Itatinga.

Pelo Banco Commercial, por ordem
de pagamento, desobriguei-me de
suas honrosas Incumbências. Juntei
egualmente o recibo do "Correio Pau-
listani", do pagamento etfectuado
sua ordem o conta.

Sr. Snmucl A, Sampaio, d. profes-
aor — Rio Claro.

Na conformidade de suas Instru-
cçOès, enviei pelo phono saldo reee-
bldo com a, proouraaüo confiada meu
escrlptorio. Agradecido.

Sr. Benedicto Rodrigues — Edlfl-
cio "Odeon" — Rio de Jnnelro.

Pelo Banco Allemão, como de .cos-
tume, cumpri suas ordens cora rete-
reneia S. P. R.

Exnin, sra. d. Mnrla Pinheiro Ma-
' chado, il. professora — Itnmrc.

Satisfazendo oom prazer suas or-
dens, enviei' hojo Impressos solicita-
dos o demais lnstrucfiões solução ca-
so em apreço. Grato.

Exmn. «ra. d. Mnrla Amélia do A.
Silva, d. professora — SCo Cario».

Pelo Commercial, por choque, deso-
brlguol-me hoje acatadas ordens meu
modesto oscriptorlo. Agradecido.

Sr, Dnvld C, Eubnnk, d. professor
— Franca.

Sua carta do 2G de junho hojo res-

pondida. O assumpto somente poderá
ter inicio em janeiro do cada anno.
Escrevi.

¦ HGUtlMH)
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Escolha bem o seu procurador em Sio Paulo

O meu escriptorio é recommendado gentilmente pela
administração do "CORREIO PAULISTANO", do qual
sou contador ha mais de VINTE ANNOS,

Acompanhem, por obséquio o meu movimento pela
secção "CORRESPONDÊNCIA", ao lado deste annun-
cio, para certificarem do que affirmo,

[Trato de todos e quasquer assumptos nas dependen-
,eMpjiblicas, Estaduaes ou Federaes; Junta Commercial*
Tribunaes, etc.

—*

ADMINISTRAÇÃO PREDIAL: —
Acceito procurações para recebimento de
alugueis, mediante módica commissão •—
Todas as garantias.

PRESTAÇÕES DE CONTAS: —
Presto as minhas contas 24 horas após os re-
cebimentos diários e publicamente por este
jornal.

Honro-me em ser procurador de quasi todos os funccio.
narios públicos que residem no interior

INTERESSANTE!...
Cobro por uma consulta 10$000 apenas e nao é
caro — creiam, porque, sendo sempre certas e se-
guras, devem valer muito mais. NÃO ADEANTO.

informações para pagamento posterior.
ESCUIPTOIUOS:

RUA SXO BENTO, 36 - 2.0 andar
Salas 17 o IS - Phone, 2-4640

H.ESIDENCIA:
AVENIDA TURMAI/INA', 6

SÃO PAULO

PARA O SEU CASO E DO SEU AMIGO, aqui está d

LAURENT1N0 CAMARGO

ii
Folhetim do CORREIO PAULISTANO - (302)

PONSON DU TÊRRAIL

Ã MOCIDADE DO RH HENRIQUE
(ROMANCE HISTÓRICO)

EDIÇÃO ILLUSTRADA
QUINTA PARTE

A RAINHA DAS BARRICADAS
PRÓLOGO

OS ESTADOS DE BLOIS
VOLUME IV

E (j»o mais?
*~ E aue a transportamos pa-

ra o barco.
Oli! meu eenhor, exclamou

Hardouinot, cujos olhos brilha-
Vam, qua grande Idéa.

Bem! respondeu, ella açor-
daria?

Hardouinot olhou para a am-
Pulheta, viu que eram duas ho-
ras da noite, e disse:

Não acordava. O somno le-
tliargico deve durar ainda duas
toras.

Então l€va-me ao scu quar-
to, o tratemos d. »ahlr daqui.

Os gascõea,- Lahlre e Raul ti-
nham ficado no vestibulo, mas
Noé, para quem Henrique não
tinha segredos, tinha ido até A
entrada do gabinete, e ouvira
tudo.

Ah! meu senhor, disso ello,
a idéa é realmente maçnitlea.

Achas? disse Henrique.
Pois tratemos de a executa.*..

Minutos depois, o rei de Na-
varra entrava no- quarto de An-
ca de Lorena, duqueza,do Mont-
pensler.

Anna, vencida pelo narcótico,
adormecera vestida, e, sõ tivera
tempo do se deitar, sobre o lei-
to.

A duqueza dormia, com os ca-
be-llos desatados, os lábios cn-
treabertos, os olhoa apenas fe-
jhados; parecia a estatua da vo-
luptuosidad-e.

Um pagem velava íunto do
leito.

Era Amaury, o adolescente
quo o conde Eric de Crêvecoeur
a oa eeus companheiros tinham
maltratado cruelmente para lhe
arrancar o segredi do amor da
duqueza por Lahlre.

Amaury que, desde essa épo-
ca, odiava a Lorena com todas
na forças^ dr, sua alma, cn-
volvia tambem naquelle odlo a
âuoueza de Jlontpensier..

Meu amigo, disso-lhe Hen-1
rlque, gostas de viajar?

 Gosto, respondeu a crlanga
sorrindo.

Então vala ver terras, e
segul-r-mo.

O pagem fez um gesto de as-
sentimento, o o rei do Navarro,
começou a contemplar Anna de
Lorena adormeolda.
.' Lahiro o os gascões tinham fl-
cado no pavimento ao rez-do-
chão. ,. _

No quarto estavam o velho
Hardouinot entre portas, A-
raaury, Noé e Raul_ quo tinham
uma lanterna na mãò.

u_ sabes que ella & lindíssima

_ Tom' a belleza do tigre,
mou amigo.

. — Ohl meu senhor, exclamou
Noé, vossa majestade, cujo co-
racio, por multo vasto, que seja,
me parece comtudo auffloionte-
mento ohoio, encontra ainda w-

gar para a duqueza?
Ohl oh! disse Henrique com

o scu sorriso peculiar, quem
sabe? '. .

Noê levantou as mãos ao çéo,
e murmurou:

Oh! meu Dcue!
 No fim de contas 6 minha

prima, prosegulu Henrique e
estou . pensando numa multidão

d0 cousas...
Qual dellas a mais razoa-

vel, • atalhou • NoS sempro com
ironia.

_ a primeira 6 converter a

princeza A religião reformada,
continuou o bearnez sorrindo
sempre; mas para Isso .6 neces-
sario livral-a das influencias
aathollcas... Noé estende a tua
capa no chão.

Noé obedeceu.
Então Henrique agarrou deli-

<:adamcntB na duqueza, ampa-
• rou*lho a cabeia, <j íez signal a

Raul d0 quo a agarrasse pelos
pés.

Dopols collocaram-no. sobro a
capaS de Noé.

Anna do Lorena não acordou.
Parecia, o corpo do uma niòrta.
— Meus amigos, disso o rei,

uma princeza de Lorena, cuja
casa é parente da minhn,; não
deve ser tratada como uma mu^
lher vulgar. Sú um príncipe lhe
devo tocar.

É, dizendo isto, embrulhou-a
na capa, o pol-a aos hombros,
exclamando:

 A caminho,
A duqueza continuava dormin-

do.
Hardouinot só tove tempo do

fechar a casa, e de a abandonar
A mercê de Deus, ou á colara do
rei do Franca, e cinco minutos
depois Henrique de Navarra,
carregando sempro com. a du-
queza de Montepensier, dirigia-
se para o rio.

Lahlre o Raul fechavam a
marcha, e caminhavam com os
espadas desembalnhadas, con-
versando.

*— Ah! que soduetora mulher,
sr. Lahlre! dizia r.aul. Deegra-
çadamente amo Nancy.

Ainda?
Mais do que nunca, sr.

Làhlro.
Lahlre suspirou.

; —¦ E eu amo o meu príncipe de
Navarra, porque se não fosse ls"
so..S

—. Que faria? perguntou Raul,
lembrando-se de que Lahlre a-
dorava a duqueza.

Tel-arla seguMo ao Um Q0
mundo.

Pois saiba que a vai acom-
panhar a Navarra, disse Raul.

Porque, julga que o rei a
vai levar para là?

Certamente, e um refém
preciso.

, — Nesse caso tcrcl tempo do

lhe fazer de novo cOrte, meu
caro Raul.

Ah! oomo 6 Ingênuo, er.
Lahlre.

Ingênuo!
Certamente. Sl alguém fi-

zer a cOrte á duqueza...
—* Berâ, o senhor?

Oh! nao, porque amo Nan*
cy, e vou tornal-a a ver.

Então quem?
O rei. ,

Lahlre encolheu o3 hombros.
— O rei od-ela-a a cila, o ei-

la odeia o rei, disse ello.
Sim, mas do odlo ao amor,

vai só um passo.
Lahlre estremeceu.
•—'Além dlsso.o rei gosta a»

aventuras, prosegulu Raul.
Amen! suspirou Lahlre,

lembrando-Be de que a altiva
duqueza sa tornara para elle a
mais simples daB mortaes.

S Quando Lahiro pronunciava a-
quella palavra de resignação,
Henrique lie Navarra, carregan*
do sempre com o seu fardo, ohe-
«ava â praia onde estava amar-
lado o barco.

; A «arreta o os barria «° a'"
r.helro JI 14 estavam.

XVIII

Os sonhos tornam-so muitas
v«ze8 alngúlare3 quando se pro-
duzem no somno lethargico. O
vinho do Jurancon preparado
por mestre Hardouinot lançara
a duqueza no paiz phantastico
dos sonhos.
: Apenas fechara os olhos, jui-
?ara caminhar, iahir do seu

quarto o descer a» pavimento
do rez*do*eh&o da casa.

Vira o pagem Raul, com uma
luz na mão, abrindo a porta a
um desconhecido,

Esse desconhecido estava «m-
bucádo numa capa, que lhe oa*
«obzia eranôe parte do rosto..

Comtudo a oua. voz, porfiuo
ello falara, era conhecida da du-
queza.

Raul, Hardouinot o o desco-
thocido tinham descido a um
subterrâneo cheio íe ouro.

A duqueza seguira-os.
Ahl immovel, e sem duvida. In-

visível para elles, Anna de Lo-
rena vira os barris cheios de ou-
ro, sahlrem successlvamente do
subterrâneo.

Depois, ouvira um grande tu-
mor na rua, tinir d6 espadaB, a
detonação de muitos arcabuzes,
os gritos dos feridos, as excla-
marSes de raiva dos vencidos.

Então o modo apoderara-se da
altiva duqueza, subira toda ,trê-
mula para ° scu quarto, e dei-
tar-se.

Depois, ouvira passos que su*
biam a escada.

Anna comprehenuora, aue era
o desconhecido, esse desconhe-
fido em.quem ella presentia um
Inimigo mortal.

Entio a partir daquelle mo-
mento, o somno da duqueza de
Montpensier tornou-se uma Ie-
thargla pura e simples.

Ouviu tudo quanto se dizia
em torno delia, sem poder sa-
cudlr o torpor, em que estavam
«eoúltados todos os seus senti-
dos.

A sua alma acordou, . mas o
corpo permaneceu entregue a
um somno parecido com a mor-
to.

, Sentiu que a arrebatavam do
•alto, e que a levavam, com pas-
sos rápidos. Pelo» abalo» que
soffreu, pensou que os seus ra*
ptores acceleravain a marcha. .

E, como empregava vãos ee-
forcou para sacudir o seu le-
thargo, acabou por concluir,
que sonhava, o qu« era victlma
de um pesadelo a'roz.
Ao ar ffio da noite suecedera
uma atmosphera mais. tempera-

da; dopols, um movimento sln-
guiar, cadenciado, oomo que o
balonçar dum baíco Bobro a
água, substituíra Oa abalos que
sentira ao principio.

— Agora estou sobre água!
pensou a duqueza Oh! que mau
sonho!

Em vão porém, tentou desper-
tar.

De repente cessou aquelle ba-
louçur' dir-se-ia que o barco pa-
rava.

Então, o ouvido da duqueza,
ao qual o' lethargo parecia dar
mais Clnura, foi ferido por une
i-oiis Blngulares.-Ao mesmo tem-
po os seua olhos viram atravêz
das pálpebras cerradas, o o phe-
nomeno foi completo.

Ora, eis o que Anna dc Lorona
viu e' ouviu.

Os primeiros clarões da aurora
trilhavam no oriente, e as col-
l.nas qüe ornavam o Lolre des-
laçavam a sua s.imbra escura,
num céo pardacento de dezem-
bro.

O barco que levava o ouro
o'os huguenotes, o rei de Nayar-
ra, os seus companheiros o a sua
fortuna, era um desses grandes
carcos de transporte, quo na-
quella época desciam o Lolre
desde Orleans até Palmboouf, e
podiam, sendo necessário, sahir
nara o mar.

Havia multo tempo quo Blois
desappprecera nas brumas do
horisonte, a o barco cordia ra-
-pldomente para Saumur.

No centro do barco tinham
srmado uma especlo do barra-
ca.

Debaixo dessa barraca fOra
collocado um leito, e sobre esso
leito Anna de Lorena. O velho
Mallevin e a débil donzella, que
a. acompanhava, iam assentados
A popa com os olhos voltados
para o. paiz que abandonavam.

Os gascões o Lahire, sempre
em trajo de marinheiros, faziam
a manobra do barco.

Henrique e NoS conversavam
passeando do popa á. proa.

Amaury o Raul estavam jun-
tós do leito da duquoza.

Crillon ficara em Blois, quo
assim o exigia o seu cargo do
coronel dos suissos.

O velho Hardouinot dormia/.
Meu caro senhor, dizia Noé;-

não vejo até agora qual seja <*;'
ealvo-conducto de quo nos fa-
lou ao sahir de BIoIb. -

—E' a duquoza, meu amigo
Noô.

Como assim?
Emquanto a tivormos 'á'

bordo do barco, delxar-nos-ão
passar,

Assim o creio, mas...
Mas o que? tens medo qud

ella acorde, não 6 verdade?
Justamente.

E que então nos atraifioo
em vez de noa servir?

Noé fez ura gesto afflrmaUvo..
Isso, meu caro, corre p.or

minha conta. Tu que és um tan-
lo astrônomo diz-mo que horaa
fcão.

Quasi sete. Mas para qua
me faz essa pergunta?

Porque dentro de uma ho-\.
ra acordará, a'duqueza, sl Hari
doulnot se não enganou.

_ E então?
— Dentro do uma hora leremos,

passado Saumur.
Ah!

Ora, tu sabes quo em Sau*i
mur ha uma ponta de barcos. ¦

Sei. .
Guardada pela gento -do

duque de Aloncon, o meu excel-'
lenta primo Francisco, quo ma
odeia eom todas as forças d»
eua alma. : í

 E que o mandará enforcar,
meu senhor, sl cahir incógnito,
nas suas mãos.

<Coallnu'a;.



CORREIO PAULISTANO Falleceu hontem, na Inglaterra, o conhecido es-
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 polgante de Sherlock Nolmes •¦« ¦¦¦

TERÇA-FEIRA. 8 DE JULHO DE 1980

t-i. «r-t ni A 1_X1_,tf A O l^2â mamca das agencias havas. americana, brasileira,
jT JT J^ JC ^j J^ /\ P^ PI J\ ^J nT-\ UNITED PRESS E DOS NOSSOS CORRESPONDENTES ESPECIAES

Falando num banquete, cm Nova York, o
sr. Frank Munsori previu um grande consu-

mo dc café, nos Estados Unidos, cm 1936
Ch.ve torrencialmente na Franca e na Grécia

-<W-

No abalroamenlo dos vapores "Francesco
Morosini" e "Karagcorgcvilch" morreram 4
-:- -:- pessoas c ficaram feridas sele -:- -:-

Conferência dc
Neurologia

SUA INSTALLAÇÃO, ANTE»
MONTEM, NO INSTITUTO NA-
CIONAL DE MUSICA
IUO, 7 (A. li.) — In«tallou*«o,

liontoni, no Instituto Nacional de
Musica, a '-.a Conforettola Lati-
no-Amorlcnnn do Neurologia,
psychutrlu e Medicina Legal, .in
qual toniara,m pariu diversas
summidades medica». O acto ro-
Vestlu-so do Holenniiliiile, u I<»1
precldldo polo sr. Vlanna do
Castello, ministro du justiça.
Installada u mesa quo ficou cou-
Htitulda dos representantes do
proBldenlo da Republicai do mi-
nistro do ."xtcrlor, dus professo-
VO» Mlgltol Couto, Antônio Aus-
trc-gesllo, Cícero Peregrino, Ju'-
liuno .Moreira o Henrique Roxo,
íoi aberta a sessão.

Falaram diversos delegado»
an-importante certamen, tocando
por essa oceasião, no sngutlo do
Instituto, uma bunda do musica
j.,llltar.

Hoje, deverão proseguir os
respectivos trabalhos quo so ro-
vestem du maior Importância.

Abrindo os trabalhos, o prot.
Henrique Roxo, presidente da
Conferência, om rápidas pala-
vras, falou da Importância da
nua finalidade. A seguir, o do!<;-
gado do governo argentino, bem
como da porvlriela do Rosário,
professor Gonzalo Bosch, usou
da palavra.

Falaram, aluda, os professo-
res: Bonoino Udauondo, da Vn-
culdade de Sciencias Médicas da
Universidade do Buenos Aires, o
professor Jullano Moreira, repre-
sentíinto do Equador; o profes-
nor Afranio Peixolo, delegado 'Jo
Peru'; o professor Izldro Mis y
Ayala, delegado do Uruguay; o
professor Banco Murray; delega-
do dos Estados Unidos; o pro-
fessor Adolfo Sierra, da Argenti-
na; o professor Fernandes ila-
mlrez, da Faculdade do Sciencias
Médicas do Córdoba; o professor
Hugo Lea Plaza, representante
do Chllo e o ministro ,T. Barnez
y Finachcra, reprosontanto de
Cuba.

O delegado da Bahia professor
Kstacio Lima falou, om nome dos
delegados dos Estados do Bra-
sil.

Um chá de despedida do
embaixador Âttolico

RIO, 7 (11. R.) — O sr. em-
ualxndor da Itália, offereceu,
hontem, um chá de despedida ao
corpo diplomático.

Os vastos salões do palácio da
embaixada estavam repletos de
um mundo distineto. Viam-se
entro os presentes, o represen-
tanto do sr. presidente da Re-
publica, ministros do Estado, rui-
nistros do Supremo Tribunal,
autoridades civis o militares,
quasi todos os representantes
diplomáticos extrangelros o
numerosas outras per só na lida-
des brasileiras c extrangeiras..

Movimento do porto
VAPORES ENTRADOS E

SAHIDOS
RIO, 7 (A) — Entraram hoje,

neste porto, os seguintes vapo-
ros: De Ibituba o escalas, o na-
cional "Ifáipava"; de Santos, o
americano "West Lira"; de Vi-
ctoria o escalas, o nacional "Tu-
Jiy"; de Ttceifo e escalas, o na-
elonal "Aratimbü"'; de Rosário
c escalas, o americano, "Saúgor-
tles"; do Bahia Blanca e esca-
las, o italiano "Montevidéo" e o
ingle», "Berunl"; do Oslo o es-
calas, o norueguez "Dito"; de
Belém e escalas, o nacional "Ita-
quicê" o do Manaus e escalas, o
nacional "Santos".

Vapores sabidos — Para Por-
to Alegre e escalas, o nacional"Jtapui"; para Nova York o es-
calas, o americano, "William A.
M-. Ville"; para Paranaguá, e es-
caias, o nacional, "Fidelenso";
pnra Rosário e escalas, o inglez"San Robert"; para Porto Ale-
gre e escalas, o nacional "Ita-
berá"; para Cannavieiras e cs-
calas, o nacional "Ipanema!'; pa-
ra Belém e escalas, o nacional"Itanagé"; para Oslo e escalas, o
norueguez "Opux"; para Areia
Branca, o nacional "Merlty"; pa-
ra Bahia Blanca o escalas, o
sueco "Angria" e para a Repu-
blica Argentina e escalas, o nr-
gen tino "Fluminense.",

Fuga de uma menor
RIO, 7 (A. B.) — O sr. Sa-

Um Jorge, residente eni Merlty,
queixou-se ás autoiIdades poli-
claes daquella localidade, do que
sua filha Faridé, de !'• annos,
syrla, domingo atraz, indo visil
tar um parente, tomou, dopois,
.paradeiro ignorado. '

Faridé é um'dos typos de bel-
leza daquella localidade, ondo
seu desapparecimtnlo causou
grando emoção.

Senador Gilberto Amado
RIO, 7 (H. R.) — Embarca,

amanha, para a Europa, pelo pa-
dileto "Mendoza", o senador Gil-
berto Amado, presidente da Com-
missão de Diplomacia do Senado
representante do Brasil na Con-
ferencia Interparlamentar do
Commerclo, a reunir.se em Ma-
drid.

Pòz fogo ás vestes
IUO, 7 (II. 11.) — lda Gomes

da" Silva, do lli annos, casada
com o photographo Manuel Go-
rijes da Silva, porquo loi repro-
l.endida polo marido, tentou sul-
cidar-se, embebendo as vestes
em álcool, ateando-lhes fogo a
seguir.

A lei de accidente no
trabalho

RIO, 7 (A) — Esteve, lio-
Je, em conferência com o sr.
Ataulpho de Paiva, presidente
do Conselho Nacional do Tra-
balho, o deputado Oscar Soares,
relator da Commissão de Legis-
inção Social, incumbida de dar
parecer sobre as empndas ao
projecto do sr. Afranio Peixo-
to. para a reforma da lei que
rego os accidentes no trabalho.

Installação do Segundo
Congresso Trabalhista
RIO, 7 (A) — Inslallou-He, ho-

je, na »ôdo da Assocluçflo do»
Praticantes da E. F. Central
do Brasil, o Segundo Congresso
Trabalhista; organizado pelo
Partido Trabalhista do Braall.

Compareceram 31 delegados de
18 classes profisslonaes.

Estão representados oa Esta-
dus do Pará, Ceará, Itlo Grande
do Norte, Pernambuco, Bnhin,
Espirito. Santo, Eatado do Rio,
Minas Geraes, S. Paulo, Paraná,
Santa Catharlna, Hlo Grando do
Sul o Matto GrriSBO. O Congrcs-
so encerrar-so-á a 0 do agosto
próximo.

Desappareceu dc casa
RIO, 7 (Especial) — A' prj-

cura do esposo dosapparccldo,
anda, multo affllcta d. Phllo.nu-
na Ncpomuccno. Desde 3 do Ju-
nho, não delle a menor notlcjn.
O dpsappareclmento do marido
oceorreu no momento cm que el-
le soffrla uma tragédia intima.
Era contador da firma Dolabella
Pòrtella. Precisamente, ha um
mez, dispensaram-lho o» sorvi-
ços. Attribulado pelas perspe-
etlvas sombrias que o futuro lhe
apresentasse, deixou-se ompil-
gar polo desespero. Muitos dias
ollo os passou em grande exal'a-
tação do espirito. Sous nervos
sentiram abalo tao grande que
anoimalizaram o senso. Desanl-
mado, delxou-so vencor pelo ce-
vez o'desappareceu do casa. Cha-
ma-se João Nepomuoeno. Tem
45 annos, usava barba o bigodes
raspados e tinha cabellos já grl-
salhos. Morava á rua Senador
Vergueiro, ondo sua esposa,
atormentada, vivo a esperal-o,
sem saber si ello voltará ou não.
D. Philomena, a esposa afflicta,
é enfermeira da Casa dos Expôs-
tos.

Pedreiros feridos em
serviço

IUO, 7 (Especial) — Na pe-
dreira da rua Sousa Franco, ex-
piorada pola firma Tavares Sou-
6ii e Irmãos, trabalhavam, A, tar-
de, diversos homens, entro os
quaes José Manuol Fernandes,
portuguez, 67 annos; Benito Ro-
drlguez, 50 annos, hespanhol e
Delfin.o Duarte, portuguez, 20
nnnos. Trabalhadores, que so oc-
cupavam om quebrar . pedras,
quando, pela encosta roxosa, ró-
laram alguns pequenos blocos de
granlto, desprendidos em conse-
quencla do arrebentamento da
dynamite, quo os foram attlnglr.
As. victimas soffreram ferimen-
tos o contusões generalizadas,
sendo conduzidas, por isso, ao
posto da Assistência.

Fuga audaz de um ladrão
processado

RIO, 7 (II. R.) — O terrível
ladrão Antônio Fernandes, ou
Tose Carvalho Filho, muito co.
nhecido das policias carioca e
paulista, e que estava sendo pro-
ces:-ado pela Justiça local, fugiu
estít tarde, illudlndo a vlgllan-
cia do um sargento que o vigia-
va.

Esse audacioso larapio, regu-
lartnento processado pela l.a do-
legada, auxiliar, la ser hojo sub
mollido a julgamento, na audl-
cm ia do juiz da 2.a Vara Crlml-
nal.

Ali chegado, foi recolhido ao
xadrez respectivo, onde devaWa
aguardar a sua chamada. Em da-
do momento pediu ao sargento,
commandantc da guarda permls.
são para ir ao apparelho telepho-
nico, afim de se cominimiearcom
Um amigo. Era um caso urgen-
te, dizia elle, e consaguiu sor
attendldo, tanto mais que o sar.
gento, ao que se sabe, ignorava
estar tratando com perigoso la-
dráo, já habituado a fugas auda-
ciosas. E valenrlo-so dessa op-
portunldado, Antônio Fernandes
fugiu tendo agido com uma agi-
lidade extraordinária.

Quanto, um sapundo apôs, o
inferior dele se lembrou, 'já ha-
via desnpparccido.

Ineonlinente foram adoptadas
as providencias julgadas neces.
aarias para a sun captura. O
iulz, que o ia julgir enrendeu-
se sem demora.com a 4.a dele-
gacia auxiliai sahindo a sua
procura, á tarde, investigadores
da Vigilância Gera: e da Secção
de Capturas recommendadas.

Supremo Tribunal
'¦HABEAS-CORPUS'' JULGADOS

NA SESSÃO ^DE HONTEM

RIO, 7 (A) — O Supremo Tri-
bunal Federal, em sua sessão do
hoje, julgou, entre outros, os se-
Euintes processos:"Habeas-corpus": 23.878 —
Paraná — Relator, o sr. ml-
nistro Hermeneglldo do Barros;
pacientes, João de Mattos Bar-
bosa o outros; recorrente, dr.
Alceu Saldanha Faria; recorrido,
o Superior Tribunal de Justiça
do Paraná. Julgou-se prejudica-
do o pedido, unanimemente;

23.808 — Minas Geraes — Re-
lator, o sr. ministro Edmundo
Lins; pacientes e recorrentes,
Mario Celestino dos Reis e ou-
tros; recorrido, o juiz deferal da
l.a vara — Concedeu-se a or-
dom por excesso de prazo na for-
mação da culpa, sendo que o *r.
ministro- Hermeneglldo do Bar-
ros concedia a ordem somente
por ser incompetente a justiça
federal para o processo. Impe-
dido o sr. ministro Arthur Ri-
beiro.

Pedido de indemnização
não attendido

RIO, 7 (A;) — No requerimen-
to em quo a Companhia Editora
America, pediu a Indemnização
de 50$000, correspondente ao pa-
cote de 10 exemplares do alma-
nack "Eu Sei Tudo", destinado a
iíibeirão Bonito, exarou o dire-
ctor geral dos Correios o despa-
cho seguinte:"Não ficando provado quo o
pacoto em questáo entrüu no
Correio, indeferido"-

Anniversario da morte
de Castro Alves

A COMMEMORAÇÃO D13 HON-
TEM, NO PASSEIO PUBLICO,
JUNTO A» HI3IIMA DO VATE
1)0 "NAVIO NEGREIRO»
RIO, 7 (A.) — Ren!lzou-H0,

hontem, a coininemornção do un-
nlvoranrlo da morto do Cftstro Al-
ves, promovida pelo Centro Cn-
rloca, no Passeio Publico, Junto
A, horma do grando vnte bnhlnno,

A'8 11 o mela horas, o sr. Be-
novenuto Bernn, presidento do
Centro, concedeu a palavra no
secretario do mosmo, sr Arionto
Berna, que fez um discurso, ro-
lembrando n obra do Castro Al-
VCR.

Depois, usaram da palavra o
sr. João Gulmarfle», representan-
to do Gromlo Literário de Copa-
cubana; o sr. Loopoldlno da Fon-
seca, quo recitou diversas poesias
do Castro Alves; o sr. Juvenal
Santos, que falou om nome do
povo bahlano, agradecendo a ho-
menngem do Centro Carioca á
memória do grande vulto do «eu
Estado; o por ultimo, o sr. Oli-
veira Sá, agradecendo, cm nome
do Centro, a presença de todos
quo attondernm no convite, para
a referida homenigem.

Entro as pessoas presentes,
vlain-ae o sr. Octavlo Mangabel-
ra, ministro do Exterior; Homero
Pires, representando o governa-
dor da Bahia; Afranio Pdxoto, da
Academia Brasileira do Letras;
Ferreira Lages, pelo Instituto
Histórico: o d. Adelaide Castro
Alves, Irmã do poeta, quo se foz
acompanhar do suas filhas e no-
tas.

— O sr. Benovenuto Bernn, en-
cerrando a reunião, convidou o
sr. Octavio Mangaboira a atirar
pétalas do rosas sobre a hérnia,
sendo esso gesto Imitado por to-
dos os presentes.

Vai assumir a sua
funeção

RIO, 7 (A.) — Assumiu a ge-
rencia do vespertino carioca, "A
Noite", o sr. Ismael Mala, em
substituição ao sr. Ramyro Eme-
renciano Marques, que regressa a
Corltiba, ondo vai exercer a sua
funeção, na Estrada de Ferro
São Paulo-Rlo Grande,
Cadáver que apparece
RIO, 7 (H. R.) — Deu á cos-

tá, hoje, ná praia da Ilha das Co-
bras, o cadáver de Marcolino LI-
ma, que, no dia 3, se atirou do
uma barea da Cantareira ao mar,
oomo já noticiamos.

O corpo foi transportado para
o necrotério.
A divisão dc cruzadores

de regresso dos Esta-
dos Unidos
RIO, 7 (A) — O commandan-

to em chefe da divisão do cru-
zadores, do regresso dos Estados
Unidos, enviou ao chefo do Es-
lado Maior da Armada um radio-
gramma, esta manhã, congratu-
lando-so com as altas autorida-
des navaes, ao avistar a terra
Mucoripe, no Ceará, quando a

divisão se destinava ao porto da
capital pernambucana, onde já

já deve ter chegado.
A referida communlcação- a-

deantava que a bordo tudo cor-
ria bem.

Pelo "Almanzora"
PASSAGEIROS EM TRANSITO

PARA BUENOS AIRES B DES-
F.MBAIMUE DO ADDIDO NA-
VAI, DO UASIL NO JAPÃO

RIO, 7 (A. B.) — Em transi'-
to para Buenos Aires, esteve,
hoje, no porto desta capital, o
"Almanzora", procedento do Sou-
thampton.

A bordo desso transatlântico
da Mala Real regressou a esta
capital o commandante Carlos
Augusto Gastão Lavigne, addl-
do naval do Brasil no Japão
Esse official, que se achava em
Toldo, havia . dois annos, teve
concorrido desembarque.

O commandante Carlo3 A. G.
Lavigne velu om companhia Ce
sua esposa o filha.

Tambem aqui desembarcou o
diplomata chinez Huan Jun Ping.

Dentre os passageiros que via-
jam no "Almanzora", figuram o
sr.. Robert Woods Büss o alguns
músicos Inglezes, que compõem
a orchestra Gregor and Grego-
riam.

Essa orchestra vai cxhiblr-se
em Buenos Aires o virá depois
ao Rio.

O CAFÉ
Movimento na praça do Rio de Janeiro

RIO, 7 (A.) —• E' o seguinto o boletim do movimento do
café, hojo verificado nesta praça ,sob o controlo do Ministério
da Viação, procedento dos Estado» de:

s. Puniu aiiiiim
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RESUMO:
Existência anterior, (dia'5) .
Entradas hoje •

003
408
liiO
846
(183
C00

3.773
3.757

Tnlul
1.107

408
150
84G
080
000

1.410
1.410

3.022
2.022

700

700

1.410
700

0.089
• 8.730

333.071
G.CÜ0

Total
Consumo local dlarlo (2)
Embarcadas nesta data .

MO.280
1.000
7.3Ü1

Existência As 17 horas
Doscrimlnação dos embarques:
Europa, oeste o norto
America do Norto ..,
America do Sul
Cabotagem do Sul .. ... ... ..

Total

8.351

331.929

1.95G
3.020
1.400

875

7.351

Mercado de titulos
RIO, 7 (Es-eclal) —O merca-

do de títulos aceusou hojo o so-
guinte movimento: apólices, 100
diversas emissões, nomlnaes, do
1:000$ o 719; 58, diversas emis-
soes, nomlnaes de 1:000$ a 720$;
69 diversas emissões, portador
de 1:000$ a 697$; 250, diversas
emissões, portador, de 1:000$ a
698$; 29, diversas emissões, por-
tador de 1:000$ a 699$; 23, di-
versas emissões, portador do ..
1:000$ a 700$; 20. obrigações fer-
roviarlas 3.a, a 96SS; 5, obriga-
çõe3 ferroviárias, 3.a, a 970$;
156, Estado Rio, 8 o|o a 030$; 23,
Estado Rio, 4 o|o a 94$; Munici
paes, 9, empréstimo 1917, a 142$;
15, empréstimo 1917, portador, a
146$; 73, decreto 1535, portador,
a 107$; 236. decreto 1988, porta-
dor ,a 190$; 0, decreto 1933, por-
tador, a 191$; acções, 100, Dnciis
Santos, portador, a 285$; 60, Do-
cns Santos, portador a 2S5$; 100,
Minas S. Jeronymo, a 95$: 8, Te-
oidos Alliança a 30$; 36, Confian-
ça Industrial, a 30$.

Banco do Brasil
RIO, 7 (Especial) — O Banco

do Brasil cmlttiu hoje, vales'ou-
ro á Alfândega a razão de 4$5G7.

Custeio de linha postal
RIO, 7 (II. R-) O director ge-

ral dos Correios resolveu elevar,
para S:000$C90 annuaes, o custeio
da linha postal de São José da
Bella Vista á Mundahy, subordi-
nada á administração dos cor-
reios do Ribeirão Preto.

Mysterioso assassinato
numa "Garçonniére"

CONTINUA AINDA SEM SOLU-
ÇÁO O CASO RUE HA QUASI
UM MEZ P1IEOCCUPA A 1*0-
LIOIA CARIOCA
RIO, 7 (II. R.) — Continua

envolto em mysterlo o extran-
gulamento de Haroldo do Alen-
car, oceorrido na madrugada de
17 para 18 do mez findo, no In-
terior da "Garçonnloro" Instai-
lada á rua da Candelária n. 106.
O commissario Sylvio Terra, che-
fe da Secção de Segurança Es-
peclal da 4.a delegacia que dl-
rlgo as diligencias, effectuou a
prisão do vários marinheiros e
fuzileiros navaes, cujos nomes,
Haroldo annotara no seu carnet.
Entro esses nomes, existe o do
marinheiro Antônio Alves, cho-
to da agulha do "Minas Geraes"
que, tendo cahido em contradi-
ções, so tornara suspeito, /de-
pondo depois na polícia com
mais calma, onde explicou, jus-
tifleando, assim, de modo accei-
tavel, os motivos daquellas con-
tradições. Assim, entretanto, nao
suecedeu em relação ao fuzilei-
ro naval, João de Sousa. Barfo»,
que, preso ao mesmo tempo que
Antônio Alves, continua detido
na 4.a delegacia.

Sousa Barros mantinha rela-
ções com Haroldo, mas declara
que essas relações não passaram
de simples encontros em bote-
quin» e em casas do diversões.
Não soube, entretanto, explicar
ondo passara a nolto no dia cm
quo so dou o crime.

No primeiro momento disse el-
le á autoridade:

Dormi em casa de Maria A-
meiica, á rua Julio do Carmo.

Maria, Inquirida, desmentlu-o.
Ahi voltou olle para corri-

glr o engano — dormi na Árre-
cadàçâo, com consentimento do
cabo Lourenço.

A autoridade, chamando Lou-
renço á policia, obteve delle a
confirmação do que lho dissera
Siusa Barros.

O commandante do Batalhão
Naval, porém, lendo nos jornaes
os termos do depoimento do ca-
bo Lourenço, chamou-a a aua
presença.

 Então ê ce.to quo você dei-
xou o fuzileiro pernoitar na Ar-
recudação?

O cabo, nesse caso, se des-
mentiu!

 E' ..also, commandanto! Na-
da disse á policia! Tudq quanto
dizem os jornaes não têm fun-
damentql

A' vista disso, o commandante
mandou-o de novo A. policia, on-
do so retratou, deixando o fu-
zllelro em situação critica. E'
para apurar esse facto, que o fu-
zilclro continua detido.

Um caso a ser apurado
pela policia

IUO, 7 (A. B.) — O pescador
Justo Narciso do Siqueira, mo-
rador na' Ilha do Jurubahyba,
sexta-feira, sahiu em uma ca-
noa, para uma pescaria, em com-
panhia de sou collega Isidoro

Dias, conhecido por "Isidoro Mu-
lati n lio".

Isidoro não mais voltou e bem
assim seu Companheiro, causou-
do a ausência sérias apprchen-
soes ás famílias do ambos.

Hojo, deu á costa, no posto da
ponte, o cadáver do um indivíduo,
que foi reconhecido como sendo
do Justo.' O cadáver, com guia da poli-
cia das Neves, foi removido pa-
ra o necrotério, afim de ser vo-
rlflcada a causa da morte,

A policia instaurou Inquérito
sobro o caso, por suspeitar tra-
tar-se do um crime, porquanto
Isidoro ainda não appareceu.' a
menos qne tlvesso tambem pe-
recido afogado. ¦ . .

A policia tem realizado varias
diligencias sobro o caso'.

Justo e Isidoro sâo pescado-
res matriculados na colônia do
Paquetá.

Pela entrega rápida das
encomntòndas postaes
RIO, 7 (A) — A's administra-

ções postaes da Republica expe-
dlu o director gorai dos Correios
a seguinto circular:

"Constantes ultimamente ns
reclamações do publico, contra
a demora verificada na dlstrl-
buição o entrega das encommen-
das postaes, recebidas do exte-
rlor, recommendo providen-las
urgentes para que ns referidas
encommendas sejam desembara-
radaa e entregues ao destinata-
rio com a maior rapidez possi-
vel

¦ 
'. 

y .,\

Um agape de cordialida
de do professor Udaundo

RIO, 7 (A.) — O protessor Buo-
norino Udaundo, chefe da delega-
ção argentina ao Congresso de
Neurologia, o um dos scientlstas
do mais renomo na Republica
platina, tem sido alvo das maio-
res provas do carinho por parte
de seus collegas o amigos do Bra-
sil..

Approximando-se o dia de sua
partida, quiz o eminente profes-
sor reunir os seus amigos em um
jantar, que se realizou, hontem,
no Palace Hotel.

O agape, quo correu na maior
cordialidade, teve a presença dos
nomes mais representativos de
nossa cultura medica. E' assim,
que se sentaram A mesa, artistl-
camente adornada, os professores
Miguel Couto, Abreu Fialho, Car-
los Chagas, Antônio Austrcgesi-
lo, Clementlno Fraga,. Henrique
Roxo, Juliano Moreira; Irlneu
Malagueta ó o advogado dr. J. T.
Cordeiro do Araújo.

Franquia telegraphica
solicitada

RIO, 7 (H. R.) — O sr. ministro'
da Fazonda pediu providencias
ao seu collega da Viação rio seu-
tido de ser concedida franquia te-
legraphica, cm objecto de servi-
ço, ao inspector fiscal do impôs-
to de consumo, na quinta zona,
do Estado de São Paulo, Heitor
Monteiro.

Pedido de isenção de
direitos

RIO, 7 (H. R.) — Em requeri-
mento dirigido á, Dlrectoria da
Receita Publica, o dr. Arnaldo
Guinlo pediu isenção de direitos
para varias telas a oleo, pelo
mesmo importadas, tendo juntado
um certificado da Escola Nacio-
nal do Bellaè Artes, como elemen-
to de prova, quanto ao facto do
estarem as mesmas'telas em con-
dlções do merecer o favor pre-
tendido.

Centro Hippico
CONCORRENTES A' PROVA NA

SUA NOVA PISTA DE OlISfA.
OULOS, ANTE.HONTEM IXAU-
GURADA.

RIO, 7 (A.) — Inaugurou-se,
hontem, nesta capital, a nova pis-
ta dó obstáculos do Centro Hlp-
pico Brasileiro, graças aos esfor-
ços de sua directoria, presidi-la
pelo sr. Vllhema Ferreira Br.i_
ga e seus companheiros Castro
Mala, Ccsar Cunha o Alfredo
Santos.

Estiveram presontes á festa
inaugural o sr. ministro da Guer-
ra, general Sezefredo Passos, que
presidiu a cerimonia; os represou-
tantes do Prefeito da capital, o
sr. ministro da Agricultura o
membros da missão franceza, ai-
tas patentes do Exercito o dai
Armada, o alta sociedade carioca.

A pista estava ornamentada de
bandeiras azul e amarella», cures
do club e brasileiras.

Concorreram á prova offlcUes
brasileiros, portuguezes, franco-
zes e varias amazonas.

Da primeira prova foi vença-
dor o tenento Eleosyo Costa, do
l.o regimento do cavallaria di.
visionária, montando "Japyr".

A segunda prova foi vencida
por Mallle Bromberg, montando
"Stembey".

A prova seguinte teve como
vencedor o tenento Mauro, do l.u
R. C. D., montando "Andarahy"

O jury ora composto dos srs
Commandante Battlstelll, da mlii-
são franceza; commandantes Bor.
ges de Almeida, do Exercito Por-
tuguez, e commandanto Álvaro
Cardoso, do nosso Exercito.

Terminado o torneio, n directo-
ria entregou os respeeitvos pre-
mios, sendo então trocados cum-
prlmeptos. .

Impronuncia confirmada
RIO, 7 (H. R.) — O escrivão

da segunda collectoria da cidade
do Campos, Legorlo do Mlranla.
fo! processado eriminalmente, na-
mo responsável polo desfalque de
80:000$000, naquella collectoria.

Impronunclado pelo Juiz fede-
ral, houve recurso para o Supr-i-
mo Tribunal Federal, o qual to-
mou o numero 665 o foi decidido
na sessão de hoje.

O relator, riilnistro Cardoso Ri-
beiro, votou confirmando o des-
pacho de impronuncia por não es-
tar provado que o aceusado s^la
o responsável pejo desfalque.'

Este voto, fo laccelto por to.lo
o Tribunal, com excepção do .nl-
nistro Hermeneglldo de Barros.

Victimada por um ataque
dc uremia

RIO, 7 (II. R.) — A ArsHlHlOll-
ela Mulclpal foi chamada c»ta
tardo, para soecorrer uma posnoa

A. rua Santo Amnro.
Au local compareceu o módico

do serviço, quo ali foi encontrar,
em agonia, umn, sonliora erJoBO.
A Infeliz fora victima do um ata-
que do uremia. vindo a fallecer
momentos depois.

Tratava-so do Mario Antonlot-
to Emllo Nicolás, dnina de com-
pnnhla do um dos elemento» da
Companhia Roso Mario, do Thea-
tro João Caetano.

A Infeliz era do nacionalidade
franceza, sollelra o contava 00
annos do edade.

As negociações a termo
RIO, 7 (Especial) — Nilo íunc-

cioriaram liojo o» merendo» do
assucar o algodão a termo.

O assucar
RIO, 7 (A.) — O mercado de

assucar funcelonou hoju frouxo.
Entraram 35.280, suhlram 5.010,

stcek 45.713 saccos.
Cotações por 60 kllos: branco,

crystal, do 30$000 a 33$000; de-
morara, dc 27$000 a 29$000; mas-
cavlnhos, de 27$0n0 a 29$000 e
maacavos, do 2o$ooo a 23$000.

A Alfândega
RIO, 7 (A.) — A Alfândega

desta capital rondou, hoje, ....
222:272$975, sendo ouro 
1C>3:5S0?02C.

A carne
MOVIMENTO DOS MATADOU-

HOS DESANTA CHUZ. MEN-
DES E PENHA

RIO, 7 (A.) — No matadouro
do Santa Cruz foram abatld."3,
hoje, 309 bois, 3 vltellos o 8 por-
cos.

Recolhidos aos curraes: 508
bois, 15 vitelios, 19 porcos e 10
carneiros.

Nos campos de Santa Cruz exl-:-
tem 2.198 bois, 46 vitelios o 155
porcos.

Preços: rezes, 1ÇI00; vitelios,
1$700, o porcos, 3$000.

— No matadouro do Mendes
foram abatidos 174 bois, 51 vi-
tellos o 2 porcos.

Preços: rezes, 1$3C0; vitelios,
1$600, e porcos, 3$000.

, . . No matadouro da Penha
foram abatidos 120 bois, 51 vltel-
lòs, 23 porcos e um cabrito.

preços: rezes, i$370; vitollos,
1$600; porcos, 3?000, e cabrito
2$50O.

DO EXTERIOR
Explorador a caminho da

Groelandia
LONDRES, 7 (U. ly.) — O

explorador inglez II. G..Wat-
klns, acompanhado do 13 lio-
mens, embarcou para a Groen-
landia, a bordo do navio "Wes",
pertencente ao explorador Sha-
kleton, afim de passar um an-
no estudando a possibilidade do
estabelecimento do um caminho
aéreo entro a Inglaterra e o Ca-
nada, via Groenlândia.

A visita o príncipe
Tukugawa a Portsmouth

LONDRES, 7 (H.) — Dizom do
Portsmouth, quo o príncipe Iyesa-
to Tokugawa, irmão do impera-
dor Hirohito, e presidenta da Ca-
mara dos Pares do Japão, e sua
esposa, a princcia Klkuko, que
permanecem na Inglaterra, na
qualidade do hospedes do gover-
no, visitaram ali as docas e vasos
de guerra fundeados no porto,
onde foram recebidos com as
honras do estylo. Ss. altezas fp-
ram acompanhadas na visita po-
las altas autoridades divis, mili-
tares o navaes de Portsmouth.

A vinda duma missão
commercial ao Brasil
SHEFIEID, 7 (U. P.) — Par-

tlrá, no próximo dia 3 de agos-
to, para o Brasil, Uruguay e Ar-
gentlna, u'a missão commercial
ingleza. ¦
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FRANÇA
O primeiro centenário do

Romantismo
IMPONENTES FESTAS REALI-

ZADAS EM SAINT MALO
PARIS, 7 (Havas) — Dizem do

Saint Maio que aquella cidade,
berço de Cliateaubriand o La-
mennais, celebrou hontein, com
grandes festas, o primeiro cen-
tenario do Romantismo.

Tanto na frente da casa onde
nasceu, Lamonnals, como no no-
Vo local da estatua de Chatoau-
briand e no antigo castello de
Combourg, onde passou parte d^i
infância o autor da "Atala", rea-
llzaram-se . Imponentes eerlmo-
nlas, a que so associaram as ai-
tas autoridades e todo o elemen-
to intellectual da região.

O escriptor Pierre Lasserre fez,
a convite da commissão promo-
tora 'das festas, apnlaudlda oon-
ferencia sobro a "Bretanha o o
Romantismo".

A' noite, artistas da Comedia
Françaiso representaram no pa-
te0 do castello o "Hernani", de
Victor Hugo.

Eleições senatoriaes em
Clermont-Ferrand

PARIS, 7 (Havas) — Dizem de
Clermont-Ferrand que, nas elei-
çõe3 senatoriaes ali effectuadas,
foi eleito para substituir o sr.
Sabaterie, radical-socialista, o
candidato do mesmo partido, dr.
Chassaing, que obteve 614 votos
contra 245 á candidatura, Isnal,
da S. F. 1. O. e 21! á cândida-
tura do dr. Blatin, da Uuilo Re-
publicana Democrática.

Deputado Luiz Aranha
FALLECEU, ANTU - HONTEM,,

EM PARIS, ESSE IlEpitE-
SENTANTB DO SEXTO DIS-

TRICTO, NA CÂMARA ES.

TADUAL
PARIS, 0 — (Espoclnl) — Fal-

leceu hoje, nosta oupltal, o dr.
Luiz Augusto do Queiroz Aranha,
reprosentanto do soxto districto
na Cantara dos Deputados du S.
Paulo.

Foram pnos do deputado Luiz
Augusto do Queiroz Aranha, os
barões do Anhumas, Manuol
Carloa Aranha o d'. Brandlna do
Queiroz Arunha, tendo nascido
na cidado do Campinas, no Ea-
tado do Sáo Paulo, cm 20 do
dezembro do 1807. Multo Joven
aluda, fez o sou curso de hu-
manldade no estabelecimento do
onslno daquella cidade, "Culto á
Sclencia". Em 1885, matricula-
vo-so na Faculdado do Direito
do São Paulo.

Dois diaa antes da proclama-
ção da Republica brasileira, isto
é, a 13 do novombr0 de 1889, col-
lava o gráo do bacharel cm
sciencias jurídicas o sociaes.

Terminado o seu curso, o dr.
Luiz de Queiroz Aranha esteve
por muitos annos ausente do
Brasil, permanecendo em contl-
nuadas vlagons do estudo pelo
velho continente. Regressando á
Pátria, resolveu dedicar-se Intel-
ramente A. lavoura, no município
do Campinas.

Em 1928 foi eleito, pelo sexto
districto, á Câmara dos Depu-
tados, de São Taulo.

Minado por pertinaz moléstia,
embarcou para a Europa, com o
propósito do consultar os espo-
cialistna do Velho Mundo.

Porém, chegando a esta capi-
tal, seus padecimentos aggrava-
ram-se, vindo o deputado Luiz
Aranha a fallecer com 03 annos
do edade.

O extineto cra genro do con-
selheiro Antônio Prado, tendo si-
do casado com d. Marina Prado
do Queiroz Aranha, Do seu con-
norcio, ficaram dols filhos: o dr.
Manuel Carlos Aranha, com
quem seguira para a Europa), e
dr. Luiz Aranha Junior.

Congresso da Federação
Radical Socialista

PARIS, 7 (Havas) - Dizem de
Nancy que, falando hontem em
sessão plenária do Congresso an-
nual da Federação Radical So-
ciallsta, o "leader" do partido,
sr. Daladler, proclamou a roso-
luçSo da aggremlação, de per-
manecer Inteiramente fiel á Bua
doutrina, fossem quaes fossem as
solicitações alheias e terminou
dizendo que o Partido Radical
Socialista continua indissolúvel-
mente unido na defesa dos gran-
des princípios republicanos, que
constituem a base do seu pro-
gramma.

Reunião do Conselho de
Ministros

EXPOSIÇÃO DO SR. BRIAND
SOBRE A SITUAÇÃO EX-

TERNA
PARIS, 7 (Havas) — O Con-

selho de Ministros reuniu-se pe-
la manhã no Elyseo e examinou
os princlpaes assumptos do dia.

No correr dos trabalhos, o, ti-
tular dos Negócios Extrangelros,
ar. Briandi fez pormenorizada
exposição da situação externa.

O ministro da Guerra, sr. Ma-
glnot, apresentou á assignatura
o texto de decreto, pelo qual são
concedidas condecorações a va-
rios membros do alto comman-
do do Exercito, entre os quaes
o general Weygand, comman-
dante em chefe do estado maior
gorai.

Morte do explorador
Laborie

PARIS, 7 (U. P.) — O Minis-
terio das Colônias foi Informado
de quo o explorador Bruneau La-
borlo falleceu no Hospital de
Bengjl, no Congo Francez, cm
conseqüência dos ferimentos quo
recebeu ao ser atacado por um
leão.
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ALLEMANHA
O futuro orçamento

geral
SEGUNDO AS DISPOSIÇÕES DO

MINISTRO DIETRIC1I
BERLIM, 7 (A. B.) — Como

ustava annunciado, o ministro
(Jas Finanças, sr. Dietrieh, ini-
ciou a disposição do seu proje-
cto de lei sobre o futuro orça-
mento gerai, cujo ponto prlnci-
pai são as novas taxas destina-
das a cobrir o "defielt" conside-
avei e já conhecido.

Os debates começaram logo
depois do -meio dia. Nos círculos
parlamentares prsvaloce a opl-
clão de que, apesar de reinei-
denclag iniojaes, a maioria re-
..onhecerá a necessidade pre-
mente do saneamento radical
las flnançaB e apoiará o gabi-
riete por um voto de confiança.

Monumento a
Stresemann

ITÁLIA
No <#imc. do Monte

Liverio
FOI INAUÍ.UIIAII.V UMA CA1I.V»

NA PAII.V ALOJAR CEM Al,-
PINISTAS
IJEilGAMO. 7 (U. P.) — Vi.l

Inaugurada uma cabana, com ca-
pucldudo para ulojar cem alpl-
nlstíis, no cumo do Monte Lho-
rio, na cadela do montanhas de
Petlcr, a 3.1u0 motros do altt!-
tudo. Simultaneamente, foi lr.au-
gurndo o monumento ao» arti-
lholros italianos, quo desmonte-
larum a posição que os austria-
cos mantiveram naquelle cum,?,
duranto a Guerra.

Cotações na Bolsa dc
Roma

ROMA, 7 (U. P.) —- Foram af-
fixadas, na Bolsa desta capIUI,
as seguintes cotações cambia-;:-:
Paris, 75,09; Londres, 92,89; Zu-
rich, 370,82; Renda Italiana, .
66,40; Empréstimo Consolidar!.),
80,80.

Homenagem á memória
do jornalista Bonsci-i
vizi

INAUGURAÇÃO DO SEU BUSTO
EM UHBISAGLEA

ROMA, 7 (Havas) — Commu-
nicam do Macerata, que se re-
vestiu da máxima Imponência n.
cerimonia da Inauguração tm
Urblsaglea, sua terra natal, do
busto do jornalista Bonservb-i,
correspondente do "Popolo D'I-
talla", assassinado cm Paris por
um inimigo do Fascio,

No decurso do acto, a que ha-
viam assistido toda3 as autori-
dades locaes, varias personaü-
dades de destaque no mundo of-
flcial o compacta multidão, fa-
laram exaltando a memória rie
Bonservizl, o prefeito de Mace-
rata, o sr. Arnaldo Mussolini,
irmão do Duce, o deputado Ri-
cardi, sub-secretario da Aero-
náutica e outros oradores.

Violenta collisão dc
vapores

A MORTE DE 4 PESSOAS ALE'.M
DE 7 FERIDAS

ROMA, 7 (H.) —Chegam no-
vos pormenores sobro o abalroa-
mento hontem oceorrido entre o
paquete "Francesco Morosir.l",
em viagem para Spalato, e o va-
por servio "Kárageorgevitch".

A collisão, provocada por cau-
sa ainda ignorada, foi do extre-
ma violência e o "Karageorgcvi-
tch", quo avançava com a. velo-
cidade horária de 14 milhas, bo£-
freu graves avarias.

Adeanta-se quo foi de 4 o nu-
mero de mortos o de 7 o dos fe-
ridos a bordo do vapor servio.
A maior parto das victimas eniiu
jovens "skols", tcheques e polo-
nezes, que do regresso do Con-
gresso dos Skols, reunido em
Belgrado, faziam um cruzeiro
turístico pela eosta do Adriati-
co.

O "Kárageorgevitch" lograra
alcançar á nollo o porto do ü;i-
ra, oedo baixara os cadáveres que
bo encontravam a bordo.

\ seu LEVANTADO
NANIA

NA RHE-

MOGUNCLíY, 7 (A. B.) — A
Rhenanla, reconhecida ao falle-
cido ministro Stresemann pelo'
papei proponderante que teve na
Mbertação doi territórios alie-
mães, prepara-lhe monumento,
cuja primeira pedra foi lançada
em presença dos representantes
do Reich e de grande massa de
povo.

O "leader" populista accentuou
em termos calorosos a sagacída-
do da politica Stresemann,

PORTUGAL
Emigrantes para o

Brasil
LISBOA, 7 (U. P.) — Os pa-

quotes "Orania", "Madrid", "Ruy
Barbosa" e "Alcântara", levaram
para o Brasil 195 emigrante»
portuguezes.

Casa Pia
A COMMEMORAÇÃO DO SIU'

150.O ANNIVERSARIO
LISBOA, 7 (Havas) — O lõO.o

anniversario da Casa Pia £ol
commoinorado hontem, com uma
sessão solenne, a que comparece-
ram o presidente Carmona, o
chefo do governo general Do-
mingos dc Oliveira e Innumeyas
outras personalidades dc deita*
quo no inundo official.

A" sessão solenno seguiram-se
brilhantes torneios de gyninasti-
ca e um banquete de cóntrátor-
nização, em que tomaram parte,
entre outras figuras de repre-
sentação, os directores da Casa
Pia, da, Assistência Publica, e re-
presentànteã do innumeras dele-
gações officiaes e particulares.

O general Carmona re-
cebe, em audiência, os
membros da Câmara
Municipal
LISBOA, 7 (Havas) — O ge-

neral Carmona recebeu, em au-
dlencla especial, os membros da
Câmara Municipal aos quaes dl-
rlgiu calorosas felicitações pelo
4" annlversarlo de sua adminis-
tração.

Depois da recepção, o presi-
dento da Republica, acompanha*
do das altas autoridades munici-
paes, visitou demoradamente os
trabalhos de embellezamento om
a Câmara está executando em
vários pontos da cidade.

Os ministros' do Interior, Ma-
rinha e Agricultura tambem a*
eompanharam o chefe do estado
nessa visita.

A saúde do dr. Domingos
Pereira

LISBOA, 7 (U. P.), — O estado
de saúde do dr. Domingos K--
relra, antigo presidente do Ml-
nisterio e presidente da Cainara
dos Deputados, continua sendo
gravíssimo.

Os telegrammas contU
nuam na pagina 1Q


